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Vemos com entuziasmo levan-
tar-se uma vida nóva no partido 
républicano português. 

O facto é tanto mais para sen-
tir e louvar que não á actualmente 
motivo extraordinário que, impul-
sionando a nossa atividáde irreflé-
tida de portuguêzes, póssa levar a 
admitir nêste movimento uma dura-
ção bréve e fugás. 

Nada apareceu de anormal na 
politica portuguêza. 

A um ministério corrúto ségue-
se outro ministério que está.esta-
deando já a norma de corrução em 
que tenta viver. 

A exploradôres eméritos segui-
rão-se exploradôres de manhas co-
nhecidas. As distinçõis dão-se nos ómens 
dopart idopart idoprogressistacomo 
nos do partido rejenérador pela for-
ça de corrução. 

Para sucessôr do sr. Jozé Lu 
ciano indica-se já aquêle que pelo 
seu talento e vaidade, pela dissipa-
ção e pelo orgulho, á de ser o exem-
plo alto da corrução com que se sus-
tenta a monarquia em Portugal. 

O movimento do partido répu 
blicano não corresponde a uma 
crize nóva da monarquia, déve por 
isso ser considerado como manifcs 
tação de força da vida própria do 
partido. 

Por isso nos alegra. 

A' frente estão os nóvos, e os 
mais vélhos acorrêrao á primeira 
chamada, cheios do entuziasmo an-
tigo vendo a jeneróza iniciativa dos 
nóvos com o enternecimento que 
só dá a experiencia duma vida 
longa e amárga de desgostos e dezi-
luzôis. 

E ' assim um movimento cole-
t ivo de todas as forças do partido 
républicano, não o movimento ir-
refiétido e perigôzo dum grupo in-
disciplinado, queirabalha por neces-
sidade de revolta. ' 

E' um trabalho de reorganiza-
ção que quer ser serêno e que os 
seus promotores pozérão com aplau-
zos de todo o partido lonje das 
preocupaçõis da vida corrente. 

Não é um movimento de vai-
dózos; prova-o o cuidado com que 
apenas dão á imprensa as nótas das 
suas decizõis sem os reclames das 
discussõis muito pormenorizadas 
n o cuidado esteril de fortalecer vai-
dades, de lizonjear orgúlhos. 

Os que se aprezentão prontos 
a combater e pedindo apenas a 
ordem do combate, fúrtão os seus 
nomes ao reconhecimento popular 
com o mesmo cuidado com que 
iniciárão os seus trabalhos, modés-
tamente, no interesse da pátria, 
lonje da luta de corrução e de en-
carniçamento ferós em que defi-
nhão os outros partidos políticos 
do nosso país. 

O partido republicano portu-
guês afirma assim a sua vida que 

wuito» é desconexa, e tem sido 

inútil para a evolução das idei s 
politicas t m Portugal. 

Errádamente anda quem tal 
julga e afirma. 

Não á partido politico a quem 
a nação mais dêva. 

Foi o trabalho dos que nos pre-
cedêrão que está dando os frútos 
que agóra cólhe o nósso partido. 

Ao seu trabalho deve Portugal 
o que não tinha — uma opinião ré-
publicana. 

A républica não foi já mais de 
uma vês um facto por não aver 
no país opinião republicai^. 

Oje á em Portugal não só re-
publicanos combatentes, mas uma 
opinião republicana. 

E só quem conhéce bem quão 
fundo tenha lavrado a corrução 
monárquica, desnaturando os fá-
ctos, perseguindo os ómens de mais 
alevantado patriotismo, pôde com 
preender bem o esforço enorme 
que esse trabalho de propaganda 
reprezenta num país em que a má-
xima parte da população não sabe 
ler. 

Abuzando do patriotismo do 
nosso pôvo ignorante a monarquia 
creou o orrôr e o ódio contra as 
ideias que os espíritos mais cultos 
teniávão importar de França. 

E os patriotas fôrão perseguidos 
em nome da relijião, inutilizando 
o fcsiórvOâ dos que tr&balhávão por 
livrar o seu país do júgo depri-
mente da monarquia e das congre 
gaçõis relijiózas. 

Durante a invazão franceza e 
depois aéla, a monarquia, falando 
em nome do patriotismo perseguiu 
ferósmente os que só trabalhávão 
para o resurjimento da pátria. 

Ser republicano, ser liberal, era 
odiara pátria era trabalhar d'acordo 
com o inimigo da ráça. 

Quando a instrução tornou inú 
til a arma, a monarquia nâo mu-
dou de procésso. 

Foi ainda em nome do patrio-
tismo que falou ao povo. 

Os republicanos portuguezes 
érão para os partidos monárquicos 
um grupo de exaltados prontos a 
vencer a sua pá tna á Espanha con-
tanto que tnunfássem ideias peri-
gózas para o país. 

E quando esta arma dezapare-
ceu deante do progrésso da instru-
ção, os republicanos portuguêzes 
fôrão indijitados pelos monárquicos 
como perigózos para a segurança 
pública. 

E em nome do bem comum, 
fês-se a ominóza lei de i 3 de Feve-
reiro, que só aos républicanos vi-
záva. 

Um partido que tem podido 
vencer odios quazi irredutíveis e 
que trabalha ôje serenamente para 
o bem da sua pátria é um partido 
fórte. 

A sua atitúde onra. 
Temos justo orgulho em o es-

crevêr. 
, ^m • — 

Os agrómonos distritais recebêrão 
ordem para ajudárem os serviços da 
fiscalização de vinhos e azeites* 

No sul de Angola 
Sobre a futura expedição dos cua-

nhamas, o sr. majór Eduardo Costa, 
publicou uma carta em que fás as se-
guintes declara çõis: 

«Cumpre me dizer que eu só me 
ocuparei da nova expedição, no cázo 
de ser nomeádo seu comandante e, ao 
mesmo tempo, governador «autonomo» 
dos distritos reunidos, em Huilla e 
Mossamedes, condição ésta que o go-
verno não aceita, po» motivos que 
não conhecêmos — mas que respeito — 
embora esteja pronto a demonstrar que 
semelhante condição se não filiáva em 
questõis de simples orgulho ou de pes 
soai dignidade, mas sim no conhe-
cimento experiente das exijencias do 
assunto. 

Por ultimo, perraitir-me-á V. que 
observe ainda o fácto de á mais de 20 
dias andar a imprensa do país a ocu-
par-se da minha insignificante pessoa, 
em termos que muito me penhórão e 
que reconhecidamente agradeço, mas, 
ao mesmo tempo, com uma insistência 
que me aflije, porque, óra préstão aos 
srs. ministros, passados e prezentes, 
intensõis—que nunca tivérão — de me 
empregar em altos cargos, óra me 
atribuem propózitos — nunca ávidos — 
de aceitar poziçôis que se não coadu 
não com os logares que tenho dezem 
penhado em Africa, se não com apra 
zimento de todos, ao menos com o lou 
vor de muitos. 

Declaro, pois, que assim como nada 
tive com a anterior expedição, nada 
terei, também, com a que se organizar, 
depois.» 

Chegárão pelo ultimo paquete al 
gumas noticias de Mossamedes e Loan 
da, sobre o dezastre de Cuamato, mas 
parece que o relatório oficial só che 
gará no dia n . 

D s correspondências chegadas va 
mos extratár algumas noticias: 

E' ponto assênte que o dezástre se 
deu no dia 25 de setembro, numa 
fôrça composta de 2 pelotõis de dra 
gõis, 1 companhia de infantaria euro 
peia e 2 peças d'artilharia com 255 
europeus e 63 solipedes e 4 poletõis 
indijenas com 244 praças, que coman 
dada pelo capitão de artilheria Pinto 
de Almeida fazia um reconhecimento 
ofensivo. 

O dezastre custou as duas peças 
de artilharia, solipedes, 16 oficiais, 12 
sarjentos, 97 praças brancas e 145 in 
dijenas. 

Acompanhávão o reconhecimento 
10 oficiai» dos quais eíCapárão 3 sendo 
um ferido. 

Dis se que a fôrça em reconheci 
mento avançou para a frente do grosso 
da colúna cêrca de 12 kilómetros. 

Escréve um correspondente que de 
pois de passádo o Cunéne, na márcha 
de avanço, o comandante de coluna 
propôs o adiamento das operaçõis para 
maio! 

O dezastre foi devido não á falta 
de muniçõis como a principio se disse, 
mas sim a um atáque mais impetuôzo 
dos Cuamatas ao qual os nossos sol-
dádos indijenas, não podérão rezistir, 
e cedêndo, estabelecêrão a dezórdem, 
não pocêndo ser novamento qrganizáda 
a rezistencia pelas forças brancas e a -
gumas indijenas que muito rezistirão 
sendo, então, inevitável o dezastre. 

As fôrças escapádas fôrão depois 
chegando ao grosso da coluna, a qua 
deixou entrégues á sua sórte as praças 
e oficiais feridos ou extraviádos sem 
lhe prestar o menór socorro repassan-
do o Cunene e estabelecendo-se a co-
berto no Humbe! Pois a coluna ainda 
éra fórte de i:3oo praças! 

A noticia do dezastre chegou 
Mossamedes no dia 26 onde se achava 
o governador jerál e certamênte este 
não deixou de a comunicar lógo, para o 
reino ao ministro da marinha, 

Concluindo nós que no dia 28 de 
setembro, ânos das Majestades e no 
dia 29, abertura do parlamênto, pelo 
menos, o rei, o chêfe do governo e o 
ministro da marinha conhecião o de-
zástre. 

Mas aguardêmos as informaçois 
oficiais. 

O sr. ministro da marinha comu-
nicou á camara dos pares, um tele-
grâma de Angola, em que se desmen 
tiu os boatos de uma revolta em Li-
3 0 I 0 . 

Consta mais que o scba grande do 
Cuanhama, Julo, foi môrto por seu ir 
mão Nane, que é muito contrario a 
tudo quanto seja branco. 

D'aqui a fácil ligação dos Cuanha-
mos com os Cuamatas, o que torna 
bem mais difícil a missão da futura ex-
pedição além do Cunéne. 

PARTIDO REPUBLICANO 
Com este titulo escreve O Mun-

do o belo artigo que transcrevemos 
e cujas opiniôis absolutamente per-
filhamos. 

«Em armonía com as deliberaçõis 
tomadas, domingo ultimo, na reunião 
do Centro Eleitoral da rua da Ma-
dalena, a que assistirão correhjioná-
rios de vários pontos do país, vão sêr 
convidadas as comissõis paroquiais e 
municipal de Lisbna a comparecerem 
em nova reunião que deverá efetuár-se 
jrevemente, no mesmo Centro, em dia 
e óra que serão oportunamente mar-
cados. Trata-se de promover a reorga-
nização do Partido, e nêsse empenho 
colabórão com alguns dos nossos mais 
dedicados correhjionários de Lisboa, 
Porto e Coimbra, os membros do Di-
rétório. Será eleita uma comissão de 
s^te membros, sendo três eleitos por 
Lisboa, três pelo Porto e um por 
Coimbra, que se entenderá com os 
córpos eleitos no ultimo congrésso e 
comissõis paroquiais. Ficárão encarre-
gados de iniciar e dirijir os trabalhos 
preparatórios para a eleição déssa 
comissão, por voto expresso da assem-
bleia de domingo, por Lisboa o dr. 
Antonio Jozé de Almeida, pelo Porto 
o dr. Luís Gomes, por Coimbra o dr. 
Bernardino Machado. 

Também serão convidadas a fa-
zerem-se representar com as comissõis 
de Lisboa, as comissõis e grupos ré-
publicanos do sul. 

A nóta que publicamos foi-nos en 
viada pela mesa da assembleia jeral, e 
dispensa comentários. Vamos entrar, 
decididamente, num periodo de vida 
nova, numa fáze de trabalho util que 
se reclamava de toda a parte. O que é 
precizo é que todos se congréguem no 
mesmo pensamento, que todos os es 
fórços convírjão para o mesmo fim, 
evitando se uma dispersão de enerjias, 
altamente prejudicial. 

Não basta, no momento atual ter 
boa vontade. E' sobretudo necessário 
têr bom sênso, e uma firmêza inque-
brantável. Quem não se sentir com 
fôrças para ir para diante, que se deixe 
ficar onde está. O momento é decizivo 
e toda a ezitação é perigoza. A agonia 
da Patria, infelismente, já não é uma 
fráze de retórica. O Partido Republi-
cano tem se mostrar unido como um 
só ómem, e ir para a frente como um 
eróe. Confiamos absolutamente em que 
tôdos saberão cumprir o seu devêr. 
Cada qual tomará o logar que lhe 
compete. Todos os onéstos têem o seu 
pôsto de combate, e todos saberão 
ocupá lo. Cada um na esfera das suas 
aptidõis, e todos na plêna consciência 
das suas responsabilidades, saberão 
evitar a catástrofe, á fôrça de civismo 
de abnegação e de audacia. 

Consideremos o passado e tiremos 
d'aí um estimulo; olhemos o luturo e 
fixemos aí urna-esperança, 

I O . * A N O 

«A Universidade e a Nação> 
«O sr. Machado, professôr em 

Coimbra, de quem Morote nos falou 
em uma das suas interessantes cró-
nicas do ultimo verão, é, sem duvida, 
um dos maiores e insignes pedagogos 
da Península Ibérica. Omem cultís-
simo, espirito fino, e, além disto 
omem de acção, Machado foi um go-
vernante de iniciativas fecundas. De 
vários dos seus livros constão algumas 
reformas por êle realizadas no Poder, 
e nas quais não teríamos nós outros 
pouco que aprendêr. 

Mas eu não vou agora falar do la-
bor politico do sábio professôr portu-
guês. Móve-me a escrevêr estas linhas 
um folheto de poucas pajinas, elegan-
temente imprésso, e que um dêstes 
dias chegou ás m>nhas mãos, dando-me 
um verdadeiro prazêr a sua leitura. 

O titulo é na realidade sujestivo 
qA Universidade e a Nação. Formôzo 
têma para inaugurar cursos não só em 
Coimbra como em outra qualquer 
parte, 

A Universidade e a Nação, intima-
mente compenetradas, ou antes fundi-
das uma na outra, iníluenciando-se mu-
tuamente, ajudando-se, numa palavra, 
eis como as concebe o professôr por-
tuguês Machado. 

Vibrante, cheio de calor e vida, 
duma eloquencia sincéra e sã, como a 
que bróta dum espirito entuziásta e 
convicto, eloquencia sem retórica, o 
discurso do sr. Machado, lido no dia 16 
de outubro ultimo ao inaugurar os seus 
trabalhos na Universidade de Coimbra, 
fás lembrar aquêles discursos á hação 
alemã do grande Fichte. E oxalá cons-
tituísse, como êsses, um formôzo 
anuncio do resurjimento nacional do 
vizinho reino! 

Mais do que um discurso, a oração 
de Machado é um acto de politica pe-
dagójica, no mais alto, nóbre e pa-
triótico sentido, e além disso, um ácto 
de nóbre e viril independencia. 

O professôr de Coimbra, o antigo 
ministro, aparéce neste discurso aca-
démico, ante a Universidade e ante o 
país, como um acuzadôr sevéro dos 
vícios actuais e como guia esclarecido 
e serêno na refórma possível. A' nele 
critica e progrâma, censura e ideal, 
condenação e orientação clára e fixa. 

A reáçãol A reaáção politica e 
pedagójica! Eis o inimigo para Ber-
nardino Machado, como defensor que 
é da cultura liberal e progressiva. 

Porque éssa reáção que máta suave 
e silenciózamente ás vêzes, não pro-
vém, «sómente da fórma de governo 
mas também da fórma de ensino.» 

«Ensinar acrescenta, é governar. 
Pelas ideias se afíeiçoam costumes e 
instituições. 

Por isso, quando um povo quer ci-
mentar a integridade da patria, faz o 
que nós fizemos, implanta nella uma 
Universidade; e, se intenta firmar so-
bre outro o seu predomínio, procura 
apoderar-se da sua educação, é como 
sempre se tem feito. 

Assim o comprehendem com plena 
lucidez a Allemanha, enviando profes-
oras a toda a parte do estrangeiro onde 
conde uma colonia, e a Suissa, que até 
para os filhos de estrangeiros domici-
liados no seu territorio cria, a expensas 
suas, escholas.» 

«Não seria possível seguir aqui passo 
a passo a dissertação do dr. Maehado; o 
seu fundamento capital, como já indi-
cámos, rezume-se na afirmação da es-
treita relação que déve existir, que ne-
cessáriamente existe, entre a Universi-
dade e a Nação, êntre a pátria e a es-
cóla. 

Esta relação de intimidade reconhé-
ce-se em muitas manifestaçõis, por 
exemplo, entre o ensino e a politica. 
«Do que se necessita é de um bom en-
sino, — dís êle.—«Desde a escóla sç 
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fázem monarquias ou Republicas. En-
sino despótico, governo despótico, e o 
despotismo, ainda que seja o despotismo 
maternal do amôr, prodús fatalmente 
o empobrecimento e a ruina das fami-
lias e dos Estados.» 

E tem além disso tal relação um 
alcance moral e social muito maior do 
que á primeira vista paréce. Quantos 
vicios da vida publica têem a sua raís 
na cátedra! 

«Nem o professor é um pontificie, 
escréve Machado, nem o discípulo um 
catechumeno. 

Quem, como estudante, andou sem-
pre de rastos, curvando a cada mo-
mento a intelligencia, a copiar, decorar 
e a repetir as idéas e até a palavras do 
mestre, para acarear as suas boas gra 
ças no precário exame final, que admira 
que, concluído o seu curso de servidão, 
com um falso diploma que o não habi-
lita para emprehender nada por si, vá 
engrossar a nossa miserável turba de 
pedintes que estendem humildamente 
a mão a todos os potentados do dia, 
por mais ignóbeis que elles sejam? 

Na obediencia passiva ninguém se 
prepara para as varonis resoluções da 
vida. 

Por mais maravilhoso que seja uma 
machina pensante, não passa de uma 
machina: ella precisará sempre de um 
conductor que a ponha em movimen-
to. • • 

Ser instruído é ser livre. . . 
« O que enaltece os indivíduos como 

as nações, é a grandeza de caracter, é 
o vigor e o rasgo da sua iniciativa, a 
sua preseverança inquebrantável...» 

Não devemos esquecer que « o li-
beralismo da eschola cristalhza no dis-
cípulo.» 

«O discurso do professor português, 
pro vêzes rude e fórte, provocou dis-
cussão em Portugal, e protestos ini-
ciádos pelo próprio reitor da Univer-
sidade, no acto da inauguração dos 
cursos universitários. Numa palavra: 
fês efeito. 

Antes assim; porque, afinal de 
contas, pôvo que reáje, que sente o 
látego, é pôvo que ainda tem vida.» 

Adolfo Posada, 

GARÇÃO 
A' justamente I32 ânos que faleceu 

em Lisboa o inspirado autôr da Can-
tata de Dido, Pedro Antonio Correia 
Garção de quem Garrétt disse: — Ave-
rá noutros mais fogo, outros^ferverão 
em mais entuziásmo, crearão acazo 
mais; porém a delicadêza de Garção só 
tem rival na antiguidade.» 

Morreu, e ôje, dia do aniversário 
da sua morte, ninguém se lembra dêle. 
Ai dos que morrem ! 

Curso de Antigaidades Áricas 
na Universidade de Coimbra 

Concerto 

Óscar da Silva, o insigne compozi-
tor de múzica, realiza no próximo sá-
bado, no salão nóbre do Instituto um 
grande concerto. 

È a primeira vês que tóca em 
Coimbra, tendo já um nome de com-
pozitor e de txecutante tanto ém Por-
tugal como no estranjeíro. 

Óscar da Silva é uma alma rára de 
artista com todo o vutuozismo dum 
executante ráro. 

O seu concerto será um verdadeiro 
acontecimento no nosso pequeno meio 
de elegancia e de árte. 

Adoifo Loureiro 
Estêve nesta cidade, este ilustre en-

jenheiro que fás parte de comissão en 
carregáda de estudar o porto de abrigo 
de Buarcos. 

Na sua paasájem rápida por esta 
cidade o sr. conselheiro Adoifo Lou-
reiro têve mais uma vês ocazião de 
verificar as simpatias que á muito lhe 
granjeárão o respeito pela sua intelijen 
cia, a admiração pela sua bondade sem 
pre junto a interessar-^e com entuziásmo 
pelos filhos desta terra. 

Coma estiájeco que se tem mantido, 
estão sêcas grande numero de fontes 
que de longa dáta se não tinhão visto 
secar. 

A fonte publica de Celas secou e 
os abitantes tem de recorrer á do Azilo 
dos Cegos que não basta para as ne-
cessidades da povoação. 

Será escuzado recomendar este 
assunto ao sr. dr. Silvio Pélico que 
tem sempre manifestado tanto interésse 
pelos melhoramentos daquéla pitorêsca 
povoação em que abíta. 

E' por isso para crêr que a camara 
alongará, o pequeno espaço de uma 
óra que dá ao pôvo para ir abastecer se 
de água. _ , . . 

Do contrario morrerão á sede os 
póvos de Celas tão injusiamente quali-
ficados pelo adájio popular que tão mal 
os tráta a êles e élas. 

A não sêr que lhes válha N. Sr." 
da Piedade, que é senhora de grandes 
milagres... 

Não é bom porem fiar na yirjem. 
O melhór é correr para cáza do 

pz, Silvio Pélico, 

Pedro Antonio Correia Garção nas-
ceu em Lisboa a 29 de abril de 1724, 
tilho de Filipe Correia da Silva e. de 
Luiza Maria da Vizitação d'Orgier Gar-
ção. Cursou umanidades em Lisboa 
passando em seguida para a faculdade 
de leis na Universidade que abando-
nava pouco depois por motivos que 
ignoramos. 

Encontramo lo em 1750 em Lisboa 
e nêsse ano aí cazou com D. Maria 
Ana Xavier Fróes Mascarênhas de Sande 
Salema para cuja cáza, á Fonte Santa, 
foi rezidir. 

Fês parte da Arcadia de Lisboa a 
partir de 1767 (?) adotando sí o nome 
e sobrenome pastoris de Coridon Ery-
mantheo. 

Na noite de 9 de abiil de 1771 foi 
Garção prêzo em sua caza, á Fonte 
Santa, «por virtude de um avi\o da 
secretaria do Remo expedido ao reje 
dôr das justiças.» V. Inocêncio Dic. 
V Q I . V I . paj. 3 8 6 . 

Levado para a cadeia da côrte e 
pôsto de segredo sí permaneceu oito 
mêzes. 

A dedicada espôza do desditôzo 
poeta conseguiu ao fim de alguns mêzes 
de constantes suplicas que seu marido 
fôsse mudado para a chamada sála li-
vre, mas, como as suplicas continuas-
sem foi passada ordem de soltura que 
só chegou á cadeira no momento em 
que o poeta menos precizão tinha déla. 

Chegou no dia 10 de novembro de 
1773 e na tarde desse dia o poeta expi-
rava. 

Inocêncio explica do seguinte modo 
a pnzão: 

«Defronte da cáza de Garção vivia 
um intendente de artilharia Macbean, 
escossês ao serviço de Portugal. Uma 
filha de Macbean, formóza e elegante 
segundo a tradição, era cortejada por 
um tal Avila, amigo de Garção e sua 
vizita quotidiana. Um dia êste D. Juan 
pediu a Garção para que êste lhe tra 
duzisse para a linguájem da menina uma 
carta que tencionava enviar-lhe. Garção 
acedeu e a carta escrita pelo proprio 
punho de Garção seguiu o destino que 
só devia seguir a tua copia. 

Nessa carta Avila ou Garção convi-
dava a menina para a fuga, pois já 
néssa altura éla se encontrava em 
adeantado estado de gravides. 

E' admiravel o modo como as rela-
çois se mantivérão tanto tempo sem 
que Avila entendesse a linguájem da 
sua Juhêta. 

Esta carta foi ter as mãos de 
Macbean que indignado contra Garção 
se foi queixar ao marquês de Pombal, 
Sebastião Jozé de Carvalho e Mélo.» 

Eis na opinião de Inocêncio o mo-
tivo da prizão de Pedro Antonio Cor-
reia Garção que tão bem podia apro-
priar se o epitáfio que Gombervile com-
pôs para si próprio: 

Ma naissance fut fort obscure 
E t ma mort l'est encore plus! 

Coimbra, 10-11-1904. 
C. C, Branco. 

Lista républicana 
A este respeito escréve o Conimbri-

cense, as palavras que agradece-
mos: 

Em Coimbra alguns dos nomes da 
lista républicana obtivérão cerca de 
160 vótos, facto tanto mais para admi-
rar, quanto o partido républicano avia 
deliberádo não ir á urna, reprezentando 
a lista organizáda á ultima óra apenas 
o protésto dum grupo de républicanos 
contra o acordo rotativo. A lista répu-
blicana têve a aprovação jeral, e se 
fôsse conhecida com antecedencia, ou 
o partido républicano a tivésse aprezen-
tado ao sufrájio dos eleitores do conce-
lho de Coimbra com a devida recomen-
dação e antecedencia,-teria com certeza 
uma importantíssima votação. 

1004-1905 

O B u d i g m o 

I CONFERENCIA EM igC>4-5 

Idéa sumária de 
O que seja o Budismo 

O Budismo é o objéto da conferência 
êste âno. 

Nâo fazemos nenhuma referência ao 
Budismo corrúto da fórma ori-
jinal. 

Assunto especial désta conferência, 
O Budismo repudia as «óbras (culto 

externo)» e funda-se no «conheci-
mênto» filozófico da índia, de 
uns seis séculos antes da nossa 
éra. 

Distingue-se entre «relijião» e filosofia, 
mas não se definem. 

Contradição nas definiçõis dádas por 
Broglie e por Max Muller e o 
uzo que êles fizérão da palávra 
relijião. 

. Tomás de Aquino; Jastrow. 
sclaréce o conferênte o seu módo 

de vêr. Forças criadoras da re-
lijião. 

Henoteismo. Concepção de ente-su-
premo. 

Elementos de que se compÕi a rejilião. 
O fatôr dêstes elementos. 

Relijião teolójica, relijião filozófica. A 
moral. Majía. O sôbre-umâno e 
o sôbre-natural. 

Como se pôde considerár, na máxima 
jeneralidade, a relijião filozófica. 

O Budismo evolução do Bramanismo 
por impulso pessoal do fundador. 
Quem êle foi. 

Na biografia dêste prepondéra o mito 
naturalista, mas conhéce-se es-
forço individual. Transformação 
do Bramanismo, relijião parti-
cularista de uma casta a favôr 
da mesma casta, em relijião 
universal. 

Separar para imperar. Unir para sal-
var. Buda, S. Francisco de Assis. 
Apostolado búdico, conversos, 
aderentes; moral búdica. Fórmula 
da conversão e de assentimen-
to. 

Teorias vélhas e efeitos novos. 
Os três margas, ou vias bramanicas 

da salvação. Como o Budismo foi 
revolucionário. 

O Budismo não inquire de Deus, nem 
da jéneze do Univérso; não co-
nhéce revelação. «Relijio» na 
idade-média europêa; «relijiózos». 

Um játaca búdico no qual se móstra a 
excelência da bôa doutrina de 
Buda. 

Como prégou o Méstre a doutrina. 
Báze filozófica déla. 

Livros em que se prezérva a doutrina 
do Méstre. Dátão de uns séculos 
antes da nóssa éra. 

Esta conferencia déve sêr feita ôje 
no gabicête nóturno de leitura, ás 2 e 
meia óras da tarde. 

O progrâma jeral do curso nêste 
âno létivo esiá afixado no claustro 
dêsde 12 de outubro. 

O sr. comissário de policia mandou 
afixar um edital declarando que serão 
mortos todos os cãis que forem encon-
trados sem açamo a qualquer óra do 
dia ou da noite. 

O motivo désta ordem, que aprova-
mos, foi o ter sido mordida por um 
cão danado uma rapariga, que partiu 
para Lisboa para sêr tratada pelo méto 
do de Pasteur. 

A êste propózito diremos o que, 
mais de uma vês, temos aqui es-
crito. 

Este e outros factos móstrão a ne-
cessidade de estabelecer em Coimbra 
um laboratório que seria de máximo 
interesse para a cidade e para o en 
sino. 

Não falta no laboratório de micro-
biolojia da Universidade, quem tenha 
competencia, e quem tenha dado por 
mais de uma vês prova do seu dezin-
terésse e de amôr ao trabalho. 

O estabelecimento dum instituto 
modesto para tratamento de raiva e 
preparação do sôro antidiftérico não é 
dispendiôzo em excesso e bem andaria 
a camara, seguindo nêste ponto a orien-
tação do sr. dr. Dias da Silva que pro-
curou mosrrar sempre na sua adminis-
tração que considerava os interésses da 
cidade intimamente ligados aos do pro-

j grésso do ensino. 

LITERATURA E ARTE 

CAMINHO DO AMOR 
Olha, repara nesse fim de tarde: 
Sob a vermelha paz do Sol poente 
Toda a paizajem, carinhozamente, 
Ensina a vida a ser menos covarde. 

Dos sulcos fundos que o arado abriu, 
E em que se esconde agora a sementeira, 
Vem a certeza de que a flor primeira, 
Só por Maio vir lonje, não floriu. 

De que uma força livre — e insubmissa, 
Sob o campo amanhado, com vagar 
Prepara a gloria que é frutificar 
No tempo do calor e da p r e g u i ç a . . . 

Já nas arvores nuas, desfolhadas, 
Um ramo novo, ou o trepar da era, 
Dizem que á-de chegar a Primavera 
Apezar dos trovões e das geadas. . . 

Dizem que a seiva, que o Inverno tinha 
Gelado, sobe novamente agora 
Nos troncos altos, onde o Sol descóra, 
E até nas cepas rijidas da v i n h a . . . 

Sinto-a crecer e é como se, profundo, 
Ura mar submerso e num combate obscuro 
Quebrasse as ondas contra o solo duro 
Buscando a luz que é para todo o mundo. 

Slnto-a subir, impetuoza e certa, 
E ao inchar a semente pequenina 
Vence e triunfa, e ao triunfar, domina 
A Natureza que o bom Sol disperta! 

E de tal modo e tão segura expande 
O seu dezejo de viver, que nesta 
Ora crepuscular triste e modesta, 
T u d o é, como ela, vigorozo e grande. 

T u d o ela abranje: até nos cavadores, 
Cavando sem descanço e com corajem, 
Surje-me o ritmo largo da paizajem 
Nos seus fecundos m;;zes creadores. 

E ' quando a enxada rasga a terra bem 
Que esta lhe dá a força compassada 
De se erguer e cair, numa enxadada 
Forte e serena — para a fazer Mãe! 

E vê: ao pé do ómem que trabalha, 
Cada cova, em que a luz dezapareça, 
Mostra o vigor da terra úmida e espessa, 
E deita fumo — como uma fornalha! 

O mundo inteiro vive no abandono 
Á seiva que subindo triunfando, 
Faz esquecer os mezes tristes — quando 
O sol tentava disfarçar o outono. 

Ela é senhora desta aldeia: e trouxe 
A toda a jente uma loucura tal, 
Que a mulher, só de o ser, é sensual, 
E a rudeza dos ómi ns suav i sou - se . . . 

Em tudo se ergue, em tudo é infinita: 
— Nos bois, puxando o pêzo da charrua, 
— Nos cãws, a espera do nascer da lua 
Para uivar a ancia que os a j i t a . . . 

E na esvaída paz crepuscular 
A jente e as coizas, tendo mais um dia, 
Vão numa igual pacífica armonia, 
Ao seu destino — que é viver, lutar. 

E é seguindo os destinos necessários 
— Sem consciência nem libertação — 
Que elas gásxão, na mesma vibração, 
As enerjias dos esfórços vários. 

Leva-as a audacia desta seiva ardente 
Que no socego do cair da tarde, 
Ensina a vida a ser menos covarde, 
E trás-lhe força, ca r inhozamen te , . , 

*°ioa»wnri* 
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OFÊRTAS 

^Imos de rejistar as que fôrão 
ao medalheiro da Biblioteca da 
sidáde pelos srs Frederico MoJ-
r. Julio Enriques, 
sr. Moller distinto jardineiro 
0 Jardim Botânico da Univer-
ofereceu uma medálha de bron-

primeira expozição universal 
ndres em I85I. 
anverso tem o retrato do prin-
berto e a lejenda — H : R: H: 
Albert Presidem Of The Royai 
ission; e no reverso o mundo 
duma corôa de louros, encimado 
aa pomba voando e cortado por 
ta com a palávra exhibitor. 
1 volta a lejenda : Exhibition Of 
Porks Of Industry Of AU Na-
M D C C C L I 

sr. dr. Júlio Enriques ofereceu 
tro medalhas seguintes: 
ialha de prata da exposição 
!a de Braga, tendo no anverso 
ias de Portugal e do Brazil en-
as por uma estrêla ; e no verso 
oda — Ao Mérito — no meio de 
;orôa formada por um ramo de 
10 e outro de oliveira, 
volta a inscrição: Expozição 
a De Braga. 18Õ8. 
tdalha da espo\ição universal de 
rpia tendo, no anverso, o re 
o rei Leopoldo e a inscrição — 
d . II • Roi. Des . Belges . Prote 
De . Z'Exposition—e no reverso 
ia sentada sobre o mundo, ro 
de atributos industriais, indi 
0 caminho a um jénio que vai 
uma roda alada a distribuir co-
palmas, com a lejenda em volta 

;position . Universelle . Anvers . 

tdalha da festa jubilar do bota-
kedrích Traugott. No anverso o 
do professor, num baixo relevo 

ficamente executado e a lejenda: 
irich. Trabgott Kiitzing, e no re-
DO meio de uma corôa de folhas 
reira a inscrição — Ad Algas Pro 

Est Laurum Deportavit. Die 
Mens. Decembris M D C C C 

XVII 
tdalha comemorativa do centena-
1 Universidade do Montpelier. 
i anverso um jénio rodeádo de 
mas de estudo, escrevendo numa 
i apoiada entre dois ramos de 

as datas 1279 1889. 
vólta a lejendd Praeteriti Me-

|Futuri Secura. 23 Mai 1890. 
reverso a lejenda: Ano 

1CXC Universitas Montispessu 
[emoriam Conditi Septimo Ante 
ilo Studii Generalis Solemni 
Celebravit. 

CARRIS DE m \ U P E COIMBRA 
O R A R I O 

(Desde 6 de novembro de 1904) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D. Augusto 

egressárão de Lisboa, aonde ti 
ido assistir á reunião do partido 
ilicano os nóssos amigos e corre 
rios srs. Cassiano Martins Ribeiro, 
mandes Costa e Teixeira de Car-

IÃO DA MODA 
COIMBRA 

egantes chapéos modelos, 
reços sem egual em barateza. 

Folhetim da "REZISTENCIA,, 

XV 

Mau encontro 

uando se pôs a caminho, tinha 
reêndido em suma que a sua po-
não se agravára com êste fácto, 
que sómente se esclarecêra; e 
•se menos com a vêr tão má, do 
talegráva por a entendêr bem, no 
cnto em que ia trabalhar para a 
orar sériamente. 
ezolveu toda?Ka passar em revista 
nas tropas e deitar um golpe de 
para o exército dos adversários 
de dar combate; para esse efeito 
ou Bertram que encarregou de 
a relação das suas tropas, 

escudeiro aceitou respeitóza-
e a nóva dignidade a que o ele-
0 seu senhôr. 
Monsenhor, disse-lhe, a revista 

nas tropas não levará muito têm-
, elite compõi-se de Bertram e do 
fe flue viu já bem m acção, 

DUBUT DE LAFOREST 

Partidas 

Do largo das Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8h.3om manhã 9" manhã 
9 « 9 >3° » 
9 >3o 1 10 • » 

10 » 10 ,3o » 
10 ,3o » 11 » 
11 » 11 ,3o » 
11 ,3o » 12 > 

12 t 12 ,3o tarde 
12 ,3o tarde 1 » 
1 » 1 ,3o > 

1 ,3o » 2 » 
2 » 2 ,3o 1 
2 ,3o » 3 » 
3 1 3 ,3o t 
3 ,3o » 4 » 
4 D 4 >3o * 

4 i3o » 5 » 
5 1 5 ,3o » 
5 ,3o J> 6 1 
6 D 6 ,3o » 
6 ,3o » 7 » 
7 » 7 i3o » 
7 ,3o I 8 noite 
8 noite 8 ,3o » 
8 ,3o » 9 » 
9 » 9 i3o » 

Os Últimos Escandalos de Paris 
Grande romance ilustrado de nume-

rozissimas e esplendidas gravuras. M is 
interessante que os Mistérios de Paris 
e Rocambole. Romance de aconteci-
mentos sensacionsis e verídicos ocorri-
dos na atualidade. 

Brinde a todos os assinantes: — 
Uma elegante capa de brochúra para 
cada volume, impréssa a duas côres e 
com dezênhos apropriádos ao assunto 
tratado no mesmo volume. Um premio 
da loteria da Santa Caza da Mizericór-
dia de Lisboa nas condiçõis do pros 
Déto me distribuição. 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de íerro 

Partidas 

Do largo das Ameias 

3h , 8 m manhã 
5 ,51 » 
8 ,i3 » 
2 ,3o tarde 
3 ,45 • 
5 ,55 
6 ,20 » 
6 ,35 » 
7 » 

11 ,17 noite 

Da estação B 
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CORES DOS FARÓIS 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Associação de socorros mutuos Monte-pio 
Conimbricense Martins de Camillo 

2." avizo 

Por ordem do ex.mo sr. prezidente 
são novamente avizados os socios d'este 
Monte-Pio para reunir no proximo do-
mingo, 20 do corrente, p-las 10 óras 
da manhã, na sala do Monte-Pio. 

ORDEM DO DIA 
Eleição dos corpos jerentes para o 

âno de 1905. 
Coimbra 14 de novembro de 1904 

O Secretario da Assembleia Jeral, 
Carlos Ribeiro. 

Este pequeno exército, que se impõi 
mênos pelo numero do que pela sua 
atitude e pelo seu valôr experimentádo, 
será sustentádo por um côrpo de au 
xiliáres, cujo acampamênto inexpugna 
vel, e a maravilhóza disciplina pôde 
admirar ainda ésta manhã. Quéro fa 
lar dos ejipeios e boémios que coman 
da o alégre Jean Réchin. 

Depois de têr faládo assim, Bertram 
começou a fazêr desfilar deante do ba 
rão o estádo maior do exército inimigo 

Àprezentárão-se em primeiro logar 
o pápa e antipápa montádos em duas 
acanêas brancas, que trotávão socega 
damente a pár; érão seguidos pelo 
Sacro Coléjio, que se dividia em duas 
filas. 

Depois vinha tôdo o alto cléro da 
Europa: no meio dos bispos, que ca 
minhávão no fim, Bertram fês notar ao 
barão o bispo de Tours cuja atitude 
não éra das menos marciais. 

Os chefes das ordens relijiózas vi-
nhao a seguir; entre êles distinguía-se 
pelo seu bom ar o abade D. Elias, de 
cápa e mitra. 

Este ultimo cortêjo deslumbrante e 
colorido não levou ménos de uma óra 
a desfilar era paráda deante do barão 
gue se portou corrétamente, 4 parte 

Liga das Ássociaçõis de Socorros 
Mutuos de Coimbra 

3.° A v i s o 

Por ordem do Ex.mo Sr. Presidente, 
é convocada a assemblêa jeral da Liga 
das Ássociaçõis de Socóros Mutuos de 
Coimbra, a reunir no domingo, i3 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, na 
sala do Monte-pio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho, sita no Pateo da In 
qujsição para lhe sêr prezente o rela-
torio, contas e parecêr do Consêlbo 
Fiscal da gerencia de 1903. 

Coimbra, 8 de Novembro de 1904. 
O i.° secretario, 

Olympio Cerveira da Costa 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
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E D U A R D O D E N O R O N H A 

A ambiçao dum rei 
Obra ilustrada com numerózas gra-

vuras coloridas por Manuel de Macêdo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Cadernêta semanal de 16 pájinas, 
40 réis. Tômo mensal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme-
têr adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia de dés cadernêtas ou tômos 

Brinde a tôdos os assinantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 
A EDITORA, largo Conde Barão, 5o 

Lisbôa 

Precizão-se ajentes em tôdas as ter-
ras do continente colónias e Brazil. 

Aceitão se correspondentes em to-
das as terras do reino. 

MARCELINO MESQUITA 

L E O N O B T E L E S 
(ROMANCE H I S T Ó R I C O ) 

Grande edição de luxo profuzamen-
te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impréssa em magni 
fico papél. 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de lêxto — 60 
réis. — Tômo mensal, 32o réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volumes. • 

Em publicação na 
A EDITORA, largo Conde Barão, 60 

L i s b o a , 

êèèêê ê ê Miêè 
COIMBRA 

Fazendas, novidade para vestidos 
de inverno. 

Grandes reduçõis de preços em to 
dos os artigos désta cáza. 

dois ou três bocêjos com que saudou 
aquêle grande inimigo. 

Quando chegou a vês do chéfe da 
ordem dos capuchinhos que vinha no 
fim, Bertram tomou a palavra nestes 
têrmos: 

— Entendêmos que devíamos pou 
par a vóssa senhoria a relação do 
miúdo do exército inimigo no que tóca 
á parte ecleziástica, atendêndo a que 
os diáconos, subdiáconos, curas, vigá 
rios, cónegos, relijiózos de todas as 
ordens, chantres, bedéis, sineiros, me-
ninos do côro e os mais que compõem 
a jênte miúda, se elévão só na Tou 
raine ao numero de setenta e séte mi 
e quinhentos, pelo censo do ultimo âno 
que éra o de mil quatro cêntos e seis 
o que dá para o prezênte âno, aten 
dendo ao dezenvolvimento sempre 
crescente da nóssa relijião, uma cifra 
de oitenta mil. 

Tendo dito éstas palavras, Ber-
tram respirou ofegante e fês notar ao 
barão uma segunda trópa que se 
adeantáva em bôa ordem. 

Á frente caminhava o rei Carlos 
VI, armado de todas as armas, coberto 
pela corôa de França e ladeado á di 
reita pelo duque de Orleans e á es 
quefda pelo duque de Borgonha. 

A N Ú N C I O S 

COMARCA DE COIMBRA 
(7.a publicação) 

Éditos de dés dias 
Pelo juizo de direito désta comarca 

e cartório do escrivão do 4.0 oficio, 
jende seus termos um procésso de 
execução de sentença, em que figúrão 
como exequente, Joaquim Carlos, ca-
zádo, proprietário, do logar e fregue 
zia de Brasfemes e como executado 
Antonio Ferreira, viúvo, ferreiro, por 
si e como lejitimo reprezentante de seus 
filhos e 'como erdeiro de sua falecida 
filha Maria Jozé, rezidente também no 
dito logar e freguezia de Brasfemes, 
e pelo mesmo procésso córrem éditos 
de dés dias, a contar da ultima publi-
cação do respétivo anúncio, citando 
nos termos do art. g3i do Código do 
Procésso Civil, os crédôres dos execu-
tados que pretenderem deduzir prefe-
rencias o fáção no prázo marcado no § 
i.° do a rt . 932 do dito Código. 

Verifiquei. 
O juís de Direito, 

'Rocha Calisto. 
O escrivão do 4.0 oficio, 

OÁrtúr de Freitas Campos. 

Canalizaçõis para agua e gás 
ACYT1LENE — instalaçõis completas. 
Tubos de ferro, chumbo, latão e 

ôna. 
Lustres de cristál e bronze, candiei-

ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENCIA, sistema Auér. 
, Máquinas para aquecêr agua para 

janho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

eo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

1'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

acario da (Silva O O O 

O O £osé falcão (Ribeiro 
ADVOGADOS 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

SALÃO DA MODA 
COIMBRA 

oATELIETÍ 

Vestidos elegantemente feitos de 
bonitas Hungrias pura lã a 9^000 e 
io$ooo réis. 

Um vestido pronto a vestir por 
9®ooo réis feito no Salão da Moda é 
dificil de acreditar mas é verdade 1 

Ombert observou, com secréta ale 
gna, que os dois príncipes olhávão des 
confiadamente um para o outro com 
cólera e tirou déssa observação um 
agouro favorável para a sua emprêza 

Depois dos jentis ómens da cáza do 
rei, que se compunha de duas mulhé 
res nóvas e bélas e de creados de co 
zinha sujos e feios, depois dos jentis 
ómens familiares dos príncipes, que 
erão em grande numero, todos brazo 
nados e armados de áço brilhante, or 
namentado com damasquinaduras de 
ouro fino, e trazendo as insígnias dos 
seus cárgos, avançávão os grandes feu 
datários, todos os nomes nobres da 
França, reprezentados por ómens de 
férro, largos e quadrados, fazendo do 
brar sob o seu jugo os caválos de ba 
talha. 

Tudo o que as jornadas d'Azincourt 
de Poitiers e de Crecy tinhão poupado 
de sangue nóbre estava ali, porque os 
grandes senhores feudais ião com os de 
sua dependencia. 

Ombert, que só dependia da corôa de 
França, chorou de raiva quando viu o 
seu lugar vazio entre o senhor de Meu-
lan e o barão de Montemoreney; e ju-
rou morrer ou conquistar a sua jerar-
quia, 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

GABÕES D AVEIRO 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
COIMBRA 

A's ex.mas damas elegantes 
de Coimbra 

Já regressou a esta cidade, vinda 
da capital onde foi fazer o seu colosal 
sortido para a presente estação, abem 
conheicda M o d i s t a , d e L i s -
b o a , que tem a honra de apresentar 
ás damas Conimbricenses, um deslum-
brante sortido em C h a p é u s m o -
d e l o s da mais alta novidade e finisimo 
gosto para todos os preços. 

Traz também grande sortido de 
cascos, casacos, cabeções e outros ar-
tigos de novidades em confecções para 
chapéus, que vende por preços excesi-
vamente baratos. 

Pede ás Ex.m" Damas a fineza de 
não comprarem sem primeiro verem o 
seu enorme sortido e visitar a sua ex-
posição. 

Rua Ferreira Borges, entrada pelo 
Arco de Almedina, 6 2.0 

COIMBRA 

DE 3 A 4 CONTOS 
Compra-se propriedade rústica ou 

urbana até êste prêço, desde que seja 
bem localizáda, e tenha bom rendi-
mênto garantido, ou se emprestão sô-
bre ipotéca bem garantida. 

Carta á administração dêste jornal 
com as iniciais A. B. C. 

Q U E M A H O U P 
Uma cadéla Setér, raça pequena, 

castânha, pêlo encarapinhado, que se 
perdeu á 5 dias. 

Dão alviçaras a quem a entregar a 
seu dôno Paulino Evaristo Ferreira 
Camõis nésta cidade. 

Entretanto a noite, que baixára, 
impediu o barão de gozar do esplen-
dido golpe de vista que oferecíão os 
ómens d'armas, que continuárão a des-
filar deante dêle, por muito tempo, á 
vós de Bertram que estava no cêntro e 
não deixava de dezignar a seu senhor 
os diferentes corpos de que se compú-
nha o exército inimigo, e de lhe expli-
car o manejo das armas que tinha cada 
corpo, como também indicar-lhe* o dos 
chefes mais considerados. 

De repente levantou-se a lua larga 
e vermelha, mas chanfrada na báze por 
pontas pretas e agúdas que o barão 
reconheceu, pela indicação que lhe 
avião dado, como sendo a flécha ro-
deada de quatro campanários que en-
cimáva a egreja de S. Vítor. 

Esta igreja era a paróquia do mes-
mo nome. 

Era ali que Ombert rezolvera pas-
sar a noite a fim de chegar no dia se-
guinte a Paris, de que estava distante 
apenas uma légoa. 

Perto da ponte que atravessáva o 
Bièvre, encontrou Bertram uma ospe-
daría em que fês preparar camas e 
um jantar a que o barão fês pouca 
festa. 

(Continúa J 
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Dnião Yinicola do Dão 
Parceiía de lavradores dos melhore» 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbrcfi 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única quo em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
/ distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

km cia Curia 

' Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui• 
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. , _ 

Se atenúão sempre, e curao as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1alcatrão, compostos ( K e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
salutar eiicacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J t t e b n ç a d o s 
I V J L i l a g r ò z o s ) sao continuados, não 
bó por milhares de pesoôas que os teem 
uzado, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Por lo, 220 réis 

150—§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néat» caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e P. rto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos congr-
uentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando 08 de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . X * a t è d e 

H i i e v r e e l ^ o i e -
g a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l o , peio sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q n e i j o s , c h a s , 

ôtc ofcc 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

T Â M I Ã ~ D E TÉLHÕES, MANILHAÍ E 1 Í J 0 L 0 S 

gedro da §ilva ginho <§oimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portngue«a. no Porto, 

em 1882, com diploma de mérito; 
medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira,òl - C O I M B B A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhôes, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolo 
grossos para construcçõts e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

S w l i í & t a « l s f t - C a l c i { 

â onica analysada no paiz, simiihante â afamada agua de CQNTBEXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 kilometros da estação de Hogoft 
Carros á chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s ••« 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — (Arthritismo, Rheumatismo chron 
fèotta, Litiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamen 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermato 
Como purificadora do sangue uão ha nenhuma uo paiz que se lhe avantag 
As pnalyses chimica e microbiologica forem feitas pelo professo 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia uão se altera, uem pelo tempo 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA D O N A T O 

4, lua Ferreira Borgei 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na 
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

VesteB para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A B ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
"-AAATI/UUV-

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras.. 

Ha também uma giando variedade 
em flanélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas , luvas , e tc . 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consultorio dentário 
-n/WJW/v-

C O I M B R A 
Kua Ferreira Borges 

gerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Téles, Kua Ferreira Bor 

ges, n.° 150 a 156, tem em depoBito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes pieços e tamanhos. 

Variáda e grande coléçào de cilin 
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nologos, etc., nacionaes e estranjeiros 
que vende pelos preços das principaes 
cazus de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados quo, armazênâo 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou s'eparados. Preços excesbivamento 
baratos. 

Praça do Commercio, n.08 34 e 35. 
—Coimbra. 

P R E Ç O S B E / l i U » ® s 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 2 * 4 0 0 

Semestre 
Trimestre 

Brazil e Africa, anno 3)51600 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis;'par» 08 senhores assinantes, des-
conto de 50%* 
Communicados, cada linha 40 
Réclames, oada linha 

10350 
680 

1̂ 200 
600 

30000 

60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa eBte jornal 
fôr onrado. 

A.vulv» 40 réíx 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — q^ua Visconde da Lús — iob 

Esta cáza continua a fornecer &o pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os mode-
los mais r eceu tes , tais c o m o : vibrantes, 
oscilantes e bobine central , o que á mais 
pei feito. . . 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquínismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagaraeoto. Ace i -
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de receber importan-

tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de piafiQS para 
«lagar. > 

S E G U R O S D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
D e N & W - Y u R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Rórjes, 27 a 29 

MODA ILUSTRADA 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatuca: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor 
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 inúmeros 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis 

Trimestre, 13 números com 450 gra 
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor 
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta 
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em 

te os altos de duas moridas de ci 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, 
frênte para a rua da Trindade, c 
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretendêr dirija-se 
dono Antonio dos Santos Fonseca 
dos Gatos, n.0' 7 a 17. 

JARDINEIRC 
| Y J A N U E L C A L D E I R A , d e 3 7 

de edade, de Sernache dos Alhos 
rece-se a quem necessitar dos 
serviços, como jardineiro, nésta 
ou imediaçÕis. 

Tem longa pratica daquêle sei 
pois estêve durante 16 ânos, ef 
nos jardins dos srs. condes do Ai 
onde ainda ôje se conserva a trab 
a dias. 

Quem pretendêr pôde proci 
em Sernache dos Alhos. 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G I 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribe 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.' 
Tomam-se seguros de prédios mo 

e estabelecimentos contra o risco 
oendio. 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraç®!», urinas» etc.» ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 07 

CONSULTAS: 
Das 10 Va ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M A R T O ^ M Ã C H T D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Proçoi moâloo« 

PrçoGKEDl 

COIMBRA 
Installaçao provisoiia: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para c a n i o m o e expoftaçi 

Vendas por junto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i5 de outubro de 

Nos preços indicados não v> 
cluida a importancia do garrafão 
réis) nem a das garrafas (60 réis 
a garrafa de litro, 5o réis para 
daleza), que se recebem pelo cust 

Marcai fca 

OS J" 
O T3 

•sl 
0 s •o 

500 100 70 
500 100 70 
400 — — 

550 — 80 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafões ou du\ia de 
garrafa*» 

P r e v e n ç ã o . — Os gari 
levam o carimbo da oAdega em 
e nas rolhas das garrafas e gari 
vae o emblema da oAdega impre 
fogo, ao lado e na parte superioi 
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N.° 953 COIMBRA—Domingo, 13 de novembro de 1904 i o . ° A N O 

Convite 
0 abaixo assinado, em dezem-

penho da missão que lhe foi con-
fiada pela assembleia de republi-
canos de diferentes pontos do pais, 
reunida em Lisbôa no dia 6 do 
corrente mês, tem a onra de con-
vidar as commissõis municipais e 
paroquiais republicanas, os centros 
republicanos, e, em geral, todos os 
seus correlijionários desta circun-
scrição, a enviarem representantes, 
no dia 20 proximo, ao largo da 
Freiria, ao Centro republicano, pelo 
meio dia, a fim de se proceder á 
eleição dos Yogais que, por esta cir-
cunscrição, ão de fazêr parte da co-
missão promotora da organização do 
Partido Republicano Português. 

Coimbra, 13 de novembro de 
1904. 

Bernardino Machado. 

CARTA 
I o dr. Bernardino Machado 

(Agradecendo a oférta da sua 
Oração Inaugural) 

<£Meu bom amigo 

Estas rápidas e sinceríssimas 
felicita çóis, que de lônje lhe envio, 
são o meu puro sentimento pe-
rante a nobilíssima áção que é ésta 
sua Oração Inaugural. 

E táo fundo me tocou a sua 
exemplar sinceridade que eu não 
pósso, acabáda a leitura, deixar de 
lhe dizer como o admirei. 

Julgo que muitos outros, nas 
minhas circunstancias, lh'o averão 
de ter dito também. 

Com efeito, todos nós, a itigos 
alunos da Universidade, lhe fica-
mos devendo, meu bom amigo, 
uma gratidão muito comovida. 
Porque tudo o que confuzamente 
(e revoltadamente, ás vezes) pen-
sámos e dissémos uns aos outros; 
a consciência da tára imperecível 
com que d'aí viémos para a vida— 
os mais felizes trazendo-a na inteli-
jencia, nésta conhecida auzencia de 
todo o método por onde apenas se 
chega, depois, a saber es tudar— 
os outros, os menos fortes, nos 
c a r a t é r e s . . . — t u d o isto, que é 
tanto, porque de tudo isto depende 
a educação de jeraçôis de ómens, 
a sua vós justa soube dizer e se 
atreveu a explicar. Nâo me rr óv tm 
quaisquer intuitos de ataque a an-
tigos mestres meus, nem é em 
v.i§ta de resentimentos pessoais 

que não existem — que eu estou a 
escrever-lhe estas sentidas pala-
vras. 

Resent'mentos, quando os ája, 
costumão para sempre olvidar-se 
pelas alturas do En roncamento; e, 
também, pelo nosso rejimeq, uni-
versitário,— que fás dos alunos 
a v a n ç a s sem responsabilidades de 
maior, e, dos professores, ao mes-
mo tempo tutores e amas espiri 
toais déstas crianças de buço, que 
é precizo obrigar a estudar a lição, 
nós devemos aos nossos mestres a 
gratidão que éssa solicita amizade, 
apenas um pouco excessivamente 
interessada pelo aproveitamento 
das noites, tem de perduravel-
mente impôr ao nosso espirito. 

Não vem para aqui também fa-
zer o drama, que reclama um fi-
lósofo, um panfletário e um cari-
caturista, da vida interiôr da Uni-
versidade, esse Diu dos jezuitas 
vitoriózos, e que, inexpugnável até 
agóra, pelos tempos fóra tem vindo 
sustentando uma das linhas mais 
lójicas que é possível manter den-
tro dum país cuja incoerencia es-
bandálha tudo: ou seja excomun-
gando o padre Antonio Vieira, ou 
seja recuzando o dr. Tc ófilo Braga 

Não são resentimentcs E5 a 
grande pena que isto fás á jente: 
não podermos amar aquilo que 
averiamos de evocar co n simpatia 
enternecida: a Escóla do nosso 
tempo, onde nos deveríamos ter 
festo ómens conscientes e puros ci-
dadãos, e em cujo tempo da fre-
quência escrev mos os primeiros 
livros, ou amámos as primeiras 
muihéres, ou nos morrerão os pri 
menos sônho-. Não! Nós cão po-
dêmos a m á - l a . . . 

E é forçôzo que o tempo, êsse 
grande Lente de capelo e foice, 
desgaste aréstas vivas da memória, 
para que os bacharé i s ,—não en-
trevendo já a Escóla, mas sim pas-
sadas mocidades, — regréssem á 
liada via Latina com o amor que 
sempre lhes faltou quando por éla 
em moços passeárão. 

Ainda á poucos mêzes, assis-
tindo eu, em Ganebri , á festa do 
Dies Academicus — data da fun-
dação da Universidade jenebreza 
por Calvino — senti aquéla tristís-
sima tristeza que nos assálta, a 
nós portuguêzes, quando nos é da-
do conhecer de perto a organiza-
ção das escolas estranjeiras, a ca-
maradajem que lá estreita, tão na-
tural e profunda, os professores e 
os discípulos, a sagrada alegria de 
aprender com que estes aprendem 
— os seus cursos e a sêr ómens 
Então, recordando-me, do meu 
tempo de estudante, das manhãs 
amarélas dos nossos átos, das as-
túcias infantis com que enganámos 
e fomos enganádos, ah! devia de 
sêr bem triste a minha figura ba-
chareláda por Coimbra, prezen-
ceando, na Uuiversidade em fésta, 
tôda cheia de flôres e de bandei-
ras, com a assistência dos repre-
zentantes da Cidade e do cantão, 
aquéla cerimónia espiritual e de-
mocrática, aberta por um salmo de 
Beethoven entoado por um coral 

de c m escolares, e ouvindo o dis-
curso do rei or—messieurs les Etu-
diants, mesdames les Etudiantes. .. 
— em que este professor, ainda 
moço e já Ilustre, 1 mbrou que «les 
meilleurs moments que passe um 
professeur sont ceux dans lesquels 
il est eu relation directe avec la 

jeunesse universitaire, en dehors des 
examens...» 

Devia de ser bem triste, sim, 
comparando a indiferença irónica 
a que sempre nos reporta a lem-
brança da nossa Univers dadé, com 
a comoção que a êstes alégr s e 
fortes discípulos, não mais áptos, 
nem mais intelijentes que nós, mas 
muito mais culta e umanamente 
conduzidos, ha de dar sempre pela 
vida fóra a lembrança da Escóla 
bemfazeja! 

E logo outro profassôr, subin-
do ao estrado encimado pelas ar-
mas g'oriózas da cáza, explicou 
como éla foi, nos dias acidenta-
dos da luta pela independencia, o 
reducto espiritual, o verdadeiro 
lar do povo; como éla pe,ra su-
prêma onra sua, foi a liberal edu-
cadora daquêl s moços olandezes 
seus alunos, que, constituindo de-
pois a celébre Liga dos oMaltra-
pilhos, libertárão o seu paí s do jugo 
do inquizidor F lipe de Espanha, 
e aí estabelecêrão, com a revolu-
ção, a fecunda noção da liberdade, 
elvetica. Avia um orgulho irmão, 
uma fraternal felicidade que a 
todos, rapazes, raparigas, profes-
sores, estrânjeiros, dilatava suave-
mente" a vida, para acudir aos 
olhos marejados. E toda a sala, 
num arranque quazi meridional de 
vitór.a e de ap auzo, explodiu a 
aclamar, quando o orador leu um 
t-legrama de antigos discípulos, 
que, de muito loaje, saúdávão a 
vélha e querida Universidade: 
«.Vive rAlma mater, 1'Université! 
Vivent les Vrofes&eurs /» 

Eu recordava também uma 
Alma madrasta, e perguntava-me 
se teria sido cesto avêr estudado 
D reito canónico em duas cadeiras, 
e ter sido discípulo de um ómem 
que apavorava os curdos em latim, 
de quem ainda ojs, a ésta sceptica 
distancia, não consigo lembrar-me 
em um arrepêlo de repugnancia 
ins t in t iva! . . . 

Mas, meu bom amigo, a sua 
vós foi a Desejada, e a sua cons-
ciência primoróza, seria talvês 
mesmo a vós da turbáda consciên-
cia colétiva. 

Quando se pôde falár verdade 
e fazer justiça numa s£la como a 
dos Capelos, e o ar arcaico dêste 
tribunal e dêste templo não desfa-
léce a corájem do justiceiro e a não 
dilue na vaga penumbra em que, 
como suspensos, boião os painéis 
das dinastias — a verdade e a jus-
tiça ão de frutificar! 

Quando uma Escóla conta com 
uma bravura moral igual á sua, 
todos temos o dever de confiar, 
meu bom amigo. 

Por éla o abraça, com uma 
grande admiração e uma grande 
simpatia. 

Ã f « m o liopet Vieira. 

P S R T I D O R E P U B L I C A N O 
Com prazêr transcrevemos as 

justas e entuzrásticas palavras com 
que o cCMundo recébe os trabálhos 
de reorganização do partido rápu-
bHcano, e os ómens a quem fôrão 
confiados os primeiros trabalhos. 

Pubiicámos ontem a nota oficióza 
da reunião republicana, de domingo, 
prezidida pelo nosso querido amigo, dr. 
Manuel de Arriaga, o velho e austéro 
democrata sempre nôvo pela viveza do 
sentimento — relíquia que com tanto or 
gulho pôde aprezentar o Partido Repu-
blicano, dizendo com orgulho que al-
mas como aquéla só á democracia po-
dem prestar os seus serviços. 

A nota, completando o que aí se di-
zia sôbre a rennião, ao passo que alar-
mou consciências pouco ses uras, deu 
vivo júbilo a tôdos que compreendem 
que a vida portuguêza só pôde radical 
mente modificar se sôb um nôvo reji 
men politico e que êsse rejimen é ex 
cluzivamcnte a Republica. 

A reunião obedeceu ao firme e de-
cidido dezêjo de trabalhar pela demo-
cracia e os têrgaos da nota traduzem, 
com a devida rezerva, essa veemente 
dlspozição dos espíritos. 

A comissão encarregada de iniciar 
os trabalhos de reorganização não podia 
têr sido melhor escolhida; na conjuntura 
Bernardino Machado é aquêle bondôzo 
e nobre espirito, que, apreciado pelo 
país, meréce, em especial, sêr adorado 
pelo Partido Republicano, ao serviço 
do qual colocou tôdo o prestíjio do seu 
talento e do seu nôme, rendendo-lhe 
o maior beneficio que êle tem recebido 
nos últimos ânos. 

Antonio Jozé de Almeida, que com 
uma austeridade, uma intranzijencia e 
uma dedicação sem limites, tem servi 
do sempre a ideia republicana, junta, 
ao talento, o podêr de ação e de atra-
ção: a fórma como o acatou uma jers-
ção coimbrã, das mais vivas e intelijen 
tes, sem êle nunca querêr faculdades 
de mando, prova o que vale essa gran-
de figura moral junto de quem se' res-
pira uma atmosféra de, lealdade, fran-
quêza e onradês. 

O dr. Antonio Luís Gômes, um es-
tudiôzo intelijente, em quem a vivaci-
dade pensante se acompanha da pru-
dência de bom senso, completa distin-
tamente êsse respeitável tnumvirato, 
que se impõi tanto pelas suas qualidá-
des inteletuáis, como pelos seus dótes 
moráis. 

Esses ómens não pódem, nem ão-de 
encontrar o menor obstáculo á sua 
missão. 

Ante nnmerózos correlijionários, 
com a franca "modéstia própria duma 
grande alma, disse uma vês o sr. dr. 
Bernardino Machado que estava dis-
posto da melhor vontade a servir o 
Partido Republicano — qualquer que 
fôsse a sua organização. 

Idêntica declaração foi ouvida, pela 
mesma assembleia a um ómem que 
tem prestado especialíssimos e inexce-
díveis serviços ao Partido Républicano 
e que, nas mais eloquentes palávras, 
disse que o tinha servido e averia de 
servir sempre—ouvésse o que ouvésse. 
Falamos de Afonso Costa, o fulgurante 
talento que leva mais que o seu amor 
á Republica — a mais extrema abnega-
ção— a limites que só bem podem 
apreciar aquêles que, como nós, téem 
a ventura de o conhecer bem intima-
mente. O seu nome é, em toda a parte, 
um símbolo de Republica — tantos, tão 
permanentes e táo conhecidos são os 
seus serviços á cauza. Mas só quem o 
conhece muito de perto pôde apreciar, 
com alguma justiça, de que sacrifícios 
e de que izençõis êle é capás para ser 
vir o ideal que tanto nobilita. 

Os sentimentos com sujestiva elo-
quencia traduzidos por êstes dois ómens 

são os da grande mássa republicana 
que se alastra pelo país. 

Qualquer que seja a organização, 
corrijivel ou impecável, o que essa 
massa dezeja é ligar se e trabalhar. 

Não a sepárão caprichos, nem os 
aceita. 

Não a dividem intrigas, nem as per-
mite. 

Quer á sua frente ómens com im-
putação e força moral, intranzijentes 
sem imprudência, fortes sem exajêros 
de autoritarismo — e irá com êles. 

A tarefa da comissão eleita no do-
mingo mais que por unanimidade — 
com verdadeiro prazer da assembleia 
— á de ser levada a bom termo, em-
bóra com trabalho porque o Partido 
Republicano não é um pequeno grupo 
de cidadão; mas a grande maioria dos 
cidadãos conscientes que formão a Pa-
tria Portuguêza. 

O Mundoi, jqrnal républicano que 
não foi, não é, nem nunca será orgão 
de coteries mas que tem estado sempre 
com todos os républicanos que trabá-
Ihão e querem trabalhar; o Mundo que 
com firmêza mas sem precipitaçõis, 
tem pugnado sempre pela união do Par-
tido Républicano; — o Mundo satida 
entuziástica e afetuózamente a comissão 
na qual vê mais que uma esperança — 
a garantia — das suas aspiraçõis demo-
cráticas e patrióticas. 

S. Martinho 
Noite animada, a noite de S. Mar-

tinho. 
E' âno de vinho: não faltárão mór-

dômos e festeiros. 
Avia além disso a animação ruidóza 

dum feriádo que se espéra. 
Os cursos dos quintos ânos das fa-

culdades tinhão telegrafado ao sr. mi-
nistro do reino pedindo um feriado. 

Nadâ mais justo do que ligar o re-
gozijo de S. Martinho com a tristêza 
da partida de suas mâjestádes para as 
téras inóspitas e frias da Gran-Bretanha. 

Os cursos tinhão telegrafádo; nas 
ruas da álta caminháva tudo para a rua 
Larga a vêr se a cabra tocáva. 

Ouve-se a primeira badalada do sino 
da Universidade, tudo se calou por en-
canto., 

Sôa outro quarto, e outro e outro. 
Tudo espéra impaciente. 
Por fim lá cáem morózamente as 

óras. 
Dá a ultima das seis e, logo a seguir, 

impertinente, a cábra coméça a berrar 
fanhóza mente. 

Ouvem-se vivas de protésto ao fe-
riádo e tôdos márchão para o correio 
gritando pelo feriádo. 

De cada cáza sáem nóvos grupos 
que vão engrossando a multidão. 

Chêgão ao correio. Aparéce um e 
dís que á feriádo. 

Mas ninguém vê o telegrama e os 
grupos continuão animando dezuzáda-
mente as ruas da báixa. 

Coméção a passar os cortêjos a S. 
Martinho, num estrujir de assobios, cor-
nêtas e campainhas de barro, e mais se 
anima tudo. 

E até áltas óras se ouviu a extraor-
dinária animação que não foi absoluta-
mente inofensiva para os candieiros da 
iluminação pública. 

E sempre a mêsma indecizão. 

Quem se mostráva mais convencido 
com o feriádo érão os caloiros do liceu. 

Pudéra! Tinhão telegrafádo a sua 
majestáde a rainha nóva, senhôra de 
mais milagres que a santa rainha velha. 

E não se esquécêrão também de te-
legrafar ao sr. Conde de Arnôzo, espé-
cie de Anjo Custódio destes reinos. 

Afinal, sempre veio o feriádo. 
Nunca foi mais verdadeira a fráze 

popular. 
Tivérão o seu S. Martinho. 
Agóra toca a pagar os candieiros, 

meninos.., 

A 1 / 
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POLÍCIA Antiguidades Aricas 

Consta que o sr. comissário de po-
licia insiste pela sua exoneração. Sem 
embargo dos reparos que temos feito 
á sus administração, não se dúvida 
que-êle prestou á cidade serviços que 
onrosamente testemúnhão o seu espj 
rito disciplinador. E é um simples devêr 
de justiça reconhecê-lo. 

Em Coimbra não se tem pensado 
na policia, tôdas vêzes que se tem mu-
dado de comissário. 

A nomeação do comissário de poli 
cia de Coimbra tem sempre obedecido 
a móveis que pelo seu excluzivismo a 
tem tornado improfícua, senão perigóza 

O comissário de policia tem sido es 
colhido apênas sôb dois pontos de vista; 
o de corrijir desmandos de estudantes, 
o de dominar manifestaçõis democráti-
cas perigózas. 

Dêste vicio de administração^ tem 
provindo a nomeação e exoneração de 
comissários sem proveito nem para a 
nação nem para a cidade. 

O que é necessário não é exibir só 
desmandos de escoláres, o que é ne-
cessário não é pensar só em revoluçõis, 
o que é necessário é policiar. 

E Coimbra tem.estado sem policia 
Pódem-se corrêr de noite as ruas 

principais sem nélas encontrar um po 
licia. 

Os crimes sucédem-se e ficão impu-
nes os criminózos; porque a policia não 
tem competencia para os descobrir, nem 
nisso emprega seguidamente a sua ati-
vidade. 

Em Coimbra a policia trabalha na 
descoberta do crime por acázo, aos im-
pulsos do diletantismo. 

E por vêzes se tem acuzado a poli-
cia de Coimbra de vivêr do crime. 

A cidade está por policiar. 
E não é só por falta de policia, é 

por policia má e e mal dirijida. 
Um comissário de policia déve têr 

aptidõis múltiplas, conhecêr a lei para 
á não violar e para a fazêr cumprir. 

Um comissário, que tenha apênas 
em yista obstar aos desmandos dos es-
tudantes, terá uma áção insignificante 
e poderá até sêr inconveniente para a 
cidade e para a segurança pública, como 
tem mostrado mais de um facto. 

Um comissário que aceite o cargo 
apênas para obstar á marcha do parti-
do républicano será um comissário inú-
til porque.não fará a policia de Coim-
bra, e perigôzo porque o excesso de zêlo 
o pôde levar a fantaziar conspiraçõis e 
movimentos revolucionários que terão 
apênas o inconveniente de fazêr corrêr 
o dinheiro dos cófres da policia secréta. 

Um comissário de policia é nomea-
do para superintender, para dirijir 

Deve têr aptidõis múltiplas. 
Aptidõis excécionais e excluzivas jus 

tificam, quando muito, a nomeação de 
um chefe de esquadra. 

Nomeie-se um chefe de esquadra 
capás de se entendêr com os rapazes a 
cujos movimentos se dá mais importan 
cia do que realmente téem. 

Os estudantes caminhão na apatia 
e indolência dos senhôres seus pais. 
O que tem apenas de mais vida não é 
para reprimir, é pelo contrário para 
animar e dirijir. 

E êles móstrao-se pouco resolvidos 
a sêr dirijidos pela intelétualidude dum 
chéfe dê esquádra. 

O que pensão dos comissários que 
lhe têem mandado com a missão ex-
pressa de corríjir-lhe os desmandos, tô 
dos nós o sabemos. 

Nomeie-se um chefe de esquadra 
com o faro para descobrir revoluçõis, 
nomeie-se outro capás de dár caça a 
um criminôzo, nomeie se até uma so-
sopeira fiscal do aceio e limpêza da po-
licia; mas pense-se de vês que um co-
missário não pôde têr apênas as apti-
dõis de um chéfe de esquadra medíocre, 
embora corrijidos pela bôa educ> 
ção. 

Nomeie-se um comissário de policia 
que conhêça a lei, saiba respeitá la e 
cumpri-la. 

Esta déve sêr a r,órma de guia para 
a nomeação do nôvo com»ssano de po 
licia que breve se espe.a para Coimbra 

Abriu ás 12 óras e meia da tarde, 
no gabinete róturno de ieitura da Bi-
blioteca da Universidade, o curso de 
antiguidades áricas rejido pelo ilustre 
professor do Curso superior de lêtras, 
sr. Vasconcelos Abreu. 

A' lição de abertúra assistirão os 
srs. conselheiro Bernardino Machado, 
dr. -Mendes dos Remedios dirétôr da 
bibliotéca da Universidade, dr. Manoel 
da Silva Gaio secretário dd Umversi 
dade, Antonio Augusto Gonçalves, di 
ré tôr da escola industrial Brotero, dr 
Araujo e Gama, lente de Teolojia na 
Universidade, Dinis de Carvalho, pro-
fessor da Escola Brotéro, Candido 
Guerreiro e M; nuel Monteiro que qui-
zérão com a sua prezença testemunhar 
ao distinto professor o interésse que 
lhes inspira a sua iniciativa, e a consi-
deração que tem pelo seu saber e dedi 
cação por estudos tão desprezados entre 
nós e que nos impunha o respeito pelo 
nosso passado de conquistadores. 

As liçõis dêste ano. cujo progrâma 
está afixado na bibliotéca da Umversi 
dade e que já aqui publicamos, é par-
ticularmente interessante para os alúnos 
da faculdade de teolojia por versar o 
budismo que tantas analojias tem com 
a relijião cristã. 

Folgamos de vêr continuar este 
curso cujo inicio na Universidade foi 
recebido com palavras de tanto incita-
mento pela imprensa estranjeira. 

Oscar da Siiva 
Realizou-se ontem, com a colabo-

ração das sr.as D. Amélia Janny, D. 
Beatrís Pinheiro, D. Elvira Pinheiro, e 
dos srs. Mauricio Costa e L JÍS Ribeiro, 
o concerto que anunciámos. 

Foi executado o seguinte 

P r o g r a m a 
I . A PARTE 

1— a) Romance, Rubinstein; b) 
FJevation, Schumann; c) V^octurne, 
d) Domingo de manhã em Glion, Cho-
pin; e) Polonaise, Paderewtky.—(Para 
piano), por Oscar da Silva. 

2,° — a) Melodie op. 3, Oscar da 
Silva; b) Andantino et polonaise, Dan-
cla. — (Para violino), pelo ex.M0 sr 
Mauricio Costa. 

3 o _ Cofre, poezia composta e re-
citada pela e x . - sr.a D. Amélia Ja-
nny 

2 A PARTE 

i.°—Rêve, Godefroid.—(Para árpa)v 
pela ex.ma sr.a D. Beatrís da Fonsêca 
Pinheiro. . . 

2 0 — Capriccio Spagnuolo, Mumer, 
Para bandolim), pelo ex.m0 sr. Luís 

Ribeiro. n , 
3 . « _ o t postal] ia-, b) Bolas de 

sabão, (2 n.08); c) maiurka; d) Ra 
psódia portuguesa, Oscar da Silva -
(Para piano), por Oscar da Silva 

Literatura c Arte 
A ALMA DUM ARTISTA 

A c o m p a n h a m e n t o ao p i ano pela 
ma sr.â D. Elvira da Fonseca Pi-ex. 

A Universidade e a Nação 
O artigo de Lopes Vieira, que Ôje 

publicamos, é transcrito do Novidades. 
São palavras de verdade, escritas, 

com grande sinceridade na próza enter-
necida que carateriza o môço ^poéta, 
um dos mais singulares espíritos da 
modérda jeração. 

M uzeu de Antiguidades 
Dérão entrada no muzeu de anti 

guidades do Instituto dois capitéis de 
granito, exemplares da escultura rúde 
do norte do país. 

O sr. dr. Augusto Cezar da bilva 
Matos, juís da relação de Lisbos, ofe-
receu ao mesmo muzeu a carta de doutor 
em direito canónica pela Universidade 
de Bolonha passada a Alvaro Nunes da 
Costa, cónego da Sé de Coimbra, em 
i53o. 

nhei ro . 

No p r o x i m o numero falarêmos mais 
dezenvolv imente sobre esta interessante 
fésta de arte. 

O correspondente do Século muito 
versádo em ordens do qurtel jeneral 
désta divizão, insinúa numa sua cor-
respondência que o fácto da banda de 
infantaria n.° 23 não ier tocado ultima-
mente na avenida Navárro, é devido a 
não se cumprirem as ordens do sr. je-
neral Pinheiro. Ora fique o correspon-
dente sabendo que se éla não tem to 
cado é porque o quartel-jeneral não 
tem mandado órdem para isso. 

Fique-se com esta. 
Oje já terá múzica porque o quar-

tel-jeneral ôntem mandou a respétiva 
órdem. 

Instituto 

Publicaçõis 

Tem nos sido impossível noticiar as 
numerózas publicaçõis que se têm acu-
muládo nésta redáção e cujo ofereci 
mento muito agradecêmos aos auctôres 

No próximo numero começdremos 
faina tão agradavel; porque as ultimas 
publicaçõis são na verdade para elo-
jiar quér pe'a sua utilidade educativa, 
quér pelo seu primor istórico. 

Até ao pióximo numero. 

Ficou transferida para o dia 16 deste 
mês assembleia jéral que tinha _sido 
convocada para ontem para a eleição de 
sócios outros assuntos. 

Éstas noites tão cheias de luar 
viérão acordár no meu espirito a im 
pressão que dois livros de António 
Corrêa d'Oliveira — Qduto de Junho e 
<vfra —me cauzárão quando me sur 
preênderão numa aldeia do Minho. E, 
por tal fórma me afeiçoo a esses ver-
sos, novamente, que nâo consigo dis-
tinguir, se os estranhos segrêdos que 
me comóvem, nascem da alma da terra 
ou da alma do poéta. Não sei que es-
quizita analojia eu descubro entre a 
muzica natural e bréve, com tremuras 
de beijos e arroubos de Ideias, da sua 
arte e a serenidade lúcida e profunda 
do luar que arranca ás sombras uma 
trajédia convulsa e atraênte. 

Recordo me bem ainda. A meio da 
encosta avia um vélho e amigo casta-
nheiro que se ergui», para o céu r.urpa 
majestáde altiva de fôrça. Abriguei me 
á sua sombra e pauzadamente, esten-
dido na terra, deixei-me dominár 
por aquéla poezia tão cásta, tão des 
pretencióza, que me reveláva o misté 
rio da seiva fecundante e criáva á vólta 
de mim uma paizájem bHica de amôr 
e belêza. E, nos vérsos de Corrêa^ de 
Oliveira, eu escutáva as camponêzas 
que murmurão, á óra do meio dia, por 
entre os milheirais, a lênda da sua dôr 
e da sua onestidáde, revivia a alma na-
cional no que éla tem de atavicamente 
romanêsco e relembráva, com prazêr e 
devoção, o nome querido de Gil Vi-
cente e, esquecendo máguas, calando 
mizérias, bom português, ap&ixonádo e 
alégre, ria nas desfolhádas, amava o 
sói, revolvia a terra, a alma^dezenvoha 
como numa esquécida manhã de S. João. 
Parecia me que ouvira já aquéla mes 
ma vós, cantando pelos váles, cantando 
nas arvores, cantando nas fontes, can 
tando no vênto. 

O oAuto de Junho é um pedáço do 
coração popular, é a nuureza sempre 
poderóza, sempre nóva, a fecundidade 
das flores, o encanto do noivado. 

Numa noite de fésta, três santos 
convérsão num prezépio e recórdão a 
terra, o lar, os caminhos da sua aldeia, 
as suas namoradas. As suas almas iíu-
minão-se numa grande saudade, numa 
saudade sem remédio porque andão 
perdidos pelo céu. Envergonhão se da 
sua fraqueza e tentão, receiózos, blas 
femár da naturêza, procurão convtn 
cêr-se de que a vida é passajeira e ta 
fui, uma árvore que séca e mórre para 
nunca mais renascêr. 

« A L E R T A . 

E' o titulo duma revista mensal, de 
propaganda livre, que vai publicar-se 
em Barcelos no dia 25 de cada mês. 

A Alerta será ílustráda e conta a 
colaboração dos mais devotádos pro-
pagandistas das teorias modérnas. 

Aprezenta-se como o campeão das 
doutrinas sãs, ptégadas por os mais 
esclarecidos e sensatos espíritos. 

Que venha bréve. 

Passatempo 
Está publicádo o n.° 96 do Passr-

tempo que, dia a dia, vai aprezentando 
nóvos melnoramentos tanto na parte 
tipográfica, como na redáção e nas gra-
vuras. 

E' realmente extraordinário para o 
nosso meio o preço de 20 réis por um 
um nemero de 16 pájinas, profu<a 
mente ilustrádo e redijido com cuida 
do-

A diviza do proprietário — ganhár 
pouco e vender muito —não tem mais 
brilhante aplicação do que a dêstt; jor-
nal que tão bem aceite foi pelos leitô 
res e a que se pôde prevêr um largo 
futuro. 

O sumário dêste numero e o se-
guinte : 

Portugal no estranjeiro„ Estatua 
de Vasco da Gama Amburgo; Crónica, 
por António Campos Jun;ór, A viájem 
real e aliança inglêza, com quatro re-
trátos; Romance truncado, Sonêto de 
Earibue Lópes de Mendonça; Figuras 
antigas, Artigo; Capengo, rua de pai 
meiras, Fotogravura; A ca\a por tu 
gue\a, Artigo e fotogravura; Pentea 
do* extravagantes, Fotógravuras; Fra 
"es e opuuôis, Palávfas de Afonso d'A( 
buquérque e de Phebus Monís, pe-
quenos trechos de Guingret, Breton, 
Schlejel, Naylies, Montesquieu, Bon-
trow, Haupt e Engels; Dr. Gonçalves 
de Freitas, Retrato e artigo; Mossame-
des, Fotogravura; Águia Mórta, Con-
tinuação do romance de Antonio de 
Campos Júnior, &oa\ duas ilustraria» 

Créche de Coimbra 
Das ex.mas sr." D. Emilia Leite, 

Concha B à r r i o e s r . Le i t e J n n i o r , r e c e b e u 

a créche de Coimbra um valiôzo pre-
zente de 6 vestidos de flanéla de algo-
dão, 6 saias brancas e 6 camizas, em 
comemoração do dia 7 de novembro de 
1904. 

cânticos suáves das lágrimas da agua» 
Um nervôzo puríssimo de vida inbltra-
se pelas coizas, ajita a alma do infinito? 
soluça nos crepusculos de sangue e ri, 
em gargalhadas de oiro e sol, ás man-
chas, pelos troncos das arvores. Fios 
longos de prata serpeião pelas encós-
tas, um frémito alégre de saúde derra-
ma-se pelo ar. A' pórta duma cazita, 
uns garotitos nús brincão, rolando-se 
pelas verduras, os cabêlos cheios de 
pó', os ólhos claros de lús . . . E, na 
fônte perdida— quatro pédras antigas 
e nêgras com rugas de musgo, — um 
veio d'agua, muito tempo e muito umil-
de, réza brandamente, docemente, o 
evanjélho da Bondáde. 

A' vólta da ermida, com pipas de 
vinho sôb as toldas e exibiçõis pagãs, 
êntre a nuvem densa e pezáda, suando, 
berrando, o pôvo dança numa movi-
mentação epilética e os sinos doidos, 
furiózos, badálão ínos de fôrça, repi-
ques de crença. Pelos campos, na lida 
da vindima, as lavradeiras de córpos 
sádios e tostádos, numa graça des-
compósta de roupas, um enxame de 
côres vivas, elévão a vós cristalina das 
suas máguas, das ideias lindas do seu 
amôr e, lá no. tôpo das arvores, tão 
pérto do infinito, os camponêzes Arran-
cão cáchos duvas que, esmagádas uma 
a uma, darão espumantemente, o vi-
nho. 

Depois, quando entardéce, os pas-
tores vão descendo das serras, guiando 
os rebanhos, e pensando, inquietos, ae-
quiózos de beijos e de ternuras", no 
amôr que lhes espiritualizou o cora-
ção. 

Um momento de agonia tranquila. 
Mórrem, na angustia suprêma dum 
beijo, os segTêdos das almas apaixona-
das. O luar násce e sente-se mais o 
perfume das flores. 

Assim nos fála Corrêa d'01iveira 
nêste seu livro que é uma mão cheia 
dos dramas desconhecidos das folhas 
e das aguas. 

O sonêto em que se oferéce o Ara 
a D. Amélia d'Orleans é uma óbra 
d'arte e déve ésta senhora gujrdá lo 
com o artigo — A Rainha — de Eça de 
Queirós, como as duas melhóres coizas 
que a sua vida criou na térra e que 
valem mais do que o seu trôno. A 
poezia — A' janéla da Noite — tem a 
consistência sentimental e filozófica dos 
monólogos shakesperianos. 

Salão da moda 
C O I M B R A 

Enxovais completos para noivas. 
Fazern-se com a maior elegancia no 

S a l ã o d a M o d a . 

Consultório 
Abriu o seu consultório medico-ci-

rurjíco para mulhé^es e crianças a sr. 
D. Sofia Juiia Dias, que se formou o 
âno passado na faculdade de medici-
na» 

A sr.a D. Sofia Julia Dias ábre jene 
rózamente o seu consultório da 1 e meia 
ás 3 óras da tarde para consultas grátis 
aos póbres. 

Bem ája. 

«E coração gásto e vélho 
Não tórna mais a menino.» 

Têr saudades de quê, se a alma e 
o mundo envelhecem ? 

Toda a alegria acabará na dôr, de-
pois do dia vira logo a noite. 

«Alma e Estrelas, envelhecem 
Como qualquer coração: 
Tanto cança a lús ao sangue 
Como o sangue á lús . . .» 

Mas, a invéja perségue-os... Fálão, 
outra vês, dos vélhos tempos, dos 
nádas que perdêrão e que tudo darião 
para alcançarem. No ultimo esforço da 
sua ironia'rabujênta teimão, é mais 
um alivio! que as coizas vão para peiór. 
As flores descórão, os frutos apodré-
cem«» 

Loucura! póbres vélhos. Um pár 
de namorados trouxera lhes de pre-
zente um ramo de cravos e um ninho 
de rôla. Náo são tão frescos os cravos ? 
Tão lindos nas sua^ côre»? O ver 
mêlho, o branco. 

«E aquêle ainarélo, ardente, 
Estoirado, tôdo abérto. . . 
Paréce a roza do sol 
Abrindo pelo nascente, 
Lá nas manhãs do desérto!» 

A vida continún, é bem vsrdade, 
inalteravel, pura, môça como as rc 
zas. 

«Entre as quatro paredes dêste mundo 
que cada ves se fêchão mais e sempre, 
sobre o meu coração: eu vejo eu sinto 
que a vida, para mim, é como a torre, 
essa torre da sêde e nevoeiros, 
da triste silvaninha do rimance. 

Tenho sêde,— e lá*fóra cantão fontes. 

E então eu digo em mim : O alma ! espera, 
[ Vem a esta janéla : alonga a yista, 

E tu verás a sombra do invizivel; 
Apura teus ouvidos, alma ! e escuta 
A vós inconfundível do Silencio.. .» 

M u n d o E l e g a n t e 

Está publicádo o numero 20 desta 
publicação a mais luxuóza que, no seu 
jenero, se escréve em português, e que 
pôde pôr se a par das similáres do ex-
tranjeiro. 

O ultimo numero, que temos á vista, 
distingue-se pela boa escolha e execu-
ção das gravúras, e pelo interésse dos 
seus artigos que nesta revista são sem-
prç da noáxitna atiíalidadc. 

«Temôr da Mórte? São mêdosl 
Morierá a alma, quando 
Se vêem rozas abrindo, 
E as aves acaralando, 
E tanta estrêla luzindo, 
E tantas fontes cantando?» 

E o par de namorados caminha, 
pelo luar, as almas entrelaçádas num 
beijo louco. 

No Ara acentua-se o salutar pan-
teísmo que emana désta óbra. O Ara 
é o poêma da terra. A' frutos loiros, 
á flores que se espreguição, perfuma 
damente, numa louçanía de côres, á 

De todas as pcÈzias do livro, a — 
corpo lindo — afigúra se me como a 
que melhor tradús a alma do artista e 
onde éla mais cláramente se exta-
zía. 
«quatro vestidos tens, ó minha Terra, 
com que vestes teu corpo airôzo e l indo. . .» 

E, em todas essas fázes duma di-
versa psicolojia, a naturêza conserva e 
afirma eterna pujança da sua fôrça, da 
sua saúde, da sua mocidade. 

O oAra tem o defeito de ser em 
verso solto, posto de parte pela sua jn-
suficiencia para a completa realização, 
principalmente muzical, da intenção 
poética. Condénão-o todos os críticos 
modernos e com razão. Todavia, Cor 
rêa d'Oliveira consegue prendêr-nos por-
que se lhe falta a armonia das palávra, 
somos reduzidos pelo wagnerianismo 
das ideias. 

Facilmente se conclue, agora, que 
Corrêa d'01iveira realiza, na sua óbra 
orijinal, uma sã revolução na árte por 
tuguêza. O momento istórico que atra 
véssa a umanidade não permite a inu 
tilidade agradavel dos íirismos. Quer se 
que a árte seja, totalmente, um dos 
meios mais eficázes e dirétos para o 
aperfeiçoamento revolucionário. A árte 
caréce, pois, duma execução de ideias 
que nos libértem de todos os precon 
ceitos, que nos fázem compreender a 
castidade simples e a lús da justiça e 
do bem. 

E cantar a terra, cantar o povo 
como êle córa na sua cega desgráça 
adorar a terra, adorar a seiva, adorar 
as flores, adorar as árvores revolucióna 
edúca e confó ta. 

Coimbra — 20, outubro. 

E d u a r d o «'Almeida* 
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Carta do Rio de Janeiro 
A Reál Associação de Socórros 

Mutuos Memória D. Luiz I mandou no 
dia 18, na matris do Saa amento, rezár 
uma missa por alma do seu patrono 
comemorando assim o aniversário do 
seu falecimento. Este áto relijiôzo esteve 
bastante concorrido. 

— O Jornal do Brasil, em seu nu-
mero do dia 20 publica os retrátos de 
cinco novos ministros; são êles; Jozé 
L. de Castro, Eduardo Viláça, Antonio 
Augusto Pereira de Miranda, Sebastião 
Téles e Jozé d'Alpoim. 

Touxe nos pois o telégrafo a noticia 
da quéda do govêrno rejenéradôr. Mor-
rêrão 1 que pena... 

Mas que importa para Portugal a 
morte dos seus expoliadô: es, se êle.s re-
suscitárão, os mesmos, a vendo tão sim 
plesmente a diferença de nomes ? Dife-
rença de nomes e nada mais; os ómens 
são os mesmos; uns, já conhecidos, e 
os que pela primeira vês vão aos con-
sélhos da Corôa.. . dize me com quem 
lidas.. . 

— Continua sendo bast3nte lamen-
tada a catastrofe sofrida pelas nossas 
armas nas marjens do Cunéne; noticias 
vindas de Lisboa dizem que será no 
meado um jenerál para comandar a 
nova expedição a Africa afim de bater 
os selvájens; lembro-me que essa iSomea 
ção seria muito acertada na pessoa do 
defunto ministro da guerra sr. Pimen 
tel Pinto, e uma vês em Africa por 
certo lhe lembraria por rnais do que 
uma vês o logar lonjinquo para onde 
ilegalmente e sem coração mandou cento 
e dezoito dos nossos soldados Uma vês 
sob aquêle clima, ainda que com todas 
as comodidades possíveis a um jenerál, 
devia ter momentos de remórsos e não 
sei de que mais. . . pois que sob o teu 
comando podia encontrar algumas das 
suas vitimas de então. 

— Volta na próxima sessão do Su-
premo Tribunal Federal, a ser discu-
tido pela quarta vês a já tão célebre 
questão dos vinhos espanhóis vendidos 
aqui como procedentes de Portugal. 
Este vinho apreêndido á tempos, foi 
pelo Suprêmo Tribunal em sua decizão 
mandado entregar aos seus donos, de 

fiois de inutilizadas as marcas dos que 
ossem verificados sêr de falsa pro 

cedencia. O Juís Federal em dezacôrdo 
com o que mandava o Tribunal man-
dou entregár os vinhos aos seus pro-
prietários a verificação indicada e ras-
pájem das marcas, condenando tão 
sómente duas firmas que em petição 
jneta aos autos confessárão que os vi-
nhos de sua propriedade como todos 
procedentes domesmo fabricante, tinhão 
incidido nas dispoziçõis proibitivas da 
Convenção de Madrid. As mesmas fir-
mas e o procurador seccional da Ré 

CARRIS m FERRO M COIBIRA 

O R A R I O 
(Desde 6 de novembro de 1904) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D. Augusto 

P a r t i d a s 

GABÕES D AVEIBO 
Machado—Alfaiate 

R. d.a Sophi ! . 58 a 62 
C O I H B B A 
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Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 
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A's ex. mas damas elegantes 
de Coimbra 

a n ú n c i o s 

Já regressou a esta cidade, vinda 
da capital onde foi fazer o seu colosa! 
sortido para a presente estação, abem 
conheicda I M o d i s t a d e L i s 
b o a , que tem a honra de apresentar 
ás damas Conimbricenses, um deslum-
brante sortido em C h a p é u s m o -
d e l o s da mais alta novidade e finisimo 
gosto para todos os preços. 

Traz também grande sortido de 
cascos, casacos, cabeções e outros ar-
tigos de novidades em confecções para 
chapéus, que vende por preços excesi-
vamente baratos. 

Pede ás Ex.®*' Damas a fineza de 
não comprarem sem primeiro verem o 
seu enorme sortido e visitar a sua ex-
posição. 

Rua Ferreira Borges, entrada pelo 
Arco de Almedina, 6 2.0 

COIMBRA 

Cortes de coletes de fantazia, 
para o inverno, o que á de mais 
novidade. 
Machado — Alfaiate 

S o f i a , 5 8 a 6 2 

COMARCA D E COIMBRA 
(2* publicação) 

Éditos de dés dias 
Pelo juizo de direito désta comarca 

e carrório do escrivão do 4.0 oficio, 
pende seus termos um procésso de 
execução de sentença, em que figúrão 
como exequente, Joaquim Carlos, ca-
zádo, proprietário, do logar e fregue-
zia de Brasfemes e como executado 
Aq,tonio Ferreira, viúvo, ferreiro, por 
si e como lejitimo reprezentante de seus 
filhos e como erdeiro de sua falecida 
filha Maria Jozé, rezidente também no 
dito logar e freguezia de Brasfemes, 
e pelo mesmo procésso córrem éditos 
de dés dias, a contar da ultima publi-
cação do respétivo anúncio, citando 
nos termos do art. g3i do Código do 
Procésso Civil, os crédôres dos execu 
tados que pretenderem deduzir prefe 
rencias o fáção no prázo marcado no § 
i.° do a rt . 932 do dito Código. 

Verifiquei. 
O juís de Direito, 

'Rocha Calisto. 
O escrivão do 4 .0 oficio, 

oArtúr de Freitas Campos. 

flARYÃO DE frÓQi 
Vende se ao fundo do Bêco do 

Castilho, cuja cáza também tem en 
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
prêço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pôde sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

1 « m o 
^ o 
to x> 
o 8 3 
1> o TO P tO tO i- 05 

O O co ca 
T3 C Q. -a 

COREIS DOS FARÓIS 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco,"Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Aos domingos e dias santificados 
são suprimidas as carreiras das 9 e 10 publica, protestárão contra esta deci- h o r a s £ a s m a n h ã ) d a s A m e i a s , e d a s 

zão, de que agravárão para o Suprêmo 
Tribunal; negado pelo juís o agrávo, 
fôrão tiradas cartas testemunháveis, que 
contraminutadas pelo juís, subirão ao 
mesmo tribunal no dia 22 do corrente. 

— O Jornal do Bra\il d'ôje, publi 
ca os retráios dos oficiais portuguêzes 
mortos ou extraviados na embuscada 
preparada pelo jentio em Africa. 

Trindade. 

(43) Folhetim da "REZISTENCIá,, 

9,3o e 10,3o da rua do infante D. Au-
gusto. 

Nos dias santificados e nas vespe 
ras de feriado são prolongadas as car-
reiras até ás 10 horas da noite. 

BILHETES DE IDA E VOLTA 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor 
es) á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade) — 70 réis. 

X V I 

A inspéção do c a m p o de b a t a l h a 

No dia seguinte, ao rompêr da ma-
drugada, o barão pôs-se a caminho; só 
lhe faltava uma óra de viájem. 

O sôno déra-lhe toda a enerjia e 
uma parte da confiança injénua que 
formáva a.bsze do seu caráter. 

Dois pontos lhe deixáváo o espirito 
tranquilo. 

Primeiro, pensava, tenho razão, 
depois Catarina está agóra ao abrigo 
da perseguição daquêle danádo duque 
de Oleans. 

O interésse, que podia ter em me 
não achar razão deve ter deixado de o 
cegar; já que abandonou a emprêzb 
contra o mais caro dos meus bens, não 
a duvida que concorrerá ôje para me 
serem restituídos os outros. 

E' fácil de compreendêr que não 
tinha por mim uma amizade bem viva; 
mas a sua conduta pióva que tem es-
tima por mim e que nâo se esquéceu 
dos bons gulpes com que gratifiquei 
alguma da sua jente. 

Por o diabo! Não á de querer pri-
var-se dum servidor que lhe valera 
mais, se os inglêzes voltarem a França 
do que esse rebanho de monjes mal 
cheirózos que me atirou ás pernas. 

Mas á um ponto que me embaráça 
ainda: tráta se de saber se conseguiu 
ou não roubar-me o coração de Cata 
rina. 

— Ei de saber isso por Zêa. 
Np primeiro cazo, averá entre mim 

e êle uma guerra de morte; no segundo 
irei, apezar dàs inconveniências que 
cometi com êle, pôr-me sob a salva-
guárda da sua jenerozidade; porque me 
paréce ómem para sentir que um tal 
passo é de um jentilómem que tem o 
coração no seu lugar. 

Depois de ter rezumido assim a sua 
pozição, Ombert firmou-se na séla como 
ómem que se prepára para sustentar o 
chóque do inimigo, e, fazendo tomar o 
tróte a Gibby, achou se em alguns minu-
tos sob os muros de Paris. 

Tendo chegado á vista da porta de 
S. Vítor, que estáva ainda fechada, 
tomou por um atalho que costeava a 
muralha de Carlos V, passou sem parar 
por deante da porta Bordelle e chegou 
á porta Papal, cuja barrajem se acabava 
de levantar-se. 

Atravessou a ponte levadiça pelo 
meio das leiteiras, das vendedeiras de 

1 fryta tjue se acumylávão «no turba roylta 

MARCELINO MESQUITA 

L £ O m T E L E S 
(ROMANCE H I S T Ó R I C O ) 

Grande edição de luxo profuzamen-
te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impréssa em magni 
fico papél. 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de iêxto — 60 
réis. — Tômo mensal, 32o réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volumes. 

Em publicação na 
A EDITORA, largo Conde Barão, 60 

L i s b o a 

Sé&êê 94 MSSé 
COIMBRA 

Fazendas, novidade p?ra vestidos 
de inverno. 

Grandes reduçõis de preços em to-
dos os artigos désta cáza. 

DE 3 A 4 CONTOS 
Compra-se propriedade rústica ou 

urbana até êste prêço, desde que seja 
bem localizáda, e tenha bom rendi-
mênto garantido, ou se emprestão sô-
bre ipotéca bem garantida. 

Carta á administração dêste jornal 
com as iniciais A. B. C. 

NoYâ loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, e 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, em sola, tanto como em cabedais. 

Vende-se uma cáza na rua do Rêgo 
d'Agua n.°* 5 a 7. Bairro Alto. 

Para tractar João Favas, Largo de 
S- João. 

gredio em Coimbra 
Vende se ura situado na rua do C^rpo 

de Dous 1138, que consiste em magni-
fica casa de abitação com pára-raios, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, n.° 156, e 
no l ôrto, na rua do Brugnor, n.° 148. 

Bolacha Bernardino Machado 
A Fábrica Progrésso de bolachas 

e biscoitos, na rua da Moeda, acábade 
expôr á venda uma nova marca de bo-
lacha em Omenajem ao Conselheiro 
Bernardino Machado. 

Esta novã marca de bolacha encon-
tra se á venda em todas as mercearias 
d'esta cidade. 

Joaquim Miranda & Filho. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

MADEIRAS nacionais e estranjéi-
ras: riga, flandres, mógno, 

vinh^nco, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, Plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha masg--
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplicar 
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tanho e férro zincádo etc. Laca Japo-
néça, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cofres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

Vende-se uma cáza no Bairro Orien-
tal de Montarroio com os n.08 25 e 27. 
Quem pretendêr comprar dirija-se ao 
sr. João Márques Mósca, rua Martins 
de Carvalho. 

~ M O B Í L I A 
Vende-se um aparador, dois guardas 

louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda, uma montra de cris-
tal, e outras peças miúdas. 

Para tratar, na Confeitaria Telles, rua 
Ferreira Borges, 156. 

G A Z A 
Arrenda-se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás, ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
.indas vistas sobre o Mondêgo, agua e 
Igás 

Tráta-se na Praça do Comércio, 
n.° 14, i.° 

e que olhávão para êle espantadas, por-
que a sUa armadura e o seu cortejo 
unhão um ar de cavalaria gótica, á 
muito passado de moda. 

Levantárao se mesmo algumas gra-
ças tímidas á sua passejem, que não 
tardárão, quando êle esteve a distancia, 
a mudar se num concerto que soou 
dezagradávelmente aos seus ouvidos. 

Tudo éra lição para Ombert. 
— Ora af está, pensou êle, como a 

jerarquia se impõi menos a êstes pati-
fes do que aos onrados trabalhadores 
da Touraine. Este povo déve custar a 
levar, e tudo nêste país déve ser dife-
rente do que até agóra tenho visto. 
Trata a jente de se pôr em guarda. 

Falando assim consigo, Ombert mé-
te-se por um dédalo de ruas tortuózas 
e negras cujas cázas se agrúpão na 
vertente da montanha de S. Genoveva. 

Esta parte da cidade oferéce aos 
olhos do barão um aspéto que não sabe 
como qualificar. A palavra pitoresco não 
estava aindainventadanempérto deoser. 

Ninguém tinha imajinado ainda que 
as cázas tivéssem por principal destino 
dar efeitos de pintura. 

E, além disso, Ombert, desde que 
se puzéra a viajar, paréce ter adótado 
por principio o nihil mirari do sábio. 

Tudo o que vê não paréce feito 
para o mudar de rezolução, e, depois, 
ç barão pão é UHQ ómem de artç. 

Abituado as grandes e altas sálas 
do seu castélo, ás abitaçõis limpas, 
comodas, espaçózas da cidade de Tours, 
não gosta de vêr o terreno poupado 
como a fazenda dum pâno cujos reta-
lhos são preciózos. 

Passa por isso sem parar deante 
dos sujos e feios cazébres que se en-
costão familiarmente a graciózos edifí-
cios. 

Semelhante a um ómem ocupado 
que atravéssa rápidamente uma multi-
dão em que se acotovélão elegantes 
jentizómens e malandros esguedelhados, 
não se demora a observar nem os pór-
ticos das egrejas mais raras, nem os 
poriais dos coléjios, nem as ruinas da 
vélha cêrca de Filipe Augusto, nem as 
cázas burguêzas, cheias de musgo, re-
mendadas, inchádas, unidas, crivádas 
de chaminés escuras, furádas por aguas 
furtadas floridas. 

Tudo isto todavia grotêsco e bár 
baro, vulgar em algumas partes, deli-
cado, ornamentado, gráve, esplendido, 
alégre, sublime em algumas outras, 
tudo isto, em mássa, é estonteador; 
porque a Universidade é uma cidade 
que tem leis, língoa, árte, costumes á 
parte, é, por si só, uma cidade em que 
os archeiros do prevóste e os sarjentos 
da ronda se não aventúrão de vontáde, 
e donde não sáem nunca sem deixar 
a)|uroa coiza, çjijíwsj? não fôsse 

uma orêlha; uma cidade que o rei 
chamava a minha filha mais vélha, fi-
lha um tanto irreverente e dissoluta; 
uma cidade em que se dão mais gol-
pes, se trócão mais ideias em um dia 
do que em todo o reino em um mês; 
cidade em que está mais segúro um 
barão excomungado, do que em qual-
quer outra parte do mundo, e em que, 
todavia, não anda senão .com circun-
spéção com mêdo de acotovelar uma 
franquêza milindróza, ou de pizar um 
privelijiádo demandista. 

É, alem disso, uma cidade laborióza 
e átiva, uma cidade que se deita tarde 
e se levanta pela manhã cêdo. 

Olhai. Ainda não apareceu o sol e 
já o moinho de Santa Jenovéva coméça 
a esticar cs bráços como um ómem 
que dispérta. 

O coléjio de Navarra tem á muito 
tempo os ólhos abertos e tem cem 
ólhos, como Argus. 

Um só está ainda fechado, é a abi-
tação do rejente. 

Saint-Jacques-du - Haut- Pas boceja 
com toda a largura do seu portal ro-
mano; o seu campanário ronca e vai 
cantar; o de Saint Magloire deu-lhe já 
o tom. 

A abadia dórme profundamente, 
dórme também o mosteiro dos carme-
litas. 

jÇantmúaJ 
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0 



« i l e z i s t e n i a , , — I > o m i n g r o , 1 3 d e n o v e m b u o d e 1 9 0 4 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portugueses, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros R e f o r m a t o 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

a • a Ii6 • a • 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúiâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarohdes 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózoa do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriada», se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos cem uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
J V J i i l a g r õ z o s ) sào confirmados, nào 
BÓ por milhares de pessoas que os teem 
usado, maa também por abalizados facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O K T O 

Caixa, avulso, no Poito, 200 réis 
pelo correiô ou ióra do foi to, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Maciiaúo 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
aos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
O O I M B K A 

— * 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Oonieções para ómem e crianças, pelo» 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziaaticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

Pf iEÇOS KEÍE«JlII»OS 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
bemestre • • 1^350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

30600 
30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
iéis; paia òs senhores assinantes, des-
conto de 50%. 
Communicados, cada linha 40 
Reclames, cada linha...,.-. 60 

Anunciara se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
íôr ourado. 

UNIU II 
150—§ua gerreira §orges—156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e P. rto, ericon" 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os ai t igos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d» A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

otc etc 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
ca Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho {Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portngneza. no Porío, 
em 1882. com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, hl — C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, eipbões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para ccsinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o a 

, 4 v » i « o 4 0 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4, PRAÇA 8 DE HAIO, 5 

COIMBRA 
Canallzaçõis para agua e gás 

ACYTILENE — instalaçõis completas. 
Tubos de ferro, chumbo, latão e 

lona. 
Lustres de cristál e bronze, candisi-

ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'ÍNCANDESCENCIâ, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amiarito, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 
Toma-se conta de qualquer enco-

menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que sejas tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteir^esponsabil^dade^ 

F O N O G R A F O S 
Manoel José Téles, Kua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nologos, etc., nacionaes e estranjeiros 
que vende pelos preços das principaes 
cazan de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Gonsuitorio dentário 
-n /WJWw-

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

(Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão â Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — cl{ua Visconde da Lús — io3 
E s t a c á z a con t inua a fornecêr ao pú-

blico as suas a c r e d i t a d a s máqu inas d e 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
ua perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
p r e s t a ç õ i s e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alamàis e Irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-ae pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzadoa. 

A* sempre quantidades da píaaoa para 
«lugar. 

S E G U R O S D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVÂ MUTUA. 
U e N J 5 W - Y O B K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc.» ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gy 

CONSULTAS: 
Das io V2 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxaozaa. 

Consultório — Largo â* Sé Velha. 
P r e ç o » m o d i c o s 

Agua à 
is 1 iaSUad - C á l c i c a 

A única analysada no paiz, siollksota á abusada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 K i l o m c t r o * da estação de Hogofores 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- « « • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—«Arthrit ismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase uricas Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino, 

Para USO externo:--" Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue uão ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chímica e microbiológica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l itro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4» Roa Ferreira Borges, 6 

dcario da (Silva O O O M O D A ILUSTRADA 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Dirétôr a-. D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamauho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em pieto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 . gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderiè jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendasi, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se ém todas as livrarias do 
réino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

ET 

O O £osé galeão (Ribeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

JARDINEIRO 
J ^ A N U E L C A L D E I R A , de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Tem longa pratica daquêle serviço, 
pois estêve durante 16 ânos, efétivo, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Quem pretender pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

PROBIDADE ~ ~ 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ee seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

C O I M B R A 
Installaçao j rovisoiia: iua da Sota, n.° 8 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto e a miado 

Tat>ella de preços de venda amiúdo (i5 de outubro de 1904) 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
dalesa), que se recebem pelo custo. 
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5 0 0 1 0 0 7 0 

5 0 0 1 0 0 7 0 

» A M E T H Y S T A 4 0 0 — — 

5 5 0 — 8 0 

— — 1 2 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro'dos limites da cid>ide, em com-
pras de 2 garrafões ou dufia de 
garrafas, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nds rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

% 
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N . ° 9 5 4 COIMBRA—Qointa-feira, 17 de novembro de 1904 i o . ° A N O 

C o n v i t e 
0 abaixo assinado, em dezsm-

penho da missão que líie foi con-
fiada pela assembleia de republi-
canos de diferentes pontos do país, 
reunida em Lisbôa no dia 6 do 
corrente mês, tem a onra de con-
vidar as commissõis municipais e 
paroquiais republicanas, os centros 
republicanos, e, em geral, todos os 
seus correlijionários desta circun-
scrição, a enviarem reprezentantes, 
no dia 20 proximo, ao largo da 
Freiria, ao Centro republicano, pelo 
meio dia, a fim de se proceder á 
eleição dos vogais que, por esta cir-
cunscrição, ão de fazêr parte da co-
missão promotora da organização do 
Partido Republicano Português. 

Coimbra, 13 de novembro de 
1904. 

Bernardino Rachado, 

ciando os oficiais dos diversos cór-
pos, alem das denún.ias que lhe 

O EXÉRCITO 
São de rigor nos paladinos mo-

nárquicos os elojios ás instituiçõis 
que felismente nos rejem, todas as 
vêzes que se manifesta uma crize 
de moralização na Republica fran-
cêza. 

Assim se compara estultamente 
um país que agoniza no marasmo 
politico, a um que se levanta e re-
jenéra na luta mais nóbre contra os 
inimigos da sua raça os fautôres da 
sua decadencia. 

A todo o momento se compára 
a pás pôdre em que dijérem soce-
gadamente os exploradôres do nos-
so país com a luta violenta que do-
mina ôje os partidos políticos da 
França. 

Á pouco ainda o sr. Jozé d'Al 
poim, que cultiva com furor este je-
nero de paralélos, alcunhava de re-
jimen de deláção o do exército fran-
cês e comparava-o com a excelencia 
em que vive o nosso exérciio ao ca-
lôr benéfico do rejimen monárquico. 

Ora é de saber qne o rejimen 
de delação é de uzo constante no 
nosso exército, e que o sistema de 
espiona jem é o m e s n o com todos 
os ministérios. 

A cada ministério muda-se ape-
nas de pessoal. 

É comum vêr nos jornais da 
opozição a denuncia de persegui-
çõis feitas a oficiais, simplesmente 
por não estarem nas boas graças 
politicas do ministro da guerra. 

O ministério tranzacto do sr. 
Pimentel Pinto foi um exemplo re-
cente deste vício que rói o exér-
cito português. 

O sistêma de delação é corrente, 
e não á ministro da guerra em Por-
tugal que não tenha recebido cen-

^ n a s úç cartas anónimas, denun-

fazem os ofitiais da sua confiança 
O sistêma de delação não tem 

porem servido em Portugal senão 
para enfraquecer o exército. 

Em França a delação e a es-
pionájem érão de prática corrente 
dentro dos quartéis, e com este sis 
têma se fortalecera o clericalismo. 

Os oficiais mais graduádos dá-
vão exemplos públicos de sujeição 
ao ultramontan-smo exibíndo-se em 
todas as parádas das suas forças, 
e no afastamento dos quartéis ti-
nhão organizado um inimigo pede-
rôzo contra a Répúbliea, o n esmo 
é que dizer contra a Frar ça. 

Foi o castigo dos primeiros ofi-
ciais que ss aprezentárão em mani-
festa çõis ostis contra a França, que, 
levantando opozição da parte do 
exército levou ao conheciment > do 
estado de profunda desmoralização 
que nêle lavrava. 

O cázo Dreyfus, e as peripécias 
do seu longo procésso trouxérão a 
público a organização clandestina 
que condenáva e absolvia confórme 
aos seus interésses e que constituía 
um perigo grave para a França. 

Os governos da républica fizé-
rão então o seu dever. 

Combatêrão a razão de estado 
que falsamente se levantava para 
afastar o castigo dos criminózos, 
fizerão um inquérito rgorôzo ao 
exercito, e mostrárão-no publica-
mente na sua profunda dezorgant 
zação, tentando remediar o mal que 
ameaçava a França. 

O clerk alismo dominava o exer-
cito; oficiais e soldados estávão sob 
o rejimen da espionájem e d?, dela 
ção; os roais ardentes republicanos 
érão perseguidos tenáspiente, e não 
podíão rezsstir á guérra que lhe fa-
zião os elementos ligados ao ultra-
montanismo. 

A republica fês o seu dever : 
protejeu os seus soldados. 

A defeza dêles trouxe a revela-
ção de toda a vida de sujeição mi-
zerável em que se debatia o exer-
cito, inutilizan io-o par a defeza 
da pátria <• 

Désta depuração o ex reito fia i-
cês sairá mai? íórte, e converter-
se-á em verdadeiro apoio da nação 

Em Portugal, ouhramontanismo 
tem procurado também dom n r o 
exercito. 

Mais de ura oficial d ve a sua 
colocação á intervenção do clerica-
lismo 

E cítão-se nomes de oficiais, 
que despertíjiádos no exercito, con-' 
seguem manter se no serviço átivo, 
contra o desprezo dos camaradas, 
pela alta protéção que devem ao 
ultramontani&mo. 

Devemos porem confessar que 
o ultramontanismo tem feito poucos 
progréssos no exercito português, 
apezar das altas protéçÕis que o 
favorécem. 

Os ministros portuguêzes são 
porem informados de tudo o que 
se dís ou fás nos quartéis em seu 
abono ou deferimento seu, com 
quanto a delação não tenha uma 
organização oficial 

Os ministros portuguêzes lêem 
até mais duma vês procedido con-
tra oficiais por palávras p ronuncá-
das contra êles, em conversas par-
tículáres, nas secretarias dos quar-
téis. 

E tem-se feito tudo isto sem com 
isso ganhar nem a segurança da pá-
tria nem o prestíj o do exercito. 

No sul de Angola 

Reorganização Républicana 
O Norte publica com este titulo 

o artigo que traní-crevemos gostó-
zamente por mostrar a unif rmid d 
de pensar que o n m a os tranaih s 
dos republicano^ portuguezes: 

Gabe repetir o que se escreveu ajus-
tando-se á situação que atravessamos: 
«ser republicano não é entre nós unica-
mente professar princípios democrati 
cos; ser republicano, é ser pariota; % 
Republica é ôje mais que uma fórma 
de govêrno porque reprezenta a salva 
ção do país». 

A consequência da veracidade da 
afirmativa, é que a existencia de um 
partido republicano forte e unido, equi-
vale á existencia de uma patria, livre, 
independente, autonoma, vivendo no 
interior pelo dezenvolvimento e riquêza 
das fôrças productivas e no exterior 
afastáda de quaisquer alianças que se 
equiparem a um protetorado. 

Reorganizar o partido republicano é 
pois uma obra do mais alto alcance 
nacional e os que põem ombros á em-
prêza que merece-j© desdém soes da 
imprensa monarquica, além de servi 
rem princípios que a sua educação lhe 
mandou abraçar, servem acima de tudo 
o seu país que, numa crize assustadora, 
avança para uma ruína que é inevitável, 
a mantêr-se um rejimen que manifesta 
um desdem soberâno pelos interesses 
jerais e se circunscreve a defendêr-se 
do pôvo que selou o seu divorcio com 
êle na revolta republicana do Porto. 

Se numa defêza do sólo pátrio cada 
cidadão esqueceria as suas convenien 
cias pessoais, a sua tranquilidade e 
dos seus, para corrêr a opôr se a um 
exercito invazôr, a reorganização do 
partido republicano como única solução 
patriótica dos males públicos que nos 
afligem, impÕi a todos quantos têem 
pôsto o seu trabalho, a sua corajem e 
a sua fé ao serviço dos seus ideais 
uma grande abnegação para que o par 
tido republicano, na mais perfeita coe 
zão, possa realizar o fim que as cir 
cunstan í: s lhe impõ m no momento 
atua!-

O modo como na imprensa republi 
ca a foi acolhida a iniciativa que enten 
dêrão devêr tomar os que nesta cidade 
se reunirão para assentar na escolha 
de individualidades partidárias cuja mis 
são iôsse a de darem os primejro* pas 
srs no caminho da reorg nização, sigtsi 
fica quantos por dez4e to se alheiárão 
das altas questõis de interesse naciona' 
que os seus esforços vão encontrar 
concaten; ção, e que não sairá uma obra 
iluzoria e vã aqu-la a que vão dedi 
car se os melhores espíritos do campo 
democrático, os que não tranzijindo 
com a imoralidade que domina consti 
tuem o escol da sociedade portuguêza. 

A convicção de que a monarquia 
será sempre forte emquanto nos encon-
trarmos fracos e que só comnôsco têmos 
a contar para a emancipação e rejene-
ração do país, levar-nos-á enfim, a 
estabelecêr a corrente de solidariedade 
politica de que necessitamos, para ter-
mos mais que inimigos do rejimen man-
tendo-nos num platonismo quazi impro-
veitôzo, tomando a feição de partido 
nacional dentro do qual póssão caber 
quantos dezéjão a salvação do pais e 
a proclamação da Républica, 

Alexandre de Barre»* 

Sobre o dezastre além de Cunéne 
só chegou o relatório do Governador 
Jerál de Angola, que pouco ou ti-,da 
adeanta do que é conhecido pelas noti-
cias partlcuiares. 

Espéra se o relatorio do coman-
dante da coluna de operaçõis, para se 
rezoivêr o que ája a fazer. 

Para isso já íéem ávido algumas 
conferencias entre o sr. ministro da 
marinha e o novo governador jerál sr. 
gamada Curto, com a assistência do 
sr. Dus Costa, dirétôr jerál do Ultra-
mar. 

No ultimo paquête viérão algumas 
notici s paréce que já dignas de credito 
porque quem as manda, dís ter assis 
tido e visto o dezast e. Vamos rezumir 
tanto quanto possível, o que consta: a 
coluna era composta de 16 peloiõis de 
varias unidsdes e 3 sécçõis de arti 
lharia com 8 péças de 7 e 4 péças 
Hotehkiss, sendo 8 pelotõis indijenas, 2 
europeus, 3 disciplináres, 2 de cavai a 
ria montada e 1 de cavalaria apeada. 

Vê-se logo que dos 16 pelotõis, 
fôrça total, 5o % são absortamente 
indijenas e nos restantes, a não ser nos 
europeus, e na cavalaria montáda, al 
guns e não poucos indijenas, avería 
certamente. 

A colúna com esta compozição saiu 
do Humbe e passou o rio Cunéne nos 
dias 19 e 20 e estabeleceu-se na már-
jem esquêrda daquêle rio, na formação 
de quadrádo. 

Paréce que o dispozitivo do com-
boio no quadrado, já não foi bem esta-
belecido. 

Pela topografia do terrêno: extensa 
planície fecháda no orizonte, por uma 
florésta de espinheiros, o campo de 
tiro era largo e dezembaraçádo. 

O inimigo durante os dias 21, 22 e 
23 não deixou de atacar a colúna com 
um continuado e nutrido fogo de guer-
rilhas. 

O comandante da colúna que devia 
conhecêr a rejião pois é desde Janeiro 
de 1899 governador lá para o sul de 
Angola, só deu no dia 23, que a esca-
cês de agua era grande na travessia de 
100 kilometros, para o Cuanhama e 
propôs telegráficamente, adiar as ope-
raçõis para maio e para não perder o 
tempo e o feitio ainda lembrava um 
derivativo: atacar o Magago, aringa do 
soba de Cuamato a 3o kilometros de 
Cunéne! Extraordinário se é verda 
de iro! Mas é de crêr, porque no pequeno 
espaço de tempo que durárão as ope-
rtçõis désta curta expedição, não se 
vêim senão coizas extraordinárias. 

Em 23 ou 24 foi feito um reconhe-
cimento que deu bom rezultado e para 
2b foi ordenado um outro comandado 
pelo capitão Pinto d'A!meida e com-
posto de: um pelotão europeu, 2 do 
batalhão disciplinar, 4 indijenas, 3 de 
cavalaria sendo 2 montados e 1 apea-
do e uma sécção de artilharia com 2 
péças de 7.. 

Isto é: cêrca de metade do efétivo 
d-- comb< te de colúna. 

O destacamento abandonou a colúna 
pelas 5 e meia óras da manhã. 

Depois de 5 ou 6 kilometros dt 
marcha, dentro da florésta, encontrou o 
inimigo e seríão 7 óras quando começou 
o combate. 

Este travou-se numa clareira coberta 
de alto capim, tomando o destacamento, 
que marchava em colúna dupla, a for-
mação de quadrado. 

O inimigo em grande numero 10:000 
ou 20:000 (!) envolveu o quadrado e 
sendo êste um alvo fixo e a distancia 
curta, o seu fôgo em atiradores e a 
coberto, produziu nêle, grande numero 
de baixas; para dar um pouco de ar ao 
quadrado apertado por todos os lados, 
ordenou-se uma carga de cavalaria, 
mas que cavalaria é essa montada em 
machos ?! 

E quantos contos e contos de réis 

nos tem custado os solipedes para o 
ultramar ? 1 

Rezultado ? Este de agora! 
As muáres não carrégão, négão-se 

á marcha e retírão em frente do fôgo 
inimigo, a quem êste malogro da carga 
augmentou a audacia. 

As muniçõis de infantaria, 120 car-
tuchos por práça, esgótão-se porque não 
á disciplina de iôgo no indijena. 

A artilheria poucos tiros deu, mas 
êsses de magníficos rezultados, porque 
o municiamento que o destacamento 
levava não era para aquélas bôcas de 
fogo! Então e esta ?! O comandante da 
colúnà era um capitão de artilharia que 
nem viu como a sua arma ia municiadal 

Em vista do enft aquecimento do 
quadrado o inimigo lança-se ao assalto 
— os chéfes ainda quizérão manter a 
cohesão das fôrças, mas éstas complé-
tamente rotas debalde lutárão em frá-
çõis, tentando retirar para o grosso da 
coluna. 

Tudo estava perdido, o inimigo 
carregava á azagaia, fazendo uma mor-
tandade enorme nos nossos, que já 
fujião em compléta debandada. 

Quem morreu, morreu com ônra e 
de frente para o inimigo, fazendo-lhe 
custar caro a vitória. 

Tinhão sido pedidos reforços á co-
luna, em ómens e muniçõis e déla 
chegárão a partir 60 praças com 4 
cunhetes de polvora, que fôrão encon-
trar no caminho, os últimos destro-
ços da coluna, ficando por lá com 
êles. Uns tiros de lanterneta feitos 
pela coluna, dís-se, acabárão de des-
truir alguns réstos do destacamento, 
matando oficiais e praças que talvês 
chegassem á coluna! 

A providencia nêsse dia tinha-os 
abandonado. 

Porque é precízo dizêr-se: algumas 
das nossas glórias modérnas, em Africa, 
fôrão providenciais e tem sido isso que 
nos tem levado a tratar ainda as coizas 
mais sérias, no ar. Nêste revez como 
sempre, a ônra do nome português 
sobrenadou acima de dezástre. 

A bravura de tôdos e sobre tudo 
dos oficiais, atésta bem alto a nossa 
valentia, mas lá ficão todos os detalhes 
de organização, preparação e de exe-
cução a mostrar — a nossa im-previ-
dencia — e a nossa indisciplina organi-
zadôra. 

Que ao menos tudo isto nos sirva 
de lição. 

A coluna de operaçõis retirou tor-
nando a passar o Cuntne, para o Hum-
be, onde se acha em segurança. 

Paréce que a ultima 01 a está rezol-
vido em principio, que a nova coiuua 
de operaçõis será de 5:ooo ómens e 
organizada e comandada, com toda a 
independencia, pelo majór de estado 
maior sr. Eduardo Costa. 

Está fazendo as vezes de governa-
dor civil o sr. dr. Anibal Ferreira da 
Costa Maia. 

O sr. dr. Antonio de Padua, e o 
sr. comissário de poucia continuão em 
em Lisboa, fazendo o sr. dr. Gaspar 
de Matos as vezes de comissário. 

Coméça-se a bichanar que o sr. 
major Lemos, antigo comissário de 
policia em Coimbra, e que se dizia se-
ria nomeado em bréve para sucedêr ao 
sr. major Arauje, não será nomeado já. 

Afirma se mais que se não fara a 
nomeação de comissário de policia, fi-
cando êsse logar a cargo do sr. dr. 
Gaspar de Matos. 

ERCOLANO DE CARVALHO 

Este distinto especialista de molés-
tias dos dentes retira-se por algum 
tempo de Coimbra, deixando o seu con-
sultorio sob a diréção do sr. Caldeira 
da Silva, que tão sólidos créditos de 
bom operador granjeou em Coimbra 
no mesmo consultório em que lhe su< 
cedeu o sr. dr, Erculano de Carvalho. 
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A reorganização republicana. 
Transmitem nos as folhas da capi-

tal a grata notícia da reorganização do 
Partido Republicano. 

Já não é sem tempo I . . . 
Quando em 1899 se constituiu a tão 

decantada e memorável Concentração 
Democratica que ao menos têve o mé-
rito de nos preparar uma estrondóza vi-
tória eleitoral no Pôrto, tôdo o país jul-
gou que o Partido Republicano ia en-
trar de vês numa fáze deciziva. 

Mas a vitória eleitoral do Pôrto foi 
apênas um meteóro que momentanea 
mente fulgurou no calijinôzo firmamento 
da politica portuguêza; o entuziásmo 
para logo se extinguiu e tudo caiu na 
tradicional apatia nacionál que em má 
óra nos foi atávicamente transmitida pe-
los árabes e outras tribús de orijem se 
mítica. 

Em janeiro de 1902 realizáva-se nésta 
cidáde o IX congresso:do Partido Repu 
blicano Português. Ali proferirão-se so-
lénes discursos; declarou-se que a Pátria 
estava em perigo e por fim saiu eleito 
o atuál esfaceládo Dirétório, désta vês 
convertido em triumvirato a reiteradas 
instancias dos républicanos do sul. 

O sr. dr. Celestino d'Almeida spre 
zentou então o seu notabilissimo Pro-
jélo de lei organica do Partido Repu-
blicano Português, estabelecendo muito 
sensatamente as Juntas dirétôras do nor 
te, centro e sul. 

Tão sensato, quanto bem elaborádo 
trabálho, têve o especificádo vóto dos 
nossos eminentes correlijionários srs. 
drs. Affonso Cósta e Augusto Barrêto, 
a que se associou o prestante cidadão 
Inácio de Magalhãis Basto. 

Por declaração publicáda na Van-
guarda de 9 do referido mês de janeiro, 
aderimos jubilózamente (e com que or 
gulho o afirmamos) ao aludido projéto 
de lei, felicitando por essa ocazião o sr. 
dr. Celestino. 

Tôdos nós tivémos então a miracu-
lóza iluzão de que emfim ia o Partido 
Républicano Português resgatar numa 
triunfal campanha contra a monarquia 
tantos érros acumulados em longos ânos 
de lastimóza ináção, em perniciózos 
ânos de mizeras tranzijencias com o 
conselheirismo dos denominádos répu-
blicanos moderados. 

M a s . . . a bréve trêcho de t empo . . . 
surje na Vós Pública, do Pôrto um pro-
tésto firmádo pelo sr. Sampaio (Bruno) 
em que êste publicista acoimáva a nóva 
Lei organica do Partido Republicano 
Português, de iniqua, depótica, centra-
lista, anti republicana e faccióza, dando 
logar ao dezáirôzo conflito com o sr. 
dr. Afonso Costa. 

Decorre em seguida um longo perío 
1 do de incertêza e ezi tação!. . . Os ré-
publicanos da província coméção a mur-
murar contra a inexplicável ináção dos 
chéfes; alguns passárão a engrossar as 
fileiras do partido rejeneradôr liberal, 
outros ameaçárão (e mui sériamente) 
de seguirem tão perniciôzo exemplo, e 
por fim aparece na Democracia do Sul, 
n.° 5o, de 14 de março de 1903, um ar-
tigo sôb a epigrafe O Partido Republi 
cano, por nós firmádo, e em que ver-
berávamos com a maior indignação a 
inexplicável atitude do Dirétório. 

Poucos dias depois da publicação 
d'este artigo recebíamos uma carta do 
nosso prestante correlijionário sr. dr. 
Jozé Estêvão de Vasconcélos, em que 
s. ex.a se justificava declinando a res-
ponsabilidade dos que se mostravão 
impacientes muito antes da realização 
do ultimo congresso de Coimbra, e, 
manifestando o seu descontentamento 
annunciava-nos e sua demissão de 
membro substituto do Dirétorio, veri-
ficando-se dest'arte a nenhuma culpa 
que lhe assistia no malogro dos traba-
lhos preparatórios para a reorganização 
do Partido Republicano; procedimento 
nobilíssimo que ônra o seu carater. 

Foi grande a nossa surpreza e ainda 
maior o nosso profundo desgosto I . . . 
Não sabia como procedêr; ezítáva em 
adotar qualquer orientação politica, 
quando um dia (fins de março do alu-
dido âno de 1903), recebêmos a visita 
dum dos nossos mais prezados amigos 
e distintos correlijionários com quem 
tivemos nma longa conversação sôbre 
o lamentavel malogro dos trabalhos 
preparátórios para a tão suspirada 
reorganização do nosso partido. 

Foi então que por sua ex.a tivemos 
a agradavel noticia de que o nosso de 
votado- e simpático correlijionário — sr. 
dr. João de Menezes — ia em bréves 
dias fundar um novo jornal republicano 
O Debate, folha de combate contra a 
monarquia e especialmente dedicada á 
discussão sobre bazilares principias de 
bôa e excelente orientação democrática j 

trabalhos estes que constituem a espe 
ciai prediléção do sr. dr. Menêzes e 
em que o emérito publicista á sempre 
tido grato ensejo de manifestar as suas 
aptidõis. 

A nossa longa expétativa foi depois 
recompensáda pela fecundíssima ação 
do sr. dr. João de Menêzes. 

Ao nosso distinto amigo se deve 
com efeito o inicio dos trabalhos para 
a reorganização do Partido Republi 
cano. 

A lamentável suspensão da publica-
ção de O debate em coiza alguma 
prejudicou a continuação dos trabalhos 
em que nós até certo ponto colaborá-
mos com os nossos modéstos artigos 
na Vanguarda, na Democracia do Sul 
e alguns nêste bi ébdomadário; artigos 
estes que apênas se relévão pela nossa 
muita dedicação á cauza republicana. 

A fáusta adezão do sr. dr. Bernar-
dino Machado ao Partido Republicano 
contribuiu enormemente para acelerar 
o movimento de concentração de todas 
as forças da Democracia conjugadas 
num supremo exfôrço de libertação, 
num derradeiro apêlo ao reconhecido 
patriotismo de todos os portuguêzes, 
de todos os verdadeiros democrátas 
para se promover a redenção da Pátria. 

O não menos faustôzo regrésso dos 
nossos simpáticos confrádes srs. Antó-
nio Jozé d Almeida e António Luís 
Gômes, veio por seu túrno despertar 
as enerjias e depurar os caratéres para 
a suprema lúta contra o rejimen. 

Que os simpáticos eleitos de Lis-
boa, Porto e Coimbra para os ulterio 
res trabalhoj de reorganização demo-
crática do Partido Republicano consí 
gão o bom êxito da sua missão, eis os 
nossos méis sincéros e íerverózos vó 
tos 1 . . . . 

Fazenda Júnior. 

AS PRAXES 
Este âno, temos por mais de uma 

vês insistido na necessidade de acabar 
de vês contra o costume estúpido das 
troças noturnas »os caloiros, defen-
dido como praxe disciplinar académica. 

Os fáctos estão dando razão aos 
nossos sobresaltos e avizos. 

As praxes tinhão caído em dezuzo, 
desde que as troupes coineçárão a ser 
perseguidas pela- policia, e que foi pro-
hibido aos estudantes andarem embu 
çados de noite-

Os segundanistas, que este âno re-
suscitárão as praxes, nada tinhão so-
frido com élas. 

Mas fês se mais. Como as praxse 
tinhão caido em dezuzo, consultárão-
se os praxistas que fizérão obra de 
fantazia ou restaurárão praxes que á 
muito tinhão absolutamente dezapare-
cido. 

E assim foi que este âao as troupes 
dérão bôlos num segundanista com o 
pretexto de que as praxes lhe não per-
mitião andar na baixa depois das nove 
óras, a não ser depois das férias de 
páscoa. 

Tal praxe, se alguma vês a ouve, 
tinha dezaparecido â mais de trinta 
ânos! 

Os caloiros, cançados de tanta 
guérra, rezolvêrão formar troupes e 
dar cáça aos estudantes da Universi-
dade. 

Inventárão praxes nóvas com a 
mesma dezenvoltura com que os da 
Universidade. 

Alguns graciosos têm inventado ata-
ques de caloiros a veteranos, que têem 
dado logar a ocorrências censuráveis. 

E assim se vão armando conflictos 
que não terminarão sem que sc dê 
algum acontecimento dezagradavel. 

A autoridade académica continua a 
sorrir para tão inocente divertimento, 
espéra sem duvida cázo mais grave. 

Fás b e m . . . 

D o v i á j e m 

Encontra-se na capital, hospedado 
no Otel Franefort, vindo de S Tomé 
e devendo retirar brevemente o nosso 
prezado assinante, sr. João Carlos Bo-
telho Cordeiro. 

D'aqui lhe damos as bôas vindas. 

MOVIMENTO ASSOCIATIVO 

Os empregádos do comércio de 
Montemór-o Novo associárão se e an-
dão organizando uma pequena biblio-
téca para se instruírem. 

O mesmo fizérão os de Tomar. 
A ambas as arssociaçõis enviamos, 

com as nossas felicitaçõis, o nosso jor 
ml 

Ernesto Oscar da Silva 
Gomo prometemos no nosso numero 

anterior, vimos ôje fazer uma referencia 
ao concerto que este artista realizou no 
salão do Instituto no proximo sábado pas 
sado. 

Foi cumprido todo o programa anun-
ciado, menos o n.° 2 da segunda parte, 
que deveria ser preenchido pelo r.s Luis 
Pinto d'Albuquerque, mas que por mo-
tivo superior não pôde dezempenhar. 

Este programa era de molde a agra-
dar a um auditorio intelijente mas sem 
cultura muzical. 

E' para lamentar que não aja já em 
Coimbra um publico, ainda que limitado, 
que compreenda um artista como Oscar 
da Silva em toda a latitude do seu ta-
lento. 

Dai rezulta o ter de se organizar um 
programa variado e movimentado para 
deixar agradavel impressão, com o que 
aconteceu 11a noite de sábado. O artista 
tranzijiu com o publico que o ouvia. 

A critica no estranjeiro e no nosso 
país tem feito sempre as melhores refe-
rencias a Oscar da Silva e a isso tem di-
reito o seu talento real A onestidade da 
sua obra é bem o ííucto dum cerebro que 
olha o ceu sem impedir ao coração de 
amar a terra. E' por este equilíbrio que 
o seu trabalho ficará, é um temperamento 
vigorôzo. 

Uma coisa ainda mais nos aumenta 
a simpatia em favôr do artista, è o não 
fazer caso do que tem feito peio muito 
que vê a fazer. O seu orizonte é vasto e 
não pensa que o mundo acabará quando 
a elle. 

As suas melhores compozíçõis não 
nol-as fês ouvir. Das que compunhão o 
programa destacaremos a melodia op. 3 
para violino. Um facto folgamos imenso 
de poder aqui rejistar, foi a ovação que 
teve ao findar o nocturno de Lhopin. E 
ao mesmo tempo que folgamos, que tris-
teza nos invade I E' que pensamos o que 
pode dar a alma portuguêza e como anda 
tratada. 

Um país onde o publico assim se im-
pressiona com Chopin sem para isso 
estar preparado, nunca morrerá. Mas a 
alma não é planta bravia, preciza ser 
cuidada... Voltemos ao concerto. Este 
noturno é um dos mais subornes da sua 
coléção. E' um adeus feito de perdão e 
de ternura da nossa óra derradeira, en-
viado á sua amada Polonia, com o cora-
ção trespassado de dôr pela sua desdita, 
o corpo sem vida e o espírito já sem 
força para as revoltas... contra o des-
tino. E' um adeus que o terno olhar da 
irmã emoldorou para maior grandeza e 
simplicidade do quadro. Ora tudo isto 
Oscar da Silva nos fès vêr. 

A irmã teve a sua imajinação de a 
criar, quanto á patria desditóza... não 
sabemos o que ele pensou.. . 

Mas tornemos ao programa. Pela pri-
meira vês ouvimos o sr. Mauricio Costa no 
seu violino; impressionou nos muito agra-
davelmente. Tem o sentimento de ritmo e 
da expressão e um aplomb pouco vulgar, 
Com estudo aturado, e num meio artis 
tico deverá ser um violinista, pois está 
cm boa idade de desfazer algumas incor 
réçõis e de se assenhorear do instru-
mento; mas o sr. Mauricio Costa estuda 
Direito, e virá por isso a ser um violi-
nista torto e, talvês, um bacharel obli-
quo. Pedimos ás autoridades competen-
tes, providencias contra as infráçõis ás 
leis.. - naturais. 

A sr.a D. Amélia ofereceu-nos o seu 
cofre com a frescura e a graça dum espi-
rito que sorri ao Tempo. O auditorio 
agradecendo-lhe a jentileza viu que ela 
não trazia a chave, o que sua excelencia 
não recuzou também entregar numa linda 
quadra em que, se a memoria nos nao 
atraiçoa, se anda á procura da Gloria... 
in excelsis. 

Foi chave d'oiro. Que a sr.a D. Amé-
lia nos desculpe a vulgaridade da fráze, 
mas não nos ocorre outra mais luzente. 

Ouvimos pela segunda vês a sr.a D. 
Beatris Pinheiro na sua árpa. Esta se 
nhôra estava vizivelmente indisposta. 

Foi um quadro de que apenas apro-
veitamos a moldura, se bem que de supe-
rior quilate, pois um veu para nós mts-
teriôzo nos impediu de vermos brilhar o 
seu espirito d'élite a sua feição e recur-
sos artísticos. 

Tivemos também ocazião de ouvir o 
sr. Luis Ribeiro no seu baudolim. Este 
instrumento compromete a sua pozição so 
sial; o bandolinista é mais ou menos ga-
linha . . . porque esgravata. Além disso e 
instrumento fóra de uzo porque já se não 
gasta poezia em torneios e aventuras amo-
rózas. Estimaríamos vêr o gosto e a in-
telijencia do sr. Luís Ribeiro aplicada a 
um instrumento de mais ouestas qualida 
des . - . Acompanhou-o aex."w sr.*D. El-
vira Pinheiro, seebora duma natureza ar 

tistica que neste programa dezempenhou 
um modesto logar, mas que não nos foi 
por isso menos simpático. 

Fechou o concerto com uma parafraze 
da canção popular Margarida vái á fonte, 
que Oscar da Silva, a pedido do auditorio, 
improvizou e a que este achou muita graça. 

E nós também. 

Muz u de antiguidades 
Dérão entrada neste muzeu dois 

capiteis de granito acompanhados do 
seguinte oficio: 

i/.m0 e Exa% Sr. 
Fôrão despachados por êste Muzeu 

com destino á Secção Arqueolójica do 
Instituto, dois capiteis procedentes da 
antiga tráça do extinto mosteiro de S. 
Bento da Ave Maria do Porto, atuái-
aiente demolido, para, no * seu logar, 
ser eréia a nova Estação Central aos 
Caminhos de Férro. Constituem oférta 
ao Muzeu Municipal do Porto que, 
jén 'a r te prosegue no tão grato e pro-
ocuo rejimen da mutualidade de servi-
ços e permutas entre as duas institui-
çõis. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

Muzeu Municipal do Porto, 4 de 
outubro de 1 9 4 . 

II.m0 e Ex mo Sr. Prezidente da Sécção 
Arqueolójica do Instituto de Coim 
bra. 

O conservador, 

Rocha Peixoto. 

O sr. Rocha Peixoto tem dado um 
grande dezenvolvimento ao muzeu mu-
nicipal do Porto, que ôje se recomen-
da pela sua instalação cuidadóza, e 
pelo espirito scientifico que preziiíu á 
escolha d catalogação dos objétos ex-
postos. 

No muzeu de antiguidades á exem 
pláres de vários azulejos, sobretudo do 
século XVII, que fôrão enviados pelo 
muzeu do Portô, onde os avia im du-
plicado. 

O muzeu de antiguidades do Insti-
tuto tem retribuído éstas ofértas. 

* 

O sr. dr. M tnuel de Oiiveira Cha-
ves e Castro ofíereceu ao muzeu uma 
moeda de cobre e uma medálha ro-
mana do mesmo metal. 

Estes objétos fôrão encontrados èm 
outubro de 1904 110 dezaterro da sua 
caza para a rua de Québra Costas, por 
ocazião de colocar se junto da parede 
uma valeta para escoante das aguas 
pluviaes. 

ii» — 

A. batina 
Por nunca nos parecer que fossem 

de grande interésse os artigos que 
aqui começámos a publicar com este 
titulo, aviamos interrompido a sua pu 
bltcação, 

Enganávamo-nos, como temos ve 
rificado pelo pedido dos números da 
Re\istencia, cm que os publicamos e 
alguns dos quaes se ácháo esgotados 

Por este ultimo motivo reimpn 
mimos o terceiro artigo, que nos é 
pedido por um nosso assinante de Lis-
00a, e no proximo nume o comiaua 
remos com este assunto até os tiussos 
leitores dizerem basta ! . . . 

Ficão avizados. Depois não venhão 
chamar-n. s ma.s.saaôres. 

Assim > quércia, as: i.u o :ê íhaò.. . 

Mudança de estabelecimento 
O sr. Juão da Conceição estabele-

cido na rua do Sargento Mór, mudou 
o seu estabelecimento de miudezas e 
artigos de retroztiro para a Praça do 
Comércio n.° 10$ e 109. 

O prázo para a entrega de reque-
rimentos para o concurso dos logares 
te administrador de fiauca, de química 
e de istória natural termina a 26 do 
corrente. 

S S I G - Â - 8 B Â G 
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111 
Nem sempre os jezuitas mostrárão 

o seu desdem pelo trajo académico nas 
suas relaçõís universitárias. 

Em D. Gonçalo da Silveira o de-
zalinho e o desprêzo das coizas do 
mundo nascêrão de muito nôvo e conta 
a crónica da companhia um cazo que 
eu não saberia contar com tanta do-
çura e descrição. 

Réza éla assim: 

Tratava se tão mal no vestido, & 
com tam pouco cuydado de o limpar, 
que a muitos causava grande asco de 
o verem, nam alimpando de proposito 
os bichos, que necessariamente o ha-
viam de molestar muyto: hum dia lhe 
estranhou isto o Conde seu irmãm, & 
como por graça lhe disse, que nam 
fosse tão cuydadoso pastor de tal 
gado; ao que o Padre Gonçalo res-
potideo logo, que mais estimava hum 
bichinho d'aquelles que o molestavam, 
que o seu Condado que elle prezava. 

Fica a jênte sem percebêr como a 
rainha D. Catarina o mandava chamar 
ao paço para dar gosto a duas primas 
que érão suus damas mui validas. . . 

No principio, porém, os jezuitas es-
forçárão-se por se metêr entre os es-
tudantes; disfarçando se e trajando como 
o mais loução. 

Foi encarregado da execução o pa-
dre Manoel Godinho q u e . . . 

O melhor é deixar a responsabili-
dade ao cronista. 

Escréve assim de Manuel Godinho 
o bom Baltazar Téles: 

. . . sábio tão alentado, & perfeito 
relijiôzo, que se fiou (desculpe nos o 
cronista o sublinharmos) dele o Padre 
mestre Simam mandalo logo em pare-
gnnaçam a Sanctiago de Galiza, & que 
na volta ficasse em a Vniversidade de 
Coimbra, como por espia (á maneira 
que Josué antigamente mandou pri-
meiro vigiar a terra de promissam) 
cirdcnãndc lhe, q em trajos de secular 
andásse entre os esludantes, pêra com 
seu exemplo os affeiçoar á virtude; & 
pera que depois naõ estranhassem aos 
da Companhia, quando os conhecessem, 
pois ja tinhãm conuersado desconhe-
cidos. Partio o devoto mancebo cõ 
animo alegre, pés ao caminho, ólhos 
no céo, & o coraçam em Deos: adoeceo 
em Coimbra do cãçasso da jornada de 
tersãs, que totalmente lhe impediram 
continuar a peregnnaçam. Depois de 
sárar continuou com o sancto disfarce 
de estudante finjido no trajo, & reli-
jioso verdadeiro no t r a t o . . . . 

O padre Baltazar Têles, para des-
truir escrúpulos que póssão nascêr a 
profanos nas sagradas letras, cita os 
exemplos de S. João Crizóstomo, S. 
Paulo, os anjos do vélho testamento e 
o próprio Jezus que apareceu a Mada-
lena em trajos de jardineiro. 

Voltemos porém ao padre Manoel 
Godinho e ao modo como se meteu com 
os estudantes, e arranjou os primeiros 
discípulos para a companhia de Jezus. 

Vai estender se a canalização dos 
-sgotos, conforme ao pedido, que em 
tempos noticiámos, á Cumeuda, Arcas 

pera que ao menos os estudantes per-
dessem o medo, que tinham de nós, & 
pera que os podessemos nós tratar a 
elles; mandoulhes deante, como disse-
mos, ao irman Manoel Godinho, ves-
tido em trajos de estudante, pera que 
J'esta maneira o admitissem pelo ha-
bita, além de ser muito conhecido pela 
pessoa. Vivia elle, & tratava com os es-
tudantes, era religioso; & mostravase 
secular; o exterior era de estudante 
polido 4 galhardo, o animo de reli-
gioso humilde, & composto: era Jacob 
verdadeiro, & mostravase Isau fingido: 
pera com estes sanctos enganos de-
senganar áo mundo, & com estes no* 
vos disfarces, desmentir seus enredos. 
Vinha muitas vezes a nossa Casa a 
contessarse, & a commungar; trazia de 
quando em quando consigo outros 
amigos, hora uns, hora outros, como 
melnor podia, para lhes tirar os medos, 
que dos nossos tinham: peílo cami-
nho, & nas praticas ordinarias, lhes 
persuadia p cjue neste particular entep* 
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dia & e eile o sabia fazer com rrsvy bem 
ordenadas palavras, & bem apontadas 
razoens. 

E assim ia recrutando Manoel Go-
dinho novos sectários; porque, dís inje-
nuamente o cronista, a companhia veio 
ao mundo não para viver encerrada 
só com Deos, no retiro das cél s; mas 
para tratar também com os homens, 
no pubbco das praças. 

Foi assim que os jézuitas se mete-
rão na Universidade. 

O bom Baltazar Téles, lente de 
prima e de teolojia na companhia de 
Jezus, chama a esta pouca vergonha 
huma sancta traça. 

Santo varão. . . 
T. C. 

Carta do Rio de Janeiro 
3 o—X—904. 

A incerteza de serem ou não apro-
veitados os meus pequenos escritos, 
pela Re^istencia, me obriga a abster 
de opniióts e a não ir de encontro a 
tantos fáctos que se dão nêste Rio de 
Janeiro, cidade de tanto tra bailio, e, 
não esquecendo também, de tsnto crime 
e absurdo. Guardarei, pois para mais 
tarde opiniõis que protésso, quando tt-
nha adquirido a certeza de que os meu» 
trabalhos ainda que insignificantes, sír-
vão de alguma coiza aos leitores da 
Re\istencia, jornal de que me prezo ser 
assinante. Por emquanto limitar me-ei a 
transmitir as impressõis sentidas pelo: 
que, embóra lonje, não esquecem a sua 
Pátria, ínteressando-lhes tudo que lhe 
diga respeito. 

— A quéda do ministério do sr. 
Intze era .aqui esperada, pelo que não 
ouve surpréza digna de menção; á, 
porém, quem diga que antes os defun-
tos ministros, do que o recem-nascido 
govêrno; eu por minha par te . . . nem 
uns nem outros. 

Oxalá que melhóres dias não vê-
nhão lonje.. . 

— Cauzou profunda consternação a 
mórte de Róza Damascêno a encanta-
dora atrís tão estimada por todos os 
que a adorávão como artista. 

— O Jornal do Brasil, em seu nú 
mero de ôje, na sua primeira pájina, de 
dica omenajem aos mórtos em Africa 
e á glorióza atiís portugueza Róza Da 
masceno. 

— Em outro logar disse eu que não 
podia explicar como se deixávão só para 
março os trabalhos de organização de 
uma nova expedição para a dezafrontfa 
das nóssas aimas; porque, se é verdadt 
que a quadra das chuvas em África e 
um inimigo para o soldado europeu, t 
um inimigo bastante fórte sobre tudo 
em travessias ditíceis, poi lamaçais que 
lhe dão pelos joelhos; não é também 
menos verdade que o índíjena, que eu 
conheço por com êle ter convivido du-
rante dois ânos, não se tém e nem recúa 
perante as chuvas, e saberá aproveitai 
essa quadra dilícd para o nosso soi 
dado, continuando nas suas façanhas 
selvajens a aniquilar as nossas torças 
se o nosso governo não providenciai 
já, pelo menos para a prutéçào das 
mesmas. 

O soldádo português nunca recuou 
no cumprimento aos seus deveres; 
demonstrou-o mais uma vês, quando 
nessa malograda expedição, deixando » 
barra oe Lisboa, peuenua que o seu 
destino era fatal, contorme cai ta es 
crita por um oficiál no momento da 
partida, em que dizia caminhar para a 
morte. Não recuai á agora que vai em 
dezafronta da sua Bandeira, em defêza 
de áeus irmfibe em pciigo, no castigo 
dos assassinos, dos seus irmãos mas-
sacra aos ! 

— Na igreja de S. Francisco de 
Paula é am^nhá rezada uma missa poi 
alma dos mortos em Aínca, mandada 
celebrar pelo negociante désta praça 
sr. FranAlves Bariôzo, conjuntamente 
com seus amigos e treguézes. 

r. "V. Trindade. 

GABÕES DAVEI f iO 
Machado—Alfaiate 

B . d a s o p l i i a , 6 8 a 6 2 

c o i a i x t M 

Chalet Lisbonense 

E' no sábado que abre ao publico 
ésta cáza de espetsculos, qae se scha 
situáda ao principio da Estrada da 
Beira. 

Estreia se a companhia, dirijida pelo 
atôr Gaetano Pinto, com a operêta— 
qAs mangas do ómem. 

Está de luto pelo falecimento de 
sua fiiha Maria da Conceição Fonyêca 
o estimado industrial désta cidade sr. 
Jozé Miguel da Fonseca. 

O Sport-Club rezolveu oferecêr 
aos bombeiros voluntários e munici-
pais a sua cáza e professores para 
exercícios de jinástica. 

Associação de socorros nmtnos Monte-pio 
Conimbricense Martins de Carva llo 

Por ordem do ex.mo sr. prezidente 
são novamente avizados o,s socios d'e.ste 
Monte-Pio para reunir no proximo do-
mingo, 20 do corrente, pelas 10 óras 
da manhã, na sala do Monte-Pio. 

ORDEM DO DIA. 
Eleição dos corpos jerentes para o 

âno de 1905. 

Coimbra 14 de novembro de 1904. 
O Secretario da Assembleia Jeral, 

Carlos Ribeiro. 

SALÃO DA MODA 
C O I M B R A 

Elegantes chapéos modelos. 
Preços sem egual em barateza. 

1 * •• — 

Acaba de sair: 

PÃO NÓSSO 
ou 

Leituras Elementares e Enciclopédicas 
por TRINDADE COELHO 

Um vol. de mais de 5oo pájinas, 
adornádo de inúmeras e admiráveis es 
tampas, em ótimo papel, contendo no-
çõis elementares sobre variádos ramos 
ae conhecimento, e o rezumo de todas 
as disciplinas que se estúdão na escóla 
primária. E o livro post escolar por 
excelencia, indispensável a todos, por 
ser formádo daquéla série de conheci-
mentos, que é imperdoável — vergo-
ahôzo ate!—não possuir. 

Preço (BROCHADO. . . 5oo réis 
f reço . . . *j CARTONADO. 600 » 

Do mesmo autor: 

PARA AS CKIAMÇAS 
A B C do Povo, para aprendêr 

a lêr brocfiado 5o 
O Piime ro Livro de Leitura cart. i5o 
O Segundo Livro de Leit ra » 25o 
O Terceiro Livro de Leitura ® 35^ 

Todos estes livros, editorádos em 
Parí>, são preciózas liçõ.s* de coizas, 
ilustradas com adornáveis gravuras. 

L1VKARÚ AILÁUI) 
Rua do Ouro, 242 1.® 

L I S B O A 

Cortes de coletes de fantazia, 
para o invérno, o que á de mais 
novidade. 
Machado — Alfaiate 

É S o i i a , O » a 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
'Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

TEIXEIRA DE PASCOAES 
® 

Para a lús 

A N Ú N C I O S 

ANÚNCIO 
(1.* publicação) 

Pelo juízo de direito da comarca 
de Coimbra e cartório do escrivão 
do i.° ofício, Almeida Campos, se 
anuncia que no dia 4 de dezembro 
dêste âno, pelas 11 óras da manhã, 
se ão de arrematar pelo maior prêço 
á porta do tribunal judicial désta 
eomarca, sito na Práça 8 de Maio 
e em ásta pública, os bens infra de-
zignados e que são postos em práça 
qelo prêço da avaliação, por deli-
beração do consêlho de familia no 
inventário orfanolójíco por óbito 
de António Elizeu, morador que 
foi na c idad; de Manáus, Estádos-
Unidos do Brazil, e em que é in-
ventariante a mulhér dêste, Maria 
Joâna, rezidente no Bordálo, désta 
comarca, cujos bens são os seguin ' 
tes: 

Uma cá{a térrea com o seu lo-
gradouro, no Jogar de Bordálo, fre-
guezía de Santa Ciara, no valor de 
1 IOÍÍ&OOO réis. 

Um pedaço de terrèno no sítio 
das Coitadinhas, na dita freguezia, 
no valor de I O J & O O O réis. 

A contribuição de rejisto fica 
por inteiro a cargo dos arrematan-
tes. 

Pelo prezente são citados quais-
quer crédôres incértos para virem, 
querendo, deduzir seus direitos no 
prázo legal. 

Coimbra, 14 de novembro de 
1904. 

Verifiquei a exatidão, 

O juiz de direito, 

% Calisto. 
O escrivão, 

oAlfredo da Costa Almeida Campos. 

Clinica de mulheres e crianças 
Sofia Júlia Dias, médica pela Uni-

versidade de Coimbra abriu o seu con-
sultório médico cirúrjico, nésta cidade, 
rua Sá da Bandeira, 59 

Para os póbres, consúltas grátis da 
1 1)4 ás 3 da tarde. 

FIGUEIRINHAS JDNIOR 

Livraria ediíôra—Lisbôa 
í 

G A Z A 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.°* 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Givi 
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra 

(SANTA iÇASA 
DA 

M I S E R I C Ó R D I A DE LISBOA 
1 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Extracção a 22 de Dezembro de 1904 
Bilhetes a 60$C00 réis 

Vijéssimos a b$uuO réis 
A comissão administrativa da lote 

ria, incumbe-se de remetêr qualquer 
encomenda de bilhetes ou vijéssimos, 
iogo que éla seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 iéis para o se 
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhêtes 
inteiros tem uma comissão de 3o 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remétem se listas a todos os com-
pradôres. 

Lisboa, 9 de Novembro de 1904, 
O secretario, 

Jo\é Murinélo. 

Moveis anti&os 
Vende se duas cadeiras de coiro, 

um contador, uma mezita de custura 
de pau prêto com pés torneados e uma 
cama antiga de pau de caixão que per-
tencerão ao Convento de Lorvão. 

Quem pertendêr pôde dinjir-se a 
Clementina Rtbeiío d s Reis, rua do 
Visconde da Luz; que esta encarregado 
da venda. 

LEILÃO DE PENHORES 
L A R G O D E S . J O Ã O 

( E M FRENTE AO P A Ç O DO B I S P O ) 

D o m i n g o , 2 0 d o c o r r e n t e , e d u r a n t e 3 0 d i a s s e -
g u i d o s , v e n d e - s e e m l e i l ã o , e p a r t i c u l a r m e n t e , t o d o s 
o s o b j e c t o s a b a n d o n a d o s p o r s e u s d o n o s , e q u e s u o 
o s s e g u i n t e s : 

Um faqueiro. 
Relójios de ouro e prata. 
Cadeias de ouro e prata e diferen 

tes jóias. 
Máquinas de costúra. 
Uma máquina para fazer meia. 
Uma máquina fotográfica com tripé, 

em bom uzo. 9 
Quatro biciclétes e diferentes peças 

para as mesmas. 
Três tornos e um fóle para serra-

lheiro. 
Ferrájem completa para um torno 

de marceneiro. 
Um balcão envidraçado, proprio 

para officína de sapateiro. 
Espingardas, pistolas, espadas e 

revolvers, sendo um Abadie. 
Um estojo para barbiár. 
Filtros. 
Dois espélhos proprios para sála. 
Cama de ferro e de madeira. 
Um colchão de arame. 
Um contador com bancada, um tre-

mo, meia cómoda, tudo em pau preto 
antigo. 

Doze cadeiras de sóla lavrada. 
Duas aleatifas próprias para quarto 

grande ou sála. 
Três tapêtes de Arraiólos. 
Uma coberta rara de linho e seda, 

e outras mais vulgáres. 
Louça antiga e modéma. 
Uma mêza de pau preto, tendo os 

pés torneados. 
Dois piânos. 
Uma Imájem da Senhora da Con-

ceição e um Cristo de marfim. 
Dois oratórios e diferentes imájens 

de madeiras. 

Uma capéla compléta de rica talha 
grade de mau preto, orgão portátil e 
grandes quadros em téla. 

Um retábulo com quatro colunas 
torcidas com passarinhos e párra. 

Cinco quádros em pergaminho, com 
rica moldura em talha. 

Seis cadeiras com embutidos. 
Dois relójios antigos, sendo um de 

sála e outro em ébano para cima de 
mêza. 

Redomas de vidro. 
Candieiros de metal. 
Um fogão de sála, em bom uzo. 
Um fogão de cozinha. 
Flautas, flautins, guitárras, violas, 

bandolins e um vioíoncélo coro caixa. 
Grande quantidade e variedade de 

moedas antigas. 
Uma porção de oleo para máquinas. 
Um prélo litográfico. 
Um manequim, proprio para alfaiate. 
Baús de couro. 
Diferentes livros. 
Uma coléção de oAnuários da Uni-

uersidade. 
Uma coléção de Farmacopeias Por-

tugué\as. 
Um cofre á prova de fogo, e mais 

objétos. 

ROUPAS 
Grande quantidade de cazacos de 

agazálho, varinos, fatos completos, 
Capa de senhôra, leeçÕis, toalhas e dife-
rentes roupas, lenços de seda e de lã, 
chalés novos e uzados, cazimiras para 
fátos, castelêtas, pânos de algodão, 
cobertores de lã e de algodão, cober-
tas novas e uzádas. 

E s t a C A Z A . c o n t i n u a a f a z e r e m p r e s t i m o s s o b r e 
p e n h o r e s e a. c o m p r a r o b j e c t o s a n t i g o s , b e m c o m o 
q u a l q u e r m o b i l i a e n c a r r e g a n d o - s e t a m b é m d e l i q u i -
d a ç õ i s p o r c o n t a d o s s e u s d o n o s . 

O PROPRIETÁRIO, 

João Favas. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C Q Í M B R A 

MADEIRAS nacionais e estranjei-
ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha masg-
lha e portuguêza, tijoulos, iouza para 
coberturas e em tôdas as suas aplicar 
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál ídraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabáihos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se appaiêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kiios. 

Vigamênto de ferro. Concêrtos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e ti dos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cótres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

Vende-se uma cáza no Bairro Orien-
tal de Montarroio com os n.og 25 e 27. 
Quem pretendêr comprar dirija-se ao 
sr. João Márques Mósca, rua Martins 
de Carvalho. 

Antonio Ferreira Pereira, pre-
vine os «eus amigos, e fregueses» 
de que mudou o «eu estabeleci-
mento» que estava situado na Ave-
iiida Navarro» para a rua de F«r> 
r e i m Borges «,?» l ã l e 168. 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçõis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta* 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

0 seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está * pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma coliéção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

U aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza enoarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complétas 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Bolacha Bernardino Machado 
A Fábrica Progrésso de boiachas 

e biscoitos, na rua da Moeda, acába de 
expôr a venda uma nova marca de bo-
lacha em Omenajem ao Conselheiro 
Bernardino Machado. 

Esta nova marca de bolacha encon-
tra-se á venda em todas as mercearias 
d'esta cidade* 

Joaquim Miranda & Filho. 

gredio em Coimbra 
Vende se um situado na rua do Çurpo 

de Deus n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitayão com pára-raios, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, u.° 106, 0 
ao Pôrto, n« rua do Brugnor, u.° 118, 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia, L U Z I T A N A 

150—§ua gerreira <§orges 
COIMBRA 

156 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Nésta caza, regularmente montada «o jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos dóata natureza. 

D o c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
T > ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e * f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . .. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. • G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t e c i e 
L i e v r e e F o i e . . _ 

S a u e i s s e s . P n d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-
samente enfeitados. í ^ ã o d e l ó , pelo sistema de Margarlde. _ 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s h n o s das 
pirineipaes marcas. . . 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c l i i x s , 
©to etc 

" ' CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

ua aa Ti] 

i Lê . . . 
' Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçõis, bronquites, rouqui 

dois, ásma, toises, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
Milagrozos) sào confirmados, nao 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abaiizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, co Porto, 200 réis 
pelo correio ou ióra do Porto, 220 réis 

Antônio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azuiejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. Veste» para ecleziasticos. 

Camízas, gravatas, suspensórios e di-
v e r s o B artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUMIDOS 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito t 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, hl - COIMBRA 
I A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhõee, manilhas, siphões para retretes 
«rasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos tijol» s 
grossos para construcçôes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lie-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

[ m o g o f o r e s — Anadia) 
& m 1 ÍÍÍ t a ú a» C-t» I c i c a 

& nnica analisada no paiz, bimiiíiaiitõ á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a- 9 Kilometron» da estação de Bogofom 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • « H o t e l p e r t o d o s b a n l i o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — & r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
fèotta, Lithiase mica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — i^m diãerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue uão ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnaly?es chirnica e rnicrobiologica forèm feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex."10 sr. Charles Lepierre . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r ã - P H A R M A C I A DONATO 

4, Roa Ferreira Borges, 6 

acario da (Silva O O O 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4, PRAÇA 8 »E MAIO, 5 

COIMBRA 
Canalizaçõis para agua e gás 

ACYTILENE — instalaçõis completas. 
Tubos de ferro, chumbo, latão e 

680 

«REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
2)51700 

. . . . l#350 
Semestre x w 

Trimestre 

Sem estampilha: 
2^400 

£ n n 0 \ . . . 10200 Semestre ann 
Trimestre 

Brazil e Africa, anno 30600 
I lhas adjacentes, » . • • • 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réie; para os senhores assinantes, dos 
conto de 50%-
Communicados, cada linha 4 0 
Róelames, cada linha 

Anunciara-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
lôr enrado. 

^ v a l s o 4fcO réim 

lona. 
Lustres de cristál e bronze, candiei-

ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'INCANDESCENCIá, sistêma Auêr. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, bcTrrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 
Toma-se conta de qualquer enco-

menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

CÁZA MEMÕRIA ~ 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg q^ua Visconde da Lús — iob 
Esta cáza eoniinúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 

j oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta j 
antiga e acreditada cáza, para se certifi- ' 
ear da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confund i r a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 

I justo valôr. Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia» 

| nos uzados. 
A' sempre quantidades de piano» para 

| alagar, j 

F O N Ó G R A F O S 
Manoel José Téles, Kua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magniiicos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande" coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nologos, etc., nacionaes e estrtmjeiros 
que vende pelos preços das principaes 
cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
- ^ W A A A A / v -

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

<Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

RESERVA MUTUA 
DG NEW-YoRK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

( E x p é t o r a ç õ i s , u r i n a s , etc., ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

•Rua Ferreira Borges, n.° <77 

C O N S U L T A S : 
Das 10 7a ás 12 da ffiânhi 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M Ã R Í 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

? r e ç o » m o d i o o » 

M O D A ILUSTRADA 
Jornal das familias—Publicação semanal 

Dirétôr a: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatuia: por anno 
cora 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Iilustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géueroB, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulba, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontru-se 
na Moda Iilustrada, a tradução em por-
tuguês daquelie jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

O O £osé galeão §lbeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

JARDINEIRO 
J Y J A N U E L C A L D E I R A , de 37 annos 

de edade, de Sern&che dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Tem longa pratica daquêle serviço, 
pois estêve durahte 16 ânos, efétivo, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Quem 'pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

PROBIDADE ~ ~ 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
oondin. 

O I M B R A 
Installaçao ^roviso.ia: tua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a miado 

Xabolia, de preços de veiada amiúdo (i5 de outubro de 1904) 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Maro»» I I 
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& <* 
0 1 fO 

9 0 0 1 0 0 7 0 

5 0 0 1 0 0 7 0 

> AMETHYSTÂ 4 0 0 — — 

5 5 0 — 8 0 

— — n o 
L S B 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de. 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao Mo e na parte superior, 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redáção e administração — RUA FERREIRA BORJES 

Oficina tipográfica 

12— n a d a M o e d a — 1 4 

Convite 
0 abaixo assinado, em dezem-

penho da missão que lhe foi con-
fiada pela assembleia de republi-
canos de diferentes pontos do pais, 
reunida em Lisbôa no dia 6 do 
corrente mês, tem a onra de con-
vidar as commissõis municipais s 
paroquiais republicanas, os centros 
republicanos, e, em geral, todos oe 
seus correlijionários desta circun-
scrição, a enviarem reprezentantes, 
ôje, 20, ao largo da Freiria, ao Cen-
tro republicano, pelo meio dia, a f im 
de se proceder á eleição dos vogais 
qne, por esta circunscrição, ão de I h 
zêr parte da comissão promotora da 
organização do Partido Republicano 
Português. 

Coimbra, 13 de novembro de 1904. 
(gernardinc Machado. 

Codificação 
das leis operárias 

De muito que vimos lembrando 
a necessidade de sistematizar a le-
jislação operaria portuguêza, no 
sentido de a fazer realizar uma 
áção mais eficás e conforme aos 
fins que tem em vista. Vimos já 
como entre nós vigórão dispoziçõss 
dezordenadas e fragmentárias, sô 
bre o assunto; como tais leis são 
iludidas, mercê da circunstanciali-
dade em que são chamadas a re-
jêr ; sobretudo como é condemn 
vel a forma chaotica, incongru^nta 
e insuficientíssima que as domina 
— e isto, quer separadamente, quer 
em conjuncio. 

E ' pois fácil derivar a razão do 
p r e s e n t e artigo — a codificação das 
leis operarias, c o d i f i c a r ã o q u e p o r 
todos os motivos deve pedir-se, 
entre nós, aos poderes e instancias 
competentes, na certeza de que 
com a elaboração dum codigo ope-
rário, como elie deve ser feito, 
realizamos uma reforma indiscuti-
velmente necessária e momentóza. 
Pondo, por agora, de parte 8 
questão das vantajens e desvanta-
jens da codificação, no confronto 
das leis avulsas — questão que ser-
viu apenas para entreter a dialé-
tica de á um século, temos de 
admitir ôje que o motivo que pre-
valece e prezide á pratica da lejis-
lação solta é sobretudo a inércia 
que se apoderou dos costumes; e, 
por um lado, a fatlidade de re-
fundir matéria dispersa, para a ar-
paonuar e reduzir a usiênia, 

Mas esta dificuldade está lonje 
de considerar-se insuperável, como 
o têm demonstrado var o> paízes. 
Astim, desde i85g que a Áustria 
incluiu toda a lejislação o b r u i a 
num codigo, onde muito avizáda-
mente se conden>ão preceito- de 
exercício e pretétorado profissio-
nal. O mesmo fês em 1869 a Ail -
manha do Nort pela con p I ç ã o — 
Geiperbeordnung, — mais tarde t x 
tensa a todos os estados do I npe-
rio, e depois reformada em 3o de 
junho de 1900. A Inglaterra puoii-
cou em 17 de maio de 1701 o — 
Factory and Worskhop Act, cod go 
em que refundiu a ltjislação ante-
rior. E desde 27 de novembro de 
1901, que, por proposta de M !ie-
rand, se constituiu em F r a i ç a uma 
Comissão destinada a elaborar tam-
bém um codigo operário, na mais 
extensa compreensão do seu pos-
sível objéiivo. 

Não nos deteremos a versar 
de espaço a lejíslação citada, a pro-
pozito da imperfeição ou valor de 
umas e outras dispoziçÕis. Nem ao 
momento isso importa. Basta con-
signar que tal codificação foi já 
feita, com proveita, em vários pai-
zes, e que ainda em alguns, em que 
a não á, se trabalha para a realizar, 
visto o conhecimento das suas van-
tajens. 

Quanto ao programma a esta-
belecer entre nós, talvez pareça, 
por emquanto, de pouca oportuni-
dade e cabimento, dada a falta de 
esforço que vimos rejistando. E, em 
verdade, em face de tal obra e no 
empenho dela, que poderá arqui-
var-se ? Um ou outro brado izola-
do, em alguma revista — se o á. E, 
de resto, o dezalento de muitos, a 
boa vontade de poucos e a indife-
rença do maior numero. Admitin-
do, porém, como é possivel, que a 
reunião das dispoziçõis operarias 
venha a fazer-se num tempo que 
as condiçõis dt: cla»se podem tor 
nar breve, intendemos que a sua 
cod fie ção deve ter sen pre um 
largo objetivo, dbraojendo n • con-
junto tudo quanto pode mtenJ. 1 
com a v u a do operariado. Concor-
damos plenamente com a pioposio 
da Comissão fran^êza que p r e t . n J t 
dár ao código em elaboração o la 
lissimo emprego que se lhe interc 
uo titulo: — Code du Travail et de 
la rPrévoyance sociale. 

Désia maneira realiza o iejisla-
dor francês uma série completa de 
medidas que provêem sobre o tra-
balho e a pessoa do operário. E 
simultaneamente pôde, na verdade, 
trauir-se dos contiátos ao trabalho, 
das suas condiçõis, das assoctaçõis 
de classe, da jurisdição e repre-
zentaçõis profissionais, das garan-
tias, da previdencia e assistência 
dos operários. 

Entre nós está a questão na 
falta de iniciativa e talvês, ainda, 
um pouco, na falta de vontade dos 
dirijentes, a quem as canceiras po-
liticas estiólão e inutihzão. E ' bem 
para lamentar a preterição cons-
e n t e co assunto De fáto a codifi-
c a r ã o o p e t a r u . , s o b r e s e r umt» r e -

forma de caráter social de suma 
necessidade", reprez<nta uma sim-
pl fica ção igualmente justa e comor 
da : —jus ta pelas vantaj tns que re-
fléte, especialm .nte na j n iustria; 
comoda, pela si tematização que 
trás aos serviços obreiros. 

Anjelo Fonseca. 

AIMACLLAD4 
Infóma r» nó so coléga Cotrespon 

dencia de Coimbra que, por motivo in-
dependente da vontade do cr. bispo 
conde, se não rediziirá no dia 8 de de-
zembro a inauguração do monumento 
á imaculada Conceição, cuja subscrição 
está em dois contos de réis. 

Pela mêsma noticia se vê que o apre-
goado monumento, planeado com gran-
des luxos de comissõis que devião g>-
ranth o seu caráter aceniuádamente ar 
tistico, se limita a uma óbra de canteiro 
e que para a executar se preferirão os 
artistas do Porto aos de Coimbra. 

Não sabemos quáis os motivos que 
determinarão êste procedêr do sr. bispo 
conde, contrario a tôdo o seu passado, 
em que sempre tem feito esfórços por 
protejêr e auxiliar os artistas de Coim-
bra. 

Percebia-se que para uma obra de 
grande escultura se preferisse um es-
cultor de fama, que teria forçózamente 
de ir buscar-se fóra de Coimbra, estan-
do naturalmente indicado Teixeira Lo-
pes (filho). 

Mas para uma óbra de canteiro é 
que não se percébe que alguém de Coim -
bra, conhecendo os seus artistas, vá 
procurar nos imajinários do Pôrto um 
artista preferindo-o aos de Coimbra. 

Em Portugal não á melhores can-
teiros do que os de Coimbra. 

A tôdo o momento se verifica êste 
facto. 

De Lisbôa e doutras partes vêem a 
Coimbra encomendar obras de canteiro, 
os que procurão dar ás suas constru-
çõis um caráter artístico. 

Só o sr. bispo conde, como um de-
vóto pouco endinheirado, manda ao 
Pôrto, arvorando a dii éção de Teixeira 
Lópes para fazêr avultar o valôr da es 
tátua aos ólhos de quem não sábe ler, 
e ao mêsmo tempo vái passando um 
atestádo de faita de competencia aos 
artistas da sua diocéze. 

A não sêr que a responsabilidade 
caiba á comissão que s. tx.a nomeou 
para dar o seu parecer sôbre ss condi-
çõis estéticas do monumento... 

Se a%sim é, perdôe-nos s. ex.a, e 
lóme a comis-ão para si as palavr. s 
que deixam< s escritas. 

A» imajens do Bussáco, os trab -
lhos fenoa p^ra Cintra, para Santarém, 
para, Souie e para tentas terras do pais 
mosíião quanto são considerados os 
, ó>sos altistas. 

E' veruaae que a estas obras á a 
eormapôr as mcdeiuas do pano do Se-
minário, cm que um bom ai tista fês uma 
obra deplorável por falta de diréção 
com ettnte, e por o tirarem para fôra 
aas suas apuaóis. 

O sr. bispo conde não pôde, com 
efeito, louvar-se muno nesta obra. 

Mas da obra e plano cabe toda a 
responsabili dade ao artista lisbcêta que 
a delineou. 

Bom é que isto se saiba. 

No sul de Angola 
Numa conferencia ultimamente rea 

lizada entre os srs. ministro da mari-
nha, conselheiros Ramada Curto, go-
vern dôr j ?ral de Angola e Dias Costa 
dirétôr jeral do ultramar, o chéfe do ga-
binete Ernesto de Vasconcélos e major 
Eduardo Costa, assentou-se que o sr. 
m jor Eduardo Costa assumisse o co-
mando e diréção das futuras opersçõis 
alem do rio Cunene, com perfeita au-
tonomia e inteira responsabilidade. 

Aquêle oficial dezistiu por completo 
das suas pretensois a governadôr autó 
nomo dos distritos de Mossamedes e 
Huila. 

O sr. Eduardo Costa ficou de for 
mular o projéto da campanha e orça-
m ntos da despêza a f«zêr coro o trans-
porte de íôrças, seu muniebmento e 
acquizição de matéria}/de guerra, até 
completa ocupação de tôda a rejião dos 
cuamatas e cuanhamas, ficàndo o territó-
rio conquistado, convenientemente ocu-
pado com postos militares. O arma-
mento portátil será para a infantaria, a 
espingarda Kropatscbek, a cavalaria 
irá armada de lanças, as baterias serão 
providas de peças de 7 c. 

A remonta de gado muar e cavalar 
será feita na metrópole, e para o ser-
viço de cargas, serão empregados uma 
centêna de camêlos, comprados nas Ca-
nárias. 

As unidades que farão parte da ex-
pedição terão instrução preciza nas res-
petivas escolas práticas e paréce que 
serão compostas de forças dos rejimen-
tos de artilharia 5, cavalaria 9 e infan-
taria 12 e I3. 

Farão parte da expedição: de arti 
lharia, os srs. capitãis Menano de Amo-
rim e Jozé Mendonça, tenentes Almei-
da Teixeira, Amílcar Pinto e Carrilho 
e alféres Estêves; de cavalaria o tenente 
sr. Martins de Lima. 

O sr. Ramada Curto vái encarrega-
do de fazêr, sôbre as cauzas e respon-
sabilidades do dezástre no Cuamata, 
um rigorôzo inquérito. 

Este senhôr foi sempre um desve-
iádo protétôr dos três Aguiares, que 
são para s. ex.a personas multo gratas. 

Realizou se no dia 14, pelas 4 óras 
da manhã, na igrêja de S. Tiágo, o ca-
za mento do sr. João Correia Amádo 
com a sr.aD. Erminia Jezus Péres, filha 
do sr. Antonio de Oliveira Marques e 
da sr.a D. Ermínia da Saudade Peres. 

Fôrão padrinhos do noivo o sr. Jozé 
Alves Anastácio, de Alcanêna, e a sr.a 

D. Ludovina Guimarãis, do Pôrto, e 
da noiva o sr. Jczé do Nascimento Abreu 
e espôza do Pôrto. 

As nossas fclitit&çóis» 

Por ordem do ministério da guerra 
fôrão sustadas tôdas as passajens á re 
zérva, que agóra devião têr logar. 

Que será? 

À instrução do soldado 
S R . REDATOR: 

Terminou ôje o prázo da lei para a 
incorporação dos recrutas. Portanto, 
u íxe-me v. participtr-lhe, já que as 
$\uvidudes létrn rtjistado aié agora 
todos meus trabalhos de ensino integral 
por companhia, que coméço ámanhã a 
ministrar o i.° curso aa Escol» Rftji-
noental, na forma do costume, aos novos 
lecrutas. 

E, ja agora, ceixe-me participar lhe 
também que sou dn étôr da Escoia Reji-
meniaí desde i5 de setembro, e que 
matriculando ôje, nessa qualidade, os 
recrutas das outras companhias, alis 
tados de 8 a 12 do corrente, tive oca-
zião de descobrir o milagre segundo o 
qual — no dizer do onrádo capelão da 
Revista de Infantaria, cujo artigo pro-
vocou as duas uitimas cartas que v. se 
dignou pubiicar — o professor do i.° 
curso «sem grande estorço, sem apre-
goar o seu mérito nem o seu trabalho, 
tendo como auxiliar um cabo apenas, 
que fazendo o serviço interno, corno 
manda o regulamento, raras vêzes apa-
réce na escola» abilita cabos ás dezenas. 

Fazendo o professor do i.° curso 
tanta coiza, auxiliado apenas por um 

cabo que raras vê\es aparece na aula, 
e não fazendo eu nem metade, auxi-
liado por um tenente, um i.° sarjento e 
dois segundos, que nunca fáltão, jul-
guei avêr no cázo inspiração do Sagrado 
Espirito Santo ou milágre da Senhora 
de Lourdes. Pois não á. Restitua-se o 
crédito ao Divino. O que á é isto, sim-
plesmente* os ómens já sabem lêr, es-
crevêr e contar, quando se matriçúlão. 

Quer dizer: as escolas rejimentais 
sérvem de tão pouco que bem pôde 
dizer que não sérvem para nada. 

E êste é o fácto culminante, e grave, 
que ôje me leva a escrevêr-lhe. Mais 
batalhão, menos batalhão, mais msjór, 
menos mi jor, fartía msis ou menos doi-
ráda, não importa grande coiza. Mas 
importa muitíssimo, ns febre de cultura 
que invadiu o mundo civilizado, a bru-
teza profunda do nosso soldádo. Dêem 
ao nosso exército todas as condiçõis 
materiais de um bom exército. Se man-
tivérem pezando sobre êle, a centrali-
zação que o esmaga, se não tornárem 
autónoma a companhia, pelo menos, se 
não introduzirem nos quadros um largo 
espirito de iniciativa com um rigorôzo 
principio de responsabilidade, se não 
o instruírem, desde o maisumilde ponto 
— é esta a grande reforma, a reforma 
urjente, a inadiavel — é um exercito 
vencido, deante de outro com melhor 
educação, de nivel inteléctual mais ele-
vádo. 

A maior força das sociedades mo-
dérnas não são os braços. E' a inteli-
jencia. Mesmo no campo da batálha, 
onde as condiçõis fizicas, aliás, consti-
tuem um elemento de primeira ordem. 

Pelo «Regulamento jerál das escó-
Las p~ra praças de pté», de 189Ó, & 
escóla rejimentál era destinada aos que 
sabíão pouco e aos que não sabíão 
nada. Oje, é destinada apenas aos que 
num curto prázo póssão fazêr exame 
do i.e curso. 

Dís, textualmente, a circular de 3i 
de outubro de 1900, «que a matricula 
no i.° curso seja voluntária para 03 
recrutas analfabétos e só obrigatória 
para os mancebos que possúão algumas 
noçõis de leitura, e que ája probabili-
dades de que durante o período de ins-
trução de recruta adquirirão os conhe-
cimentos necessários para poderem as-
cendêr a i.°' cábos.» 

Isto, praticamente, se não foi fechar 
a porta, complétamente, a todo o ensino 
foi fecha-la ao ensino mais uti), pelo 
menos. As palavras «matricula volun-
tária para analfabétos e obrigatoria para 
os que possúão algumas noçõis de lei-
tura» só se mantivérão na circular para 
evidentemente salvar o decoro. 

De facto, quais fôrão os motivos 
déssa circular ? Foi a falta de pessoal 
para ensinar indivíduos com conheci-
mentos mu to deziguais, e a falta de 
cázas, para aula, com capacidade sufi-
ciente para os comportárem. Então, 
de que valia a mutncula voluntária t 
Ninguém, se matriculava voluntaria-
mente. Já se contáva com isso. M«s, 
se se matriculásse, não poderia assim 
receber ensino, por isso que subsistíão 
as razõis que tinhão levado á suspen-
são do regulamento. 

Como devia de ser obrigatoria a 
matricula para os que possuisem algu-
mas noçõis de leitura, se, nêste cázo, 
nenhum dêles tinha probabilidades de 
adquirir os conhecimentos necessários, 
durante o período de instrução de 
recruta, para ascender ao posto de i.° 
cabo, e se o professor, perdendo tempo 
com êles, não se podiá aplicar aos mais 
adeantados ? 

E' claro que os mais atrazados, e 
os que não soubessem nada, érão pos-
tos fóra da escóla, e que só se abria a 
porta, de par em par então, aos que 
dessem pouco trabalho, ou aos que não 
déssem trabalho nenhum, cuja matri-
cula, diga-se, seria facílimo justificar. 
São raríssimos os que aparecem com 
conhecimento completo do programa 
do i,9 curso, embora não faltem os que 
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São os dezalentos de quem se cas 
tiga respondendo a um sujeito que 
pretendeu velhacamente, e a todo o 
tranze, diminuir a memória, sempre 
grande, do professôr Augusto Rocha; 
intentando ainda e sobretudo deprimir-
Ihe a reputaço pessoal, ante uma jiran-
dola de torpíssimos insultos. E' o des-

da 

sabem lêr, escrevêr e contar. Não basta 
que não saibão sistêma métrico, ou que 
não digão o que é um angulo agudo, 
réto ou obtuzo, para que a matricula 
se impônha. 

Atenda se a que eu não estou cen-
surando a circular. Não. Até concordo 
com as razõis em que éla se funda. Mas 
o que é certo é que as escolas rejimen- ^ . . . . 
tais estão liquidadas. De tal forma, que I por ter aceitádo debáte, sem ver 
nem matriculando-se só os que sabem decencia e estado do adversarto. 
élas dão nada, porque a falta de cabos XT „ 
continua em todo o exercito. Nunca as maos lhe dÔ,ao, como 

Creio que esta minha campanha os dís a fráze popular, 
tem estimulado um poucochinho. Não o sr. Bombarda tem sido um 
, é a Senhora de Lourdes que fês o milá- K . m a i o r e s inimigos da Facul-
gre. Sou eu. E vá lá mats esta, que Medicina, apezar de todas nunca esperei chegar a santo milagreiro. u c 

E' mais uma que tenho para contar, e as palavras de falsa delicadeza 
das mais célebres. Sou eu, quç já fís com que costuma qualificar alguns 
surjir cabos á3 dúzias onde, na linguá ^os s e u s professôres. 
jem pitorêsca do redátôr do Viário, A s u a o p o z i ç ã o á creaçao do 
não avia um para ^m^J. Mas como . g se al 

os milágres nesta terra durão pouco, ~ ' ° 
uão acho despropozitado chamar a aten tempo se poude manter dentro dos 
ção para o estado de compléto aban | limites da delicadeza, por fim o 

natural venceu e começou agóra o 
enxurro dos insultos, 

O sr. dr. Anjelo Fonseca 
abandóna-lhe o campo e deixa-lhe 
a glória. 

Fás bem. 

B B I G - A - S B A C 
(A batina e o estudante 

çào para 
dôno em que caiu o ensino rejimental 
Por força aas circunstancias ? Concordo. 
Mas para tudo á remedio. 

Exército de analfabétos, exército sem 
instrução, exército sem educação, é um 
exército perdido. Não nos esqueçamos 
disto. 

E com a maior consideração me 
declaro, como sempre, 

De v., etc. 
Francisco Manuel Homem Christo. 

Coimbra, i3 11-1904. 

Curso sanitario 
O nósso amigo e correlijionário 

sr. dr. Anjelo Fonseca, que com 
tanta diligencia defendeu os iníerés-
ses da Faculdade de Medicina na 

Por 1857 andávão os rapazes en-
gõsto de quem publicamente se culpa I tuziasmádos com a ideia de substituir 

J a nêgra cápa e batina por um unifor-
me vistôzo e colorido. 

Foi então que saiu contra os uni-
formistas Vicente da Silveira, ao tempo 
novato de Direito. 

Transcrevemos da Ordem Publica 
de Janeiro de 1857 o primeiro folhetim 
para se vêr o dezembaráço com que 
faláva o caloiro, e como analizáva a 
óbra dos veteranos. 

O folhetim intituláva se A batina 
e o estudante. 

Argumentos os de sempre: per-
mite que toda a jente ande suja, sem 
ninguém têr que lhe dizer. 

Deixemos porém falár o Vicente. 
'Numa epocha em que mais se têm 

manifestado no nosso paiz as tendên-
cias para as reformas de toda a espe-
cie, até nos nossos costumes mais par-
ticulares, não parece muito fóra de 
proposito ao folhetinista, ou como nos 
quizerem chamar, o emittir a sua opt 
nião ácerca do projectado uniforme 
académico, de que tanta gente se oc 
cupa hoje, como devendo produzir um 
grande barulho — uma revolução com-
pleta no mundo elegante 1 

Um dos felizes partos da imagina 
ção dos nossos uniformistas, e que 
tem produzido já um verdadeiro en-
thusiasmo, enthusiasmo louco . . . deli-

Em rejencia 

mente a nessa imaginação, c dobra se 
com docilidade ante as mais ligeiras 
impressões da nossa alma, escarne-
cendc-se de certas fórmas fixas e in-
variáveis e pesadas, que não servem 
senão de torcer e incommodar o pen-
samento. 

De qualquer modo pois que a con 
sideremos, a batina é o facto mais 
commodo, mais util, mais decente, 
mais elegante, mais economico de que 
o estudante pôde fazer uso. 

Que heresias! dizeis vós; mas olhae, 
que vos enganais. 

A loba deixa-nos livres todos os 
movimentos do nosso corpo: o estu 
dante pôde engordar tanto como um 
Reis, pôde ernmagrecer e crescer mais 
do que um Pilatos, sem que tenha de 
augméntar por isso as suas despezas 
com esta preciosa parte do seu ves-
tuário: bem abotoada, d'inverno, a 
loba agasalha-nos do frio; no verão 
permitte-nos o alliviarnos de certas 
roupas, que não nos seria fácil deixar 

fundo sentimento de respeito, de vene. 
ração, de receio ou de temor 1 

O estudante nunca vestirá um ou-
tro fato, que mais proprio seja para fa-
zer resaltar toda a sua elegancia, toda 

sua coqueteria: parincipalmente o 
gorro e a capa prestam-se de tal sorte 
aos caprichos da sua ardente imagina-
ção, casam se d'um modo tão maravi-
lhoso com a negligencia, ou a vivaci-
dade dos seus movimentos, com a poe-
sia da sua edadf, que seria de balde o 
ir procurar nos faustos de todo o ves-
tuário, que no universo se tem usado, 
desde a innocente parra de Adão até os 
nossos dias, um só trajo, que podesse 
competir um momento com toda a sua 
importancia, com todo o seu valimento, 
com toda a sua gloria, que mal ainda 
poderia ser decantada pelo mais hábil 
e poético bocageano. 

I E que dizeis a isto, srs. unifor-
mistas ? Onde ficam agora as vossas 
grandes botas, os vossos calções côr 
de cereja, o vosso colete amarello, a 
vossa gravata branca, a vossa farda 

d usar com qualquer outro vestido, sem , , . H . A„ j : A a verde, os vossos galões, os vossos bor-ouvirmos um dia Uma boa dúzia de l ' 
interjeições da modesta rapariga, sem 

Em fim: 
Sempre saiu, e desta vês em rejen-

cia. 
Mais uma vês a sr.a D. Maria Pia 

mereceu o nome do anjo da caridade. 
O Diário do Governo publica: 

Sua magestade a rainha rejente, a , .- . . t , , . 
sr.* D. Maria Pia, a quem fôrão pre- rante principalmente na theologia 
untes, por certidão, oS

H autos do côrpo nos. b - t a para fazer crer ao mundo 
de delito levantados no 1.» distrito cri- ^tetro, que ao menos quanao inven-
minal do Pôrto contra o chéfe de es- tamos-inventamos cousa, que luz, que 

creação do curso sanitário, termina I qUádra Francisco Manuel Anes e outros J z morrer os outros de inveja, e de 
com éstas palávras a polémica com íjentes do côrpo de policia civil da mês- d e s ^ u r e ' ; 
o professôr Miguel Bombarda, de I ma cidáde, arguidos de, em a3 de junho v - - • I ultimo, terem empregado violências íle-
Lisboa, encetada no Movimento me-
dico e continuada na Medicina Con-
temporânea 

Chegou no ultimo numero da Me-
dicina Contemporânea a descompos-
tura inculcada e prometuda a 11 de 
setembro. Não valeu o avizo prévio e 
os mêzes de chôco. Francamente, a 
não encontrar afundo na questão» para 
responder-lhe, era melhor que o sr, 
Miguel Bombarda se deixasse de tra-
balhos. E era melhor porque lhe so-
bejão ânos para maior recato. Tem já 
uma idade em que fica muito mal an-
dar a espiar as porcarias dos macacos 
para as celebrar nas gazetas 

Ao nosso artigo não tentou respon-
der. E para quê ? Pois se lhe éra mais 
fácil metralhar as obscenidades que 
por lá o divertem e entretém-.. De 
resto, o etérno ignorante. Porque não 
conhéce a significação das palavras, 
embica no emprego que lhes dámos. 
E' o atrevimento natural e comum a 
todos os parvos. 

E, na menção dos seus atrevimen-
tos, vem de molde ver a maneira como 
ainda implica com a memoria de Au 
gusto Rocha (*). E' a invéja a mor-
del-o, dís-nos alguém. Sim, deve sêr. 
E', sobretudo, a estatuomania a de-
nunciai o. Dominado por ésta psicoze 
olha emfàtico as multidõis e espéra com 
avidês os aplauzos. A cada momento 
vemos o ómem de Rilhafóles exposto 
em almoéda ao serviço de qualquer 
cauza em tróca de mesquinhos elojios. 
Déspe então a severidade e rijidês ipó-
crita que lhe acobérta a ambição, men-
diga de pórta em porta o alto relêvo 
do futuro monumento e exibe se na 
arêna tripudiante, cheio de requebros, 
afável e rizônho. 

Escuta depois o clarim da fama; 
e, se ouve ao lonje a gargalhada franca 
que lhe recebe a sciência maltrapilha, 
a oratoria de dentista, enfuréce-se dei-
xando escorrer desbocadamente na sar-
jêta as imundicias do insulto. 

Á, que de dezalentos nos fôrça a 
confessar a circunstancia désta apar-
celáda travessia 1 A' aqui márjem a 
dezalentos, a tédios e até a um intimo 
desgosto.., 

jitimas contra divérsas pessoas; 
Vistas as investigaçõis e informaçõis 

oficiáis, assegurando que o mêsmo che-
fe e ajentes policiáis sómente cumprirão 
as instruçõis superiores, tendo de em 
pregar a fôrça para execução delas a fim 
ie se coibirem quáisquer manifestaçõis 
ruidózas proibidas nas ruas públicas: 

Ei por bem denegar, em nôme de 
el rei, a autorização exijida no art.431.0 

do Codigo administrativo, para o segui 
mento do respétivo procésso. 

E ficou a jente espantado. 
O sr. governador civil não aprovára 

o acto dos seus subordinádos. 
O sr. governadôr civil do Porto, 

mal soubéra do atentado contra os 
mtôres pacíficos da manifestação a 
Guerra Junqueiro correra ás redáçÕis 
dos jornais a declarar que não autori 
zára semelhante sélvajeria, que os ché-

Figure se por exemplo o noso New-
ton, de Dotas até o joelho, calção côr 
de cereja, collete amarello, gravata 
branca, farda verde recamada de prata, 
com tres ou quatro galões azues no 
canhão, indicando a sua faculdade, os 
seus annos de frequencia; e em cima 
de tudo isto um chapéu de plumas 
brancas — á camarista,— e teremos di-
cto tudo, tudo quanto é possível di 
zer-se do novo uniforme, e da cabeça 
onde pôde engendrar-se tão soberbo 
pensamento! 

[FelizNewton!; quem poderá assim 
resistir-te! j Como voltando ao Brazil, 
e penetrando nas vastas florestas do 
grande Amazonas, tu não conseguirás 
com o teu brilhante uniforme, o que 
aquelle império em tantos annos, e com 
tantas expedições não pôde ainda con 
seguir 1 

Mas seriamente: custa-nos a acre-
ditar em tanta extravagancia; custa nos 
mesmo a acreditar que nos queiram 
tirar a batina para substituil-a por uma 

alarmarmos horrivelmente os pobres 
pais de famílias. 

A loba serve-nos também de rou-
pão em nossas casas, de casaco nos 
passeios, d'uniforme nas aulas: acom-
panha-nos aos soarés, aos bailes, ás 
funeções d'igreja, quer tristes, quer 
alegres, sempre convencida da sua di 
gnidade: encobre nos uma camisa mais 
que enxovalha, uma calça menos pro 
pria, uma ceroula... envergonhada: 
os seus bolsos são outras tantas arre 
cadações, que recebem indistincta e si-
multaneamente, ora o cigarro brejeiro, 

mortalha, o charuto, o cachimbo, o 
tabaco; óra a sebenta, o lápis, a luneta, 

relojo, ora a chave, o dinheiro, etc., 
etc. Fóra do corpo serve-nos de tra-
vesseiro, abafa-nos os pés, tapa as 
rendas da porta ou da janella em dias 
tempestuosos 

O cabèção também tem a sua im-
portancia: o cabeção com todi a ca-* 
ridade, com toda a sanctidade, que lhe 
é própria, encobre-nos o collarinho 
postiço, poupa nos o lenço e a gravata, 
disfarça-nos o nó da garganta e lívra^ 
nos das esquinencias no outono 

A capa, dizino manto da providen 
cia, esconde nos a meior parte dos 
nossos defeitos physicos, como a ra-
chitís, etc.: serve-nos de tapete no 
campo, de cobertor na cama, de col 
chão em varias partes: no verão dis 
pensa-nos do chapéu de sol, e do de 
chuva no inverno: tapa-bocas do estu 
dante, não ha ar que o constipe, nem 
frio que lhe faça cieiro nos beiços, ou 
frieiras nas orelhas: no Mondego serve 
de véla á bateira, de toalha na Lapa 
dos Esteios, de cabeceira na ponte, no 
ogo de cabeçalho; de dia, nas ruas, 

tes tinhão exorbitado e que as ordens - „ • 
que a policia recebera tinhão sido as farda, de qualquer cor que ella se)a: 
mesmas que déra para a recéção do preferíamos; antes o fato — a futrica,— 

(#) Se no arquivo da família á ainda todos 
os telegrámas recebidos á óra do fallecimento 
do grande professôr, lá déve estar e poderá 
vêr-se, entre inúmeras omenajens--um trapo 
do sujeito a bajular sentimentos—-sentimen-
tos falsos que depois teve a petulancia de re-
duzir a encomios no periodico que dirije! 
Que mal faria a este iscariote, de então para 
câ, o grande môrto para envolver o seu neme 
ftésia questão ? 

sr. João Franco. 
Agora vem sua majestade a rainha 

viuva e nos primeiros sorrizos da sua 
rejencia dizer que o chefe Anes só 
fês o que lhe mandárão. 

O que dirá a isto o sr. conselheiro 
Pimentel duma distinção tão fidalga. 
Não desmentirá uma senhora, êle que 
é tão cortês. 

Desmentir a filha de Galant'nomo ? 
Depois o respeito aos mais vélhos... 
E' todavia cérto que o sr. governa-

dor civil do Porto fês declaraçõis pozi-
;ivas aos jornais. 

E' certo que tem comprometida a 
>ua palavra. 

S. Ex.* disse que não déra outras 
irdens que as da manifestação ao sr. 
loão Franco. 

Agóra vem a rainha mãi e dís que 
) chéfe Anes não fês senão cumprir as 
jrdens. 

Logo o sr. Pimentel deu ordem 
para espadeirar o sr. João Franco. . . 

O sr. João Franco que lho agra-
iêça. 

Agóra se explica tudo: o sr. João 
Franco sabendo da noticia fês de môrto, 
t d'aí a manifestação fúnebre com que 
entrou no Porto. 

E toda a jente sem compreender... 
Mas como explicar as declarações 

do sr. Governadôr civil do Porto aos 
lornais ? 

Não tem senão a pedir a demissão, 
sr. Pimentel! 

Mas, é verdade, o sr. Pimentel pe-
iiu já a demissão. 

Querem ver que foi por istoj 

posto que isto trouxesse ao estudante 
um sem numero de inconvenientes, 
como logo diremos. 

E comtudo não vemos 'nesta mu 
dança d'uniforme outra cousa, que não 
seja a influencia da epocha, essa in-
fluencia desastrada, que acaba de fa-
zer do nosso exercito—um exercito de 
macacos — com todas as suas casaqui 
nhãs bordadas, com todos os seus bar-
retinhos esquipaticos, com toda a sua 
rídicularia repugnante 

j Attenderam elles em alguma cousa 
ás commodidades, ás circumstancias 
da maior parte dos estudantes ? 

Não . . . 
Ha quatro annos, que vestimos bi 

tina; e antes de a vestirmos, havíamos 
vestido farda: não ignoramos por tanto 
nem as vantagens d uma, nem nem as 
inconveniências da outra. 

Assim, se o que vamos escrever 
não agradar a alguns, é porque, como 
experimentados, nos inclinamos mais 
para a commodidade e economia do 
estudante, e para outras circumstan 
cias muito attendiveis, que lhe dizem 
respeito; sem rejeitarmos comtudo 
certa elegancia, que, segundo muitos 
parece ter só por si determinado á re 
forma; elegancia, que amamos, como 
um charater exquisito de educação 
que não queremos confundir, e que só 
se adquire nos encantos que o senti-
mento vai descobrir na poesia d'um 
mundo mais ideal. . . 

Occupemo-nos primeiro da batina: 
mas não vos zangueis, caros leitores, 
coo) q nc8»o estyloj elle segue Ôcl» 

dados e o vosso grande chapéu de plu-
mas brancas ? 

Confrontae se ousardes, o vosso 
fato de palhaço, a vossa libré de guar-
da-portão com a velha roupeta do es-
tudante:—confrontae; e ponde em prá-
tica o vosso plano — e lá vos espera 
Rilhafolles... Isto é muito serio: não 
penseis, que estamos a fazer espirito á 
vóssa custa. 

I E sabeis o tempo que uma batina 
dura ? 1 sabeis quanto ella custa ao es-
tudante ? Uma batina dura 3 ou 4 an-
nos: custa i5 ou 17 mil reis. 

Agora o novo uniforme, uniforme-
paihaço. 

Desviado o estudante de suas famí-
lias; entregue inexperiente aos cuida-
dos de uma velha, nojenta e diabólica 
servente, que muda tantas vezes de 
casa no anno, quantos são os mezes 
d'esse mesmo anno, que diz bem d'élle 
quando pôde roubai o, e que o des-
compõe, quando é suflicientemente 
acautelado; o estudante, na edade dos 
prazeres, subjugado por mil p íxões, 
^ue lhe fervem no peito, violentado ao 
estudo as, mais das vezes, obedecendo 
ao lugubre toque da cabra, como o 
pobre soldado á corneta do seu bata-
lhão, posto que saiba, que o castigo o 
espera; o estudante, atormentado pe-
las lições, pelas sabbatinas; sempre 
rodeado de livros que de bom grado 
entregára ás chamas do seu enfurnado 
candieiro; envolto em theorias, que não 
comprehende, como as não compreheu 
muitas vezes o seu proprio auctor; o 
estudante, que perde noites inteiras de-
bruçado sobre o charadesco compen-
dio, a triste sebenta; sem outro com-
panheiro mais do que o misero cigarro 
do estanco, bolorento e bichoso; o es-
tudante, dizemos, que só deseja o dia 

esconde o roto do cotovelio, o buraco - d o d o t m n g o , da quinta-feira para gozar 
da meia preta, a sola do velho sapato, 

a calça e a bota ao clássico archeiro: 
de noite a capa — serve de capa... 

A meia, que tanta cousa deixa 
adivinhar á ladina cachopa, dá bar 
riga de perna a quem a tem e tira-a a 
quem a não tem; e, nisto parece se 
com muita gente 'neste mundo., 
a meia finalmente poupa ao estudante 
metade das pernas das calças, e ao al 
faiate o incommodo de as fazer. 

O sapato, tão economico, como util 
como elegante, serve-nos de bota nas 
enxurradas, de patim nas lamas, de eti 
queta na via latina, de dinheiro para o 
paliteiro. 

O gorro finalmente, a corôa de to 
das as concepções uniformistas, a 

um momento, um só momento de pra-
zer de descanço — j como poderá elle 
cuidar da sua farda bordada, do seu 
novo uniforme ? 

Uma farda é sempre uma farda; e 
uma batina será sempre uma batina. 

Abstraindo-nos de tanta parvoíce da 
parte dos uniformistds;— o que nos re-
presentará um estudante de farda, sem 
uma barba bem feita; uma camisa bem 
fina, bem lavada, bem engomada; sem 
um collete, uma gravata correspon-
dente ? 1 O que nos representará um 
estudante de farda, com uma calça 
chei de passagens, de nodoas, com 
umas botas enlameadas e rotas, com 
os seus livros debaixo do braço ? — Utn 
lacaio, sr. uniformista — um lacaio, 

synthese do mundo carapuça!, serve de qU e vae levar á eschola o filho do seu 
bolso á usada caixa do rapé, d'algibeira | fidalgo 
ao lenço tabaqueiro, de indispensável 
ao compendio: nos passeios recebe a 
castanha assada, a laranja de Formo-
selha, os p^ -t is de Sant'oAnna, a ameixa 
de Sancta Clara, o manj r branco de 
Cellas: por ultimo, o gorro na cabeça 
lo estudante denuncia o seu character, 
revelia as suas paixões, as suas tenden 
cias mais particulares, a sua importan 
cia mais intima 

E todos estes objectoa, de que se 
compõe o velho uniforme do estudante 
de Coimbra, formam uma tal harmo 
lia, accommodam-se tão bem á sua 
condição, auxiliam no tanto nas diffe-
rentes situações, em que o collocam o 
prazer, a alegria, a tristeza ou a me-
lancholia..., a dôr ou o despreso, a 
indignação ou a raiva, que ninguém 
pôde olhar o estudante, sem que expe 
rimente todo o seu prazer, toda a sua 
alegria; sem que se sinta poderosa-
mente influenciado por qualquer d'esses 
movimentos da sua alma gitada; sem 
jue d'clle se apodere o m w jpro-

Mas os inconvenientes do novo uni-
forme ainda aqui não estão na sua maior 
parte. 

^ Quantos estudantes ha em Coim-, 
bra, que dada a possibilidade de faze-
rem todos estes arranjos, estejam em 
circumstancias de poder comprar e usar 
d'esse uniforme ? 

I Quantas vezes quinze mil réis não 
seria preciso gastar-se durante uma for-
matura inteira ?! 

E' preciso não conhecer Coim-
bra . . . 

jQu- ntos Nvwtons, ou peores que 
N :wtons, assim como nós, que já tive 
mos a pachorra de admirar-nos ao es 
pelho, não viriam a ser o obejecto das 
mais estrepitosas gargalhadas, até dos 
mesmos desapiedados, dos mais pobres 
de espirito ? 

Sancto Deus! que crueldade 1 Mas 
eis-nos aqui outra vez no serio; e isto 
não vale assim: folhetim como folhe 
tim, 

Jg com certeza, só co»o f<4h«ií)is' 
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.„, se poderia ainda escrever alguma 
coisa, que valesse a pena, do que nos 
resta a dizer do fato á futrica, se um 
dia se lembrassem despojar nos da ba-
tina. 

Mas não o faremos hoje, porque 
não queremos, que 'riutn puro gra-
cejo alguém possa ver um ataque á 
sua posição menos favoravel, que aliás 
sabemos respeitar como ninguém; por-
que nos é preciso também trabalhar 
hoje, para termos para ámanhã. Basta 
pois dizer, que essa egualdade e quasi 
— fraternidade, que ainda existe no 
corpo académico, e que torna a vida 
do estudante mais levadeira longe de 
suas famílias, desapparecia desde o 
memento, em que se nos tirasse o 
nosso velho uniforme. 

;Calae-vos, pois, srs uniformistas! 
e deixae passar a Tiatina 

Tal e qual! Dêste tamanho... 
E faláva assim um caloiro sem 

ninguém lhe cortar o cabêlo! 
A'! que se fôsse agóra! 
Óra! Se até eu lhe não cortei o ar-

tigo.. . 
T . C . 

Coisini 

Como se dis no italiano do So-
lar dos Barrigas, coisini.... 

Noticia a imprensa de Lisboa: 
Onstando no ministério do reino 

que alguns súbditos estranjeiros nova-
mente lêem voltado a Portugal depois 
de terem d'aqui sido expulsos, foi pelo 
mêsmo ministério determinado que, de 
de futuro, quando ája de se recorrêr 
àquela providencia de ordem e segu 
rança pública, se advirtão os expulsa-
dos, de que, se voltarem a dar entrad 
em território português, serão detidos 
e processádos pelo crime de dezobe 
diencia. 

Será o trompa do sr. Ressano 
G a r o a ou o outro ilahano ?. . 

dos seu<s instrumentos, sem emb-rgo 
das suas aptidõis e elevádo critério. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho 
acedeu jennlrnente ao convite qus lhe 
foi feito pelo promotor déstas sessÕis 
para fazêr uma preléção ácerca da in 
fluência di Arte na educação em jeral. 

Os progrâmas serão comeniáios e 
o primeiro será dedicádo a Beethcwcn 
com um quarteto, um trio e uma so 
nata para piano 

A primeira sessão déve realizar-*e 
ainda este mês e o local será oportuna-
mente anunciádo, sendo a entráda por 
convites. 

V i n t é m d a s E s c o l a s 

Recebemos o numero de 16 de No-
vembro desta interessante revis a, tão 
notável pela fórma superior porque é re 
dijida, como pelo alto fim de benificen-
cia, instrução e educação civica que 
promove. 

Feio Terenas continua com o seu 
estudo s bre A Escóla Laila e propõe 
que analogamente ao que Jían Macé 
fês em França, o Vintém das Escolas, 
fundado por um grupo de liberais ̂ e 
patriotas, se organize em federação 
sob a denominação de Liga portugaê^a 
do Ensino laico, e aprezenta um pro-
jéto adaptando á federação portugueza 
os princípios fundamentais da federação 
francêza. 

Continua a publicação da Oração 
Inaugural do sr. dr. Bernardino Ma-
chado e uma conferencia de Paulo 
Bert sobre o ensino relijiôzo das escó-
las. 

A N Ú N C I O S 

ANÚNCIO 

PUBLICAÇÕIS RECEBIDAS 
Noçõis sôbre cálculo daí probabili 

| dádes! teoria dos êrros t método dos 
mínimos quadrados por Roaôito Gui 
marãis é o ú timo volume da Bibliotéca 
do Pôvo e das Escolas, sem dúvida a 
publicação mais barata e uma das de 
anais bem comprehendida propaganda 

I scienufica cm Portugal. 

(2* publicação> 

Pe!o juízo de direito da comarca 
de Coimbra e cartório do escrivão 
do i.° ofício, Almeida Campos, se 
anuncia que no dia 4 de dezembro 
dêste âoo, pelas 11 óras da manhã, 
se ão de arrematar pelo maior prêço 
á porta do tribunal judicial désta 
eomarca, sito nà Práça 8 de Maio 
e em ásta pública, os bens infra de-
zignados e que são postos em práça 
qelo prêço da avaliação, por deli-
beração do conselho de familia no 
inventário orfanolójico por óbito 
de António Elizeu, morador que 
foi na cidade de Manáus, Estádos-
Unidos do Brazil, e em que é in-
ventariante a mulhér dêste, Maria 
Joâna, rezidente no Bordálo, désta 
comarca, cujos bens são os seguin-
tes : , 

Uma cà\a térrea com o seu lo 
gradouro, no logar de Bordálo, fre-
guezia de Santa Clara, no valor de 
1 IOÍSOOO réis. 

Um pedáço de terrêno no sítio 
das Coitadinhas, na dita freguezia, 
no valor de io$ooo réis. 

A contribuição de rejisto fica 
por inteiro a cargo dos arrematan-
tes. 

Pelo prezente são citados quais-
quer crédôres incértos para virem, 
querendo, deduzir seus direitos no 
prázo legal. 

Coimbra, 14 de novembro de 
1 9 0 4 . 

Verifiquei a exatidao, 

LEILÃO DE PENHORES 
L A R G O D J E S . J O Ã O 

( E M FRENTE AO P A Ç O DO B I S P O ) 

HOJE, ao d o c o r r e n t e , e d n r a n t e 30 d i a s s e -
g u i d o s , v e n d e - s e e m l e i l ã o , e p a r t i c u l a r m e n t e , t o d o s 
o s o b j e c t o s a b a n d o n a d o s p o i * s e u s d o n o s , e q u e s ã o 
o s s e g u i n t e s : 

SESSOIS DE MUZIC& DE CAMARA 

Com o fim de dezenvolvêr o gosto 
por êste jénero de muzica, está orga 
rnzádo um quarteto composto dos srs. 
Plínio Martins, violino; Ribeiro Alves, 
violeta; dr. Simõis Barbas, violencelc 
e Teófilo de Russell, piano. 

E' um grupo sem pretensÕis; poi 
que excéto o pianista que, como pro 
fissionál a critica não deve poupar, são 
todos amadores a quem o tempo nãi 
sobeja para se entregarem ao estude. 

(i) Munique de chambre, assim chamada 
porque sendo o mais sério jénoro désta Arte, 
só aos espíritos d'élite é accessivel, e por 
isso apreciáda em intimidade. 

Tinturaria, por Adalberto Veiga 
— Viuva Tavares CardÔzo, Lisbôd, lar 
go de Camõis, editpra. 

E' um grosso volume tratando d» 
tintura da lã, sêda, algodão, linho, juta, 
canhamo e dos chapéos de lã e pêlq; 
untura numa e mais côres de^ te 
;idos mixtos algodão e lã, lã e sêda, 
dgodão e sêda, tintura da pálha de 
cnapéos, do couro; preparação das lá-
ca-?, etc. 

O autôr versa os melhores e mais 
perfenos e recentes procéssos de tintu-
raria com conhecimento dos melhores 
tratados e ao corrente das descobertas 
mais modernas que lhe fôrão facultadas 
pelas cazas mais impoitantes do estran-
jeiro. 

O juiz de direito, 

% Calisto. 
O escriyão, 

oAlfredo da Costa Almeida Campos. 

Clínica de mulheres e crianças 
Sofia Júiia Dias, médica pela Uni-

versidade de Coimbra abriu o seu con-
sultório médico cirw jico, nésta cidade, 
rua Sá da Bandeira, 5g 

Para os póbres, consúitas grátis da 
i as 3 da tarde. 

(44) Folhetim da "REZISTENCIA,, 

XVI 

A inspéção do campo de batallia 

O forno banal, ardente Ciclope, 
abre um olho remelôzo e vermelho. 

Lá vai o sr. Nicolle Baudcyer, dou-
tor, knte de Decreto, que sai do covil 
pouco decente de Galuére la Roche-
Crouppe; da sua mansarda aberta a 
rapariga branca, meia nua, fás com 
uma mão uma figa ao chalhamáço de 
cabêlos brancos, com a outra envia 
um beijo da sua tôca vermelha a Bas-
tien o canhoto, seu amante que a es-
preita da tsquina da travessa. O estu 
dante caminha a assobiar para cáza da 
amante. 

Mestre Nicolau vai de cabeça baixa 
e tão rente do muro que nem sombr 
fás. 

D. Luís Rigault, o cónego, que sai 
ninguém sabe donde, encontra-o, exa 
mina-o de alto a baixo e dís-lhe com 
um tom grave : 

— Mestre Nicolle, acaba de meter 
o pé na Uma 1 

— D. Luís, responde o doutor, de 
pois de ter dado uma volta ao cónego, 
oude pôs ontem a noite a sua sotaina 
que vem tão cheia de cotão ? 

Entretanto Ombert diri)e-se para a 
rua de Mauvau» Garçons, que os tran 
zeuntes lhe ensinão de bom modo. 

Lá estão os Três €M"uros de rostos 
jUoodos, nêgros c luzidio», dc i 

esmalte, lábios vermelhos, sangue de 
boi. 

O ospedeiro, de pé no limiar da 
porta, dá com Ombert e descóbre-se 
respeitózamente ; reconheceu o óspede 
que lhe avião anunciado. Adeanta se 
logo e segura a rédea do barão, que 
põi pé em terra, depois indica a Ber-
tran uma pórta que vai direita ás cava-
lariças. 

Os creados da ospedaria apréssão-se 
a oferecer os seus serviços ao escu 
deiro. 

O varão atravéssa um páteo e um 
jardim, no fundo do qual, um corpo do 
edifício lhe oferece um apozento prepa 
rado com menos gosto que luxo. 

Ombertreconheceumaprotéçãomis-
terioza nos cuidados de que é objéto. 

O ospedçiro, silenciôzo, espera as 
órdens do barão, manda vir uma leve 
refeição de que Bertram comerá a so 
bremeza no quarto vizinho, e de que 
Flint apanha os melhóres bocádos. 

Depois chama um judeu; mostra 
vestidos elegantes e explendidos. 

Ombert escolhe um vestuário grave 
e rico, que paga sem regatear. 

Ao judeu obliquo, umilde, silenciôzo, 
discréio, ségue-se um barbeiro inevita-
velmente falador e confiado. 

O barão, obrigado a ouvir a istória 
das lo gas disputas dos barbeiros e ci-
rurjiõis, que acábão de dar lugar a uma 
ôrdem real, deixa-se, sem querer, dis-
trair pela narrativa dêstes divertidos 
debates ; bem depressa fás mais, inter-
róga; então o barbeiro não pára, põi 
o seu ouvinte ao corrente da situação, 
infórma o da volta do duque Orleans e 
de Borgonha, da sua reconciliação, que 
0 0 ninguém} dos amores es-

tima capéla compléta de rica talha 
grade de mau preto, orgão portátil e 
grandes quadros em téla. 

Um retábulo com quatro colunas 
torcidas com passarinhos e párra. 

Cinco quádros em pergaminho, com 
rica moldura em talha. 

Seis cadeiras cotq embutidos. 
Dois relójios antigos, sendo um de 

sála e outro em ébano para cima de 
mêza. 

Redomas de vidro. 
Candieiros de metal. 
Um fogão de sála, em bom uzo. 
Um fogão de cozinha. 
Flautas, flautins, guitárras, violas, 

bandolins e um violoncélo com caixa. 
Grande quantidade e variedade de 

moedas antigas. 
Uma porção de oleo para máquinas. 
Um prélo litográfico. 
Um manequim, proprio para alfaiate. 
Baús de couro. 
Diferentes livros. 
Uma coléção de QÁnuários da Uni-

uersidade. 
• Uma coléção de Farmacopeias Por-
tugué\as. 

Um cofre á prova de fogo, e mais 
objétos. 

ROUPAS 
Grande quantidade de cazacos de 

agazálho, varinos, fatos completos, 
capa de senhôra, leeçõis, toalhas e dife-
rentes roupas, lenços de seda e de lã, 
chalés novos e uzados, cazimiras para 
fátos, castelêtas, pânos de algodão, 
cobertores de lã e de algodão, cober-
tas novas e uzádas. 

Um faqueiro. 
Relójios de ouro e prata. 
Cadeias de ouro e prata e diferen 

tes jóias. 
Máquinas de costúra. 
Uma máquina para fazer meia. 
Uma máquina fotográfica com tripé, 

em bom uzo. 
Quatro biciclétes e diferentes peças 

para as mesmas. 
Três tornos e um fóle para serra-

lheiro. 
Ferrájem compléta para um torno 

de marceneiro. 
Um balcão envidraçado, proprio 

para officína de sapateiro. 
Espingardas, pistolas, espadas e 

revolvers, sendo um Abadie. 
Um estojo para barbiár. 
Filtros. 
Dois espélhos proprios para sála. 
Cama de ferro e de madeira. 
Um colchão de arame. 
Um contador com bancada, um tre-

mo, meia cómoda, tudo em pau preto 
antigo. 

Doze cadeiras de sóla lavrada. 
Duas aleatifas próprias para quarto 

grande ou sála. 
Três tapêtes de Arraiólos. 
Uma coberta rara de linho e seda, 

e outras mais vulgáres. 
Louça antiga e moderna. 
Uma mêza de pau preto, tendo os 

pés torneados. 
Dois piânos. 
Uma Imájem da Senhôra da Con-

ceição e um Cristo de marfim. 
Dois oratórios e diferentes imájens 

de madeiras. 
E s t a C A Z A c o n t i n u a a. f a z e r e m p r é s t i m o » s o b r e 

p e n h o r e s e a c o m p r a r o b j e c t o s a n t i g o s , b e m c o m o 
q u a l q u e r m o t > i l i a e n c a r r e g a n d o - s e t a m b é m d e l i q u i -
d t t ç õ i » p o r c o n t a d o s s e u s d o n o s . 

Antonio Ferreira Pereira, pre-
vine o» «eus amigos, e freguezes, 
de que mudou o «eu estabeleci-
mento. que estava «ituado na Ave-
nida Navarro, para a rua de Fer. 
reira Borges n.°* 151 e 153. 

MOBÍLIA 
Vende se um aparador, dois guardas 

louças, duas secretárias uma estante para 
livri s, uma cómoda, uma montra de cris 
tal, e outras peças miúdas. 

Para tratar, na Confeitaria Telles, rua 
Ferreira Borges, 156. 

10:000 eucaliptos 
Em vátas, vendem-se no estabeleci-

mento de orticultura de A. M. Simõis de 
Castro, rua do visconde da Luz 14. 

candalózos da rainha com o cunhado; 
das diferenças entre a Universidade e 
o prevóste de Paris, da simpatia, que 
inspírão ao povo as desgraças do rei 
Carlos ò bem amado; do ódio que 
perségue o duque de Orleans e todos 
os seus partidários; do módo porque o 
duque de Borgonha arranjou o favor 
público. 

Ombert escuta com interésse estes 
detalhes, emquanto a sua barba com 
prida, preta e basta, cai a golpes de 
navalha de barbeiro, que não deixa se-
não o bigode fino, e, por baixo do queixo 
um tufo que se alonga em ponta. 

Já os cabêlos, cortados em linha 
réta, no meio da tésta,, escondem as 
orelhas com duas toálhas luzidias, ou 
para falar a linguájem do tempo dois 
guarda-ventos. 

O barão escolhe alguns perfumes, 
e quando o infatigável discursador 
pássa das respostas as perguntas, de 
cide-se o mandá lo embóra; mas Ber-
tram vê-se obrigado a andar por cima 
dos pés do barão até êle chegar á pórta 
que o escudeiro fecha oruscamente. 

Entretanto Ombert véste o fáto ele 
gante e simples, que acaba de esco-
lher; Bertram, por o seu lado, não 
perdeu o tempo, deixou a armadura 
vélha e envergou vestidos que deixão 
duvidóza a sua profissão; e Gybbi, 
com penacho novo e rédeas douradas, 
relincha orgulhózamente no páteo. 

O barão, que se dispõi a sair do 
quarto, vê avançar para êle um ómem 
nôvo, de bom aspéto, esbelto, bem 
feito, elegantemente vestido e cuja pes 
sôa o interéssa á primeira vista; mas 
córa de repente, reconhecendo a sua 
própria imdjcm refleuda por u'm cspl« 

lho d'áçapolido, fica lhe todavia do en-
gano uma impressão que o dispõi favo-
ravelmente para todo o dia. , 

Em que passará o tempo ? E já meio 
dia ; conságra o résto do dia a meditar 
as operaçõis do dia seguinte e a per-
correr a cidade. 

Sai e os olháres dos tranzeuntes 
confirmão a boa opinião que acaba de 
formar de si mesmo. 

Então abandona-se ao prazer infan-
til de se vêr elegantemente vestido, e 
de servir de ponto de mira ás olhadé-
las das raparigas; sabe que a criança 
se tornará ómem quando fôr precizo. 

Educado num castélo solitário, sob 
as vistas dum pai grave e ciôzo da sua 
autoridade, Ombert, que nunca conhe-
ceu a mãi, passou quázi sem tranzição 
do jugo paterno ao jugo conjugal. 

As grandes paixõis são, por sua na-
tureza, austeras e melancólicas; a que 
Catarina lhe inspirou desde a infan-
da, sempre ensombrada de receios e 
desconfianças, abafou nêle orrôr de 
uma natureza ardente e louca. 

Não á duvida de que, educado na 
corte, ojoven sire de Roche Corbon te-
ria dado em alguns dos males da no-
breza do século, mas a torrente, contida 
muito tempo, não saltará já agóra em 
inundaçõis perigózas; talvês que banhe 
aigumas vezes os prados vizinhos, 
talvês transporá algumas pontes e 
diques; mas que mal averá nisso ? E, 
demais, não é a culpa da volúvel cas-
telã. 

Porque se não deixou estar ao al 
cance de reter o rio no seu leito, e de 
mudar, em proveito dos seus campos, 
as irrig çõis beneficias ? 

{Omtmúa.j 

O PROPRIETÁRIO, 

João Favas. 

AJÊ CIA FUNERÁRIA 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

Esta cáza tem uma importante varie-
dade de 

U r n a s d e m o g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de coroas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flórea soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sálas, 
flôres para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PBÊÇOS CÓMODOS 

G A Z A . 
Arrenda-se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás, ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
.indas vistas sobre o Mondêgo, agua e 
lgás 

Tráta-se na Praça do Comércio, 
n.° 14, i.° 

gredio em Coimbra 
Vende se um situado na rua do Corpo 

de Deus n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitayão com pára-raios, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, n.° 156 e, 
no Pôrto, na rua do Brugaor, n.° 148. 

Bolacha Bernardino Machado 
A Fábrica Progrésso de bolachas 

e biscoitos, na rua da Moeda, acába de 
expôr á venda uma nova marca de bo-
lacha em Omenajem ao Conselheiro 
Bernardino Machado. 

Esta nova marca de bolacha encon-
tra se a venda em todas as mercearias 
d'esta cidade. 

Joaquim Miranda & Ftito, 



" í l e z i s t e n c i a , , — D o m i n g - o , SO d e n o v e m b r o d e 1 9 0 4 

União Yinicola do Dão 
Parceiía de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a , L U Z I T A N A 

Fumeiro do Ãlemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Repara... Lê... 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçõis, bronquites, rouqui-

dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
daa vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhosos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a su» 
salutar eiicacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são continuados, nau 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzâdo, mas também por abahzádos íacul-
tativoa. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do i^oito, 22U réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B J & A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelot 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS HBZU911DOS 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)5700 
Semestre 10350 
Trimestre 6Ò0 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre 10200 
Trimestre 601' 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

30600 
30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores sssinantes, des-
conto de 50 %• 
Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciaro-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
íôr onrado. 

A t w í h p 4*Q r4lm 

150—(§ua ferreira §orges 
C O I M B R A 

156 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa, e P rto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos ol artigos concer-
nentes a estabelecimentos-désta natureza. 

D ô c e s de OVOS com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folbado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a i * . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s í i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s ^ c h á s , 

etc., etc. 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de, Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva <ginho (Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceram i c a Portuguêza, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

m e t i a l l i a de cobre na Exposição Distríctal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, èl - C O I M l j B K A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhes de tornos, tijohs 
grossos para construcçôes e chaminés, tachos para cosinba á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4, PRAÇA 8 DE BI AIO, 5 

COIMBRA 
Canalizaçõis para agua e gás 

ACYT1LENE — instalaçõís completas. 
Tubos de ferro, chumbo, latão e 

lôna. 
Lustres de cristál e bronze, candiei-

ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 
Toma-se conta de qualquer enco-

menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro 
prietarios inteira responsabilidade. 

C Á Z A M E M Ó R I A 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — 'Rua Visconde da Lús — ioi 
Esta cáza continúa a fornecer ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
tos mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tào-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia* 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
«Iqgar. 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magniticos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nologos, etc., nacionaes e estranjeiros 
que vende pelos preços das principaes 
cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

faíniUi c i Í oivalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

S E G U R O S D E V I D A 

Lã Mutual Reserve Life 
INSUKANCE C0MPANY 

ME SERVA .MUTUA 
u e N&W-YuRK 

Correspondente em Coimbra_ 
« J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(ExpétoraçõiH, urinas, etc,, ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

T{ua Ferreira Borges, n.° g7 

CONSULTAS: 
Das 10 Va ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Ususultério — Largo da Sé Velha, 

Água da Curia (íjfjogofores — Anadia) 
M u H t t i a d a - C a l c i c a 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua 4e CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 kilometros «In estação de Uogofore* 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • « - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—<Arthrit ismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo; — Em difíerentes especies de dermatoses, 
Como purificadora do sangue iião ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chiroica e microbiológica foram feitas pelo professor d a 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

M O D A ILUSTRADA 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D . L E O N O R MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5(51000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vura» em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2)51500 
réis. 

Trimestre, 13 números eom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 
réis. 

Cada número da Moda Iilustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Iilustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

acari o da (Silva O O O 
E 

O o £osé falcão Ribeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

JARDINEIRO 
j^JANUEL CALDEIRA, de 3 7 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Tem longa pratica daquêle serviço, 
pois estêve durante 16 ânos, efétivo, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

PROBIDADE ~ 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Í 
COIMBRA 

Installaçao jroviso:ia: rua da Sota, n." 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miúdo 

Tal>ella de preços de venda amiúdo (i5 de outubro de 1904) 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas * 
| 1 
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Tinto GRANADA 500 100 70 
500 100 70 

» AMETHYSTA 400 — — 

550 — 80 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garraféet ou du\ta de 
garrafa», 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior4 
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Partido Republicano 
N a reunião do par t ido rapubii-

câno, realizada no dia 20 do cor-
rente com o fim de e k j e r os m e m -
bros que devião colaborar com os 
de Lisbôa e Por to na reorganiza-
ção do par t ido répubbcâno por tu -
guês, fôrão eleitos os srs. Conselhei-
ro Bernardino Machado , dr . Alfon-
so Costa e Cassiano Mart ins Ribei-
ro, caindo a eleição do vogal su-
plente no nosso velho correlijsonário 
sr. Albauo Coutinho. 

N ã o podia ser mais felís a esco-
lha. 

O sr. conselheiro Bernardino 
M a c h a d o é um dos ómens mais 
notáveis do par t ido républ icano 
pela sua intelijencia, pelo seu cará-
ter e pelo conhecimênto que tem 
das necessidades a o país, das difi-
culdades que se aprezênião para 
as rezolver prát icamênte . 

Politico militante desde o prin-
cipio da sua vida pública, o sr. 
conselheiro Bernard ino Machado , 
conhéce , como poucos, os ómens e 
a s coizas do nósso país. 

A sua erudição excécional o 
seu espirito d u m a orientação mo-
derna , sempre dirijido pelos prin-
cipies da mais r igoróza sciêncta 
fazem do do sr. dr . Bernardino Ma-
c h a d o u m vulto politico duma gran-
dêza ra ra na istória da nóssa vida 
públ ica . 

O sr. dr. Afonso Costa, que en-
cárna , como ninguém, o espirito de 
combat iv idade jeneróza da sua Bei-
ra , no tado desde os bancos da Uni-
vers idade , pelo brilho da sua intel 
l igência, peia sua nobre indepen-

cado pela Republica a sua débil 
saúde e ainda e ite âno teve de aban-
donar os t rabalhos da advocacia , o 
seu sustento, o fu turo da tranquili-
dade da mulher e dos filhos tão estre -
mecidos, para nos ter acompanha 
do a todos no movimento de pro-
testo contra as propostas de fazen-
da , com o seu entuziásmo ardente , 
com a sua dedicação jeneróza. 

Cassiano Mart ins Ribeiro é o 
nome d u m correlijionário conhecido 
pela a t ividade com que em toda a 
sua vida tem acompanhado as lutas 
do part ido républicano em Portugal . 

O seu nome está vinculado á 
istória do part ido républi ano em 
Coimbra que tem acompanhado 
sempre, t raba ihando em comum 
com Manuel Emídio Garcia , José 
Falcão, Fi lomeno da C â m a r a e 
quantos se tem distinguido no mo-
vimento democrát ico de Coimbra , 
de tão nobre exemplo ás outras 
terras do país. 

O seu' senso prático, o conhe-
cimento perfeito do meio em que 

A R E U N i í O D E L I S B O A 

Do nosso coléga da capital — 
O Mundo. 

Conforme estava anuneiádo efé-
tuou-se ôntem uma reunião républi-
cana no centro eleitoral da rua da 
Madaléna-

Comparecerão delegádos das co-
misóõis paroquiais, municipais e cên-
tros republicanos, em numero proxi-
mamente de trezentos. 

Abriu a sessão o sr. dr. Antonio 
Jozé de Almeida. 

assembleia e' disse que 

outra vida, e, exalando o derradeiro 
j suspiro, aceitou a impiacavel situação 

que os acontecimentos determinárão. 
Rezignádo e dôce perdoou e morreu!... 

Mas nós queremos que a êste de-
zaventurado País, a meio do caminho 
trájico em que vai, outra couza lhe 
suceia. Queremos incutir-lhe corájem 
para que êle, deitando abaixo o seu 
madeiro, o despedace, porque ainda 
tem forças para tanto, e dê com os 
destróços do seu instrumento de ex-
piação na cara de quem o tem dezon-
rado! 

Declara, finalmente, que, no uso da 
comissão que lhe foi cometida na as-
sembleia do dia 6, dezeja que ája a 
maior liberdade de voto para todas as Saudou a assembleia e 

éra o espirito da eleiyáo _._qje | ómem se apai tóaj r . 

Arriaga, no próximo dia 24, ali mes-
mo, seguindo-se uma outra de Brito 
Camácho, também em Lisboa, e outras 
na província — em Beja pelo dr. João 
de Menezes, em Santarém pelo dr. 
Alexandre Braga, e em Cuba pelo dr. 
Antonio Jozé de Almeida. Estas pri-
meiras conferencias versárão sôbre or-
ganização partidária. 

A mêza recebeu adezõis numerosas 
e valiosíssimas de grupos republicanos 
do sul, e ainda de muitos correlijioná-
rios que não podérão neste momento 
vir a Lisboa. 

Concluídos os trabalhos da assem-
bleia, fôrão levantados numerosos vivas 
á comissão, ao dr. Arriaga, ao dr. An-
tonio José d'Almeida, á democracia por-
tuguesa, sendo todos entusiasticamente 
correspondidos. 

proceder. Explicou largamente esse 
ponto e fez a apreciação da lista que 
apontava fazendo largas referencias 
aos seus colégas néssa lista, conaratu 
lando se por lhe sêr dado recomendar j 
á assembleia correlijiónarios tão pres 

. , r̂  1 A Ínrli17flrt 

dicalmente por uma ideia, como êle se 
apaixonou pela ideia republicana e re-
volucionaria, êsse ómem só se sente 
b^m, tendo clara, em face de si a opi 
mão categórica e formal dos seus com-

á assem&teia correu t o n a i a r m a s 
tijiózo.. Pelo que respeitava á incluzao n u m a m a n i f e s t a . 
do seu nôme modésto e sem valor hMà. se e c e , c u r a r e . 
disse que éla éra ^ ^ « " W J S o s p a ^ paTa outra mais "séria, que 
dos seus correlijionános. E como F £ p r o duzem, nem 
óra não éra para glorias frívolas, mas ^ ^ n / a u e á de sair. 

vive, a Consideração que góza nêle, trepidáía em é da urna que á de sair. 
fazem de Cass i | no Mart ins Ribeiro f a z e r e n t r a r 0 seu nôme na referida j _ 

No sul de Angola 
No ministério da marinha têem 

continuado as conferencias com o sr. 
majór Eduardo Cósta, ácerca da or-
ganização da nova expedição além do 
Cunene. 

Os auxiliáres do sr. major Costa, 
na organização do plano de operaçõis, 
guardão a maior rezérva sôbre as deli-
beraçõis tomádas. 

O que se, sabe com certêza é que 
o numero de oficiais oferecidos volun-
tariamente, é grande e que o chefe de 
estado maior da coluna é o sr. tenente 
de estado maior Cunha Bátista. 

Dis se que as companhias de in-
fantaria serão nomeadas izoladamente 
e não por batalhõis, sendo acompanha-
das de sécçõis de metralhadoras. 

conquista dos seus ideais. 
O sr. dr. Arriaga escolheu para se-

cretários os srs. dr. Augusto Barreto e 
Feio Terenas. 

Procedeu-se em seguida á chamada, 
dos correlijionarios prezentes, sendo 
admitidos a votar os membros do ul-

entrar o seu nome na j u t n » » 1 . , • „ . - J 
, , , m p n t n B 1 ----- e i u r < " Terminado o brilhante discurso do 

um dos mais vahozos elementos a o i l s t a . , , , V : i 7 \ t , • x^í ap Almeida foi 
part do républicano de Cohnbra , ^ ^ ^ « 
um dos que primeiro lembrao para trápco e a « » ^ a s s u m i r Q l o g a r n o s s o v d h o a m i g o e devotádo correli-
o t rabalho átivo nas circunstâncias 0

 c o m pé te . O Jezuitismo como jionário dr. Manoel de Arriaga, que 
difíceis da nossa vida politica, u m ^ a b u t r e t / m nos uma garra sôbre .0 foi r e ceb ido com ua ja^ovaçao taoen-
dos que lembra t ambém primeiro c o r a ç ã o e outra sôbre o cérebro; pa- t u z i á i P < 
p a ^ a perseguição odióza dos ra- raliza o ^ — ^ ^ S E I ^ S ^ J E S S ? 
feiros monárquicos. «ransformar Q ^ l t o n u m t u m u i 0 p r e fórte e vigorôzo, e pronto a acom-

Por isso o seu nome foi um dos l
s o m b r i o ? s e m e i h a n r e a esses tumulos | panhar os que o queirao guiar para a 

primeiros apontados ás autor ida- ô n d e s ã ò s e pultadas as mulhéres fana-
des para a perseguição, quando se tizadas que éle fês professar na soli-
déu o apedre jamento do comboio dão lugubre dos seus claustros! 
ueu u a^cu i^aua , F'tr-ecizo libertar a consciência na-
á Bemcanta , apezar de todos co- | ^ E precuo Mc ^ ^ ^ ^ 
nhecerem o seu espirito sensato, o | g m a s g a r a n t m d o a autonomia da 

ZTCZIZ*:^SSi^Z I " " A questão colonial atinjiu o seu pa-1 S T S ^ ^ - o ^ õ i s ^ 
ligência, peta sua noure ^ ^ T c n a i s produt ivos na « U ^ £ 
dência , pelo a rdôr com que advo- f o p a g a n d a d a s i d e i a s republicanas. gôa . E j j e a o que^a r l a ç ^ j ^ ^ ^ ^ ^ G r e m i o s e g 

s a v a o seu ideal democrát ico, tem Albano Coutinho é u m comba- ' alianças sem o ser Republicanos, bem como os correli- ^ 
continuaQo na sua vida pública no t e n t e a n t l g o n a s f i l e u a S r é p u b h c a n a s . I d s u m p ô vo de escravos mas p o n a r i o s ^ ^ ^ ^ ^ T Í L carne/tos barata, m e s m o a rdôr de combate pelo seu x e m t r a b a l h a d o na nossa ím- s e m a preocupaçao fantazista de opi-1 concorrer com o seu voto para dqu , -

TEATRO 
Com um tempo detestável, e um 

publico numerôzo e animado tem-se 
realizado as récitas da companhia Ro-
zas e Brazão no teátro Príncipe Real. 

A Zá-Zá, primeira das recitas, foi 
já vista em Coimbra. Então dissémos 
da peça que se não recomenda como 

| análize de tipos sociais, nem como in-

soleníssimo áto do partido. 
O dr. Antonio Jozé d'Almeida, ex-

anahzáda por quem não tem o talento 
de Dumas, filho. 

Lucília Simõis, de quem avia a espe-

m e s m o aruui uc w i u u a w A e m i r aDainciuu na uuasa Sem a picuwupaija » 
ideal politico, anda na admiração e p r e n s a p e r i ó d , C a , t em seguido apai- [ móis antecipadas. p r e z a d a e 

n o respeito de todos pelas suas rá x o n a d a m e n t e todos os incidentes A deteza^ nac , v n o s s a s I p l icand~o o espirito de convocação que , . -
ras faculdades de intelijencia e de K n o s s a v l d a politica, tem apare- ^ J í t S r o t e j dC;s e as baterias Fôra feita pelos jornais, declarou que r a,: uma^interpretação^ais ar tm c que 
t r aba lho jenerôzo. . c l d o s e m p r e nas ó ras de alegria, ^ n o í o s pírtos 'desguarnecidas re- tinhão alrvóto tíWjj « P j b J g ^ Jr« .ç f i j í d S f f i o ^ í u b ^ Á » 

Colocado, por acazo, no meio C Q m o n a & d e l r i s l e Z a . presenta um crime e uma traiçao. Tal sincero que ah estivessem e quizes preta^ois ,á ^ ^ . P P ^ q g e u j o g o 

dissolvente da nossa politica o sr. A s u a m t e i l j e n c i a t e m - a empre- estado não pode continuar, p o r q u e semvota r . ^ ^ ^ c o r r e l i j i o n á r i o sr. scenico. 
d r . Afonso Costa soube sair, l impo d o & e m p a r a a u m e n t o da sua a guerra e intame q u ^ b , . J o z é d e S o u z a L a r c h e f í 0 v e nerando D'aí a sua inferioridade, quando 
d e consciência e puro de reputação, f e r r a l ó r i a d o s e u p a r t i d o . 3 a iuando'fe,ta para 'defendêr o decano dos republicanos portuguêzes, amparada com An,ida I^into 
daque le mar de lama. | O seu nome estava natural- t e f ó r i o \ a u b c r d a d , ^ ^ ^ ^ « p e l a ^ é ^ M ^ ^ 

mente indicado. A instrução pubhca e uma imzao ^ ^ P justiça chamava o cego zentado por uma atrís sem nôme. 
e uma troça deixando na penumbra e Deus com tanta , J estre- Dufresne, creado por João Roza, é 

A Resistência felicitando os elei- na Ignoranoa o esp.mo n a ^ n a l . U e ^ m o m e n l o f e i t o 5 e m b n l h o p o r Alves, 
tos do part ido em que milita, fa-lo ^ a S ^ a u í á e "proficuo. de serem chamados a votar. Augusto^ Roza « nesta 

ieve-sc - - o - , v - . , com alegria e orgulho por saber outros aspétos ainda Eturárão na urna^ ̂ S í k ^ t ^ T o Z s t m p t bem ' 
n g o z a s n ã o pe rdendo ocazião de J c l l t a r e t a que l l u s foi con- L decadencu1 nacional. I m ó m o Jozé de i l d m d ^ Í i OsVesSntes na, fráze do costume, 
acentuar a firmeza das suas opinióis ^ c a í u e m m ã o s experimentá- Tal ^ f J ^ ^ J ^ Z fótos; 'drC?elestmo de Almeida, 'mS - n ã o dezafinando no conjunto 1 1 ««lunuar . c. r votos; Jozé Cupertino Ri-cobro. ; comerciante, 243 votos; e, para Gilberta e uma farça moderna, cheia 

o no?11 finT monarQUiols falirão. suplentes, dr. Francisco Euzébio Leão, de situaçõ.s inverozimeis, fazendo rir Os partidos monárquicos lai 1 ao. supi , trabalho cancatuial dosclowns. 
Só o Partido Republicano tem valor e m e d i c o ^ a n u D C l á d o E> p e ç a d l f i c i l de reprezentar para 
presti,10 para meter ombros á indecli O ^ A ' r m g a co f f i n ó s que^ ̂  t e m 0 S ) d e ra 'ça, a d Í 5 t l n çã0 , 

- r . n a V A n ^ P n e
a í a o natriotismo de tôdos. um biéve e entuziástico discurso, foi a elegância francêza. 

L , A p e P P ™ r s , v.bra- aclamádo com uma caloióza ovação, Lucília Simõis reprezentou bem o 
Na reunião realisada no Porto no Ç p.ecizo íazer entrar M M . S ^ J » ^ ^ ^ ^ ' w a s aos eleitos último áto, mas não soube dar á per-

dia 20, fôrão eleitos por e s s a cidade | ção máxima a alma naciodal. lermi ^ p ^ t i ^ 0 7 n 0 s s 0 s i d e a e s . ' | sonájem de Gilberta a distinção que 
para a comissão reorganizadora do par-1 nando, o orador, cus , | a o r d " - • - . 

daque le 
Solici tado por todos os part idos 

monárqu icos , que se curvárão ad-
mi rados de tanta intelijencia e tanta 
a u d a c i a , o sr dr . Afonso Costa man 
teve-se sempre lonje de ligaçóis pe-

democra t icas . 
Pobre , Afonso Costa tem desde 

Os mais tenros ânos ganho o pão de 
cada dia, que o seu t rabalho conti-
n u a d o tem feito abundante . 

A sua independencia de fortuna 
deve-a Afonso Costa tanto á sua in-
telijencia, como ao t rabalho perzis-
tente . 

E todavia o dr . Afonso Costa e 
de u m a saúde periclitante, e ape-

das, que saberão vencer todas as 
dificuldades pa ra bem da patria e 
onra do par t ido republicano. 

Reorganização républicana 

tido republicano os nossos correhjioná-
ue uum f — - 1 «os e s D 3 'g° s d r s - N u n e s P o n l e ' A n " 
nas o entuziásmo jenerozo, com que tonio Luís Gomes e Jose t erreira Iron-
S l h a c o n s e g i e fazer ' esquecer £ v e d a r a sup.eme o s , dr. An.ao 
aos out ros os cuidados que deve N o p r c x j m o n u a i e r o transcreverê-
m e r e c e r - l h e a robustês abalada pela | m Q S 0 a r t , g 0 pt bhcado pelo Norte a 
doença . í êste propózito o que não podemos fa-

0 dr, Aíonsp Costa tem sacrifi- zêr ôje por falta absoluta de espaço. 

F bem "verdadeira a comparação) O dr. Antonio Joze de Almeida 
oue se tem feito deste pais quando se agradéce em seu nome e dos seus co-
d í s q u e ê k é a imá jemde Ciísto ca- légas e declára que a comissão escólhe 
minhando para o seu calvário, levando para seu secretario o dr. João de Mé-
i s cósta s aPc ús do seu martírio. nezes. A assembleia aplaude com en-

£ V u S I diferença que é conso tuziasmo. Declára mais o dr. Almeida 
mas a uuua u ! q u e a c o m i ssão vai iniciar uma serie 

íacora. j conferencias sôbre assuntos divér- — o - - - ---. . 
pura a S a a m b í í d a unha fVnumajsos, ^ndo a p m w íciu pelo dr.-{|.« ato, e nao foi muito mal no pru 

tornaria a péça tolerável. 
Gilberta é de tão má educaçã», 

como os maridos, tanto o primeiro 
como o segundo, naqueles dois átos, 
cuja escabrozidade era acentuáda pela 
falta de distinção de dizer, de jésto e 
de atitude. 

Augusto Róza muito bem no 2.® 
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meíro, porque não pôde sê-lo nunca o 
excelente artista. 

No segundo e no terceiro, tivemos 
mais uma ocazião de admirar a excé-
cional pormenorização do seu dizer, 
acentuando toda a finura da sua crea-
ção artística. 

Alves muito bem. 
A Maria Pia coméça a tardar-lhe a 

fála. As palávras pérdem-se na reso 
nancia do seu falar cantádo. 

Continúa a encantar pela belêza, 
em plena maturação, pelo tom dourado 
dos seus cabêlos, pela elegancia das 
suas toilétes. 

A Ressurreição é uma péça monó-
tona e má, extraída dum romance cheio 
de vida e de belêza artística. 

E' de fazer chorar as pédras, o pó-
bre drama. 

E as pédras chorárão. 
Chorárão, gostárão e aplaudirão 

com a injenuidade do costume. 
A salvar-se de tudo aquilo a Ade-

lina, o João Róza e o Brazão, num pa-
pel talhado á antiga, cheio de tiradas 
de que anda lonje o espirito de Tolstot. 

Para ôje anuncía-se a Crús da es-
mola. 

Iremos, veremos, e contaremos. 

A era das verdadeiras reivindicaçois I Empenhou-se colétiva e particular- i 
do progresso scientifico da umanidade mente para que a Camara Municipal 
acaba de ser iniciada ne o oahinete H* T «si acaba de ser iniciada pelo gabinete 
Combes que — derruindo a muralha do 
preconceito dogmático imposto ao es-
pirito pela intolerância católica — cum-
priu a sua missão politica, libertando o 
pensamento e recolocando a França na 
elevada esféra a que a Grande Nação 

de Lisboa não consentisse numa edifi 
cação da rua da Escola Aziio, edificação 
que ia inutilizar o projéto do prolon-
gamento da rua Conselheiro Pedro 
Franco, até á rua d'Alcantara, projéto 
de incontestável belêza e interésse para 
a freguezia d'Alcantara e especialmente 1 j i i a "«-guciia u /\.icaniara e es 

se aicandorára pela promulgação da para o bairro da Créche. 
Lionstltuicao d o ânr> III Hpcca cnKlima A„ • 

— - 1 v D T MU 
Constituição do âno m , déssa sublime 
Constituição filha do pensamento filo-
zófico dos revolucionários da Conven 
ção, dêsse jigantes da intelijencia e da 
áção que emancipárao o Mundo no 
próprio momento em que a tempes-
tade de Terror se dezencadeáva furióza 
em torno da imorredoura Assembeia 
sem precedentes na Istória. 

Onra e Glória á Republica Fran 
ceza, e que o seu sagrado direito de 
defeza seja um exemplo e um incentivo 
a todos os amigos do Progrésso e da 
Liberdade. 

Fazenda Júnior. 

Direito de Defêza 
Os órgãos oficiais da monarquia 

portuguêza argúem o govêrno da Re-
publica Francêza de ser um governo 
despótico, absorvente e intolerante. 

E isto tudo a propózito da questão 
das congregaçõis. 

Crêmos que não téem razão al-
guma, e mesmo, se alguma lhes assis-
tisse, éla de por si só se destruiria, 
visto que a intolerância católica é indis-
pensável ! . . . 

_ O governo da Republica Francêza 
não fás mais do que defender-se da vi-
rolencia do atáque dos seus inimigos, 
e o seu procedimento rezulta útil e efi-
cás para a moralidade politico-adminis-
trativa, para a pás social e para o 
prestijio do grande e jenerôzo País 
que proclamou os direitos do Ómem e 
do cidadão. 

A Európa, a párte essencialmente 
monárquica e conservadora da Európa, 
tem a aprender no exemplo da gran-
dióza e simpática Republica quanto de 
abnegação, de bondade e de cívica de-
dicação são capázes os seus mais pres-
tijiózos e consagrados estadistas; os 
seus pensadores; os seus sábios e os 
seus literátos de jénio, os seus artistas 
de talento e de profunda inspiração. 

A Európa encontra ôje na França 
o verdadeiro esteio da pás universal, 
como eloquentemente no lo demonstrou 
este sensacional incidente de Hull, em 
que chegou a estar iminente a guérra 
entre duas poderózas potencias como 
a Rússia e a Inglaterra. 

O sr. Delcassé, ministro dos negó-
cios estranjeiros da onipotente Repu-
blica,^ ôje o diplomáta de reconhecido 
prestijio que todo o mundo culto ad 
mira. 

Um rejimen politico que em pouco 
mais de 3o ânos atinje um tão elevado 
apojeu, é um rejimen superior a todos 
os atáques dos seus mais encarniçados 
inimigos, um rejimen sobranceiro aos 
seus detrátôres. 

Pois este rejimen é a Republica 
Francêza que em pouco mais dum 
quarto de século assombra o Mundo 
pela sua jigantesca óbra de Progrésso, 
de Justiça, de Liberdade e de Civiliza 
ção, a maior <jue a Európa tem pre 
zenciado depois dos Romanos. 

Um rejimen que assim se tórna in 
indispensável á marcha progressiva da 
Umanidade, é um rejimen tão útil que 
apenas os faciózos sem onra, nem ca-
ráter, ou os inconscientes a podem mal-
sinar e atacar. 

Mas, a despeito da sua incontestá 
vel superioridade, e de se reconhecer 
muito sobranceira a semelhantes atá-
ques, o rejimen republicano em França 
carece de se defender á outrance do 
furiôzo investimento dos seus inimigos 
coligádos: os nacionalistas e os cezã-
ristas. 

O incidente Syveton é de molde a 
provocar um sério sistêma de repres 
são contra os elementos dezordeiros 
que pretendem dezonrar a França no 
estranjeiro. 

Não conseguirão de certo alcançar 
a méta de seus odiózos dezejos, por-
quanto todos os Francezes, verdadeira-
mente dignos dêste simpático e vene-
rando nome, se co/ócão rezolutamente 
ao lado do seu Governo para que a 
grande Republica prosiga ovante na 
^ua missão de Pás e Amôr. J 

Está já á frente da diréção dos ser-
viços agronómicos do distrito de Coim 
bra o sr. Almeida Couto, que para 
esse fim foi transferido de Leiria. 

O ilústre funcionário rróstra-se ani-
mado dos melhóres dezejos de contri 
buir para o dezenvolvimento da riquêza 
agrícola dêste distrito o que é muito 
para louvar. 

— « i 
Júri comercial 

No dia 25 do corrente, pelas n 
óras^da manhã, á de proceder-se á 
eleição dêete júri no tribunal comer-
cial désta cidade. 

MANIFÉSTO 

Ao mesmo tempo solicitou pela vós 
do seu prezidente a realização da obra 
á ânos começada ao principio da cal-
çada da Tapada e cuja realização será 
de grande vantájem para os moradores 
déssa rua. 

Para estas duas justíssimas recla-
maçõis votou já a Camara uma verba 
respeitável e é de crêr que não demore 
a realização dêsses importantes melho-
ramentos. 

Também não descuidou a junta por 
vós eleita em 24 de Novembro de 1901 
o exercício da beneficencia, aplicando 
a êsse altruísta fim uma verba em armo-
nia com os recursos da paróquia, pe-
quena na verdade para as necessidades 
dos indijentes da nossa freguezia. 

Sobre êste assunto, deliberou em 
tempo a junta, por proposta do nosso 

I saudôzo amigo Jozé Sebastião Teixeira 
Júnior, a creação duma comissão de 
beneficencia, para ocorrêr ás mais ur-
ientes necessidades da pobrêza désta 
freguezia, por meio de subscritores 
mensais com a quota minima de 5o réis. 

O regulamento déssa comissão foi 
redijido e àprovádo em junta, mas care-
cendo da sanção oficiá', foi enviado para 
o Govêrno Civil onde ainda se encontra 
apezar dos esforços que oficial e parti 
cularmente téem sido empregados para 
dali ser arrancado. 

Carecendo o cartorio da paróquia 
de obras imprescindíveis, a junta incluiu 
no seu orçamento do atuál âno as ver-
bas necessárias para êsses melhora . r a l a esses inemora 

Os nóssos correlijionários d'Alcan- m e n t o s i o b r a s já realizadas e que dérão 
tara acábão de distribuir profuzamente a e s s a d,ePendencia da igreja paroquial 
o manifesto que gostózamente transcre-1 u m ^ s p é t o de edificação nova. 
vemos 

No proximo dia 27 do corrente trrn 
logar a eleição da junta de paróquia 
désta freguezia, e como na eleição tran 
záta o partido républicano de Alcan-
tara aprezenta a sua lista. 

Necessário se torna dar a conhecer 
aor paroquianos da freguezia de Alcan-
tara, eleitôres e não eleitores, quais os 
serviços prestados pelos nossos correli-
lionários da junta que termina o seu 
mandato em 31 de Dezembro próximo 
ainda que mais não seja num breve 
rezumo. 

Composta a junta atuál, nos seus 
membros eleitos por correlijionários 
nossos, os seu átos fôrão sempre pau 

Dentro ainda dos recursos da paró-
quia, a junta fês durante o seu exer-
cido, acquizição de roupas e utensílios 
para uzo do culto, procedendo em 
todas essas compras e melhoramentos 
com o devido e indispensável zelo. 

A junta atuál lega ás suas sucesso-
ras um inventario dos avêres da paró-
quia, confécionado logo que entrou no 
exercício do seu mandato, e inventario 
que não era feito desde á bastantes 
ânos pelas juntas suas antecessoras. 

De muitos outros assuntos de inte-
resse publico e local a junta de paró-
quia da freguezia d'Alcantara que ter-
mina o seu mandato proximamente e 
que é compósta dos nossos amigos e 
correlijionários Augusto da Assunção 

Sessõis de muzica de camara 
A Resistência coméça ôje a publi 

car os progrâmas-comentários déstas 
sessõis a que já fizémos referencia no 
nosso numero próximo passádo, es-
tando a primeira marcada para o dia 3o 
do corrente no Grémio Literário. 

_ 0 s t rês primeiros progrâmas com-
poem se da obra de Beethowen, sor 
respondendo cada um respétivamente 
ás tres maneiras em que é dividida a 
sua óbra. 

Na primeira notando-se a influen-
cia dos méstres, na segunda dezenvol-
vendo e mostrando a sua grandêza 
única, na terceira afastando-se da terra 
depois de haver cumprido aqui uma 
rehjióza missão, legando-lhe uma óbra 
que os ómens ainda não pódem tra-
duzir por compléto. 

B E E T H O W E N 
Antes de entrar nos comentários 

da sua óbra, julgo interessante fazêr-
Ihe um esboço psicolójico, 

Figura austéra e pensativa, olhar 
sombrio donde irradia um espirito 
que nunca conheceu o repouso, fronte 
onde o trabalho incessante do pensa-
mento cavou um profundo sulco, lábios 
contraídos por um sorrido amargo-
no conjunto algo de forte, de poderôzo 
camo Danton e Mirabc.au purificados 
pelo sentimento relijiôzo e pelo jénio 
mais idialista que existiu. 

(Beethow, sa vie e ses oeuvres. H. 
Barbedette.) 

S R I H - B R A C 
v i 

4 batina e o estudante 
Vicente da Silveira, ou melhor Vi 

cente Máximo da Silveira não era ómen 
para deixar ao abandono questão en 
que se metêsse. 

Más linguas afirmávão que assínavi 
os artigos V. da Silveira para que o 
tomassem pelo visconde da Silveira. 

Não lhe ficaria mal, como ómem de 
espirito, o mesmo se contava de Coláço 
de Magalhãis que em Paris uzava no 
cartão de vizita C. de magalhãis , 
folgava de que lhe chamassem conde. 

V. da Silveira não largou a questão 
e, nos ócios das férias publicava mais 
dois folhetins um A Ordem Tublica 
de 24 e 28 de Julho de 1857. 

Transcrevemos ôje o primeiro em 
que êle canta o seu triumfo e fás a 
apolojia da batina. 

Foi publicado com o titulo — O es 
tudante e a batina. 

' — v wwin,ji|iuuauuò íiUgUalU U< 
tados pelas boas regras da moralidade Rodrigues, Eduardo Jozé da S:lva 
e da economia.^ Administrando segundo | João d'Oliveira Miguens e Manoel Ma' 
o espirito da lei que regula as juntas 
de paróquia, a junta soube armonizar 
os interésses da paróquia com o espirito 
liberal dos seus membros, sem faltar á 
coerencia dos seus princípios e ao res 
peito devido á relijião do estado e da 
maioria dos seus paroquianos. 

Tendo sido tiradas ás juntas pelas 
duas ultimas reformas administrativas, 

ria de Souza que foi chamado a eféti-
vidade pelo falecimento do nosso cor-
relijionário Jozé Sebastião Teixeira Jú-
nior, se ocupou, o que consta do seu 
livro de átas e o que levaria muito 
tempo a enumerar. 

Deixa a junta atual esboçado o or-
çamento para o próximo âno de 1905, 
com o devido critério, de forma a po-- — — ,, wmciiu, uc lorena a po-

atribuiçois que antigamente lhe erão derem ser feitas bemfeitorias na egreia 
confiadas e pelas quais, sobre contri- de Santo Amáro e cazas suas depen 
buiçots especiais podíão promovêr me- dentes, além de verbas destinadas á 
lhoramentos locais, sendo especialmente acquizição de objétos necessários para 
vizáda, nessas reformss a Capital pelo úzo da paróquia e a respétiva vérba de 
espirito reacionário e centralizador dos beneficencia, sem recorrer nem preci 
govêrnos que téem estado á frente dos zar de votar encargos sobre os paro 
negocios públicos, ás juntas de paróquia chianos da sua freguezia, o que seria 
da Capital apenas está conferido o | injusto, vistas as circunstancias em que 

tnrlae 51 Q í* IO O CflC na />n <• A», t..?. _ _ - > devêr de administrar os rendimentos da 
paróquia e o direito de reclamar sobre 
assuntos de interesse dos seus paro-
quianos. 

Sob ê.«es dois pontos versou o 
exercício da junta républicana que breve 
termina o seu mandato e que será por 
certo continuado pelos membros que 
compõem a lista que esperamos seja 
eleita por vós. 

Ao tomar posse em 2 de janeiro de 
1902 do mandato para que foi eleita, a 
junta atuál tomou conhecimento do 

, , .«W1MW VlAi k̂j UV 
todas as classes se encontrão agravá 
das. 

Assim o partido republicano mós-
tra-se fiel ao seu progrâma de admi 
nistração pelo que tem direito ao res-
peito e á confiança do País 1 

Por tais motivos a Comissão Paro-
quial Republicana d'Alcantara e a Co-
missão Eleitoral Republicana da mesma 
freguezia recomêndão ao sufrájio dos 
seus eleitôres os seguintes nomes; 

Efétívos: — Adelino Augusto Fer-
t f / y R/tM^^rt . • A 

juma aiuai tomou connecimento do — siucuriu augusto ter-
orçamento àprovádo para o exercício r e i r a B a t rrão, farmacêutico; Agosti-.-tísoA 3nn o r/\m «c i nflO InáciO da C.rmrplSnr. dêsse âno, e com os recursos da paró 
quia satisfês todas as despêzas orçadas 
nêsse documento sem deixar deficit 
algum e ficando para o âno seguinte 
um saldo superiôr àquele que lhe foi 
egado pela junta sua antecesôra. 

Durante o seu triénio a junta pro-
moveu e aumentou a receita da ermida 
de Santo Amaro chamando ali a con-
corrência e satisfazendo assim aos 
dezejos do comércio local. 

Requereu efoi atendida pela Camara 
Municipal numa reclamação para que 
fossem melhoradas e iluminadas as 
escadinha* de Santo Amaro, 

— -- ..«^wuwvu , JlglJ31L-
nho Inácio da Conceição Estrela, in-
dustrial; António Augusto de Brito, 
industrial; António loaqwm d'Oliveira, 
empregado no comércio. 

Substitutos: —António Filipe Ri-
beiro, industrial; Estácio Jo^é de Bár 
ros, comerciante; Francisco Lopes Es-
teves, comerciante; João Rodrigues 
Júnior, empregado no comércio. 

Lisbôa, 18 de Novembro de 1904. 
A Comlnsão paroquial républi-

cana dMleantara 
A «omiMão e l e i to ra l républ i -

e a n a 4 'A lcan t a r a 

Beethowen, santo na Verdade, no 
Bello, no Bem e na Virtude, é por isso 
o arauto da civilização, um fantásma 
que nos atrai, um colosso d'amôr. 

O espetáculo que a Európa então 
aprezentou (a Alemanha dando ao 
mundo a liberdade do Pensamento e a 
França gritando a liberdade politica) 
a convivência com jente 'de elevada 
cultura intelétuál, Gluck depois de de 
zembaraçáda a muzica das formulas e 
tradiçois católicas, revolucionando a 
muzica dramatica, Haydn criando a 
sinfonia e o quartêto, Mozart assom-
brando o mundo por inúmeras obras 
primas, tudo isto Beethowen prezenceou 
na sua juventude, o seu jénio condensou 
numa obra que entra pela Eternidade. 
, , N o emtanto, na sua grandêza como 
e bem possível segui lo! 

E' porque Beethowen é a consciên-
cia umâna em marcha passo a passo 
para o Ideal; estuda-lo é estudar a 
Umanidade, senti lo é sentir o Uni-
verso. 

No seu testamento se vê a purêza 
dos seus pensamentos, a grandêza da 
sua alma, a Dôr que creou a sua obra. 

A sua relijião superior aos dogmas, 
fazta-o pairar nas rejiões serenas do 
infinito. 

As suas ideias républicanas trazíão-
no a cuidar do destino dos ómens. 

Sciência e Virtude fôrão os guias 
9 u e se propôs seguir e que seguiu. 

Muito trabalho deu aos críticos a 
sua obra para ser colijida pois que além 
w 3S. C a m s a J u , i e l t e> a Bettina, a 
Wegeler e a outros amigos, cartas in 
umas, e o seu testamento, nada deixou 
escrito de maneira a fazer nos conhe-
cer os segrêdos da sua vida ou a escla-
recer-nos sobre a evolução do seu pen 
samento. O seu caráter austéro (incom-
patível com uma sociedade de titulos e 
etiquetas e que por isso abandonou), o 
verdadeiro respeito de si mesmo, a sua 
verdadeira grandêza não lhe permitia 
fazer uma auto-biografia. 

«Uma vês que num tribunal, onde 
tora para defender um sobrinho, lhe 
mostrárão duvidar da nobrêza que a 
partícula de parece mostrar êle, sor 
rindo, indicou a fronte e o coração como 
jeradôres déssa nobrêza. ' 

Sómente a sua dôr é traduzida em 
obras imortais, como passamos a obser-
var. Cristo mandou amar-nos; Beetho 
Wen impõe-nos o preceito. 

{Continúa.) 
T. de Rnanel. 

Os nossos leitores hão de estar 
lembrados ainda do meu folhetim — 
A Batina e o Estudante — escripto 
numa época, em que mais se fallou 
das desvantagens, inconveniências, je-
suitismo, substiiuição, refórma d'um 
habito, de que não tenho podido dizer 
se não bem desde o momento, em que 
experimentei as suas commodidades 
os seus prazeres... 

Os uniformistas, que proclamavam 
por toda a parte a quéda da batina, 
que passavam a melhor parte do seu 
tempo entregues a concepções mais 
ou menos extravagantes, mais ou menos 
ridículos, creando em sua variegada 
phantasia novos trajos, novas côres 
em vez de novas cabeças, novos mio' 
los . . . ; que pensavam transformar 
d um dia para outro o corpo aca-
démico, num bando d'arlequins, ou de 
pintalsilgos do Amazonas, com almas 
de macaco, como disse com muito es-
pirito o nosso inalteravel Newton que 
com tanta felicidade me serviu para 
fazer voltar ao seu juizo uma meia dú-
zia de delirantes, que tanto nos impor-
tunavam com os seus improvisos de 
furta côres; — os uniformistas, digo,: 
apenas tiveram depois forças para cen-
surar-me com voz moribunda, lasti-
mosa, o prosaismo, o focilismo das 
minhas ideias!.. . 

E a batina passou, passou cheia 
de gravidade, de elegancia, de coque-
tena , - - coroada de recordações do 
passado, —radiante de esperanças fa-
gueiras,—; orgulhosa, soberba de con-
quistas, de triumphos! 

1 Oh! vós, leitores não uniformistas, 
que ainda não viestes a Coimbra; que 
ainda não assististes a uma abertura 
d aulas, a uma prelecção; qU e não pas-
sastes pelo O da ponte 'num dia de 
recepção, de espera...; q u e não atra-
vessastes a Calçada, a Sophia 'numa 
tarde de montaria; que não penetras-
tes nos bilhares, nos botequins; que 
nao viestes dar um grau solemne a um 
calouro; que não vos perdestes com os 
estudantes 'nesses sitios poéticos, tris-
tes, melancholicos aqui, acolá alegres 
risonhos, que fazem de Coimbra um 
quadro çompleto, vigoroso, da natureza; 
- vós, que só conseguis satisfazer a 
vossa curiosidade no parterre dos nossos 
(ornaes, mal podeis figurar-vos o que é 
uma batina e a alegria, o delírio, o re-

-

Nomeação 
Foi nomeado dirétôr da Escóla 

Nacional de Agricultura de Coimbra o 
sr. dr. Silva Róza, lente do Instituto 
de Agronomia, de cuja competência 
muito á a esperar. 

Aproveitamos esta ocazião para di-
njir 03 justos louvores ao sr. Jozé 
António Ochôa, que com a maior dedi-
cação e capacidade tem dirijido aquêle 
estabelecimento, não tendo sido provido 
definitivamente a reiteradas instmeias 

ceio, o susto, o respeito, o amor, que 
ella inspira em qualquer d'estas cir-
cumstancias ! 
, Se fosseis homens, desajarieis en-

tão pelo menos fazer-vos estudantes; 
se fosseis rriulheres... quereríeis ser 
es ternas amantes d'esses filhos de 
Minerva, de quem infelizmente só co-
nheceis talvez a qualidade, que lhes é 
menos própria, e todavia a mais exage-

Vem cá, minha véiha amiga, minha 
pobre batina | minha única farpellalí 
como eu te amo, assim mesmo desbo-
tada, cheia de rasgões, t Que bello 
tempo tu me não recordas!; que pra-
zeres, que loucuras juvenis, que fadi-
gas passadas, que receios, que perple-
xidades, que mysterios emfim se não 
traduzem em cada farpa, em cada nó-
doa, em cada fio gastado, polido, do 

fiKT^V^01' V e m l Predilecta filha da liberdade! recorda-me todos os 
teus triumphos alcançados sobre as 
importunas conveniências d'essa so-
sifidadç «rave, j ^ w f o <jc 
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CO e caixa de r a p é . . . : repete-me uma 
dessas gargalhadas de escarneo, de-
sabridas, delirantes, que desconcertam 
o mais frio diplomata, o hypocrita mais 
a s t u c i o s o . . . 

jVem! minha boa amiga! e assim 
mesmo sebenta, impregnada do denso 
fumo do vil cigarro do estanco, inspi-
ra-me, ajuda-me, protege-me no meu 
proposito; segue-me até o vaporoso 
budoar da mais casta donzella, até o 
fatídico quarto do rapaz da moda, até 
o gabinete silencioso do pae de fami 
lias; penetremos junctos em toda a 
parte aonde o destino nos conduzir 
deixando velhas formas, presumidas 
cortezias ao quinhentista, ou sevan 
dija; e fallemos a todos com aquella 
altivez, com aquella independencia, 
que tão bem se causam com a tua 
própria natureza. 

. ILHA DO PRÍNCIPE 
' Sr, redátôr da Reystencia. — Vae 
i mingoar assunto para as nossas cartas, 
j visto ir dezaparecer da scena o prin' 

Não me lembro de ter escripto para 
o publico — só por escrever: sempre 
tenho sido movido pelo desejo d'um 
melhoramento qualquer, d'uma utili-
dade, senão para todos pelo menos 
para uma grande parte, não havendo 
prejuízo para os outros. 

Assim; posto que pareça a alguns 
de pouca monta ou nenhum interesse 
o meu folhetim, pelo modo porque 
tenho tractado a questão da batina, 
desde já declaro, que pela minha parte 
lhe dou muita importancia, como 
todos aquelles, que também como eu, 
tem sido testimunhas, e tem experi-
mentado por si mesmos as incalculá-
veis vantagens do uso e conservação 
do nosso uniforme, que é impossível 
poder ser substituído por outro melhor, 
mais commodo, e mais ao alcance de 
todos os que frequentam e se desti 
nam a frequentar esta Universidade: 
a questão da batina, pois, Vole bem 
uns poucos de contos de réis por anno, 
e uma prodigiosa economia de tempo, 
e de incommodos, para que não vol-
tasse a ella, — e de cheio. 

Os a rgumentos que apresentei na 
primeira occasião, posto que revesti-
dos d'um ar folhetinistico, nem por 
isso deixaram de produzir a convicção, 
que eu quiz levar aos que com tanto 
afinco e sem fundamento guerreavam 
o seu proprio uniforme, e com elle todas 
as suas vantagens, a troco d'uma no-
vidade qualquer, por mais absurda 
que ella nos parecesse. 

Ninguém mais fallou na mudança 
do trajo académico; e a batina conser-
Vou-se, apezar das propostas de reforma 
anteriormente apresentadas por repe 
tidas vezes, e mesmo acompanhadas, 
segundo nos consta, dos figurinos, que 
deveriam servir nos de modelo. 

Lisonjeado por este feliz resultado, 
que pelo menos me deixou persuadido, 
de que tive razão em defender o nosso 
trajo clássico dos golpes irreverentes 
dos inovadores, pensei em apresentar 
algumas idêas mais, que havia reser-
vado para occasião opportuna, como 
esta se me affigura, idêas de modifi-
cação e de melhoramento, que a razão 
guiada pelas tendencias do tempo não 
pôde deixar de admittir e reclamar. 

Nenhum outro trajo, repito, pôde 
com vantagem substituir a batina: 
£ mas poderá a batina ser com vanta-
gem substituída pela mesma batina? 
E' o que vamos ver. 

V. da Silveira. 

No numero imediato da Ordem 
Publica, de 28 de Julho de 1857 v o 1 

tava V. da Silveira com outro folhe-
tim. 

Um excelême colaborador de ve 
r ã o . . . . 

T. C. 

A' Pórta Férrea foi afixado o se-
guinte convite: 

C o n f l i t o s a c a d é m i c o s 
Atendendo á necessidade de elimi 

nar dos nóssos costumes as práxes bru 
tais e exajerádos contrasensos susten 
tados por vinganças e mudando-se por 
vezes em assaltos á mão armada; 

Atendendo a que nésta óbra se dé-
Vem unir os que sentem o tédio ou a 
revolta perante estas velharias que nos 
deprimem; 

Temos a onra da convidar os anti-
praxistas universitários a enviarem as 
suas adezõis, podendo juntar-lhe algu-
mas consideraçõis, consideraçõis estas 
que a seu tèmpo serão publicadas. 

As adezõis podem ser enviadas 
para a Tabacaria Transmontana 
Couraça dos Apóstolos, 33. 

9 §rv?9 anfi-praxista, 

r - M "vvua puu 
cipal figurante, o muito celebre tenente 
de infantaria Manoel Ferreira Viégas 
Júnior, o eroi da memorável eleição de 
26 de Junho, porque, segundo noticias 
bem informadas, vamos ficar sem a 
sabia administração do Viegas, por ter 
sido exonerado do cargo de governa 
dor do districto e chamado ao minis-
tério! E' pena que retire tão depréssa, 
porque nos priva de o apreciar nas 
nossas crónicas. Vai saindo certo o ri 
fão citado por elle em plena assem-
bleia eleitoral: «As coijas xão o que 
xão e não o que debiam de xer», e 
tão certo é que a Verdade por seu lado 
e o que è, e descoberta que foi, êle 
eroi não podia deixar de ser exonera 
do. 

Esta exoneração, segundo nos in 
fórmão, tem cauzádo dôres de cabêça 
ao conselheiro amigo e protétôr dos 
átos desordenados do Viégas, que êste 
praticara por sua ordem, por isso que 
o conselheiro os acatou e protejeu 
como se fossem seus. Este desgosto, 
da falta do Viégas no govêrno do conse 
lheiro pôde muito bem arrastar com sua 
ex.a désta para Lisboa, livremente, an 
tes que o chamem. O ómem déve sêr 
coerênte, além disso corre como certo 
que não pôde governar sem um Viégas 
e um Salustio. 

Dêste Salustio, já tivémos occazião 
de falár pelas eleiçõis, mas não nos 
custa repetir que êle é o interino 
administrador do consêlho á falta de 
ómens capazes, logar que exérce com 
aprazimento da Caza dos 24 e com 
gáudio da ilaridade publica. Exá sem-
pre em pleno uzo das suas funçõis: 
não fas nada! E, quando pretende mos-
trar atividade, bota asneira, como clara-
mente se vê nas correspondências pu-
blicadas na Vanguarda de 10 e 17 de 
Setembro ultimo, subscritas pelo nosso 
amigo sr. Castro e Morais. 

Essas correspondências acuzão o 
administrador Cazimiro Nogueira e o 
governadôr, um de têr praticado e 
outro de ter consentido rusgas violen 
tas dentro da ária da cidade, violando 
os domicílios dos cidadãos e prenden-
do indivíduos a torto e a direito como 
se já não ouvésse garantias. Noutra 
terra que nâo fosse S. Tomé, o tal 
Nogueira Salustio Cazimiro, nunca 
mais tornaria a fazer rusgas, nem mes-
mo continuaria na paciente interini 
dade daquélla conezía administrativa; 
mas ali, naquéla ilha, estamos a ver 
que vão falhando as enerjias e vão 
medrando os engráxadôres. 

— A respeito de administração de 
conselho, chegamos por cá, no Prín-
cipe, a pensar que estavamos bem ser-
vidos, porém temos que penitenciar-
nos de ter feito tal presumpção, por-
que de principio o actual administra-
dor fês bastantes esfórços para captar 
simpatias, mas os maldizentes afirmão 
que êle fazia um joguinho manso com 
pau de dois bicos. Veremos e cá fi-
camos para comentar. 

O que é fácto, é que do calaboiço 
administrativo, se evadiu á pouco um 
assassino natural da Guiné, que ali se 
achava prêzo para sêr entrégue ao 
podêr judicial, por crime de umicidio 
voluntário. Este crlminôzo, de maus 
instintos, andou fujido cêrca de duas 
semanas pôndo em perigo a vida dos 
cidadãos, sendo afinal prêzo mas não 
pela policia administrativa! 

Já depois disso, do mesmo cala-
boiço, se evadiu um soldado, que ali 
cumpria castigo disciplinar. 

Resta dizer, que o criminôzo guiné, 
não só fujiu, como ainda teve a cora-
jem de roubar e levar consigo o fer-
rolho da^ pórta da prizão! Tudo isto 
sr. redátôr, se passou a poucos passos 
donde jira1 uma sentinéla, o que ainda 
mais depõi contra quem superintende 
uaquéla cáza de detenção. 

— As óbras da ponte cais, óra em 
principio, vão corrêndo a passo de boi, 
sôb a intelijente diréção de um tal 
Jozé Gomes da Silva, 2.® sarjento de 
sapadores, agóra guindado a condutor 
auxiliar d'óbras publicas e encarregádo 
da 3.a sécção que é no Príncipe. Este 
sr. condutor feito á pressa, é ómem 
protejido pela Caza dos 24 e nem po-
dia deixar de sêr, visto os seus mere-
cimentos para engraxadôr; mas, fôsse 
lá o que fôsse, o que rós desejávamos 
é que êle trabalhásse e fizesse traba-
lhar os operários que estão sôb as 
suas ordens, mas, é justamente isso 
o que não vimos nem peusoa alguma ! 
çonsé|ue v«r; po r<p sua ex.» (já teoi j 

excelência!) aparéce raramente e por 
acázo no local da ponte, onde, depois 
de dar as suas ordens, .retira, para o 
seu gabinete de trabalho, dizem. Nós 
pensávamos que as funçõis de condu-
tor auxiliár, fossem assistir a tôdos os 
trabalhos da ponte e fazer cumprir as 
óras do trabalho, mas pelo visto, não 
pescamos nada d'óbras pubiicas e o 
sr. sapateiro, digo, sr. sapador é que 
tem razão. Três carpinteiros naquêle 
trabalho, vencem g«>5oo réis diários 
os três, e os dias pássão se e não ve-
mos dezenvolvêr trabalho, e por este 
andar, gasta-se a dotação da ponte e 
ficamos sem ponte. Dizem nos que o 
sr. condutor, no seu gabinête, fás plan 
tas e que offeréce os seus serviços aos 
particulares, para levantar plantas de 
róças. 

Para terminar, por agóra, sôbre o 
assunto, temos a acrescentar que o sr. 
condutor in-absentia, se gabou algures 
de que fôra êle quem dirijira a pônte-
cáis da ilha de S. Tiágo, mas nós, 
com o devido respeito, vimos desmen-
ti lo, porque o engenheiro e dirétôr 
daquéla óbra, foi o sr. Jozé Claudino 
de Souza e Faro, ôje jeneral reforma-
do e administrador da róça Agua-Izé. 
E ficamos mais uma vês convencidos 
de que a ignorancia é realmente atre-
vida. 

— Foi muito sentida, tanto em 
S. Tomé como aqui, à morte do des-
venturado dr. Jerónimo Silva, distinto 
médico, que ficou substituindo o nosso 
bom amigo sr. dr. Antonio Jozé de 
Almeida. O malográdo médico dr. 
Jerónimo, fôra vitima da sua temeri-
dade, expondo se á passájem de um 
rio impetuôzo ao sul da ilha. O morto 
éra muito estimádo por tôdos que o 
conhecião. 

—Por telegrâma, soube se da quéda 
do ministério rejenéradôr e da subida 
do partido progressista. Assim é que é, 
ôje eu, ámanhã tu, para que se' não 
diga que o rotativismo é palavra ba-
lofa. Para nós, é tudo pouco mais ou 
mênos a mesma jênte, com as mêsmas 
manhas e expediêntes semelhantes. E 
se assim não fôrem... rua! Lá está 
quem todo lo manda. 

Urbano, 

CARRIS DG FERRO DE COIMBRA 

O R A R I O 
(Desde 6 de novembro de 1904) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D. Angnsto 
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Da rua Infante D. Augusto 
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MISERICÓRDIA DE LISBOA 
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Extracção a 22 de Dezembro de 1904 
Bilhetes a 60$000 réis 

Vijéssimos a 3$000 réis 
. A. comissão administrativa da lote-

na, incumbe-se de remeter qualquer 
de.bilhetes ou v i ,L imo" 

ogo que ela Se,a acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. v 

in J £ l f ? C O m p r a r 1 0 o u m a i s b i l hêtes inteiros tem uma comissão de 3o •Ám. 

s e c â í f d°S d£Vem SCr 

pradôres^.tem S e " " " 3 t 0 d ° S o s c o m " 
Lisboa, 9 de Novembro de 1904. 

O secretario, 
Jo\è Murinélo. 

10:000 mtíjpiõs~ 
Rastro, rua do visconde da Luz 14. 

Clínica de nrolhéres e crianças 
Carreiras entre o largo das Ameias 

e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das Ameias 

3h , 8 m manhã 

Foi assinádo o contráto e feitas as 
escrituras para a exploração, pela Com 
panhia Re^l, da linha férrea de Coim-
bra á Louzã, cuja construção está 
sendo feita pela companhia do caminho 
de férro do Mondego, devendo estar 
concluída dentro de dés mezes. 

Reuniu-se no dia 21, no governo 
civil a sessão da comissão executiva 
do conselho distrital de agricultura, re-
zolvendo solicitar do govêrno tornar o 
mais eficás possível a repressão das 
falsifica çõis das substancias alimentá-
res, e que a respétiva fiscalização seja 
concentrada no ministério das óbras 
públicas. 

Este pedido foi imediatamente tran 
smitido por telegrâma ao sr. prezidente 
do consêlho: 

Consta que os sindicátos agrículas 
désta rejião vão reprezentar no mesmo 
sentido. 

Rezolvêrão também estabelecer em 
vários pontos do distrito póstos de re-
produção para gado suíno e ovino, de-
vendo ser escolhido brévemente os res-
pétivos locais. 

Brévemente também se estabelece-
rão campos culturais de experiencia, 
especialmente destinados á seléção dos 
pástos mais vantajózos nésta rejião. 
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CORES DOS FARÓIS 
Verde, indica a Alta; vermelho, es-

I tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Aos domingos e dias santificados 
sao suprimidas as carreiras das 9 e 10 
horas das manhã, das Ameias, e das 
9,3o e 10,3o da rua do infante D. Au-
gusto. 

Nos dias santificados e nas vespe-
ras de feriado são prolongadas as car-
reiras até ás 10 horas da noite. 

BILHETES DE IDA E VOLTA 
Largo de D. Carlos (Ferreira Bor 

es) á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade) — 70 réis. 

S A Í D A S DO T E A T R O 

Do teatro para cima até á rua In-
fante D. Augusto — 80 réis. 

Do teatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 60 réis. 

Sofia Júlia Dias, médica nela TTni 
™ d J Coimbra abriu o P s t ^ 

GABÕES D AVEIRO 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
C O I M B R A 

SALÃO DA MODA 

COIMBRA 
Elegantes chapéos modelos. 
Preços sem egual em barateza. 

Cortes de coletes de fantazia, 
para o inverno, o que á de mais 
novidade. 
Machado—Alfaiate 

8 o f i a ; a 

A assignatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços annuaes 
de i2$ooo réis; e 9&000 réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares na piantaforma 
dos carros. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

Na estação da rua Infante D. Au-
gusto recebem-se encommendas e fa-
zem se despachos para a grande e pe-
quena velocidade nas estações do cami-
nho de ferro, para o que haverá serviço 
especial de transporte. 

Só se recebem volumes cujo peso 
máximo não seja muito superior a 100 
kilos. 

Recebem-se annuncios para sêrem 
fixados no interior de tôdos os carros 
em circulação pelo prêço annual de réis 
i2ít&ooo, sendo os annuncios e sêlios por 1 

conta do annunciante. ' 

FARMACIA A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio— Coimbra 
.Est,a caz

f
a deP°i<> das modificaçSis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta! 
nero cid«de, seu g t 

O seu propriétario fornecendo-ae diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros j está a pár 
do dezenvolvimento que a 'quimica l a 
terapeufea d,a a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. i«uuu 

fPito°naVÍamen t? d e t 0 d 0 0 reC0ituario é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado sob a direção do seu administrador. 
m ,;„8ta o a z a ^c»rrega.8e de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezeo 
assim como de chamar qualquer do o l nicos o desuc :dadea toda \ ó

q radodi a t 

^ . n a l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinaia, etc etc e 
bem Como análises d'aguas, vinhos, az ie-
tes,, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

^ J ê n c i ã I t o í r á r i ã 
DS 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe-so 

cora o" fóra.^ C°m p , é t°8 ' t a n t 0 n a C Í d a d a 

dadf de ^ ^ t 6 m U m a Í m P° r t a n t e varie-
t J r n a s d e m o g n o 

T J r ^ 8 T°M a m a n h 0 8 <lue vende pelos preços de Lisbôa. r 

Grande variedade de coroas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
Z f * ' b ? , q U f t a ? e r a m o s P a r a altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepái 
roa para aa mearaaa, plantas para aáUa, 

P»ra chapéoa maia barátaa do que 
em qualquer outra cáza. 

PREÇOS CÓMODOS 

Enxovais completos para noivas. 
Fazem-se com a maior elegancia no 

S a l ã o d a M o d a . 

ÇQIMB&A j 

Leilão de Penhores 
. A Cáza Auxiliar de Credito Indus-

trial previne que: desde i5 a 3o de 
Novembro terá principio o costumado 
leilão, que durará até ao fim de Dezem-
bro proximo futuro. 

O Proprietário, 
João Augusto Fwfy 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhore» 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipacôis, bronquites, rouqui-

dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cnrao as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Bebuça-
d o s Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
Baiutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d al-
catrão, compostos (Rebuçados 
M.iiagx*ózos) sào continuados, nao 
BÓ por milhares tte pessôas que 06 teem 
uzado, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O B T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou ióra do Porto, 220 róis 

[na da Caria Anadia) 
i a l f a i a d a - C a l c i c a 

150—§ua (ferreira Borges —156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jéuero das de Lisboa e Porto, encor-
tra-se á vendi o mfis variado e completo sortimento de todos os art.gos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêaa. 

D ô c e s Cie o v o s com os maia finos recheios. 
T » f t o e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
Fabricam-se g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , propnas 

P B r a V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o , , especiali-
zando os de folhado. -ira».™-*-̂  /lá* 

G í - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . J P a t e d e 

^ Í e S a n e i í s e Í ! * P n d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-
samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 
P r Í n T m e n d o a s , b o n - h o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

f á b r i c a d e t e l h õ e s , m a n i l h a s e t i j o l o s 
. 

gedro da (Silva ginho (goimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 

em 1882, com diploma de mérito; 
medalha de c o b r e na Exposição Oiatrictal de C o i m b r a , de 1884 

29, Bua João Cabreira, fel - C O I M B B A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa, mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões manilhas e.phSes para retretes 
vasos para jardins o platibandas, balaustres, tijolos para ladrilho..de fornos tijolos 
grossos para construcçôes e chaminés, tachos para cos.nha á imitaçao doa de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
Preços economicos 

A única analysada no paiz, stmllliante á afamada agua de COHTKEXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a * Kilometroi» da estação de Hogofore» 
Carros ã cbegada de todos os comboios 

Hotel perto dos banhos <+•-

INDICAÇÕES 

Para uso i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Cataxrho uterino. 

Para uso externo: — Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiológica fo ram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

K venda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

acario da §ilva O O O MODA ILUSTRADA 
Jornal das familias—Publicação semanal 

Dirétôr a: D . L E O N O R M A L D O N A D O 

Condições de assignatura: por anuo 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5(5000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-

Sl 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBBA 

—SĤ+iS— 
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, pelos 

últ imos tigurjnos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di 

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS BBatíMIBOS 

" E E Z I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
2á!700 

Semestre' « g 
Trimestre b 8 U 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre !#200 
Trimestre 6 0 0 

*— 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3$000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réÍB; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 
Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

J k V U l f f o 4 0 r é i s 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4 , P R A Ç A 8 D E M A I O , 5 

COIMBRA 
Canalizaçõis para agua e gàs 

ACYT1LENE — instalaçõis completas. 
Tubos de ferro, chumbo, latão e 

lona. , . 
Lustres de cristál e bronze, candiei-

ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'INCANDESCÊNCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. . 
Autoclismos, torneirss e agulhetas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e alcotol. . 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

Aparélhos elétricos: Cartãoe corda 
d'amianto, borrácha e folha. 

Filtros sistêma Pasteur. 
Toma-se conta de qualquer enco-

menda e executa-se qualquer obra por 
I mais importante que seja, tanto na ci 

dade como fóra, tomando os seus pro 
príptariosjnteira responsabilidade. 

CÁZA MEMÓRIA 

, vuras em preto e coloridas; 26 molde* 

P* H M rt n R A F H 9 cortados, tamanho natural, 26 números r U IM u u n a r u o | m _5o gravuras de bordado8; 2̂ 500 
réis. 

o o £osé (galeão §lbeiro 

A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

J A R D I N E I R O 

Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coiéção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nologos, etc., nacionaes e estranjeiros 
que vende pelos preços das principaes 
cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

|y|ANUEL caldeira , de 37 annos 
de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 

Trimestre, 13 números com 450 gra- q u jmediaç6is. 
' " Tem longa pratica daquêle serviço, 

pois estêve durante 16 ânos, efétivo, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

Eua Ferreira Borges 

§erculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra v 

gg—<Rua Visconde da Lús — iol 
Esta cáza continúa a fornecer ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os mode-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
P 0 r í lbguem compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
n a nerfdçâo do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
p r e s t a i s e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
íusto valôr. 
' P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprSo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianoa pará 
alagar. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVÁ MUTUÁ 
l>e NIiW-YuRK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Iilustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de íantazia, rendas, etc., etc. Encontra-so 
na Moda Iilustrada, a tradução em por-

j tuguês daquelle jornal. 
Assina-se em todas as livrarias do 

reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos —rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 
Tomam-se segures de prédios mobiliae 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc., cte.) 

Vicente Bocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 
Das io */a ás 1 2 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

MA RIO M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais lu>. lo^as. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r « ç o » modioo® 

PP*Í^EBl 

^ y j & y vt 
Tilli! H PASTO 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto e a mlndo 
Installaçâo j r o visor ia: tua da Sota, n.° 8 

T a b e l l a d © p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (r5 de outubro de 1904) 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 
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500 100 70 
500 100 110 

» AMETHYSTA 100 — 
— 

550 — 80 
— • — 120 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de í garrafies ou du\ia de 
garrafa*, 

Prevenção. — Os garrafôa 
levam o carimbo da cAdega em lacrt, 
e nas rolhas das garrafas e garrafôa 
vae o emblema da oAdega impresso 
fogo, ao lado e na parte superior, 
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IO.0 A N O 

UNIVERSIDADE 
Os jornais tem publicado a se-

guinte nota oíicióza: 

Veem amanhã publicádos no ^Diário 
do Govêrno os decretos exonerando, a 
seu pedido, de lentes da Faculdade de 
Direito, os srs. conselheiros Antonio 
Candido, João Arroio e Abel Andráde. 

Estes lentes de Direito, desde que 
fôrão respétivamente nomeados para os 
logares que determinárão a incompati-
bilidade com o exercicio do seu cargo 
na Universidade, deixárão de ser abo 
nádos com qualquer vencimento como 
professores. Assim, o sr. conselheiro 
Antonio Candido deixou de recebêr 
qualquer vencimento como lente d > 
Universidade desde 21 de abril de 188b 
data da posse do logar de ajudante do 
procuradôr jerál da corôa; o sr. conse 
lheiro João Arroio não vence como lente 
de Direito desde 25 de agosto de 1902 
data da posse do logar de vogal do 
tribunal de contas; o sr. conselheiro 
Abel Andrade não recebe egualmente 
qualquer provento, como lente de Di 
reito, desde 21 de janeiro de 1901, dat; 
da posse do logar de chefe da i.arepar 
tição da diréção jeral de instrução 
publica. 

O sr. conselheiro Antonio Candido, 
á cêrca de um âno, avia incumbido c 
ST. dr. Laranjo, lente de Direito, de 
comunicar ao lente substituto sr..dr 
João Tavares a sua rezolução de deixir 
a Universidade, apenas êsse professor 
dezejasse ser promovido a catedrático 

O sr. conselheiro João Arroio aví 
pedido a sua exoneração no dia 3o de 
de junho de 1903. E o decreto que 
exonera o sr. conselheiro Abel Andradf 
data de 18 de outubro de 19^4 e fo 
ainda referendado pelo sr. conselheiro 
Intze Ribeiro. 

Os partidários da actua! si 
tuação aprezentão esta rezolução 
governamental como mais um áto 
de sã moralidade, indicador s -
guro de uma éra nóva de morali-
dade e economia, e é vulgar ouvir 
dizer que o governo está disposto 
a fazer entrar no caminho, o ca-
minho da instrução, os professô-
res que andão transviados dêle. 

Oculta-se porem que esta pro-
videncia do governo rezultou de 
requerimentos dos srs. drs. Tavares 
e Reis, professores de direito, pe 
dindo que se tomasse esta delibe-
ração exigida peia lei; porque es-
távão sendo pre judxados nos seus 
interésses. 

Assim desaparéce o cuidado 
paio ensino, a iniciativa tão apre-
goada do actual governo. 

E todavia não faltava já quem 
nos mostrásse o ministério progres 
sista como fazendo justiça, saindo 
de vês das normas do rotativismo, 
indo contra os interesses dum io r -
relijionarto do valôr do sr. João 
Arroio que ainda á pouco tempo 
tmha feito ao sr. Jozé Luciano de 
Cast ro o favor que recuzára aos 
seus amsgos politicos, e deixára de 
pronunciar na cemara um discurso, 
cujo sucésso estava garantido já 
pelas passagens conhecidas pelas 
índiscnçõis dos amigos do ilustre 
orador , e a que a imprensa, aindci 
ultimamente tês referencias, qu.-ndo 
eloj lava o dotes de bom cortezão 
4 o sr. M a ^ u ê s oe Soveral, 

O sr. Abel de Andrade passáva, 
na palavra entuziástica dos turife-
rários da átual situação, por um 
privilejiádo da corrução do sr. dr. 
Intze Ribeiro, cuja expiação co-
meçava. 

E apezar de tais vózes, esta de-
terminação governamental em na ia 
prejudicava os exonerados. 

E, apezar de tudo, esta deter-
minação não passáva do despacho 
orçado a um requerimento. 

6 tanto assim é qne o sr. dr. 
ozé Maria Rodrigues, que está no 

cázo dos exonerados, não teve ain-
da a sua exoneração. 

A responsabilidade da não exo-
neração dos ilustres professôres per-
tence a todas as fáçõis politicas. 

A situação que fês as nomea-
çõis, era obrigada por lei a fazer as 
exoneraçõis. 

Não o fês? 
A responsabilidade pertence por 

isso a progressistas e rejeneradores 
que não olharão, na ocazião do des 
pacho, senão ao favor com que tra-
táváo os seus correlijionários. 

Apenas um partido politico e>tá 
ivre de responsabilidades — o do 

sr. Intze Ribeiro. 
O decreto da exoneração do sr. 

Abel Arid ade tem a data dá 18 de 
Outubro de 1904. , . 

Não é muito cedo, não; mas para 
o sr. Intze Ribeiro mais*vaie tarde 
do que nunca. 

E! por isso muito para arquivar 
com louvôr 

O que porém é forçôzo confes 
sar é que o atual govêrno não re-
cuou deante dum véxame initi? 
mostrando o sr. dr. Antonio Csnai-
do, como a vitima rezignada do cal-
vario. 

Lá está com o sr. Abel Andrade 
e o ^r. João Arroio, êle que, como 
informa o Novidades, avia incum 
bido o sr. dr. Laranjo, lente de di-
reito, de comunicar ao lente subs-
tituto sr. dr. Tavares a sua rezolução 
de deixar a Universidade, apenas, 
êsse professor dezejasse ser promo-
vido a catedratico 

E' de enternecer. 
Custava-!he a deixar a cátedra 

êle que tem sacrificado a vida ao 
ensino. 

* 

Não! Este govêrno á-de conti 
nuar como os outros, olhando a ins 
trução pelo prisma da politica. 

Mostra-o bem a nomeação do 
sr. dr. Calisto para vice-reitor da 
Universidade 

Ninguém se iiude com tal no 
meação: não teve por fim premiar 
serviços á instrução que os não avia 
não teve por fim satisfazer uma ne 
cessídade administrativa; porque á 
muito que o sr. dr. Avelino Calisto 
estáva na vice-rutoria, e não mos 
trava dezejos de lá sair; não foi 

este define bem 
novo ministério 

Este acto é a condenação da 
atitude dos professores qae aber-
tamente ceníurárão a intervenção 
óra do propózito do sr. dr. Calisto. 

Este áto é o aplauzo á orien-
tação vélha e r dicula proclamada 
Dela oração enfática e vazia do 
ilustre professôr. 

E é tanto mais censurável esta 
nomeação que, segundo se affirma, 
o governo do sr. I i tze R beiro se 
não atreveu a faze-la, apezar de 
he avêr sido propósta. 

Este á*o sim, 
orientação do 

sobre o ensino. 
Este áto sim, este afirma sem 

duvida possível a subordinação do 
ensino, que timbrou sempre de li-
vre, ás ordens e conveniências po-
iticas dos governos monárquicos. 

Este áto ídm, mais uma vês 
afirma o principio da eleição para 
os cargos académicos, como abso-
utamenta independente da vontade 

do pessoal universitário. 
Não falte o résto, continuem 

da ráitos. 
Agóra, nas primeiras congrega-

çóis, não se esqueção, senhôres, da 
congratulação por se. ter e mfl n 
procedido á nomeação do vice-rei-
tor, cargo vago á tanto t-;mpo, com 
prejuízo manifesto para o ensino 

Aí fica a formula. 
Vá, de rás tos l . . . 

Reorganização republicana 
no Porto 

A j a r d i n a m e n t o 
Anda-se procedendo ao ajardina 

mento do largo da Portsjem, pare 
cendo que ficará dividido em tre: 
massiços de verdura, conservando ao 
centro o bebedouro. 

O espaço é tão pequeno, que mais 
indicado nos pareceria não o dividir, 
fazendo do todo um massiço de relva, 
donde se levantasse ao centro um tufo 
decorativo de verdura que poderia ser 
formado por uma só palmeira. 

O terreno arrelvado levantar se is 
com uma inclinação suave até ao ponto 
onde parecesse indicado collocar a pal-
meira que devia constituir o motivo 
decorativo principal. 

Espalhadas peia relva poder-se-ião 
plantar izoladamente pequenas palmei 
ras cu arbustos que cortassem num 
parte e noutra o tom uniforme da 
relva. 

Contornando a parte_ ajardinada 
colocar se-ía uma grade baixa de ferro 

O bebedouro dezapareceria, porque 
é feio, porque será a cauza de se não 
poder conservar o jardim, e porque o 
largo preciza de mais lus do que a 
daquêle pobre.bico, perdido no meio 
do largo, sempre a tremêr de frio ao 
vento e á chuva. 

Está aberta até ao dia i5 de Dezem 
bro próximo a matricula para a escóla 
da companhia real dos caminhos de 
ferro, com séde na estação veiha, para 
telegrafistas, fátôres e guardas freios 
da mesma companhia. 

C o m u n i c a d o 
. . . , , No logar competente publicamos -

imposta pelo dezejo expresso uas c ò m u n i c a d o q u e nos foi enviado pelo 
faculdades. • "' ' ' J — : 1 ~ 

A nomeação do sr. dr. Calisto 
é apenas a consagração oficial do 
procedimento e d a s doutrine s ávidos 
pelo sr. dr. Calisto na sessão da 
inauguração dos trabalhos acaderni-
dêste áno» 

conhecido e bemquisto industrial sr 
Manoel da Costa Soares, e para " 
qual chamamos a atenção dos leitores 

Por absoluta falta de espaço não 
podemos acompunha-lo ôje das consi 
deraçõis que o sr. Soares nos péde 
que achamos de tôda a justiça. 

Fá-lo-êmos no próximo numero, 

Os republicanos do norte do país 
reprezentados pelos* membros das colé-
tividades municipais, paroquiais, im-
prensa, individualidades que ocupárão 
cargos no partido e muitos dos nossos 
prezadúsimos amigos, eltjêrão domingo 
último os cidadãos a quem, em face 
duma deliberação tomada em Lisboa, 
cabia a missão elevada de reorganizar 

partido republicano. 
Esse três cidadãos são os srs. An-

tónio Luís Gomes, doutor em direito; 
ozé Ferreira Gonçalves, consideradis-

simo e intelijente membro do alto co-
mércio désta cidade, Jozé Nunes da 
3onte, médico, em quem o saber pro-
fissional se alia ao mais elevado cará-
ter, e como substituto o dr. Antão de 
Carvalho, advogado na Régoa e nósso 
nrezado amigo. 

Dr. Lirz Gomes 
Ómem de elevados dótes intelé 

toais, orador brilhante e eloquentíssimo, 
que nos comícios contra as medidas de 
azenda revelou quanto dêle tem a es-
merar o partido republicano, o dr. An 
tónio Luís Gômes, independente pelo 
caráter e pelos meios de fortuna de 
que dispõi, e a par de um ómem átivo, 
de trabalho prático e bem orientado, 
urn dos de arreigádss convicçõis e tem-
peramento ardente de lutador. 

A escolha do seu nome para a ta 
réfa da reo"ganizsçâo pariidária, foi 
um áto de rcfléxão que não podemos 
furtar-nos a louvar com entuziásmo. 

um crente que conquistou pelo seu 
dezimerésse e linha de conduta, a sim 
oatía dos republicanos e o respeito dos 
adversários. 

Pertencendo á pleiade brilhante d 
académicos que constituirão o grupo de 
úta do ultimátum, nunca a fé na reje 
néração da Pátria pela republica d mi 
nuiu ou foi empanáda por qualquer 
motivo de órdem individual. 

Onde estava ao doutorar se em Di 
reito, está ôje com o seu talento, e pelo 
conjunto de qualidades pessoais e cívi-
cas que em si reúne, pelo prestíjio do 
seu nome que rápidamente se afirmou, 
é um dos poucos em que a missão de 
que foi investido pelo voto dos nóssos 
concidadãos, se encarna superiormente 

Ferreira Gonçalves 

Jozé Ferreira Gonçalves, cujo nôme 
tem ao norte e sul do país as mais vi 
vas simpatias, não é um republicano 
de ôje. Môço ainda, quando a profis 
são de um credo político avançado 
chama desgostos que só não dezanímão 
os espíritos fortes, êle foi exemplo vivo 
das conviçõis mais arraigadas, da fé 
mais acrizolada na Republica 

Se então soube ser um propagai: 
dista incansável levando aos pontos 
mais afastados do país palávras de es 
perança de resurjimento pátrio, a sua 
fortuna pessoal esteve sempre á dispo 
zição do partido a quem servia com 
dedicação que se eguála mas não pôde 
ultrapassar-se. 

Auxiliou monetáriamente a vida dos 
jornais de propaganda, e quando no 
Porto se organizou o movimento revo 
lucionário de janeiro que teve a virtude 
de mostrar a que descalabro a monar 
qui-rtinha levado o ptis, os seus avêres 
fornecêrão a sôma preciza para reali 
zação dos trabalhos revolucionários 

Foi membro de muitas das comis 
sõis municipais republicanas désta ci-
dade, o partido escolheu-o para fazer 
parte das listas sprezentadas ao muni-
cípio, e deu-lhe logar de merecido des-
táque em um dos passados dirétórios. 

Não conhecendo fraquêzas nem 
dezanimos ainda quando o seu estado 
de ssude indicava a necessidade de re-
pouzo, êle continuou auxiliando a im-

ôje relevantes serviços fazendo parte 
do conselho de administração de O 
VXprte. 

Uma das pájinas mais brilhantes do 
seu patriótico trabalho, é a luta contra 
as medidas de fazenda aprezentadas 
ao parlamento por um dos ministros 
da fazenda do último gabinete rejené-
rador. 

Ráras vezes alguém terá dispendido 
tanta enerjia como aquéla de que Jozé 

erreira Gonçalves deu mostras néssa 
campanha em que poude evitar-se mais 
um stentádo contra a riqueza publica. 

Fazendo parte de uma comissão 
onde se encontrávão ómens de valôr 
incontestado, êle levou aos povoados 
mais reconditos, com a sua palavra 
convincente, persuaziva e caloróza, o 
entuziásmo que parecia faltar no comér-
cio depois de uma tão longa, tão pro-
ongada atonia, revelando se um adver-
sário temível dos governos insensátos 
e da monarquia que sempre tem com-
batido com rara tenacidade. Nos co-
mícios, êle que nunca uzára da palávra 
em público, flajelou com argumentos 
irredutíveis a deplorável administração 
do rejímen constitucional; e sendo, 
)óde dizer-se sem desdouro para os 
que lhe fôrão companheiros lealissimos, 
a alma do movimento de protésto, a 
sua modéstia egualeu, se não transpôs 
o vajor da sua áção intelijente. 

E um ómem de rára tempera; e as 
simpatias de que se cercou em todo o 
Dais por ocazião da luta contra o au-
mento dos impostos, tórnão-o um dos 
mais valózos elemento^ da comissão 
reorganiz«dôra do partido republicano. 

Votando nêle, soubérão os nóssos 
correlijionários dar uma próva de quanto 
aprecíão as suas qualidades de t r aba -
lho e de caráter. 

Dr. Nunes da Ponte 
Falár do ómem de caráter superior 

que tem consagrado toda a sua vida á 
cauza républicana, não é tarefa facil-
mente realizavel. 

Na tribuna, na imprensa, onde tem 
ávido precizão do seu trabalho e da 
sua enerjia, o dr. Nunes da Ponte, cli-
nico distintíssimo e chefe de familia 
modelár, tem aparecido sempre, impri-
mindo vigôr e decizão ás rezoluçóís 
tomadas. 

Conhece-o o país inteiro como um 
simbolo de lealdade partidária; tem-se 
êle imposto á consideração maxima dos 
que milítão em campos opostos; e a 
administração onradissima que tem feito 
nos estabelecimentos de beneficencia e 
a jerencia de fortunas que lhe lêem sido 
confiádas, bástão de per si a cimentar 
o respeito mais profundo pelo seu n o m e . 

Nos logares onde o perigo é evi-
dente ou onde as responsabilidades 
politicas se acumulão, êste ómem que 
todos venérão ainda quando numa am-
plíssima liberdáde de pensar não per-
filhem por compléto as suas opiniõis 
sempre filhas de uma convicção res-
peitável, encontra-se sempre a sua finura 
adivinha se, quando se noo veja, o seu 
perfil de cidadão que tem acima de 
todos os seus pontos de vista, o culto 
sagrado da Patria. 

Uma das suas virtudes está em não 
ter recuado nunca. Elaborando fria-
mente o modo de realizar um áto par-
tidário, sabe caminhar até ao fim para 
sua realização; e os serviços que tem 
prestado á cidade do Porto na defêza 
dos interésses municipais, a sua orien-
tação exposta em publico sobre a admi-
nistração dos municípios, dizem da sua 
envergadura politica mais de que todas 
as nossas descoloridas paLvras. 

O partido républicano que o tem 
escolhido tantissimas vêzes para prezi-
dir ás suas manifestaçõis publicas, 
soube sempre apreciar os dotes que o 
exórnão: Tem sido membro dos diré-
torios do partido, das comissõis muni-
cipais onde tem ocupádo cargos exe-
cutivos, candidato ás vereaçõis muni» 
cipais e ao parlamento ao qual os go-

prensa republicana, á qjual aipda jpresta vêrnos da monarquia lhe tSem cerradç 
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as portas, e mais que uma vês, nas 
pugnas eleitorais, a sua rijêza de tem-
peramento tem impedido que os roubos 
mais escandalózos da votação republi-
cana séjão consumádos. 

A sua escolha para mmbro da 
comissão reorganizadôra do partido ré-
publicano, tem acerto, merecendo como 
as demais o nosso incondicional apláuzo. 
Da sua ponderação, provádo mereci-
mento e caráter conciliador, tem o par 
tido républicano a esperár os mais assi 
naládos serviços, e do seu nome, que é 
dos melhores entre o dos que lutão in 
tranzijentemente pelo triunfar das ideias 
que proféssa, nome qne é um exemplo, 
a esperança de que o sígão aqueles 
em quem a fraqueza no ataque á monar-
quia pode notar se por um momento 
fujidio. 

Dr. Antão áe Carvalho 

Advogado no foro da Regoa, cará-
ter diamantino que não permite a me 
nor tranzijencia de princípios nem a 
mais leve fraquêza perante a monar-
quia, a sua escolha para membro substi-
tuto da comissão reorganizadôra, prova 
que o não esquécem aquêles que ouvi-
rão a sua vós quente de tribuno, pro-
clamando, ao realizar-se o banquete 
républicano no teátro D. Afonso, a 
necessidade de congregar num só es-
forço todos os esforços tendentes a der-
ribar um rejimen gasto e apodrecido. 

Républicano de sempre, prestij;ôzo 
como poucos, na rejião onde exerce a 
sua profissão de advogado com a lizura 
do seu nobilíssimo caráter, é das indi-
vidualidades que mais serviços pôde 
prestar e prestará sem duvida, ao tra-
balho de reorganização républicana. 

* 

Os nomes cujo perfil deixamos ao 
de leve traçado, definem a vitalidade 
do partido républicano. Móstrão como 
nos distanciamos dos serventuários da 
monarquia, onde quando não falta o 
talento, fálhão as qualidades civicas dos 
nossos concidadãos. 

Que por educação se seja ainda 
monárquico, ninguém já o acredita; que 
se continue por patriotismo amparando 
o desconjuntado edifício monárquico 
que se carateriza por uma manifésta 
opozição aos sentimentos patrioticos 
da nação, é ilójico. Estar dentro da 
monarquia, é manter o erro, é preten 
dêr que a ruina nos aniquile como povo 
livre, dezejar ou colaborar na morte 
próxima da nacionalidade. 

Ses adversario do existente é viver 
como cidadão, como ómem livre; e por-
que como ómens patriotas e livres vi-
vem os républicanos, reprezenta a 
nossa vitalidade a suprêma aspiração 
nacional. 

0 acto elelioral — A votação 

A mêza eleitoral ficou assim cons-
tituída: 

Prezidente — Dr. Joaquim d'Azé-
vedo Albuquerque. 

Secretários — Antonio dos Santos 
Pouzáda e Antonio Jozé Barbóza Pérre. 

Escrutinadôres — Dr. Antonio Flo-
rido Toscâno e Joaquim Jozé Alves de 
Souza. 

Suplentes — Antonio Amorim de 
Carvalho e Ahel Candido Gonçalves. 

Entrárão na urna 625 listas. 
Ficárão eleitos: — Efétivos: Dr. An 

tonio Luís Gomes, advogado, com 625 
votos; Jozé Ferreira Gonçalves, nego-
ciante, com 612 votos; dr. Jozé Nunei 
da Ponte, medico, com 611 votos. 

Suplente —Dr. Antão Fernandes de 
Carvalho, com 623 votos. 

De tudo fôrão afixádos os compe-
tentes editais, assinádos pelo prezidente 
e pelo primeiro secretário. A eleição 
durou apenas duas oras. pelo que não 
pudérão votar centenáres de correlijio 
nários, que comparecêrão depois de 
encerrado o áto. 

S a r a u 
Tem ôje logar ao Ateneu Comerciai 

de Coimbra sarau dramático e balie. 
O saráu, que começará ás 8 óras e 

meia prefixas, é dedicado ao prezidente 
da diréção sr. João Cardôzo e aos fun 
dadores do grupo dramatico srs. Fran 
cisco Trindade e Alberto Areóza. 

Subirão á scena a comédia em 1 
áto Pantaleão & C.\ de A. Veras, 
Hospedaria do Tio Anastacio, comé-
dia em 1 áto cuja acção se passa em 
Coimbra, pelas féstas da Rainha Santa 
e os diálogos Omelete parodia ao 
Hamlet, e QÁtribulaçôis dum alôr, ter 
minando com um monólogo reprezen-
tado pelo sr. Mário Temido. 

Agradecemos a amabilidade do 
çonvite, 

ELEIÇÕIS 
Os nossos correlijionários da fregue 

zia de S. Bartolomeu aprezentão-se dis 
putando as eleiçõis da junta de paro-
quia com a seguinte lista: 

E F É T I V O S — Manoel Antonio da Costa, 
negociante; Antonio d'01iveira Mar 
ques, negociante; Zacarias Duarte 
Neves, negociante; Guilherme Bar-
bóza, negociante. 

S U B S T I T U T O S — Antonio Ferreira Pe-
reira, negociante; Jozé Correia 
Amado, negociante; Francisco Mi-
randa Assis, farmacêutico; Ventura 
Baptista d'Almeida, negociante. 

Nestes nômes avulta o do sr. Ma-
noel Antonio da Costa, cujos serviços 
na vijencía de outra junta estão ainda 
na memória de tôdos. 

Folgamos em vêr qué os nossos cor 
relijionários se empenhão em disputar 
tôdas as eleiçõis, como é do devêr de 
tôdos os cidadãos. 

Na freguezia de Santa Crús pro 
põem-se os nossos correlijionários: 

E F É T I V O S — João Augusto Machado, 
canteiro; Evaristo Jozé Cerveira, 
correeiro; Joaquim Carvalho da Sil-
va, negociante; Alexandre Severo, 
proprietário. 

S U B S T I T U T O S — Antonio Brás dos San-
tos, proprietário; João Gomes Jú-
nior, serralheiro; Jozé Maria Enri 
riques Júnior, marchante; Antonio 
dos Santos e Sá, alfaiate. 

Tem sido largamente distribuído o 
seguinte manifesto aos eleitôres da fre-
guezia de Santa Clara: 

Cidadãos I 

Do norte ao sul do paiz, ainda na 
mais obscura charneca, impera livre-
mente, dominando, esmagando nos seus 
perniciosíssimos effeitos, a ignorancia 
crassa, na galopinagem eleiçoeira vil e 
abominavel, o arbítrio, a luta despropor 
cionada, cruel e perpetua do forte sobre 
o fraco. 

A intriga e a ameaça são as mais 
formidáveis armas do combate eleitoral. 
Mas é também, sem duvida, da peor es-
pecie, a gente que as maneja. 

Como porem o tempo tem conseguido 
quasi que eliminar o pundonor dentre os 
sentimentos do homem, fazendo-lhe es-
quecer o amor pela Patria, os sacrifícios 
com que deve contribuir para o seu en-
grandecimento ou restauração, mercê do 
que nos apparece numa confusão indis-
trinçavel o egoísmo e interesse individual 
com os interesses e necessidades com-
muns; nada ha, pois, a admirar do actual 
estado do povo, e nada, absolutamente 
nada se pode esperar delle, attenta a in-
differença com que olha os problemas 
mais fnndamentaes dos sens direitos e in-
teresses, isto é: a representação nas cor-
porações publicas administrativas. 

0 pôvo embruteceu, não raciocina; 
emudeceu, não falia; insensibilisou-se, 
não se queixa; tudo supporta. 

Para elle o torrão pátrio nada mere-
ce, nada vale, ao passo que se veneram, 
quasi religiosamente certos blocos: hin-
tzaceos, lucianaceos, francaceos e tantos 
outros seixos análogos, que não passam 
de nullidades parasitas, que se pavo-
neiam pelo paiz alem, numa inconsciên-
cia febril e revoltante dos seus méritos 
e acções. 

Mas o povo não reage . . . e na ver 
dade, como o poderia fazer? 

Saberá a maioria dos que se intitu-
lam com emphase, cidadãos portuguezes, 
o verdadeiro significado deSsas palavras, 
os deveres e direitos que lhes são inhe-
rentes« Decerto que não e os factos 
bem altamente o provam. 

Esta attitude passiva e criminosa do 
pôvo é digna de lástima, mas de uma 
lastima onde não entre o desalento, mas 
sim a indignação de todos aquelles, ain-
da que poucos, que teem esperança no 
futuro e a quem interessam os destinos 
da Nação. 

Cidadãos eleitores, é no proximo do-
mingo, 27 do corrente, que terão logar 
as eleições da Junta de Parochia. E' por-
tanto occâsião de accordardes do longo 
somno que vindes fazendo, e depois de 
esfregados os olhos, examinardes cons-
cienciosamente, quaes os indivíduos, que 
pela sua actividade, boa fé e imparciali-
dade, se recommendam para os cargos 
da referida Junta. J 

Sabeis, por certo os grandes bene-
fícios que podem resultar de uma boa 
Junta de Parochia. Esses são muitos; mas 
atravez de toda a sua complexidade, des-
taca-se o direito que assiste $ Junta, de 

fundar e administrar institutos de bene-
ficencia e instrucção; mas para bem con-
seguir essa sublime missão educadora é 
preciso comprehendel-a em toda a sua 
extensão, é preciso desinteresse, é neces-
sário dedicação e sacrifício. Urge portan-
to que terminem os monopolios da Junta 
e os torpes e vergonhosos processos da 
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V I I 
as . r Vicente da Silveira formulava 

sua eleição, que d'ella sejam excluídos os . suas reclamaçõis e apresentava tam 
seu projéto de modificação 

, f - j j 
que pela suafanfarronada pessoal ou rela-
ções intimas com os Santos, imponham 
a sua vontade á dos outros convertendo 
assim a Junta numa corporação inútil, 
inconsciente e unicamente servidora dos 
seus interesses. 

Não se escolha edade, porque muitas 
vezes, senão sempre, a maior energia e 
boa vontade residem nos novos. E eu 
proprio julgo que a calvície não é digna 
de toda a consideração que lhe querem 
dispensar, porquanto em minha opinião 
a queda do cabello é fatalmente origina-
da por falta de adubo cerebral, pois que 
os cerebros calvos são na sua maioria 
òcos em absoluto. A pratica tem-nos en-
sinado os effeitos contraproducentes que 
resultam da permanencia demasiada dos 
mesmos indivíduos em corporações admi-
nistrativas. 

Acabam geralmente por se affeiçoar 
e identificar por tal maneira com os bens 
dessas corporações, dispondo de tudo e 
de todos, como se realmente fossem os 
seus proprietários exclusivos e senhores 
absolutos I 

E na actual Junta ha alguém que pela 
longa permanencia n'esses serviços está 
precisando de reforma. É necessário ar 
rança lo por caridade ao coração da Junta 
afim de o ar poder attenuar-lhe os effei-
tos do bafio de que virá minado! 

E ainda quando o benefico ether da 
natureza tal não poder conseguir o senhor 
dos Passos fará o milagre... É indispen 
sável iniciar um protesto enérgico e pra-
ctico contra o processo porque se elege 
no paiz. 

E egêr sem convicção, acorrentado, 
equivale a não eleger, é um absurdo, è 
uma vergonha. Porisso eleitores, correi 
e desprezae todos os galopins com a in-
dignação própria de o caracter indepen-
dente e altivo, e ide á urna só depois de 
haverdes compulsado a vossa consciência. 

Cidadãos, reagi. 
Um esforço, um sacrificio pelos vos-

sos interesses. 
Coimbra, 25 de novembro de 1904. 

Um eleitor consciente. 

A lista que se apresenta para substi-
tuição da carunchosa Junta actual, é 
constituída pelos seguintes senhores: 

E F P E C T I V O S 

Francisco Maria da Fonseca, proprie-
tário-

Augusto d'Oliveira Peça, industrial. 
Manuel Antunes da Costa Nazareth, 

pharmaceutico. 
Augusto Monteiro, industrial. 

SUBSTITUTOS 

José Maria Vieira, industrial. 
Antonio Martins, industrial. 
José Maria Rito, industrial. 
Adriano Ferreira da Costa Brandão, 

negociante. 

«Combate» 
A êste distinto coléga da Guarda 

que combate com tanto ardôr pela cauza 
républicana, e que se assinála na nossa 
imprensa por um cuidado literário que 
indica a superior competencia do seu 
dirétôr, agradecemos a transcrição que 
fás no seu ultimo numero, das palávras 
ditas pelo nosso dirétôr dr. Teixeira de 
Carvalho na inauguração da sociedade 
de bombeiros voluntários, obra filan-
trópica da iniciativa dos nossos corre-
lijionários da Louzã. 

Agradecendo em seu nôme, e no do 
seu companheiro de trabalho, a Re^is 
tencia aproveita a ocazião asada que se 
lhe oferece para felicitar o Combate 
pela sua atitude que tão rapidamente 
lhe granjeou um logar tão brilhante na 
imprensa républicana do nosso país. 
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A última récita da Companhia' Ro 
zas & Brazão deu-se com a Crús da 
esmola. 

Tínhamos acabado a nossa nçticia 
do numero passado: iremos, verêmos e 
contarêmos. 

Pois fômos, vimos e não diremos 
palavra para evitar desgôstos. 

Que grande péça! 

ao 
Ju lho 

b e m o 
uniforme, no numero de 28 de 
da Ordem Publica. 

Queremos o gorro,— queremos o 
cabeção e a volta,— queremos a loba, 
— queremos a capa,—queremos as 
meias e os sapatos de fivelb;— mas 
queremos alguma coisa de mais, al-
guma coisa de menos. 

Queremos o gorro como hoje está, 
sem a mais leve modificação; porque 
tem todas as utilidades, que ja lhe des-
cobrimos, e que se não pódem encon-
trar em nenhum outro gorro ou cha-
péu. 

Queremos o cabeção, pela facilida-
em o pôr no pescoço, pela sua bara-
teza, pela sua duração, pela sua unifor-
midade; mas queremos o cabeção mo-
difiaedo segundo as idéas dominantes, 
que não forem de todo desproposita-
das, e a que é preciso conceder al-
guma coisa, para que as outras, posto 
que melhores ás vezes, não venham a 
morrer asphyxiadas. 

Ha um certo orgulho entre os ra-
pazes por pertencer a este ou áquelle 
anno, a esta ou áquella faculdade, a 
que se dedicaram por vocação, que 
lhes alimenta um desejo constante por 
um distinctivo, e que nenhuma consi-
deração pôde destruir. 

I Em que deve consistir pois esta 
disuneção de faculdade, e que, segundo 
nos parece, tão pouco custava a con-
ceder ? No 5.° anno consiste na côr 
das pastas, egual á dos capellos;^ mas 
até o 4.0? Houve quem lembrasse o 
uso dos galões no canhão: é militar de 
ma i s . . . se não demasiadamente ridí-
culo. 

Uma idéa pois me occorreu: os 
nossos cabíçõis são idênticos dos que 
usam os padres; e alli, se não me en-
gano, encontram se cabeções de tres 
differentes côres: pretos, roxos, ver-
melhos. Pois bem; em harmonia com 
as côres distinctivas das faculdades, 
permitta se nos o uso, para a fseul 
dade de direito, do cabeção forrado de 
seda vermelha; mathematica — a\ul 
clara, philosophía— a\ul ferrete; me-
dicina — amar ella; theologia— preta; 
i. a competente volta para todos. Assim 
o cabeção não perderá nada da sua 
antiga commodidade, nem a batina da 
sua gravidade, se é que não ganha um 
poucachinho mais de estimulo e de pa 
cifica elegância: tal é o coração Hu-
mano. 

Quinto á distineção dos annos, 
lembra-me para as faculdades de di-
reito, mathematica e philosophia: 

i.° anno —um cordão de lã, da 
côr distinctiva das faculdades, que de 
veria usar-se por cima do cabeção, 
apertado na parte anterior do pescoço 
por um annel do tecido da mesma lã, 
e terminado em suas éxtremidades por 
uma pequena peça de madeira (V), de 
fórma oblonga, coberta do mesmo te 
eido, e pendente até o meio do peito 

2.0 anno: —o mesmo cordão; mas 
de seda, e terminando como o do i-°; 

3 0 anno: — o mesmo que o do 2.0, 
entretecido de fio de prata; 

4.0 anno: — o mesmo que o do 3.°; 
entretecido de fio d'ouro; 

5.° anno. — o mesmo que o do 4 
terminando em duas borl,.s; 

6.° anno: — cordão de seda verde, 
terminando como o do 5.°; 

Doutores:—o mesmo, entretecido 
de fio d'uuro. 

Para theologia: 
i.° anno: — cordão e borla branca, 

de fio de piteira; 
2.0 anno: — o mesmo ccrdão e 

borla preto do mesmo fio; 
3.° anno :—o mesmo cordão, borL 

branca, e um passador preto na parte 
superior da mesma borla; 

4.0 anno: — cordão e borla de seda 
branca, entretecida de fio de ouro; 

5.° anno: — o mesmo que o do 4 
terminando em duas borlas; 

6.° anno: — cordão e borlas de seda 
verde, como nas outras faculdades, 
distinguindo se só pelo cabeção forrado 
de seda preta. 

Quanto ao lyceu de Coimbra, lem-
braria para os professores: — cabeção 
forrado de seda roxa, cordão dt!. mes 

(1) Os sirgueiros dão-lhe o nome de pera: 
servir-me-hei da dicção mãis genérica poria, 

psfa de S1 diMincm-p, 

ma côr entretecido de fio de ouro, ter-
minando em duas borlas. 

Estudantes: — cabeção da mesma 
côr, cordão de lã e uma só borla. 

Parecem me simples estas distinc-
ções, ao mesmo tempo que bem vi-
siyeis, e de bem poucas despeza.s; po-
dendo na maior parte passar de uns 
estudantes para os outros, que houve-
rem de succeder-lhes nos annos; e las-
timaria, que um espirito de superiori-
dade não admittisse o nosso projecto-
de-modifiesções no logar, que, sem 
pretensão alguma, julgo pertencer-lhe. 

Se a coisa é bôa^ que importa o 
logar d'onde eila procede? 

Se as modificações, que apresento, 
merecem ser acolhidas,! que importa 
que ellas tenhão partido dos bons de-
sejos d'um estudante, ou d'um indivi-
duo d'outra situação qualquer? 

Queremos a loba; porque tem todas 
as vantagens, que ja descrevemos; mas 
queremol-a modificada segundo outras, 
que lhe presuppomos: falta lhe uma 
goll nha da altur.* d'uma polgada, pouco 
mais ou menos, que não deixe sair 
para fóra da golla da capa as abas do 
cabeção; deve chegar só até o joelho, 
para que não embarace os movimen-
tos das pernas; deve ser aberta adiante, 
até á cintura, como temos visto muitas, 
para haver mais cautella em a trazer 
abotoada; deve finalmente ter por de-
traz o feitio de um casaco, para que, 
no caso de ser preciso tirar a capa, 
como é nas aulas de mathematica, o 
estudante fique decentemente composto. 

Queremos a capa tal qual hoje se 
usa, pelas suas magnificas proprieda-
des, que já mencionamos. 

Queremos finalmente as mesmas 
meias e calção preto, os mesmos sapa-
tos de fivella, mas só para de verão; — 
porque se casa elegantemente com o 
resto do nosso uniforme; — porque ex* 
perimentamos mais fresco, do que se 
usássemos de calças caidas, ou botas. 
Todavia é força confessar, e as reitera-
das convenções o provam todos os an-
nos, que não são as meias, nem os sa-
patos de fivella os mais proprios para 
a estação invernosa, 'numa terra que 
se inunda de lodo com qualquer gota 
d'agua, e onde o frio é excessivo, e ás 
vezes insuportável, causando-nos gra-
ves, doenças. Devia-se portanto permit-
tir nos no inverno o uso de polainas de 
panno irmão do da batina, que venham 
terminar por cima do joelho, que posto 
fossem mais caras do que as meias, se-
riam muito mais commodas, e excessi-
vamente muito mais baratas, do que as 
botas de canhão, de que tanto se fallou, 
e que, alem de serem impróprias, só 
poderiam livrar-nos as pernas da agua 
é do lodo; mas não do frio e das doen-
ças. 

Feitas estas pequenas modificações 
na batina, que a experiencia de longo 
tempo nos aconselha, e que em nada 
alteram a sua essencia, e cm bem pouco 
o seu custo — seria com o maior empe-
nho, com a maior convicção do bem, 
qne iamos fazer, que pediríamos se nos 
concedesse o poder sahir de Coimbra 
com o nosso uniforme, e usar d'elle em 
toda a parte do reino onde nos encon-
trássemos por occasião de ferias. 

Basta reflectir-se bem pouco para 
reconhecer o alcance ao mesmo tempo 
philantropico e economico d'esta medi-
da. j Que despesas se não evitariam du-
durante uma vida inteira de estudante 1 
j De que vexames, de que humilhações 
se não isentariam aquelles, que sendo-
lhes preciso apparecer em publico, não 
pudessem satisfazer sempre aos incons-
tantes caprichos da moda! jQue sacri-
fícios em fim de menos para tantas fa-
mílias, que muitas vezes se condemna-
ram a privações horrorosas — para edu-
car e instruir seus filhos em Coim-
bra ! 

^ Quereis urn exemplo, leitores ? eis-
me aqui, a mim pobre estudante, 'nu-
mas ferias grandes, encerrado em Coim-
bra ipor não ter fato!.... 

É' um desproposito, uma vergonha, 
gritará alguém, descobrir assim ao lei-
tor desconhecido as minhas pequenas 
misérias; mas não sei o que me diz, 
que emre tantos e, quem sabe, tão ri-
cos, não pôde deixar de haver algum 
bom homem suficientemente philantro-
pico, ou mulher deliciosamente roman-
tica, que venha em meu soccorro, que 
me salve do meu desespero. . . 

jOhl jcomo eu lho agradeceria!... 
— j Sai d'aquil — me dirá elle, ou 

ella: —aqui t endes . . . : ide tomar ares 
á F gueira: deixai uma terra onde se não 
regsm os passeios em dias calmosos; 
onde os erres tem seus caprichos, e os 
archeiros meia ?zul e chapéu armado... 

E todas estas modificações, que 
acabo de apresentar, se conseguiriam 



( ( < R e z í H t e n o i a „ - D o m i n g o , S 7 d e n o v e m b r o d e 1 0 0 4 

com uma simples pennada ! . . . Com 
tudo. . . 

; Ah! que se nós, os portuguezes 
nâo fossemos d uma rnandrefce, ci'ama 
ignorancia mais do que proverbii— 
muita cousa boa faríamos de novo; 
muitas modificaríamos, reformaríamos; 
muitas destruiríamos completamente 
'neste paiz de carangueijos!... 

Mas já que a tanto nos não aju 
dam a natureza e o estimulo, não 
pouco fazemos lembrando, propondo. 
— Aproveite quem quizer. 

Acabo um poucachinho sério de 
mais para um folhetinista: mas a ter-
rível idéa de passar umas ferias gran 
des em Coimbra j com tanto calô'- que 
faz! —desespera-me, deso!a-me (1). 

Dêste folhetim p réce deduzir-se 
que se censurava ao caloiro o intro 
metêr-se no unifórme do veterano. 

Não deixa de ser para admirar tam-
bém a audácia com que em nóta pro 
méte analizar a refórma do unifórme 
proposto pelo conselho de decanos 
para os professores e a impertinência 
com que termina — se merecer a pena 

Que incuerencia. . . 
T . C. 

(1) Ao entrar no prelo este numero fu 
informado de que existe uma proposta do 
novo uniforme para os lentes, com o qual elies 
devem apresentar-se em actos mais solemnes 
Já que estou com as mãos na maça, lerei a 
exposição do auctor, e observarei o figurino, 
que a acompanha, a fim de informar também 
o leitor, se nos merecer a pena. 

SESSÕES DE MUZIGA DE CAMÂRA 
A sessão marcada para o proximo 

dia 3o fica transferida para um dos 
primeiros dias do proximo mês. 

No artigo sobre êste assunto pu-
blicado no nosso numero passado saiu, 
por lapso, sciencia e Virtude como 
guias de Beethcwen em vez de Pa-
ciência e Virtude. Fica retificado. 

•Juri comercial 
Efétuou-se na quinta feira no tri-

bunal a eleição do juri comercial que 
ha de servir durante os dois primeiros 
trimestres do proximo âno de 1905, o 
qual ficou assim composto: 

1 .a PAUTA 

Afonsn de Barros, Albino GouLho 
de Matos, Alvaro Esteves Castanheira, 
Antonio Augusto Neves, Antonio Fer-
nandes, Aureliano Jozé dos Santos 
Viegas, Francisco Joaquim da Costa, 
Francisco Matia de Souza Nazaret, 
Jaime Lopes Lobo, João Lóp?s de 
Morais Siivano, João Nunes Vicente, 
Joaquim Augusto Bórjes de Oliveira, 
Joaquim A. Simõis, Jozé Antonio Dias 
Pereira, Jozé Marques Pinto, Manoel 
Joaquim Miranda, Manoel Joaquim 
Vilaça, Manoel Lopes Sêco, Miguel 
Jozé da Costa Braga e Paulo Antunes 
Ramos. 

( 4 5 ) Folhetim da "REZISTENCIA,, 

2 . PAUTA 

Albano Gotms Pais, Antonio Do 
mingos Graça, Antonio Francisco do j 
Vále, Antonio Jo-/é Fern>nde^ Antonio \ 
Nunes Correia, Ernesto Lopes de Mo 
rais, Francisco Vieira de Carvalho, 
Francisco Viláça da Fonseca, João An-
tonio da Cunha, João G m e s de Oli 
veira Mendonça Coríês, João Mendes, ( 
João Simõis da Fonseca Barata, Joa 
quim Simõis da Silva Júnior, Julio Ma-
chado Feliciano, Luiz Manoel da Costa 
Dias, Lutario Lopes Martins Ganiiho, 
Jozé Maria Mendes de Abreu, Manoel 
Carvalho dos Santos, Manoel Miranda, 
Miguel dos Santos e Silva, Valentim 
Jozé Rodrigues. 

X V I 
A inspéção do campo de batalha 

Quanto mais o barão penétra no 
coração de Paris, mais o coméção a 
interessar os incidentes duma aglome-
ração de ómens. 

A sua preocupação céde deante da 
diversidade picante dos objétos e das 
scênas que ferem a sua vista. 

Bem depréssa, tendo chegado ao 
fundo da rua Saínt-Ja ques, vê o S na 
e os cais ladeados de palacios, de que 
alguns, assim é forçado a confessar a 
si mesmo, lévão vantájem ao castélo 
de Roche-Corbon. 

Toda a população se aprezenta a 
seus olhos sob um aspéto rizônho e 
favoravel: senhôres, burguezes, merca-
dores, estudantes, ómens d'ármas, a 
grande dama, a menina, a rapariga 
doida e a burgueza prudente, tudo se 
mostra em vestidos de festa, e os sinos 
que tócão ruidózamente, anuncíão a 
Ombert que o dia santo do domingo 
não foi ainda festejado por êle. 

Ao passar a Petit-Pont apela para 
Deus do anátema que lhe lançárão, e, 
tendo parado no adro de Notre Dame, 
admira com recolhimento a grande ca-
tedral, e junta-se de coração aos fieis 

COMUNICADO 
Âo sr. comissário de policia 

de Coimbra 
... Sr. redátôr. 

Rogo a v . . se digne permitir que, 
pelo seu conceituado jornal, eu oferêea 
á consideração do publico um estranho 
cázo de atropelo a meus direitos, agra 
vádo com uma incorrétissima falta de 
consideração, tida para comigo pelo 
comissário de policia sr. major Souza 
Araujo. 

Ao ir com minha familia, na noite 
de terça feira, 22 do corrente, para 
ocupar no teátro-circo o camarote n.* 
6 que comprára, encontrei o cheio de 
estudantes. 

Surpreêndido com o abuzo, diriji-me 
ao camarote do mesmo sr. comissário, 
afim de sprezentar a minha reclamação 

Batendo, apareceu-me ainda um 
estudante, a quem eu disse dezejáva 
falár ao sr. comissário, vindo sua ex a 

ouvir-me, á porta do camarote, depois 
de o estudante lhe ter comunicado o 
meu dezejo. 

De chapéu na mão e com toda a 
delicadêza que a minha educação per-
mite, aprezentei a sua ex.a as senhas 
do referido camarote, informando o de 
que tendo comprado êsse camarote para 
o espétáculo daquéla noite, me via pri-
vado de ocupa-lo com minha familia, 
uma vês que o encontrára cheio de 
estudantes; pedia, pois, a sua ex.a se 
dignasse determinar que os meus di 
reitos ao mesmo camarote me fossem 
garantidos. 

Esperava, sr. redátôr, como esperá 
ria toda a jente, que o sr. major Souza 
Araujo me atendêsse urbanamente, fa 
z e n d o a justiça de determinar que sasse 
do camarote quem lá estava indevida-
mente para me ser entregue, como ftu 
único e lejitimo possuidor na referida 
noite; mas enganei me redondamente. 

A resposta do sr. comissário, foi 
num sacudido tom de enfado; — Não 
lhe possa fa\~r nada; vendêram bilhetes 
a mais e eu mandei para êsse e outros 
camarotes as pessoas que não tinhão 
logáres lá em baixo. Vá á bilheteira re-
cebêr o seu d nheiro... 

cujos cantos ihe recórdão tempos mais 
felizes; aproxima se do edifício, e exa-
mina com interésse as esculturas dos 
três portais. 

Entretanto acabára a missa, • e as 
três pórtas vomitávão a multidão mul-
ticor, que bem dt pressa enche o adro. 

Ombert, que flutuáva naquêle mar 
movediço, a toda a altura do seu cavalo, 
soube que a rainha não tardáva a sair 
da igreja, acompanhada pelo duque de 
Orleans e seguida pelas suas damas, 
rezolveu vêr passar o cortéjo real cuja 
tésta não tardou a aparecêr. 

Uma cadeirinha de ródas, a primeira 
que se viu em França, esperáva pela 
rainha á porta principal da igreja ; por-
que, em estado adeantado de gravidês, 
não podia montar a caválo. 

Era a sexta gravidês, creio eu, tão pro-
lífica era a ocupação de seu espôzo. 

O duque de Orleans marchava á 
direita da carruájem e conversáva com 
a rainha, por fórma que Ombert a não 
viu; mas viu o príncipe vo!tar-se ás 
vêzes para a muhidão que se afastáva 
murmurando á sua passájem, e deitar 
um olhar frio e desdenhôzo sôbre aquêle 
pôvo, cujo ódio azedava ainda mais 
com os sarcásmos insolentes e os rizos 
de zombaria dos senhôres nóvos do 
príncipe. 

Entre estes últimos estava Savoisy, 
mais dei cado, m£,is brilhante, mais tá-
tuo do que nunca; pareceu não conhe-
cer o barão, pari. quem olhou com ar 
distraído. 

Vínhão em seguida as damas mon-

E sem msis atençõis nem delicade-
za, ia a voltar m; as costas quando lhe 
objétsi: 

— Mas, sr. coi-i-ísario, tendo aí mi 
nhn familia, ei de ir-me enibóra com 
éla? 

— Já lhe disse, não posso fa\êr na-
da. Vá á bilheteira receber o seu dinhei-
ro, repetiu, recolhendo so camarote e 
fechando me dezabridamente a pórta na 
cara. 

Estou vendo que muito grato lhe 
dêvo ficar ainda por me não prendêr e 
me não mandar, incomunicável, para o 
peor calabouço das esquadras, por tê; 
ouzado importuna lo. 

Não sei, sr. redátôr, o que m^is 
espanto me provq^ou ; — se o abuzo 
de autoridade que o sr. comissário pra-
ticou, mandando invadir e ocupar lo-
gares de que eu era, repito, o único 
e lejitimo possuidor, se a maneira com 
qué me recebeu dezabridi e por de 
mais indelicada, para um militar da 
sua patente. 

Por um lado parece que se avia a 
mandar alguém á bilheteira receber o 
dinheiro por não ter logar, érão os por-
tadores dos bilhetes da jeral, e não eu 
que comprára e lhe aprezentei as sê-
nhas dum camarote; por outra, sua 
ex." é comissário de policia para dirijir 
os serviços da manutenção da órdem 
e dentro das atribuiçõis do cargo de 
fender e assegurar os lejitimos direitos 
de cada um. e nunca para abuzar da 
sua autoridade invadindo e negando 
êle proprio êsses direitos, nem tão 
pouco para se conduzir e responder — 
quando alguém se lhe dirija respehóza 
e delicadamente como eu me diriji, a 
fazer reclamaçõis — pela maneira abso-
lutamente carecida dos mais rudimen 
tares princípios da delicadeza que no 
cazo narrado teve para comigo. 

Enfim, sr. redátôr, exposto o abuzo 
e desconsideração que o comissário de 
políeis, sr. majór Souza Araujo houve 
por bem ter para comigo e minha fa-
milia, deixo a v. ex.a o comentário que 
o cázo por ventura mereça, agradei 
cendo:lhe penhorado a graça da sua 
anuência á publicação do que deixo es-
cripto. 

Coimbra, 25 de Novembro de 1904. 
De v . . . 

muito e muito grato 
Manoel Jo\é da Costa Soares. 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

Para a lús 
F I G U E I R I N H A S JÚNIOR 

. Livraria editora — Lisbôa 

SAL AO DA MODA 
COIMBRA 

Elegantes chapéos modelos. 
Preços sem egual èm barateza. 

tadas em orças ou muks ricamente 
ajaezadas. 

Alguns rapázes, de plumas compri 
das, caracolávão á volta délas. 

Uma délas pareceu maravilhóza 
mente béla a Ombert, era loira e um 
ar de fraqueza e de indolência aumen-
tára o encanto espalhado por toda a 
sua pessoa. 

Ao vêr o barão, córou, e o seu rôsto 
exprimiu uma grande surprêza, e, a 
seguir, alguma benevoíencia, depois fês 
sinal a um pájem que, a algumas pa-
lávras murmuradas ao ouvido, atraves-
sou a multidão e se dirijiu ao barão em 
nome de sua ama. 

Ombert seguiu espantado; tendo 
chegado perto da dôna, informou-se nos 
termos mais cortêzes do que podia fa-
zer para lhe ser agradável, asseguran-
do lhe que estava ao seu serviço, mas 
que se não recordava de a ter visto até 
aquêle dia. 

Entretanto éla córáva, fazia beicinho 
e não respondia, todo o seu côrpo pe 
quêno, delicado e ájil, se ajitava muito 
jentilmente em sinal de impaciência. 

O barão, que começava a perder o 
sangue frio, balbuciàva algumas des 
culpas e fazia róvas perguntas, quando, 
seguindo a diréção dos olhares da béla 
desconhecida, que tinha os ólhos bai-
xados, viu que tinha só uma luva. 

Não era tudo; na luva côr-de-róza 
e bordada, que éla lhe mostrava com 
uma mão branca e liza, reconheceu a 
irmã jémea da que tini a recebido duma 
dama masca rada , penhor d u m reconhe-

A N Ú N C I O S 
Escóla Nacional de Agr icu l tu ra 

Fás-se público que na quinta feira 
dia i5 do próximo mês de dezembro 
pelas 12 óras do dia na Escóla Nacio-
nal de Agricultura, em S. Martinho do 
Bispo, perante o Conselho de adminis-
tração da referida Escóla, se procederá 
á arrematação, em ásta pública dos lo-
tes de m«drira de salgueiro abaixo 
enumerados e que iévão indicadas as 
respétívas bázes de licitação: 

Lóte n.° 1. — Constituído por toda 
a madeira dos talhõis 4, 5 e 7 : — Báze 
de licitação — g&boo réis. 

Lóte n.° 2. — Constituído pela ma-
deira do talhão 15: —Báze de licita-
ção— 4«>200. 

Lóte n.° 3. — Constituído pela ma-
deira da bordadura da márjem es 
querda da vála de separação entre os 
talhõis i3 e 14: — Báze de licitacão — 

5»8oo. 
Lóte n.° 4. — Constituído pela ma-

deira da bordadura da márjem direita 
da vála a que se refére o n * 3 : — Báze 
de licitação—i5$ooo. 

O córte da madeira é feito por 
conta do arrematante, mas debaixo da 
fiscalização da Escóla e o. prázo para o 
córte é de um mês, contado desde o 
dia da adjudicação. 

A madeira que se propõi para venda 
pode ser examinada todos os dias úteis 
desde as 10 óras da manha ás 4 da 
tarde, devendo os interessados dirijir-se 
á secretaria da Escóla para este fim ou 
para quaisquer outro esclarecimentos 
jje que carêção. 

Escóla Nacional de Agricultura, 24 
de novembro de 1904 

Pelo dirétôr interino. 

çAdolfo ylugusto Hátista Ramires. 

A's ei. mas damas elegantes 
de Coimbra 

Já regressou a esta cidade, vinda 
da capital onde foi fazer o seu colosal 
sortido para a presente estação, abem 
conheicda M o d i s t a d e L i s 
b o a , que tem a honra de apresentar 
ás damas Conimbricenses, um deslum-
brante sortido em C h a p é u s m o -
d e l o s da mais alta novidade e finisimo 
gosto para todos os preços. 

Traz também grande sortido de 
cascos, cssacos, cabeções e outros ar-
tigos de novidades em confecções para 
chapéus, que vende por preços excesi-
vamente baratos. 

Pede ás Ex."188 Damas a fineza de 
não comprarem sem primeiro verem o 
seu enorme sortido e visitar a sua ex-
posição. 

Rua Ferreira Borges, entrada pelo 
Arco de Almedina, 6 2.0 

COIMBRA 

cimento duvidôzo por um "serviço im-
portuno. 

Ao vêr isto, Ombert deixou esca 
par uma iéve exclamação, a que a jo-
vem senhôra respondeu com udi sorriso 
um pouco constranjido, depois lançou 
um olhar tímido ao barão, e o seu 
rôsto cobriu-se dum rubôr mais vivo. 

Ombert dissipou prontamente o 
embaraço da bonita aventureira; des 
fês-se em cumprimentos que íôrão gra-
ciózamente acolhidos, mas guardou se 
de fazer qualquer pergunta. 

A jóvem senhora estranhou com es 
panto tão grande rezerva. 

— Não á dúvida, senhor cavaleiro, 
disse a Ombert, que a vossa curiozi-
dade deva estar um pouco excitada por 
doÍ3 encontros tão diversos. Se é a 
cortezia só, e não o desprêzo ou a in 
diferença, que vos impéde de me inter-
rogar, irei eu mesmo adeante das vós 
sas perguntas; mas uma conversa mais 
demoráda aqui, não seria sem perigo 
para nós ambos. Esta noite estou de 
serviço a sua majestade a rainha; mas 
amanhã poder vos ei receber no palá-
cio de Saint Pol, em que abíto, se não 
tendes mêdo de ouvir confidencias do 
lentes da maior pena de amôr que ja-
mais ouve. Tenho alem disso muito 
que vos dizer, e um grande serviço a 
pedir-vos. 

Ombert inclinou-serespeitózamente. 
— Até á vista, continuou a dama; 

amanhã á óra da ceia, se tiver a fanta-
zia de rondai perto da abitação de sua 
majestade^ o m e u pájem n o s irá b u s c a r 

(gditos de 30 dias 
Manuel Dinis Mendes, viuvo, 

proprietário, de Taveiro, propôs em 
audiência de 10 de novembro de 
1904 no juizo de direito e tribunal 
do commercio de Coimbra, ação 
especial contra Joaquim Sequeira, 
cazado, proprietário, de Fala, fre-
guezia de S. Martinho do Bispo, 
para que este lhe pague a quantia 
de 57^500 réis, montante duma le-
tra sacada em 3i de outubro de 
1899, com vencimento em 3o de 
abril de 1900, devendo esta açáo 
ser julgada procedente e provada e 
o réo condenado no pagamento da 
importancia da letra, das custas e 
procuradoria e do juro de 12 por 
cento ao âno desde o saque até real 
embolso. E porque consta que o 
réo se auzentou do seu domicilio e 
é ôje rezidente em parte incerta, 
correm éditos de 3o dias, contados 
da ultima publicação dêste anuncio 
por meio dos quais é citado o mes-
mo Joaquim Sequeira, para na se-
gunda audiência dêste juizo, poste-
rior aquele prazo, ver acusar a cita-
ção, e aí assinar termo de confissão 
ou negação da sua firma e obriga-
ção, nos termos e para os efeitos do 
art. ioo.° e seguintes do Codigo do 
Processo Commercial; e declara-se 
que as audiências se fazem ás se-
gundas e quintas feiras por dés óras 
da manhã no tribunal de justiça si-
tuado nos Paços do Concelho desta 
cidade de Coimbra, ou nos imedia-
tos se aqueles forem santificados ou 
feriados. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juís de Direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

h a r v ã o p T p p 
Vende se ao fundo do Beco do 

Castilho, cuja cáza também tem en-
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
prêço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pôde sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

Bolacha Bernardino Machado 
A Fábrica Progrésso de bolachas 

e biscoitos, na rua da Moeda, acába de 
expôr á venda uma nova marca de bo-
lacha em Omenajem ao Conselheiro 
Bernardino Machado. 

Esta nova marca de bolacha encon-
tra-se á venda em todas as mercearias 
d'esta cidade. 

Joaquim Miranda & Filho. 

sem- dúvida e vos levará onde eu esti-
ver. Mas talvês vos espanteis com ^ 
que paréce uma entrevista d'amôr com 
uma dama tão falta de atrátivos como 
eu 

Ao terminar estas palavras, a des-
conhecida deu um longo suspiro e dei-
xou cair a cabeça sobre o peito, depois, 
porque se afastára um pouco, picou a 
múla, que se pôs a tróte, e deixou o 
barão no meio dum comprimento bas-
tante galantemente composto. 

Ombert seguiu-a com a vista, deva-
neando, depois decidiu-se a alcançar 
outra vês, o cortéjo e a tomá-lo poj 
guia até ao palácio Saint-Pol que só 
de nôme conhecia. 

Encontrávão-se então na rua da 
Judiaria que não passava de ser o pro-
longamento da rua de Saint-Jacques e 
que atravessáva a cité. 

Depois de passar a ponte Notre-
Dame, seguiu o cais até á ponte dos 
Changeurs e penetrou na cidade pela 
rua Saint Denis. 

Algumas travessas levárão-no até 
á praça em que estáva o palácio de 
Saint-Pol. 

Deu a volta ao imenso edifício e fês 
com que lhe indicássem os principais 
alojamentos que lá avia. 

Depois intemou-se nas ruélas tor-
tuózas que vazávão a multidão endo-
mingada para as práças em que se le-
vantávão os edifícios públicos e os pa-
lácios reais e particuláres. 

{GontmúaJ 
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União Vinícola do Dáo 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia i e Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Aiemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

, • • • Lô • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçõis, bronquites, rouqui-

dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
salutar eíicacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal-
catrão, compostos ( J K . e t > u ç a d o s 
M . i l a g i ' ó z o s ) são continuados, não 
só por milhares de peBsôaa que os teem 
uzádo, mas também por abaiizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou ióra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

Vuriado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 

i l l í í I I 
150—(§ua gerreira Borges 

C O I M B R A 

156 

Camizas. 
t&rflÒB*àrtig08 pura ómem. 

sus 

r B E Ç O S REZVJHIOOS 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2^700 
Semestre 1)51350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2(5400 
Semestre 1(51200 
Trimestre 600 

30600 
3^000 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

40 
60 

Communicados, cada linha. 
Réclames, cada linha 

Anunciara-ee gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

, 4 Y U I » O 4 0 ré i» 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e O V O S com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a i * . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc. , etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da §ilva <§inho Coimbra 

Premiado na ExpoRição de Ceramica Porlugneza. no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Bua João Cabreira, ã l - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolt s 
grossos para eonstrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4, PRAÇA 8 DE MAIO, S 

COIMBRA 
Canallzaçõis para agua e gás 

ACYTILENE —instalaçõis completas. 
Tubos de ferro, chumbo, latão e 

lôna. 
Lustres de cristál e bronze, candiei-

ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENGIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 
Toma-se conta x4e o u a l o ^ ^ n c o -

menda~*-^ecu"ta-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci 
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

qq — Rua Visconde da Lús — /o3 
Esta cáza continúa a fornecer ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfi-içSo do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por al se vendem. Véndem-se a 
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei-
tào-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemãis e irancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alugar. 

F O N O G R A F O S 
Manoel José TéleB, Rua Ferreira Bor 

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nólogos, etc., nacionaes e estranjeiroB 
que vende pelos preços das principaes 
cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

Rua Ferreira Borges 

Herculano de Carvalho 
Medicq.,pj'la-TJnjyersidade de Coimbra 

S E G U R O S D E V I D A -

Lã Mntul Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§E SERVA MUTUA 
DG NisíW-YoRK 

Correspondente em Coimbra 
João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc.) 

V i c e n t e B o c h a 
e Nogueira fi^obo 

Rua Ferreira Borges, n.° 97 

CONSULTAS: 
Das io.1/* ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M A R I O M ACHÃJD 0 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais iuxuozaa. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Py«<po* modieov 

água da Goria ( iogofores — Anadia) 
S u l i t t t a d a - C a i c i c a 

A única analysada no paiz, similliante á afamada agna de C0NTREXÉY1LLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 kilometros da estação de Kogoforea 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- • « - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chiroica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.100 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

Ã' Yenda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

Macario da <Silva O O O M O D A ILUSTRADA 
Jornal das familias—Publicação semanal 

Diretôra: D . L E O N O R MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
eom 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)51000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 
réis. 

Cada número da Moda Iilustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Iilustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-Be em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
fàâpd Jozé Bastos — rua Garret t , 73 e 57 
Lisboa. 

E 

O O £osé galeão §lbeiro 
ADVOGADOS 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

JARDINEIRO 
I^JANUEL CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçóis. 

Tem longa pratica daquêle serviço, 
pois esteve durante 16 ânos, efétivo, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

PROBIDADE ~ ~ 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Rtbeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

C O I M B R A 
Installação provisoria: t ua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por Janto e a miado 

T a h e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i5 deoutubfôde 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o Marcas 

a ® | I 
5 = 
«•ê 

1* •s 2 X J 
£•3 a S JQ 

500 100 70 

» CORAL 5 0 0 100 70 

» AHETHYSTA 4 0 0 1— — 

550 — 80 

— — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafèes ou du\ia de 
garrafa*, 

a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garra/Sei 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior• 
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A viájem de el-rei 
A viájem de el-rei tem-se feito 

entre ovaçõis e festas deslumbran-
tes; a côrte inglêza recebeu o re-
prezentante do país al ado com to-
das as onras que dispensa aos 
soberanos fictícios do seu império 
colonial. 

A imprensa, desnaturando os 
fáctos, comênta-os em onra e glória 
de el-rei D. Carlos, quando na es-
teira das naçõis da Europa, que o 
drama sangrento da Rússia e do 
Japão trás no receio de uma guerra 
próxima, deveria analizar os factos 
e perguntar o que êles significão. 

A vizita de el-rei foi impósta 
pelo govêrno inglês, sôb o pretexto 
de uma tróca forçada de cumpri-
mentos reais. 

A Inglaterra segura-se na exíta-
ção jeral, com o senso prático que 
distingue o seu pôvo, e aproveita a 
ocazião de organizar, com o pre-
texto da viájem do rei de Portugal, 
uma manifestação de fôrça, na os-
tentação triunfante da sua armáda 
grandióza. 

A Inglaterra aproveita a estada 
do rei de Portugal para fazer falar 
os seus ômens políticos, para osten-
tar a fôrça do seu exército, o valor 
dos seus ómens públicos, a decizão 
do seu pôvo que conhece o perigo 
da situação europêa atual e não 
está dispôsto a abdicar do predo-
mínio que tem tido sempre nas oca-
ziõis de crize das naçõis da Eu-
rópa. 

A ocazião é de perigo ? 
A Inglaterra móstra a sua fôrça. 

Bem sabe éla que é o meio de se 
impôr, e de tudo conseguir com o 
menór sacrifício. 

Era necessária a manifestação. 
A Inglaterra podia mandar vir da 
índia um soberano, organizar cor-
tejos, fazer demonstraçeis navais. 

Portugal estava, porém, mais 
perto. 

D e p o i s . . . a Espanha tem ve-
leidades de desforra; os seus insu-
céssos coloniais dérão uma orien-
tação nova á sua politica. 

A Alemanha corteja-a, a França 
não perde ocazião de dar-!hemani-
festaçÕis públicas da sua amizade. 

Convém á Inglaterra mostrar a 
fraquêza désta nação, cuja aliança 
é tão cubiçada. 

Ora a fraquêza da Espanha é a 
costa de Portugal. 

Essa costa é, por emquanto, 
nossa, o mesmo é que dizer da In-
glaterra. 

Afixando a velha aliança com 
Portugal, a Inglaterra lembra a va-
lidade de tratados antigos que nos 
põe ás suas ordens ; lizonjtapdo o 
rei, prepara talvês um tratado m is 

'onerôzo ainda. 
A nossa aliança com a Inglater-

ra tem sido ultimamênte muito dis-
cutida; porque a Inglaterra tem 
querido. 

Tem sido éla que tem provo-
cado todas as manifestsçõis. 

A primeira viájem do rei Ed i ar-
| i o f o i p a r a Portugal, 

Assim era precizo. A Alemanha 
andava fazendo uma corte compro-
metedora á Espanha. 

E não faltou a imprensa assa-
lariada para ir inculcando que Por-
tugal deveria receber com manifes-
taçõis extraordinárias de amizade 
e alegria quem vinha como aliado 
e amigo, podendo impor-se como 
senhor. 

O tempo dos ódios de raça 
passou. 

Nada mais justo. 
As naçõis que istóricamênte 

érão irreconciliáveis apróximão-se 
oje no interésse da pás e do pro-
gresso! 

Os republicanos não reconhe-
cem inimigos istóricos, sabem bem 
que o interesse da Umanidade mu-
dou a indole dos processos políticos. 

Aos républicânos não repugna 
serem aliados da Inglaterra. 

Mas a l i a d o s . . . Sabendo o que 
dão, conhecendo o valor do que re-
cebem. 

A aliança de Portugal está na-
turalmente indicada com a Ingla-
terra. Seja! 

Mas se a Inglaterra nos pôde 
dar um grande apoio, a situação 
do nosso país, as nossas colonias 
os nossos portos são para invejar 
para qualquer potencia. 

E nenhuma verá de bom grado 
a sua cedencia a outra. 

A aliança inglêza está nas tra-
diçõis istóricas do nosso país? Alie-
mo-nos com a Inglaterra. 

Mas aliemo-nos, não nos ven-
damos, como escravos! 

Juntas de paroquia 
A votação conseguida pelas listas 

républicanas, domingo ultimo, nas 
eleiçõis das juntas de paroquia, nas 
assembleias de Santa-Clára, S. Bar-
sholomeu e Santa Crús, é uma próva 
manifesta de quanto tem caminhado a 
propaganda das ideias repubicunas en-
tre nós. 

Os trabalhos eleitorais fôrão de 
ultima óra, no meio de preocupaçõis 
politicas de outra ordem, e, apezar d * 
ligação de todos os partidos monar 
quicos, os eleitôres acorrêrão á urna 
em grande numero e teria vencido a 
iista republicana, se os trabalhos pre-
paratórios não fossem feitos tão preci 
pitademente. 

Em S. Bartholomeu, freguezia onde 
com muito prazer vemos o trabalho 
prezistente de correlijionários dedica-
dos, trabalhando por impulso-próprio, 
tivérão de ligar se para vencerem por 
um numero insignificante todos os par-
tidos do rotativismo. 

E até o sr. priôr andou segundo 
nos infcrmárão de pórta em pórta pe-
dindo vótos contra a lista republicana, 
porque os tinha por pooco tementes a 
Deus. 

E não é para não cauzar extranheza 
quando se sabe que ainda á bem pouco 
tempo se aprezentava pedindo para a 
Imaculada, dizendo se respeitador de 
todas as convicçõis, mas q u e . . . . 

Emfim, o résto para quando tivér-
mos mais vagar. 

Por ôje, congraiulamo nos com o 
rezultado dos nossos correlijionários e 
felicitamo-los, como merécem, pela sua 
dedicação partidaria. 

Para Paris, em viájem de instrução, 
partiu ôje no Sud Express o sr dr. Fer-
nandes Cósta, distinto advogádo e pro-
fessôr do Liceu désta cidáde. 

(§r. (Costa (Simõis 

Esteve no domingo, nesta cidade, 
o sr. Leopoldo Batfist-ini, antigo pro-
fessor da Escóla Industrial Broiéro. 

Veiu trazer o retrato do sr. dr. 
Costa Simõis, reitor que foi da Univer-
sidade. 

A figura do dr. Costa Simõis não é 
das mais fáceis de fixar na téla. 

No rôsto do bom velho avia um 
mixto de severidade e de doçura, que 
o seu olhar intelijênte e cariahôzo fa-
zia realçar. 

Todo o seu côrpo fraco de velho 
era dominado por aquéla fizionomia 
que nunca esquecêrão os que vivêrão 
na sua intimidade. 

Porque era necessário viver-se na 
sua intimidade para conftpreender a 
alta intelétualidade, que se escondia 
na sua aparente timidês. 

Leopoldo Batti«tini soube com-
preender a fizionomia austéra e bon-
dóza do ilustre professor e dar toda a 
afabilidade carinhóza do seu olhar. 

O dr. Costa Simões é reprezentado 
de pé, cabeça nua, os braços fracos 
aconchegando a cápa ao côrpo, a mão 
direita segurando a borla, apoiada con-
tra a esquerda. 

A lús, caindo d'alto, ilumina duma 
auréola de prata a cabeça branca des-
coberta. 

A testa curva-se nurna linha de fôr-
ça; o olhar escuro e intelijênte é acari-
ciador e dôce, a barba branca fás so-
bresair o carminado da bôca. 

Toda a figura sorri, no ar de dôce 
gravidade que era carateristico do velho 
professor. 

A fraquêza do cor^ò • é-' acentuada 
pela cápa caindo em prégas numerózas 
a envolvê-lo. 

Por todo o quadro á toques felizes, 
scentuando com vigor nótas de boa 
observação, e Leopoldo Batistini soube 
conseguir o que á de mais difícil na 
arte do retrato — a semelhança perfeita 
com o orijinal e a reprezentação do 
caráter do retratado. 

O velho professor era assim, inteli-
jente, acariciador e bom. 

Apezar de muito pormenorizado, o 
retrato é feito numa maneira larga, e 
toque está bem lonje dos embeleza 
mentos de colorido de cromolitografia 
que distinguem alguns dos painéis da 
orrivel coléção de reitores da Universi 
dade, em que faz excéção a obra do 
malogrado pintor João Vieira. 

A pintura de Battistini é vigoróza, 
o tóque simples e rápido, a côr bem 
observada e pósta sem exitação. 

No rôsto e nas mãos a execução 
tem ás vezes a simplicidade de um 
mestre. 

O retrato do dr. Costa Simõis é 
uma óbra de pintor, fás uma excéção 
felís aos retratos dos reitores, que para 
ridículo da Universidade e demonstra-
ção do nosso atrazo artístico, se téem 
armazenado nos paços da Universida-
de, cujo fausto passado é attestado por 
uns restos de mobiliário e pelos damas-
cos rasgados a cair de podres, ao aban-
dono, como a sacristia dum convento 
abandonado. 

BUSSACO 

A n i v e r s á r i o 
Entrou no quinquajézimo oitavo 

âno da sua publicação o nósso coléga 
désta cidade O Conimbricense, com 
quem temos mantido sempre as me-
lhores relaçois. 

Os nossos cordeais parabéns, 

taleceu a sr.a D. Guilhermina Mar-
tins, viuva do antigo ourives e contraste 
desta cidade sr Jozé Maria Martins. 

Estão por isso de luto seus filhos 
os srs. Augusto Martins, António da 
Cósta Martins, Joaquim da Cóste Mar-
tins e Jozé Maria Martins. 

Sentidos pezames, 

Escréve o Diário de S^oticias, a 
propózito dos azulêjos para o monu-
mento do Bussaco: 

A arte do azulejo, tão cultivada 
entre nós, em tempos remotos, e mo-
dernamente nos séculos xvn e xviii, 
obliterou se quázi totalmente no século 
passado. Começa agora a reviver, e 
essa resurreição aprezenta se nos de-
baixo dos mais prometedores auspícios. 

Jórje Coláço, um espirito culto e 
empreendedor, a par dum artista de 
comprovado merecimento, dedicou se, 
de mãos dadas com oufo rapás de va-
lor, Carlos Fernandes, a restituir á arte 
do azulejo o seu antigo brilho. 

Convidado, a collaborar na orna 
mentação do Ótel do Bussaco, a fazer 
os panneaux que agora estão expostos, 
dérão-nos os dois artistas os bélos azu-
lejos que ontem tivemos o prazer de 
admirar. 

Reprezêntão êles epizódios das tró-
pas que tomárão parte na- célebre ba 
talha do 27 de setembro de 1811. 

Num lado. um clarim do 7 de dra-
gõis, numa pozição cheia de nobreza e 
de enerjia, com o caválo ferido, aos 
pés, dá um sinal aos seus camarádas, 
que ao lonje, pelas veredas da serra, 
se spróxímão a todo o galópe. 

0 do centro offeréce nos o scenário 
empolgante dum reconhecimento. As ve 
detas, a guarda avançada, prescruta a 
estrada, ao passo que no primeiro 
plano um oficial de ussares se debruça 
sobre um barranco para surpreender 
os movimentos do inimigo. >, 

O da esquerda é cnnsrituido por 
um caválo, ainda atrelado a uma via-
tura com o eixo partido, e que ólha 
dezolado por se encontrar ali só, o 
único ente vivo, sem nenhum dos seus 
esmpanheiros de tráção, mortos ao 
lado e enredados nos tirantes e nas 
prolongas. 

Noutro atelier vê-se o retrato do 
duque de ferro, do célebre Wellington, 
que, a caválo, numa atitude de co-
mando e de exortação, parece incitar 
as suss tropas a proseguirem áv^nte. 

O dezenho, a expressão, a m se en» 
scene, permítão nos a fráze, destes 
panneaux, é cuidada, cheia de movi 
mento e dum excelente acabamento. 

Aos outros trabalhos não acabados, 
referir-nos êmos a seu tempo. 

E agradabilíssima a impressão que 
se recebe naquele atelier, não só pela 
quantidade e qualidade das bélar óbras 
que ali se encôntrão, mas ainda pela 
amabilidade dos artistas que dão ao re 
cinto um especial encanto. 

Não nos paréce bem. 
A decoração de azulej-> deve armo-

nizar com o caráter artístico do résto 
do monumento. 

Ora em parte alguma daquêle edi 
ficio avia lugar para azulejos feitos com 
o espirito decorativo do século XVIII e 
XIX. 

Porque é necessário acentuar que 
a tradição decorativa dos azulêjos nunca 
se interrompeu. 

Poder-se ia até fazer uma decoração 
de azulejos com o espirito decorativo 
desta industria ao tempo da invazão 
francêza. 

Em Coimbra nunca deixárão de 
fazer-se grandes decorações de azulejo. 

Deixemos porém esta questão aci-
dental. 

No edifício do Bussaco, na parte 
que pretende decorar-se, não se podem 
racionalmente aplicar-se senão azulejos 
do século XVI, como os á abundante-
mente em Coimbra e na Bacalbôa. 

Taes azulejos érão difíceis de obtêr ? 
NIo. Rafael Bordalo Pinheiro fa-

brica-os em abundancia nas Caldas da 
Rainha; téem-se fabricado também em 
Coimbra. 

Estes azulêjos com os tons brilhan-
tes das tapeçarias orientaes faríão real-
çar tôda a decoração delicada da pédra 
de Ançã. 

Os azulêjos teríão aqui a sua antiga 
função decorativa substituindo os ricos 
tapêtes do Oriente. 

Esta decoração não tornava impos-
síveis as referencias á batalha glorioza 
do Bussaco. 

Podêr-se-íão cclocar, interrompendo 
o dezenho dos padrõis seguidos, gran-
des medalhõis, emoldurados em flores, 
em ramos de louro, de carvalho ou em 
folhas de palmeira, no gôsto com que 
em plena Renascença os fazião os ce-
ramistas italianos, e que por vêzes fô-
rão empregados para decorar o monu-
mentos portuguêzes do século XVI. 

A fabrica das Caldas da Rainha es-
tava naturalmente indicada para a fa-
ctura dos medalhõis que deverião têr, 
como o résto da óbra, um caráter ac-
centuadamente artístico. 

E com mênos esforço e melhor orien-
tação artística se realizaria isto, do que 
cantar a atitude eróica do cavalo, atre-
lado a uma viatura com o eixo partido, 
e que ólha dezolado por se encontrar 
ali só, o único ente vivo, sem nenhum-
dos seus companheiros de tráção, mór-
tos ao lado e enredados nos tirantes e 
nas prolongas. 

Coitadinho!... 

Tráção elétrica 
O sr. tenente-coronel Andrade, que 

tanto se tem empenhado pelo melho-
ramento da tráção em Coimbra, acaba 
de ver coroados os seus esforços, po-
dendo noticiar-se já para bréve o es-
tabelecimento ,de tráção elétrica nesta 
cidade. 

E' êste na verdade um melhora-
mento que se tem a agradecer ao sr. 
tenente-coronel Andrade, que, desde 
a eoncessão da linha americana, vem 
estudando o problema com um cuidado 
que muito ônra a sua iniciativa e o seu 
trabalho. 

O estabelecimento da tráção ame-
ricana veio demonstrar que a popula-
ção tinha necessidade inadiavel de co-
municaçõis comodas e rapidas. 

O sistema americano é apênas co-
modo; as circumstancias do terreno 
fazião no motôzo. 

Todavia a concorrência aos ameri-
canos aumentava dia a dia, e o con-
cessionário auferia um juro regular do 
capital que tão corajózamente arris-
cára. 

O estabelecimento da tração elé-
trica é um verdadeiro e grande me-
lhoramento que, se não fôsse a ini-
ciativa do sr. Andrade, só muito tarde 
talvês se conseguiria. 

Louvores se lhe dévem, como é jus-
to, pela sua iniciativa e trabalho por-
fiádo a bem da cidade. 

Reúnem ámanhã os quarenta maio-
res contribuintes para rezolvêrem sôbre 
a creação dum logar de zeladôr, aumen-
to do vencimento do inspétôr do mata-
douro e dotação do pessoal do pôsto de 
dezinféção. 

No proximo dia 4 déve têr logar a 
assembleia jeral dos sócios da Coope-
rativa dos empregados públicos, para 
eleição dos corpos jerentes, que ficará 
transferida para o dia 11 no cazo de 
não aparecêr numero suficiente de só-
cios. 
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O B S E R V A Ç O l S S I M P L E S 

No ultimo numero, inserimos um 
comunicádo do sr, Manoel da Costa 
Soares, relatando fáctos praticados 
pelo sr. major Araujo, comissário de 
policia de Coimbra, e qualificando os 
de menos corrétos. 

Ninguém os ignora ôje. O sr. co-
missário, acudindo á algazarra dos es-
tudantes que se queixávão de não têr 
lugar na jeral, agradeceu a salva de 
palmas com que foi recebido e man-
dou os estudantes queixózos para ca-
marotes que estávão sem ninguém, 
mas alguns dos quaes avião sido já ven 
didos ao sr. Soares. 

Quando o sr. Soares quis ocupar 
os seus camarotes, o sr. Araujo man-
dou-o receber o dinheiro á bilheteira, 
fazendo-o retirar e a sua familii. 

O sr. major Araujo mostrou mais 
uma vês que não está á altura do seu 
cargo, e, numa situação comum, mos-
trou incapacidade manifésta, não a sa 
bendo rezolvêr e indo, em despreza da 
lei, contra interésses respeitáveis. 

O que avia primeiro a verificar éra 
se avia ou não logares vendidos a mais. 

A emprêza afirma que não. E pes-
soas consultadas por nós fôrão da opi-
nião da emprêza. 

O que o sr. comissário tinha a fa-
zêr éra obrigar os espétadôres a tomá 
rem os seus logáres. 

Suponhamos porém que a emprêza 
tinha vendido logares a mais, ao sr. 
comissário competia autoar a emprêza 
e fazêr restituir o dinheiro aos espé-
tadôres. 

Poderia ainda obrigar a emprêza a 
dar-lhe logar desde que tinha vendido 
bilhêtes, mas nunca obrigar o sr. 
Soares e sua familia, que não perten 
cem á emprêza nem tivérão responsa-
bilidade do fácto, a retirar-se e a aban-
donar camarotes que tinhão comprado 
e pago. 

A situação em que se encontrava 
o sr. comissário é vulgar. 

Mais duma vês os estudantes tem 
levantado o mesmo alarido, que tem 
cessado quando comissários mais prá-
ticos os tem convidado a receber o di-
nheiro do bilhete, se não encontrão 
lugar. 

O efeito é sempre rápido: o logar 
aparéce como por encanto, e o ruido 
céssa. 

Assim teria acontecido désta vês. 
Se tal se não désse, o sr. comissá-

rio exijiria reparação da empreza e, se 
estivésse em maré de jentilêza, podêr 
lhes-ia mesmo oferecêr o própris ca 
maróte. 

Para isso seria bom tê-lo sempre 
mais vazio. . . . 

Não queremos com isto censurar no 
sr. comissário um abuzo orijinal. Não: 
os comissários anteriores dérão sem-
pre ospitalidade jeneróza no seu cama 
róte á familia e aos amigos. 

Ouve até um comissário que, numa 
récita do quinto âno, levou para o ca-
marote uma familia que não tinha po 
dido obter lugar da boa vontade do 
curso. 

Tal e qual! 
Nada menos censurável. 
E' até para louvar, e, mais ou menos, 

para agradecer conforme a altura do 
mês. 

Mais de uma vês temos aqui afir 
mado que o sr. comissário de policia 
não está á altura do seu lugar. 

O comissário de policia que foi re 
cebido por toda a jente, como nenhum 

ifuncionário anterior, está óje sem pres 
ijio para com a população da cidade 

s As vexações constantes, trazidas á 
timprensa por um dos vultos mais con 
piderados da nossa advocacia, a classi 
pcação de crime e ofensa ás leis do 
aaís dada aos átos do sr. comissário 
dor um jurisconsulto do \alôr do sr. 
cr, Teixeira d'Abreu, os fátos revela-
ros pelos que, para fujirem a vexaçõis 
tontinuadas, se tem visto obrigados a 
zecorrer a advogados, tudo o que se 
aem escrito, e tudo o que se conta fi 
lérão á muito perder a esperança que 
ê corréção marciai do seu pórte fizéra 

r a jente injénua. 
O sr. comissário de policia tem tido 

do govêrno, da camara municipal, das 
corporaçõis e dos indivíduos mais con 
siderados todo o apoio que deveria tor 
nar-lhe fácil a sua taréfa. 

Não tem sabido cumpri-la?!... 
E' porque não pôde. 
E' esta a opinião jeral. 
As autoridades devem atender a éla. 
Já, aqui, na vijência da administra-

ção do governadôr civil sr. dr. José de 
Matos Cid, nós mostrámos a necessi-

dade de uma sindicancia aos átos do 
sr. comissário, qualquer manifestação 
emfim que désse satisfação ao descon-
tentamento publico, e obrigasse o sr. co-
missário de policia a cumprir os seus 
devêres, e a respeitar a lei e os inte-
résses dos cidadãos. 

O facto dado com o sr. Manuel da 
Costa Soares chama de novo a atenção 
para o procedimento do sr. comissário 
e fás revivêr todas as queixas anteriô-
res. 

O sr. comissário é acuzado de fal-
tar ao cumprimento dos seus devêres 
e de violár a lei por um jornal que se 
prontifica a mostrar a verdade das suas 
acuzaçõis e tornar conhecida uma longa 
lista de contravençõis? 

Ouça se êsse jornal. 
As revelaçõis. são bem recebidas 

por todos, e de todos os lados se ou-
vem nóvos cazos pedindo justiça pronta. 

Dê se satisfação á opinião publica. 
O sr. Manuel da Costa Soares 

queixa-se das arbitrariedades do sr. 
comissário, ouça-seosr. Soares e dê-se 
a satisfação que exije a opinião publica-

O sr. comissário de policia está 
dezautorizado perante a população de 
Coimbra. 

Dê-se a demissão ao sr. comissário 
policia. 

Não tem compromissos com êle. 
A situação actual está dezembara-

çada para o fazêr: 
O sr. major Araujo pediu já a 

sua demissão. 
O sr. major Araujo está violentado 

em Coimbra, para onde veio apenas 
para fazer a vontade ao seu ministro 
da guerra, aonde não estabeleceu caza 
para estar pronto a abandonar o lugar, 
logo que lhe não satisfizessem os seus 
pedidos, o sr. major Araujo pediu a 
sua demissão. - . 

A população de Coimbra não está 
satisfeita com o sr. comissário de po 
licia.. 

Demita-se o sr. comissário! 
Fáça se a vontade ao sr. major 

Araujo.. 
Dê se a satisfação devida á popu 

lação de Coimbra.. . 

G A B Õ E S D AVEIBO 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
COIMBRA 

a alegria á tíôr dos seus rostos é o do 
ritmo e do movimento. 

O jésto que coméça provocante, 
encanta e prende pela beleza da linha 
em que se dezinvolve; os movimentos 
mais característicos do can-can são 
apenas notados pela sua orijinalidade 
pela graciosidade e imprevisto das ati-
tudes plásticas a que dão logar. 

O actor Silva Carvalho fês com 
graça e modéstia uma série de trans-
formaçõis, sendo muito aplaudido nas 
variaçõis que executou com um chapéo. 

Estáva claramente bem disposto e 
contente com o publico, quando anun-
ciou, depois do chapéo dos estudantes 
da Univers dade de Oxford, o dos es-
tudantes de Coimbra. 

Um da plateia, em quanto êle dáva 
voltas á rodéla de pano com que im-
proviza os chapéos da sua galeria, gri-
tou-lhe: 

— Cá não á 1. . . 
E Silva Carvalho sdeantando o 

chapéo que tinha na mão esquerda 
disse: 

— Não é êste 1 E' êste ! 
E bateu com a direita na cabêça 

nua, dito de espirito que foi recebido 
com aplauzos e rizadas. 

Bem boa noite ! . . . 

SALÃO DA MODA 
COIMBRA 

CATEL1E% 

Vestidos elegantemente feitos de 
bonitas Hungrias pura lã a gS&ooo e 
ioj&ooo réis. 

Um vestido pronto a vestir por 
936000 réis feito no Salão da Moda é 
dtficil de acreditar mas é verdade! 

Chalét Lisbonense 

TEATRO 
Realizou se ontem no Teátro Prín-

cipe Real o espétaculo anunciado com 
uma troupe de danseuses e chateuses 
ungaras. 

O espetaculo não tão foi concorrido, 
como éra de esperar, por ser pouco 
anunciado, e pela ignorancia em que 
tôdos estávão do programa. 

O esperaculo agradou e todos s"irão 
satisfeitos com mais uma noite alégre 
nêste inverno semsaborão de Coim-
bra. 

Até o tempo, que cá fóra cortava 
de frio, concorreu para o agrado da 
noute. O teatro parecia agazalhado. 

Paréce impossível, mas. é verdade ! 
Abriu o espétaculo com algumas 

cançonetas do reportório ouvido já 
aqui á Paquerette,. o atôr Rebôcho, 
que recitou com graça e foi ouvido 
com impaciência. 

A cára dêle é cómica, mas feia 
Santo Deus! . . . 

E todos tinhão ido para vêr as bélas 
ungaras, cujos encantos tinhão sido re-
clamados, em detalhe, pela imprensa 
inflamavel de Lisboa. 

Afinal aparecêrão élas no traje na-
cional, como o compreendeu a elegan-
cia feminina das modistas parizienses, 
toiletes feitas para pôr em relevo toda 
a belêza daquêies corpos nervózos e 
finos. 

Agradárão, aplaudidas pela belêza 
e pela graça e elegancia da sua apre-
zentação e do seu d«inç3r. 

Quem viu ainda á pouco a de\in 
voltura das dançarinas espanhólas 
pôde bem apreciar a diferença que á 
entre aquéla dança elegante, e o jingar 
de fado, as atitudes plasticas de pro-
vocação de viéla das pornográficas bai-
larinas espanhólas. 

Menos vestidas que as espanholas, 
as bailarinas ungaras prendem o olhar 
pela elegancia fléxuóza dos seus corpos 
finos e fortes, feitos para a alegria 
da dança. 

Vê-se bem cjue o prazer que trás 

Teem continuado com pleno'sucesso 
as récitas do Chalet Lisbonense ao 
Cais. 

Domingo passado, levárão á scêna 
os Sinos de Corneville\ ontem foi com 
o mesmo sucésso, apezar de aver es-
pétaculo no circo, A Ró\a Enjeitada; 
no próximo sá jado, teremos a comédia 
em três átos o Conde Oursifa ff e a co-
média em 1 áto Os dois Né Nés; no 
domingo, o drama em 5 átos de Pi-
nheiro Chagas — A Morgadinha de 
Val-flôr. 

E' um teatro popular, que tem sido 
bem recebido e é muito frequentado 
pelo publico, que, com razão, louva e 
admira o dezempenho. 

X E s p é t a c u l o s 
Nos dias 10, 11 e 12 do corrente 

dará a companhia do teatro D. Amélia 
três espétaculos com a comédia de 
Brieux Blanc ette, Ró\a Enjeitada de 
D. João da Camara e a Filha Única 
de Lopes Cardozo. 

São três espétaculos escolhidos, em 
que teremos ocazião de aplaudir esta 
excelente companhia, e sobretudo Ade-
lina Abranches, que tem na Ró\a En-
jeitada uma das suas criaçõis scénicas 
superiores. 

P a r t i d a 
Para a ilha do Príncipe segue no 

paquete do dia 6, o sr. Jerónimo Páiva 
de Carválho que, devido a influencias 
politicas e interesses da parte de pes-
sôas que não é ocazião de trazêr a pú-
blic •>, por alguns mêzes estêve retirádo 
do logár que ocupá>*a naquéla ilha e que 
dezempenhou com a mais compléta aus-
teridáde e zêlo. 

Ao sr. Páiva de Carválho, dezeja-
mos bôa viájem. 

F e r i a d o 
A pedido dos quintanistas de Filo-

zofia e dos estudantes do Liceu, ouve 
ôje feriado em tôdos os estabelecimen-
tos de ensino. 

8 B I B - A - 8 B & G 

Cortes de coletes de fantazia, 
para o inverno, o que a de mais 
novidade. 
Machado — Alfaiate 

S o f i a , & & a 0 2 

A. BATINA. 
VIII 

Mais tarde voltava V. da Silveira a 
esta questão, pondo o problêma — De-
ver se-ha tractar com urgência das mo-
dificações da batina? 

Saiu também em folhetim no nu-
mero 86 da Ordem Publica, de 4 de 
Agosto de 1857. 

Aqui o arquivamos com os outros: 

Deyer-se-ha tractar com urgência 
das modificações da batina ? 

Depois de haver mostrado até á evi-
dencia a necessidade da conservação da 
batina modificada segundo as idêas do 
nosso plano; — depois de haver feito sen-
tir dum modo irresistível de quanta uti-
lidade seria, que se nos permittisse o 
sair de Coimbra por occasião de ferias 
com este uniforme, que tão bem se ac 
comoda aos haveres de cada um, e aos 
singellos costumes a'um joven estudan-
te, em quanto se prepara para uma si-
tuação mais grave, mais onerosa; — de 
pois de haver em fim demonstrado todo 
a importancia do seu uniforme, consi-
derado em cada uma de suas partes, e 
na applicaçâo do todo ás diversas cir-
cumstancias, em que o estudante pôde 
achar-se, — só me resta provar a urgên-
cia d'uma medida, sobre que poderia 
descansar se ainda, favorecendo-se as-
sim mais algumas occasiões de imputar-
se-nos" graves faltas, que não cornmet-
temos, e que nos enchem de indignação, 
pelo abuso, que hoje se faz d'um trajo 
tão privilegiado, como é a batina. 

Em Coimbra destroem-se as arvo-
res dos passeios; quebram se os vidros 
das janellas; despedaçam-se os Iam 
peões, que illuminam as ruas; grita-se, 
berra-se pelas esquinas; dá se bordoada; 
perturba-se o socego publico por mil 
modos; commette-se toda a sorte de 
vandalismos; e 1 quem foi ? j Boa per 
gunta !: o estudante, sempre o estudan-
te j porque vestia batina ! 

E a batina veste-a o arrieiro e o 
criado de servir; o sapateiro eo alfaiate; 
o menino do côro e o sachristão; — 
veste-a todo o futrica, que ha por esse 
mundo, e vem arribar a Coimbra em 
dias mais ou menos favoraveis. 

Não improviso: infelizmente temos 
provas de sobejo. Não ha muito, que 
um comico-de profissão se apresentou 
de batina 'nesses bailes populares tão 
frequentes 'nesta terra por occasião das 
festas de junho: e jera estrangeiro! — 
Não ha muito, que um dos mais famí 
gerados salteadores da Beira percorreu 
impunemente as ruas e os logares mais 
públicos d'esta cidade ; envolto 'numa 
batina de estudante! 

j Quantos mais d'esta ordem pode-
ríamos apontar? 

Considerando pois o nosso uniforme 
um trajo tão nobre, tão respeitável, e 
por isso mesmo tão exclusivo, como 
elle deve ser considerado por todos, 
— não é sem a mais profunda magoa, 
que o vemos sevandijado a um tal pon 
to, e tão loucamente arrastado pelo lodo 
da immoralidade e do vicio. 

Não cuideis comtudo, ouvindo me 
fallar assim, que eu sigo a opinião 
d'aquelles que julgam, que uma batina 
só fica bem nos hombros levantados de 
um aristocrata; e que fariam da univer-
sidade um monopolio escandaloso, como 
se continúa fazendo do tabico podre, 
que fumamos: — pelo contrario; o meu 
desejo seria ver debaixo da nossa rou 
peta homens, em cujas veias girasse 
mais sangue vermelho do que a\ul ; 
porque acreditaria então que o nosso 
paiz maichavu p-ira onde se dirigem as 
outras nações milhares de 1 goas mais 
adiantadas do que a nossa 

Mas o que não pôde tollerar-se é o 
uso da batina a gentes, que não devem 
nem podem vestil-a, que a confundem, 
que a emporcam, que a desvirtuam; 
que compromettem a dignidade e a 
honrado estudante, que se servem d'es 
te trajo, que consideramos como um 
premio de fadigas litterarias, para pra 
ticar mil despropositos, que mais d'uma 
vez tem chamado o odioso sobre a aca-
demia, atribuindo-se-lhe vergonhas, em 
que nunca teve a menor parte. 

O que não pôde tolerar se é, que 
! um aspirante a caloiro, improvisando 
de veterano, se aproveite da importan-
cia, que a batina lhe lhe dá para pe-
netrar impunemente em logares mf: 
nos decentes, fazendo recair a baixeza 
de suas acções sobre uma corporação 
de homens, que tem já o principio, ou 

vão concluir uma carreira, que os deve 
levar aos cargos mais importantes do 
Estado. 

0 que não pôde tolerar-se final-
mente é ver assim escarnecida por meia 
dúzia de nullidades, de zangões, de 
bandoleiros, uma disposição da lei em 
vigor, assás racional,— dando á ba-
tina mil fórmas, mil tregeitos; amalga-
mando a com o facto á futrica carica-
turisando a a ponto de desafiar o riso 
e o escarneo; ou o tédio e o nojo. . . 

1 E poder-se-ia acabar de todo com 
estes escandalos ? 

Hoje como está a batina seria, se 
não impossível, pelo menos d'um tra-
balho superior ás forçes de que pôde 
dispôr a universidade: muitos são os 
estudantes que sáem de Coimbra sem 
saber a que anno, e muitas vezes a 
que faculdade pertencem outros, que 
mal conheceram de vista, não obstante 
serem seus contemporâneos: 

l Que quereis pois que façam os 
archeiros, pela maior parte velhos, es-
tropiados idiotas ? 1 Como descobrir os 
contrafactor es ? { Como corrigir os 
abusos, os desleixos, o desaforo de 
tanta gente. 

Todavia se se fizerem na batina as' 
modificações, que lembrei,—cortar se-
ha completamente por estes escândalos; 
porque se um mascarado, deixar de 
ser reconhecido pelos estudantes de 
tres faculdades, não escapará facil-
mente á curiosidade dos que perten 
cerem áquella, de quem elle tiver usur-
pado as insígnias;— porque se um mas-
carado servindo se das insígnias do 
caloiro deixar de ser reconhecido pelos 
estudantes da universidade,não escapará 
facilmente á curiosidade dps estudan-
tes do lyceu. Assim a mesma vergo-
nha, o proprio susto os refreará. 

A verdadeira policia portanto, a 
que ha de produzir os rezultados, que 
procuramos com tanto empenho, — 
não pôde ser senão as mesmas dis-
tineções de faculdade e de anno* — o 
capricho de todos em conservar a di-
gnidade de sua pozição, — o amor em-
fim por essa sciência a que cada um 
se dedicar, 

Negai o: seria conhecer bem pouco 
o coração humano; seria uma falta de 
experiencia difficil de justificar; seria 
uma ignorancia deplorável. 

Modifique-se pois quanto antes a 
batina: dê-se nos as insígnias do anno 
e da faculdade a que pectencermos: 
faça-se uma justa distineção entre o 
estudante e o futrica; e não pouco se 
terá concorrido para o restabelecimento 
da ordem, para a moralisação dos ha-
bitantes d'uma terra onde ha tantos 
elementos pera conseguir-se um es-
tado dc civilisação ao menos a par 
d'aquelle, que observamos n'outros lo-
gares, posto que ás vezes mais esque-
cidos da naturaza e dos homens. 

Lembrem-se todos, que Coimbra se 
acha hoje em circums-ancias muito es-
peciaes, muito diversas d^quellas em 
que se achava ha annos, quando era 
por assim dizer, uma terra quasi ex-
clusiva de estudantes; — quando um 
viajante, como extraviado do caminho, 
só a atravessava de passagem desde a 
Ponte até á Sophia. 

Coimbra está destinada a melhor 
sorte: ella deve vir a ser dentro em 
pouco um dos pontos do nosso paiz 
mais frequentados, mais visitados. 

Desde que se estabeleceu o ser-
viço da mala-posta as hospedarias estão 
atulhadas de viajantes, tanto nacionaes 
como estrangeiros; e toda esta gente, 
por pouco que aqui se demore, observa-
nos, analysa-nos e . . . e todas estas mize-
rias vão ser contadas lá fóra e comen-
tadas d'um modo bem desfavorável 
para a única universidade que temos, 
e onde se presuppõe a existencia das 
maiores capacidades, dos filhos das 
famílias mais distinctas do nosso 
paiz 

E isto acontece já hoje, só com o 
augmento da facilidade de communi-
cações com a côrte £ o que será quando 
tods a nação poder gozar d'este bene-
ficio: quando tivermos caminhos de 
ferro, que nos ponha em immediato 
contacto com toda a Europa ? 

Vicente da Silveira não ficou por 
aqui. 

A Ordem publica acabou, mas êle. 
Eli, mudou de jornal... 

V. c . 

Enxovais completos para noivas. 
Fí zem-se com a mai«r elegancia no 

S a l ã o d a M o d a . 
C O I M B R A 
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S A N T A C L A R A 
28—11—904. 

Dêste burgo quázi á beira do Mon 
dêgo situado vão ôje os écos pohiicos 
que. a eleição de domingo, 27, fás cor 
rer, quem sabe se inspirados pelo caci-
cado local,—regedores rotativos e re-
verendíssimos dirétôres espirituaes para 
gáudio de jentes suas. 

Ei-los: 
Dias antes da eleição um correli-

jionario meu teve a inadvertência de 
declarar ao reverendo que os republi 
canos concorríão também a essa elei-
ção. O reverendo mostra se por isto 
satisfeito, por ipocrizia é claro, opondo 
comtudo um argumento — era que não 
aparecêsse na lista o nome de um A, 
que não comunga nem vai á missa, 
nem respeita o caráter sacerdotal do 
reverendo, porque, dado o cazo de 
triunfo da lista republicana, como su 
punha e desejava, avetía conflito pela 
certa no interregno de funcçõis. Acal 
mou logo a inquietação do ministro de 
Jezus com a segurança do meu corre-
lijionario de que a vontade sacerdotal 
seria feita.—Assim foi. Amen. 

Os srs. ex-lejisladôres paroquiais 
rotativos excluirão-se déstas espirituó 
zas funçõis désta vês, para dezopilá 
rem fadigas que a cauza paroquial á 
cauzádo em grau perigôzo para a sua 
precióza saúde. Mas, devotádos como 
fôrão sempre pela assistência dos de 
zafortunados, pelo progrésso da ins 
trução, e em suma, por tudo quanto 
seja engrandecimento dêste leál e mui 
nóbre burgo, seus talentos e inabalavel 
vontade ficão rezervados para ocazião 
mais oportuna. Entretanto o reverendo 
prezidente irá rogando a Deus e ao 
Espirito Santo para que voltem robus 
tecidos e inspirados nos mais J)élos 
ideiais de altruísmo e fraternização 

O atuál côrpo lejislativo désta paro-
quia não é por mim conhecido, umílde 
mortal a quem não é dado privar com 
jêntes conspícuas, apênas uma pálida 
ideia tenho dum amafadozinho que aos 
domingos e dias santificados por aí 
corre, em distráção ijiénica, os passeios 
frequentados déssa Luza Atênas, com 
seus lustrózos colarinhos á mamã, pei-
tilho brilhante, sobretudo, etc., bem 
posto. Lejisladôr tão chique e de ta 
lênto tão rutilante nunca êste parla 
mento teve igual. Conféssa-se, comun-
ga e vai á missa, sendo um dos maiores 
respeitadores do caráter sacerdotal do 
ilustre e mui precláro pastor.^ 

Dos outros, dis-se, que não menos 
respeito tributão ao seu diretor de 
consciência, cujas bênçãos em vida 
lhes ga antem a feridade na terra e 
supremo gozo no ceu, depois da mórte; 
e acrescênta-se que na melhor das in-
tençõis seguirão os precedentes cole-
gas quando o Reverendíssimo prezi-

dême assim o tenha intendido e mande 
executar — a um no violão, a outro 
em rabecão, ao terceiro em pandeireta; 
e talvez mesmo iá para o dia 8 do 
proximo mês possa já abrilhantar a 
fésta a uma Nossa Sonhôra protétôra 
dos Bom cazádos e até dos que fizérão 
vóto de castidade. 

Após o triunfo do dia 27, andão, 
selo que me consta, muito ezaltados 
os méritos e influencias dos ex-m«*m-
ijros da junta, ou pelo menos dum 
rejedôr rotativo, que apezar da proibi-
ção das entidades competentes conse-
gue sempre a subida ônra para os con 
templados, de fazêr encomendar cadá-
veres pelo rito católico numa igreja 
chamada da Senhôra da Conceição, 
désta fréguezia, pertencente, dizem, 

Ordem Terceira, ao passo que os 
republicanos não alcanção onrarias 
assim para correlijionários seus. 

Um simples cartãozinho basta para 
que o rejedôr rotativo obtenha do se 
cretário interino tamanha graça. 

Para os irmãos da Ordem não quer 
ser tão pródigo segundo me conta 
nêste momento um correlijionário meu, 
porque tendo solxitado êssa permissão 
para sua espôza fallecida á mêzes, 
embóra soubesse terem se proibido 
encomendaçõis néssa igrêja a titulo de 
punir desmandos, abuzos, ou o quer 
que seja, com que procedêra o Reve-
rendíssimo prior, s. ex.a secretário des 
pachou tal qualmente superiôres esta-
çõis oficiais «é expréssamente proibido 
encomendar... nessa igreja». 

E' pois grandemente lojico êste se 
cretário: proibição expréssa, mas ficão 
as excéçõis para jêntes ricas e em es-
pecial para as recomendaçõis do amigo 
ex-rejedôr. Para os irmãos da Ordem 
é que não pôde avêr atentádo contra o 
decréto do Definitório. 

E' precizo esclarecer que não sou 
partidario d'institutos com maior ou 
menór cunho jezuitico, tão pouco per-
filho a concéção dos prémios e expo 
ziçõis além tumulo, êstes e éstas con-
cébe-as a minha razão em quanto per-
manecemos nêste planêta terráqueo em 
que deuzes dominantes anatematizão 
ou abençôão o seu pôvo. 

Qaéro frizar apênas que me paréce 
a instituição, a que me estou referindo 
mais por dever, dispensar éssas ônras 
vãs aos seus confrádes do que áquêles 
que o não são. 

Se é verdadd que a fundação da 
Ordem obedeceu a um pouco de prin-
cipio de comunismo, o Barão secretário 
interino sábe bem qae isso existe so-
mente no Eu dêle. 

AGRADECIMENTO 
Em pagamento d u m a divida sagrada, , 

cumpro com dupla ultfgria, o dever de vir 
testemunhar pub l i camente o meu reconhe-
cimento para COm :•!> <»X.m" Sl'8. <bs Luí-J 
Armando Gonçalves eO»is Amante, muito 
dignos e talentosos Directores da caaa de 
Saúde em St.a Clara, d'esta Cidade pela 
maneira caritativa e bizarra como n'ella 
fui tratado, expecialisando o meu opera-
dor e aspiBtente o Ex.m0 Sr. Dr. Luís Ro 
sette a quem agradeço a bondade e ca-
rinho que me dispensou. 

Também não devo esquecer o digno 
enfermeiro o sr. Antonio Alves a cujos es-
forças e cuidados devo o alivio no meu so-
frimento e "ainda pela sua afavel compa 
nhia. 

Eguaes devêres tenho a cumprir agra-
decendo ao Ex m0 Sr. Armando Gonçalves 
a fórma ábil como operou minha filha Ma-
ria da Annunciação Pedroso de Lima, li-
vrando-á da terrível doença que a marti 
risava, não eequecendo também o carinho 
e cuidado dispensado á doente pela enfer-
meira a Sr.a D. Beatiis Monteiro, durante 
todo o período da cura, 

A todos fica aqui expressa a siuceri-
dade do meu agradecimento, embora n'est8 
expansão de reconhecimento, deixe de res 
peitar lhes a excessiva modéstia. 
Coimbra, 27 de Novembro de 1904. 

CAntonio Pedroso Júnior 

A N Ú N C I O S 

(46) Folhetim da "REZISTENCIA,, 

x v i 
A inspéç&o do campo de batalha 

Ombert reconheceu o seu bairro 
pelo ruído que os estudantes começá 
vão a fazer pela rua. 

Caía a noute e á medida que SÍ es 
vaziávão as igr- jas, começávão a enche- -
se as tabérnas; alguns burguêzes retar 
dados apressávão se a recolher a cáza e 
passávão esquivando se pelo meio dos 
escoláres e das raparigas que através 
sávão as rnas cantando 

Ombert, que se dirigia p ra as al-
turas da Universidade, espantava-se do 
movimento que oferecia aquela parte da 
cidáde. 

Quanto mais se aproximava da os 
pedaria, mais carregadas em violência 
ou alegria ruidóza érão as scênas de 
que a rua se tonáva teátro. 

Atordido pelos rumôres crescentes, 
parecia-lhe que subia a escáda de cara 
cól dum campanário cujo sino estivé^se 
a dobrar; bem depréssa se julgou mês-
mo na corrente do vento que fazia o 
carrilhão. 

Atravessava a rua de Fourasse, aon 
de um grande numero de estudantes 
tinha o ábito de vir ás vésperas de fe-
riádo descançár dos dias de aula, afim 
de tirar da rua e dos poucos burguêzes 
Sue a abitávão uma vingança semanal 

o aborrecimento quotidiano. 
Por fim o barão chegou são e salvo 

á ospedaria dos Três-Mouros, em que 
JJÇÍXQU O cavâb entré|ue ao cuidado 

EDITAL 
O doutor Jo\ê Pereira de Paiva Pita, 

provedor da Santa Ca^a da SMi 
%ericordia de Coimbra. 
F ço sabêr que no dia 10 do pro-

ximo mês de dezembro, pelas 2 óras 
da tarde, na secretaria désta Santa 
Caza, se á de procedêr á arrematação, 
por meio de licitação verbal, dos se-
guintes jéneros de consumo para os 
orfãos e órfãs dos coléjios de S. Cae-
tano:— 800 litros de feijão branco; 
1:000 litros de feijão vermelho; 2:000 
litros de feijão frade e 1:000 litros de 
grão de bico. 

As amostras e condiçõis para a ar 
rematação achão se patentes na mesma 
secretaria em todos os dias úteis des-
de as 10 óras da mánhã até ás 3 da 
tarde. 

Secretaria da Mizericordia de Coim 
bra, 18 de novembro de 1904. 

O provedor, 
Dr. Jo\é Pereira de Taiva Titã 

SALÃO DA MODA 
É sómente no Salão da SModa 

onde se fazem as m m ricas toilettes 
para senhoras e meninas. 

Antonio Ferreira Pereira, pre 
vine o» seu* amigos, e fregueses 
de que mudou o *eu estabeleci 
mento, que estava «ituado na Ave 
nida Navarro, para a rua de Fer 
reira Borges n.°* 151 e 153. 

dos criados de cavalgriçí; porque Ber-
tram não estáva já em estádo de têr 
cuidádo mêsmo com a própria pessôs; 
depois, tendo mudado de fáto, para não 
sêr notádo pela populáça do coração de 
Paris -em que queria entrar, foi tomar 
a refeição da tarde a uma tabérna obs-
cura, a fim de continuar os estudos dos 
costumes de Paris que lhe importáva 
conhecer. 

Este exame divertiu o muito. 
Reconheceu que os estudantes de 

Piris tinhão levado a orjia mu to alem 
dos limites que tinha tomádo até então 
na Touraine. 

No meio daquêle pandemónio, viu 
na penumbra das tabérnas mris dum 
rôsto amarélo que tinha visto já em 
qualquer parte. 

Entre os gritos e blasfémias, reco-
nheceu pelo timbre e pelo volume do 
som, como pela enerjia de linguajem, 
vózes que tinha ouvido berrar e blasfe-
mar em qualquer parte. 

Mais duma vês, no meio duma rixa 
que avia provocádo o seu ár de jentil-
ómem, a sua modéstia, e a sua sobrie 
dáde, viu os adversários metidos de re-
pente em outra querela e bem depréssa 
esmagádos ou em fuga. 

Os auxiliáres, que o acázo parecia en-
viár lhe no momento em que o seu vi-
gor estáva préstes a ceder ao numero, 
parecião não o conhecêr e batêr-se por 
sua própria conta. 

Indo para cáza, admúáva aquêle 
acázo protétôr, quando de repente lhe 
veiu á memória a Gorgea-ux-Loups. 

(Éditos de 30 dias 
Manuel Dinis Mendes, viuvo, 

proprietário, de TaVéiró, propôs em 
audiência do io de novembro de 
1904 no juizo de âireito e tribunal 
do commercio de Coimbra, ação 
especial contra Joaquim Sequeira, 
cazado, proprietário, de F<.la, fre-
guezia de S. Martinho do Bispo, 
jara que este lhe pague a quantia 
de 57$5oo réis, montante duma le-
tra sacada em 3i de outubro de 
1899, com vencimento em 3o de 
abril de 1900, devendo e á a ação 
ser julgada procedente e p o / a d a e 
o réo condenado no pagamento da 
importancia da letra, das custas e 
procuradoria e do juro de 12 por 
cento ao âno desde o saqua até real 
embolso. E porque consta que o 
réo se auzentou do seu domicilio e 

ôje rezidente em parte incerta, 
correm éditos de 3o dia?, contados 
da ultima publicação dêste anuncio 
oor meio dos quais é citado o mes-
mo Joaquim Sequeira, para na se-
gunda audiência dêste juizo, poste-
rior aquele prazo, ver acusar a cita-
ção, e aí assinar termo de confissão 
ou negação da sua firma e obriga-
ção, nos termos e para os efeitos do 
art. ioo,° e seguintes do Codigo do 
Processo Commercial; e declara se 
que as audiências se fazem ás se-
gundas e quintas feiras por dés óras 
da manhã no tribunal de justiça si-
tuado nos Paços do Concelho desta 
cidade de Coimbra, ou nos imedia-
tos se aqueles forem santificados ou 
feriados. 

Verifiquei a exatidão 
O Juís de Direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

10:000 eucaliptos 

Escóla Nacional de Agricultura 
Fás-se público que na quinta feira 

dia i5 do próximo mês de dezembro 
pelas 12 óras do dia na Escóla Nacio-
nal de Agricultura, em S. Martinho do 
Bispo, perante o Conselho de adminis-
tração da referida Escóla, se procederá 
á arrematação, em ásta pública dos lo-
tes de madeira de salgueiro abaixo 
enumerados e que lévão indicadas as 
respétívas bázes de licitação: 

Lóte n.° 1. — Constituído por toda 
a madeira dos talhõis 4, 5 é 7 : — Báze 
de licitação — 9$5oo réis. 

Lóte n.° 2. — Constituído pela ma-
deira do talhão i5 : — Báze de licita-
ç ã o — 4$200. 

Lóte n.° 3. — Constituído pela ma-
deira da bordadura da márjem es-
querda da vála de separação entre os 
talhõis i3 e 14: — Báze de licitação — 
i5»8oo. 

Lóte n.° 4. — Constituído pela ma-
deira da bordadura da márjem direita 
da vála a que se refére o n.° 3 : — Báze 
de licitação—i5$ooo. 

O córte da madeira é feito por 
conta do arrematante, mas debaixo da 
fiscalização da Escóla e o prázo para o 
córte é de um mês, contado desde o 
dia da adjudicação. 

A madeira que se propõi para venda 
pode ser examinada todos os dias úteis 
desde as 10 óras da manhã ás 4 da 
tarde, devendo os interessados dirijir-se 
á secretaria da Escóla para este fim ou 
para quaisquer outro esclarecimentos 
de que carêção. 

Escóla Nacional de Agricultura, 24 
de novembro de 1904. 

Pelo dirétôr interino. 

cAdolfo ^Augusto Uátista Ramires. 

A N Ú N C I O 
Juiso de Direito da comarca 

de Coimbra 

Em observancia do artigo 448 
único .do Cod. do proc. civil, se 

anuncia que, em audiência de 28 
de novembro de 1904, foi proposta, 
neste juizo, por D. Maria da Con-
ceição de Moura Coutinho d'Al-

Km váras, vendem se no estabeleci-1 meida d?Éça, áção de separação de 
mento de o. ticultura de A. M. Simõis de | p e s s o a s e b e u s c o n l r a s e u marido 
Castro, rua do visconde da Lua 14. 

CAZA 
Vende-se uma casa no bairso Orien-

tar de Mont'arroio comos n.°' 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Gavi 
nhos de Penacova; ou com João Mar 
ques Mósca, em Coimbra 

dr. Artur Duarte d'Almeida Leitão, 
ambos rezidentes em Coimbra. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juís de Direito, 

% Calisto. 
O escrivão, 

Joaquim cA. Rodrigues V^jines. 

panto aparecêr no limiár o espétro do 
velho senhôr de Bourdaisière. 

O vélho senhôr estáva quázi desco-
nhecivel; o seu ventre caía sôbre os 
joêlhos, como um odre vazio. 

Ombert estupéfácto só pôde dizêr: 
— E Catarina?... 
— Perdida 1 Roubada! Vou-te con-

tar isto tudo; mas em nôme do céu, 
meu jenro, tem piedáde dum ómem que 
não cóme, á trinta e seis óras! 

O Barão conhecia o sogro, deu-lhe 
a cadeira em que estáva deante dum 
capão encertádo, deitou um cópo de 
vinho de Baune numa grande táça que 
pôs á direita do vélho; depois, cruzan-
do os^bráços sôbre o peito, pôs-se a an-
dár de cá para lá no quárto com uma 
rezignação ferós. 

Quando passou o primeiro furôr ao 
vélho barão, começou uma narrativa que 
interrompeu muitas vêzes para abafár os 
últimos gritos dum apetite antes cançádo 
que satisfeito, como o de Messalina. 

Esta narrativa, despida das interjei-
çõis, das exclamaçõis, dos soluços, dos 
suspiros do vélho senhôr, fês sabêr a 
Ombert que Catarina tinha sido raptá-
no trajéto de Roche-Corbon para Bour-
daisière. 

O vélho senhôr, a principio atádo 
a uma árvore, depois livre por campo-
nêzes pedira o caválo dum dos seus 
vassálos e ttnha seguido a tôda a brida 
a liteira, que lhe levava a filha. 

Estava persuadido que Catarina 
fôra levada para Paris, mantinha per-
dido o seu rastro um pouco antes de 

Algumas óras mais^tarde, Ombert, Melun, onde só o preço do caválo, 
depois dum sôno léve, tomáva a sua re- moído e quazi a morrêr, o tinha impe-
feição da manhã pensando no seu en- dido de morrer de fóme no caminho; 
contro da véspera e na entrevist?. daquê- porque se tinha arrastado a pé até a 
le dia, quand) a pôrta se abriu brusca- Paris, e êste trajáto levára lhe dois dias. 
snptej levantou os ólhos ç viu cova es- i Ç m t o , disse terminando, esgotado 

pela necessidade e pela fadiga, expulso 
como truão por todos os estalajadeiros, 
que farejávão a minha bolsa vazia, 
chêgo ontem ao fim do dia, á porta do 
palácio Saint-Pol, oferêndo ao diabo 
primeiro a vós, meu jenro, depqjs a 
minha filha, depois a minha parte da 
outra vida, tudo por um bocado de 
toucinho e uma fatia de pão . . . 

Aqui o vélho senhôr levou a táça 
aos lábios e pôs se a beber aos gólos. 

— Então?! Então?! Então?! 
Bourdais ère proseguiu: 
— E um bocado de pão; porque a 

fóme, meu jenro é má conselheira; 
num banco de pedra, cisse eu. 
De repente vejo sair do palacio um 
bando de cavaleiros nóvos, reconheço 
os dois senhôres que dirijirão o rapto 
de Catarina; lanço-me adeante do pri 
metro, agarro-ihe o caválo pela rédea, 
péço-lhe, ameáço o, digo-lhe que ou 
me á-de dar a filha ou cálcar-me aos 
pés do seu caválo. 

— Que é isto? dís êle rindo. Cá 
está o espétro que fês endoidecêr o 
réi, meu irmão. 

Ao ouvir éstas palávras reconhêço 
o duque de Orleans, que aproveitando-
se do meu espanto, tira das minhas 
mãos a rédea do seu caválo e se põi 

Quanto a seu jenro, está ospedádo 
lâ pêra os ládos da Universidade, na 
ospedaria dos tres mouros, onde a co-
zinha é excelente. 

Ao terminar, disse uma palávra bár-
bara, que devia servir-me de passe e dár-
me ?césso até junto de ti e dezapareceu. 

Diriji-me então p^ra a Universidade 
e cheguei á ospedaria dos Tres Mou-
ros, que cheirava como um balsamo. 

Èrão seis oras da tarde. Tinhas 
entrádo, depois tomádo a sair; o felís 
Bertram já não estava em estado de 
me reconhecer ; Flint que poderia re-
conhecer a minha identidade, estava 
no quarto onde o tinhas deixado fe-
chado. Tinha esquécido a palávra de 
passe! O estalajadeiro foi infléxivel, 
fechou me a porta. 

Dizesperádo, desci para o Sena 
revolvendo na cabêça projétos sinis-
tros ; mas parei na praça do Petit-
Chatelet: lá, puz mc a rondar em volta 
das cozinhas e dos assadores, que, 
todos, nêste maldito país exijem pága 
adeantáda. De repente ouve se um tu-
multo em uma taverna. Entro e assen-
to-me deante do prato dum ómem que 
eu vira levantar e sair precipitada-
mente e deitar a corrêr para a ponte 
Saint Michel. Não sabia que aquêle 

a galopar; um dos do séquito atira me ómem acabáva de batêr no dôno da 
á lama, e teria sido calcádo aos pé®, dos cáza; sou prêzo em seu logar pelos 
caválos, se um pájem, saindo de re- cavaleiros da ronda, antes de ter co-
pênte do palácio, não tivesse vindo aju | mido migálha, meu jenro! Em ferros, 
dár me a pôr-me em pé. Ia-lhe agra- lembra me a palávra de passe, qual-
decer tantos cuidádos, e perguntar-lhe 
se por acázo éra da mêza do rei ou 
dalgum príncipe, quando me disse éstas 
breves palávras: 

— Que êste incidente, senhôr, vos 
ensine a uzar de prudência; vóssa filha, 
saiba, está ôje em logar seguro e ao 
abrigo da j?erse|uiçáo do príncipe. 

quer coiza com allahkerin. Ia-me sendo 
fatal! Adormeci blasfemando. Esta ma-
nhã emfim, dão por o engano: sou 
posto em liberdade, arrasto-me até 
aqui, como pósso; e só uma coiza me 
espanta, ter readquirido tão depréssa 
o habito de comêr e bebêr que eu jul-
gava perdido!.., (Qmtmúa), 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Cimpanhiâ i e Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se 

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifíca qualidade, de que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
litana. 

Repara... Lê... 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
yls constipaçõis, bronquites, rouqui 

dóis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira 
torios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evideneeião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são continuados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzado, mas também por abalizádos iacui 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do toilo, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Soíia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
eiouaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUMIDOS 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

. . . . 30600 

. . . . 30000 
Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha. 
Réclames, cada l inha . . . . . 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

J k v u l s o 4 o réim 

150—<§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nédta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e I5 rto, encon-
tra-se á venda o roais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e O V O S com os roais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e 10, pelo sistema de Alargaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FÁBRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
<gedro da (Silva <ginho goimbra 

Premiado na Expo«ição de Ceramica Portuguêza. no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, èl - C O I M B H A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolis 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Jozé Marques Ladeira & Filho F O N Ó G R A F O S 
•... a .' . & n r U . i a e 1 ' * • V^ 4. PRAÇA 8 DE MAIO, 5 

C O I M B R A 

Canallzaçõis para agua e gás 
ACYTILENE —instalaçõis completas, 
Tubos de ferro, chumbo, latão e 

lona. 
Lustres de cristál e bronze, candiei-

ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'ÍNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 
Toma-se conta de qualquer enco-

menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro 
Drietarios inteira responsabilidade. 

Manoel José Téles, Kua Ferreira Boi-
ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nólogos, etc., nacionaes e estranjeiros 
que vende pelos preços das principaes 
cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

ÍHerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

99—Rua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

jlico as suas acreditadas máquina* de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
os mais recentes, tais como: vibrantes, 

oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se -vendem. Véndem-se a 
jrestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e I rancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troes e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•legar. j 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserye Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
De N i i W - Y o R K 

Correspondente em Coimbra 
« J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

Rua Ferreira Borges, n.° 97 

CONSULTAS: 
Das 10 V8

 á s 12 da manhã 
e das 3 ás 4 da tarde. 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas BB doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório— Largo da Sé Velha. 

P r w » m o d i o o p 

Agua da Curia ^ ^ 
§oíratada>€ale ic4 

â única analysada no paiz, simiiliacte á afamada agaa da CGNTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a I kilometros da estação de llogoforea 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para DSO i n t e r n o . " — ( A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase uriea, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesieaes, Catarrho uterino. 

Para DSO e x t e r n o : — E m diferentes espeeies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avanlage 

• As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l itro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Roa Ferreira Borges, «. 

acario da (Silva O O O M O D A ILUSTRADA 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 númercis com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5^000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamauho natural, 26 números 
eom 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

O o £osé galeão Ribeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

JARDINEIRO 
]Y[ANUEL CALDEIRA, de 2,-j annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 

m • . ^ n serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
I r i m u s t r e , l o números com 4 5 0 g r a - • , — »««««. ' 6 ou imediaçois. 

vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1 ($300 
réis. 

Cada número da Moda Iilustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de rnêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Iilustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

Tem longa pratica daquêle serviço, 
pois estêve durante 16 ânos, efétivo, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

P R O B I D A D E ~ 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risoo de in-
cêndio. 

VIM 111 PASTO 
G E N U Í N O S 

. BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

O I M B R A 
Installaçâo (.roviso-ia: rua da Sota, n.° 8 

Yendas por jnnto e a miado 

Tabeliã d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i5 de outubro de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
II Sa s® 05 I1 

O T3 

-! 51 0 s 
•O 

Tinto GRANADA soo 100 70 
500 100 70 

» AMETHYSTA . . . . . 400 — — 

990 — 80 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafiti ou du\ia de 
garrafaf. 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 
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A relijião e a republica 
E' vulgar ouvir a alguns galopins 

eleitoráis ecleziasticos, para justifi-
car a sua intervenção vista com 
estranheza nos logares em que a 
instrução do pôvo tem adquirido 
maior dezenvolvimento, palavras 
contra os républicanos que apre-
zentão como in :migos intranzijen-
tes de qualquer relijião. 

Não é assim. O partido républi-
cano respeita, como deve, as ideias 
relijiózas de cada um, não atáca a 
relijião católica, como não combate 
a protestante, nem se levanta con-
tra a rel j iao judaica ou de Mafoma. 

O partido républicano respeita 
a liberdade de todas as consciên-
cias. 

O partido republicano não atáca 
nenhuma relijião, nem dá tão pouco 
a nenhuma priviléjios e garant as 
sôbre as outras. 

O partido republicano quer a 
liberdade completa de consciências, 
dezeja por isso a separação da Igre-
ja e do Estado. 

Só assim cada um pôde ter in-
teira liberdade de consciência. 

Pôde ser-se republicano e sêr-
se relijiôzo, não á porém nenhuma 
relijião que se imponha á republica 
como necessidade social. 

Póde-se ser repubiicano e ser 
relijiôzo, póde-se ser republicano e 
não ter relijião alguma, porque o 
ser-se républicano pôde impôr-se á 
consciência individual pelas razôis 
scientificas mais complicadas e tran-
scendentes como pelos motivos da 
meior simplicidade demonstrativa. 

Para se ser republicano não é 
necessário uma vida longa de estu-
do, nem a prática da luta politica, 
póde-se ser républicano não por 
exijéncia de grande desenvolvimen-
to intelétual, não por determina-
ção rezultante do conhecimento da 
vida politica dum país; póde-se ser 
républicano por uma simples impo-
zição da dignidade umâna, da pró-
pria dignidade. 

E é-se assim, consciêntemênte, 
um ótimo cidadão répubiicano. 

Para ser républicano basta não 
querer passar por direito de erança 
para o domínio dum rei, como pas-
são por erança de páis a filhos os 
bois da lavoirá e os pórcos do chi-
queiro. 

Para alguns, ser républicano, é 
um f nómeno compléxo, em cuja 
jeneze figura o conhecimento per-
feito da sciência, o conhecimento 
perfeito da vida. 

Para alguns, ser républicano 
equivale apenas a uma manifesta-
ção izolada, dum único estado de 
espirito determinado pelo estudo e 
pelo saber, é uma fórmula apenas 
do ódio ao preconceito. 

É-se então anti-monárquico, co-
mo se é anti-relijiôzo. 

Para alguns, o ser républicano 
é uma função patriótica dependente 
do conhecimento perfeito da orga-
nização dos sistêmas politicos. Mui-
tos ignórão até a istória das rclijiõis 
que poderião robustecê-los na sua 

Os républicanos portuguêzes não 
trabálhão contra esta ou aqutla re-
lijião; porque trabálhão spênas pela 
Républica. 

Se ás vêzes se tem aprezentado 
em atitude contrária á relijião do 
Estado, é porque querem a mesma 
liberdade para todas as consciên-
cias. 

Essa só poderá realizá-la a se-
paração da Igreja e do Estado. 

Só assim poderá avêr liberdade 
relijióza completa para todas as re-
lijiõis. 

A necessidade politica da reli-
jião não se fás sentir e o Estado não 
tem o direito de se impôr á cons-
ciência de cada um, que no seu fôro 
intimo optará pela relijião que me-
lhor lhe parecêr. 

A relijião, dominando as con-
sciências pôde ser uma- árma poli-
tica prejudicial ao progresso da 
umanidade, como demonstrão os 
grandes conflitos sociais. 

A' por isso toda a vantájem em 
conservar distintos separados a 
Igreja e o Estado. 

A fórmula — o trono e o altar 
o estado e a igreja não é a dos 
partidos de progresso; assinála na 
istória o último grito dos sistemas 
politicos que desaparécem. 

As lutas relijiózas tem sido um 
dos maiores embaraços ao progres-
so, o partido républicano quer ccn-
servar-se lonje délas. 

A separação da igreja e do es-
tado é por isso um dos princípios 
do partido républicano em Portu-
gal. 

•I • «B« 
DR. ANTONIO JOZÉ DE ALMEIDA 
Esteve na sexta feira em Coimbra, 

de psssajem para a sua terra natal, o 
nosso amigo dr. Antonio Jozé d'Almei-
da, membro da comissão orgsnizadora 
do partido republicano no sul do país. 

O nósso amigo pouco se demorou, 
mas prometeu voltar no dia 8 a tomar 
parte na. sessão de omenajem ao dr. 
Bernardino Machado. 

Boa e felís viajem. 

Muzeu de antiguidades 
O numero de vizitantes a este mu-

zeu no passado mês de Novembro foi 
de i65. 

Como se vê, continua sendo vista 
com interésse esta instituição, uma 
das mais activas de Coimbra, e uma 
das que mais próva a favôr do dezen-
volvimento que os estudos de istória 
da arte portugueza tem tido sempre 
nesta cidade. 

Ultimamente deu entrada uma pe-
dra, tendo dentro de uma tarja escul-
pida a inscripção — Diviliae pauperis 
— as riquêzas do pobre. 

E' trabalho do principio do sé-
culo XVII e assinalava na antiga caza 
da mizericordia, na rua do Visconde 
da Lús, o portão gradeado de ferro 
que íibria para a caza do cofre daquéla 
instituição. 

Regressou de Lisboa o sr. conse-
lheiro Pereira Dias, que veio, como de 
costume, propozitadamente para pre-
zidir á festa da distribuição dos pré-
mios aos estudantes da Universidade. 

O sr. reitor dará na-noite da dis-
tribuição dos prémios, ^ n onra dos 
estudantes classificados, o baile que na 
linguajem académica é conhecido pela 
pitoresca dezigriação de baile dos u rsos . 

No dia 9 averá feriado nus aulas 
da Universidade, 

S E S S Ã O S O L E N E 
Por iniciativa dos estudantes, que 

formão o Grupo de livres pensadores 
em Coimbra, no dia 8 realizar-se-á no 
teatro Príncipe Real, uma sessão de 
omenájem ao sr. conselheiro Bernardino 
Machado. 

Reunem-se assim no mêsmo dia as 
féstas aos estudantes premiádos da Uni-
versidade, e a omenejem a um dos pro-
fessores que mais a onrão pela sua inte-
lijencia e pela independencia do seu ca-
ráter. 

O grupo que proiróve esta mani-
festação, a terceira das grandes consa 
graçõis de estudantes a professores que 
têmos visto na Universidade, acaba de 
d.rijir aos lentes da Universidade a se-
guinte carta, em que claramente indica 
o espirito desta festa. 

II.™0 e Ex.ro0 Sr. — Tencionando 
o Grupo de Livre Pensamento, de 
Coimbra, realizar no dia 8 do cor-
rente uma sessão de omenajem ao 
ex.m° sr. dr. Bernardino Machado, 
e dezejando que nessa sessão se 
destaque dum modo altivo e onrôzo 
a atitude de tôdos os lentes que 
apoião as ideias expendidas na ora-
ção de sapiência feita êste âno na 
Universidade, vimos por êste meio 
convidar V. Ex.a para — cszo V, 
Ex." seja daquêles que sentem como 
rós a verdade das palavras do ilus-
tre catedrático pronunciadas na sala 
dos capêlos e estão comnôsco n»sta 
obra de civismo e de ombridade 
moril, — assistir a essa sessão e 
assim afirmar com a sua prezença 
a sua adezão ao nosso áto. 

A sessão deverá reali£ar-se no 
teatro príncipe real, pelas 2 óras 
da tarde. 

Manuel de Arriaga, Magalhãis de 
Lima, Antonio Jozé de Almeida e Afon 
so Costa, a quem a comissão se dirijira 
convtdando-os para onrarem com a sua 
prezença a fésta ao dr. Bernardino Ma-
chado, respondêrão anuindo entuziasti 
camente ao pedido que ihe avião feito 
e manifestando tôdo o seu aplauzo pela 
patriótica festa. 

Falará também o dr. Antonio Luís 
Gomes, ainda o âno passado tão aplau 
dido em Coimbra pelo seu sabêr e pela 
sua eloquencia quente e dominadora, 
satisfazendo assim aos dezejos da co-
missão que muito se empenhava em ob-
ter a colaboração dum dos vultos mais 
importantes da democracia portuguêza. 

Estão também inscritos para falar 
Anibal Soares e Lopes de Oliveira, 
cujo nôme é jé onrozamente conhecido 
no mundo literário português. 

Alem da sessão soléne publicar se á 
um número único de omenajem a Ber-
nardino Machado, em que colaborarão 
os principáis vultos do nosso país, e al-
guns dos nômes mais conhecidos no es 
tranjeiro pelos seus trabalhos sôbre pe-
dagojia. 

Este número não sairá no dia da 
sessão soléne, porque deverá trazer a 
descrição da festa e os discursos pro-
nunciados nela. 

Espéra-se resposta ao pedido da co-
missão do grande poéta Guerra Jun 
queiro, Alexandre Braga, Jozé Caldas, 
Bazilio Téles, Nunes da Ponte e outros. 

A sessão déve começar depois das 
duas óras da tarde. 

" V V 
Arco d'Almedina 

Para construção de um novo café, 
andão-se fazendo no arco d'Almedina 
obras para que (^ían^rnoÂ atenção 
4ÉL autoridade compétente. * 

O cunhal da antiga e istórica torre, J 
onde estava colocádo antigamente o I 
sino da cidade fica dentro da edifica-! 

ção, onde agora se realizão as obras, 
e que se fês com bem pouco cuidado 
na conservação e solidês dêste monu-1 
mento» j 

A torre e porta d'Almedtna são 
um "monumento istórico conhecido, e 
andão dezenhados na edição de luxo 
da obra de Oliveira Martins — A Vida 
de NuriAlvares. 

Além do valôr como monumento 
da istória patriótica de Portugal, o arco 
e porta são um curíôzo documento 
para a istória do trabalho nacional. 

Como de costume, tem sido dos 
mais perseguidos pelos construtôres 
modernos o pobre monumento. Abri-
rão-se-lhe portas novas, minárão-se as 
parêdes e a torre deu já um pouco 
de si. 

Uma vês, um maníaco sonhou que 
por detrás da pedra que reprezentava 
a mulber nas antigas armas de Coim-
bra que estávão esculpidas por cima 
da porta, se ocultava um tezouro. 

Pediu licença á camara para o pro 
curar, e a camara deu-a. 

Assim foi destruído em parte aquêle 
antigo documento do brazão da cidade 
de Coimbra. 

Agóra andão roçando o cuahàl; 
parte das pedras estão no ar, e não po-
derá ir-se mais adeante sem atentar 
contra a soiidês da torre, que, a todo o 
custo., cumpre conservar. 

Seria bom vêr mesmo se o pro-
prietário deverá sêr obrigedo a fazer o 
cunhal para garantir a segurança da 
tôrre, ou se convirá expropriar o pré-
dio para utilidade publica. 

A obra que se está fazendo não 
pôde deixar de sêr vistoriada pela ca-
mara. 

Se alguma coiza chama jente a 
Coimbra não são os cafés ostentózos, 
nem naquéla pocilga se poderá fazer 
nada de jeito, o que dá interésse a 
Coimbra são os seus velhos e istóricos 
monumento?. 

Urje olhar por êles, que não são 
êles tantos. 

Reproduzimos noutro logar o artigo 
de Enrique de Vasconcélos no frÇovi 
dades sobre os azulejos do Bussaco. 

Continua na admiração do csválo 
épico que vae ficar imortalizado nos 
azulejos. 

Com respeito á incoerencia de fazer 
azulejos com espirito dos séculos XVIII 
e XIX para decorar um edificio conce-
bido no espirito da renascença, nem 
palávra. 

E teria sido tão fácil fazer uma 
obra armónica! 

E tão barato. . . 

S a r j ê n t o s n o v o s 
Fôrão nomeados aspirantes a fa-

cultativos do Ultramar com a gradua-
ção de sarjentos os srs. Antonio Cor-
rêa dos Santos, Carlos Jozé Cardozo 
Pereira Lapa, Jozé Pinto Meira e Vi-
riato Borjes Pereira. 

Tem continuado as experiencias 
das carruajens automotrizes vindas de 
Bordéus para a Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes. 

Espéra-se para breve a inaugura-
ção do serviço entre a Amieira, Fi-
gueira e Alfarélos. 

De grande vantajem seria o esta-
belecimento de um ssrviço entre Coim-
bra e Luzo, sobre tudo no verão. 

Com isso lucraria a Companhia e 
os excursionistas que vizitão Coimbra 
e que, muitas vezes, deixão de ir ao 
Bussaco por falta de comboio a óras 
cómodas. 

Passou o primeiro de Dezembro 
sem mais festas que a iluminação na 
camara e Coléjio Mondêgo, e alvora-
das e marchas pela filarmónica Hoa-
União, promovidas por êste coléjio. 

Durante o dia o estourar monótono 
de foguetes espaçados de dinamite. 

Uma semsaboria ruidóza. 

B B l C - Ã - B B i C 
iAINDA A BATINA! 

I 
Quando acabou a Ordem Tublica, 

Vicente da Silveira mudou para O Co-
nimbricense. 

Mudou e apurou-se.. . . 
O folhetim, que saiu no número 394, 

intitulava-se triunfantemente ;A batina! 
E' difícil encontrar nada tão pensá-

damente estúpido. 
Lá vai: 

Se observamos a marcha vagarosa 
e lenta da humanidade, tanto no seu 
progresso, como na sua decadencia, 
desde os tempos, em que a historia 
pondo de parte velhas superstições se 
costumou a ir buscar a verdade dos 
factos na própria natureza das coizas; 
se consultamos todos esses velhos mo-
numentos expostos por tantos séculos 
ao rigor das estações, e que de gera-
ção em geração tem sido legados á 
posteridade, monumentos que fazem 
hoje o nosso espanto, a nossa vergo-
nha . . . ; sc finalmente levados pelo 
mesmo espirito indagador formos ainda 
procurar nessas casas-museus uma tes-
temunha material, que tenha assistido 
á transformaçã® de todas essas epochas, 
que precederam aquéla em que nos 
achamos 1 que devemos concluir ? 

Que a humanidade de hoje é tão 
differente da humanidade d'aquelles 
tempos, como todas as suas institui-
ções, como todos os seus hábitos, os 
seus usos, os seus costumes. 

jQue grande descoberta! me di< 
reis vós. — Esperai. 

0 homem d'aquelles tempos era 
dotado de maior estatura; seus mus-
culos eram mais vigorosos; suas for-
mas mais variaveis; seu porte mais no-
bre; seus movimentos revelavam mais 
agilidade, mais vida; emfim, o homem 
era o homem. 

Mss neste ser soberbo da creação 
não ha só matéria: elle fórma um com-
posto maravilhoso de duas substancias 
differentes, mas que se harmonisam, 
que se auxiliam, que se desinvolvem, 
que se aperfeiçoam, que se definham, 
que se aniquilam conjunctamente. 

1 Que aconteceu pois ? — Que o 
homem, tende chegado á sua virili-
dade se encaminhou depois seguindo 
as leis d'uma providencia inevitável, 
para a velhice, para a decrepitude; 
que a sua actividade foi deminuindo á 
medida que a sua matéria, o seu espi-
rito foram sendo abandonados por 
forças vivificantes da natureza, que o 
haviam levado ao apogeu da vida. 

O que dantes era gigantesco — é 
hoje acanhado, rachitico: as grandes 
acções tem sido substituídas por pe-
quenos signaes de existencia: as grandes 
ideias por pallidos clarões da imagina-
ção; finalmente a razão movida hoje 
por molas desgastadas, deslocadas — 
perde-se, embaraça-se na sua própria 
debilidade e importancia, e apenas 
pôde occupar-se do que existe. 

Naquellas épocas o vestido do ho-
mem eram algumas arrobas de aço; 
hoje apenas elle pôde supportar al-
gumas onças e lã, de algodão, ou seda; 
naquellas épocas erguiam-se edifícios, 
que vieram dez séculos depois dizer-
nos: eu aflrontei ou rezisti a todas as 
forças desencadeiadas da natureza para 
vos contar a historia das gerações pas-
sadas; hoje erguem se edifícios, que 
apenas nos podem recordar balbu-
ciando a ignorancia; a debilidade dos 
nossos contemporâneos; naquellas épo-
cas descobriam-se as leis, que regem o 
mundo physico, sulcavam-se mares 
procellosos, procuravam-se lá lonje no-
vas rejiõis, novos mundos; hoje apenas 
se fazem algumas applicações, se pre-
vinem alguns perigos, e mal se conhecç 
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o paiz, que nos viu nascer; 'naquellas 
épocas, emfim, havia gosto, havia 
poesia; hoje apenas ha exquisitisse, 
semsaboria... 

Masj a que vem tudo? Para mos-
trar-vos em poucas linhas, que somos 
uns imbecis, quando nos occupamos 
com menos respeito dos nossos ante-
passados; e que devêramos esconder 
o rosto, que se nos cobre de pejo, 
quando falíamos em progresso. 

II 
A batina dís-nos o que foi, o que 

é, o que pôde vir a ser o estudante; 
e quem diz estudante — diz Universi-
dade, diz Coimbra. A questão pois 
da batina não e tão mesquinha, que 
não valha a pena conceder lhe algumas 
horas d'ocio, para a esclarecer pela 
imprensa; e se quereis ainda mais 
uma prova, não tendes mais do que 
escutar os uniformistas, que d'ella se 
occupam ha annos, e que a tem tor-
nado n'estes últimos dias um objecto 
jeral de discnssão. 

Os argumentos por menos funda-
dos, que sejam, em quanto a imprensa 
se não apossa d'elles, podem seduzir, 
arrastar mesmo, se se tem a arte de 
os saber envolver numa pouca de elo-
quencia, de popularidade; e meçmo se 
se lhe pôde dar um certo ar epigram-
matico, que desafie a hilaridade dos 
ignorantes. Mas depois de gravados 
no papel, elles são o ridículo, a morte 
de quem os formulou; e o eífeito por 
conseguinte é inevitavemente contradi-
torio aos primeiros resultados. 

A batina é, por assim dizer, um li-
vro, .em que um homem de reflexão 
tem muito que aprender. Ella se-
guiu-se á creação da Universidade, que 
apesar de tudo, e sustentada no justo 
orgulho do seu antigo esplendor, tem 
sabido resistir aos golpes mais terri-
veis da ignorancia, inoculada no cere-
bro de meia dúzia de litteratos pre 
sumpçosos... 

O amor da batina naquellas épocas, 
e o odio, a aversão, que hoje inspira, 
não prova senão o qne ha pouco dis-
semos : que a actividade do homem; 
isto é, o seu desenvolvimento intelle-
ctual e physico, tem decrescido consi-
deravelmente com a sua matéria, com 
o seu espirito... * 

; Santo Deus 1 gritará alguém: pa-
receis querer dizer-nos, que cada vez 
nos bestificamos mais e que já não ha 
progresso possível! 

Nem uma coisa, nem outra, se en-
tendeis a bestificação pela ausência do 
espirito, e o progresso pela civilisação. 
O espirito ha de ser acompanhar no 
homem as modificações da matéria; 
mas ha de existir nelle, em quanto elle 
fôr homem. O progresso é o adianta-
mento-, e a civilisação o aperfeiçoa-
mento. Admitto este ultimo no estado 
actual das nossas forças; mas nego o 
primeiro pela apreciação lógica dos 
factos. 

E todavia vos quereis progredir, 
quando já vos custa civilisar, e incha-
dos de orgulho — eis vos ahi todos dis-
postos a derrubar na vossa impotência 
e irreflexão, o que os vossos antepas-
sados elevaram em todo o seu vigor, 
e inquestionável bom senso i O que 
vos justificaria pois ? 

A batina é uma d'aquellas sabias 
concepções, que se produzem raras ve-
zes, porque nem sempre apparecem 
homens como os que legislaram sobre 
as instituições da Universidade. 

A batina é o único trajo, que pôde 
accommodar-se á índole, á posição, ás 
circumstancias do estudante; ella convém 
tanto ao pobre como ao rico: satisfaz a 
todas as condições. 

A batina harmonisa-se admiravel-
mente com o caracter reflexivo e grave 
do homem de sciência, ao mesmo tempo 
que se presta, favorece, auxilia, anima 
de certo modo o caracter desenvolto, 
livre do estudante: ella casa-se com o 
seu natural abandono, ou deixa lhe mil 
meios de ostentar um certo apuro, uma 
certa elegancia, que attrahe, que seduz 
peja sua simplicidade, pela sua modés-
tia*. 

A batina faz desapparecer o desni-
velamento entre o pobre e o rico; o 
aristocrata e o democrata: ella prende 
a todos nos mesmos laços; torna os 
irmãos; porque a batina quer dizer estu-
dante; e o estudante — amor da scien 
cia, nobreza de sentimentos. 

Desafio-vos por tanto a que lancei» 
por terra uma só destas proposições; e 
se o conseguirdes confessarei que ten-
des razão em tudo o mais. 

E o quereis dar em troca d'esse 
trajo, que tanto guerreaes ? 

Um bonnet de vivos, um casaco 
azul, umas calças pardas, 

E i que vedes ahi de commodidades 
pelo menos, que excedam as do nosso 
antigo uniforme? Se as ha — apontai-
nol-as, que as não descobrimos; se as 
não ha — é uma purilidade o vosso pro-
jecto; se são inferiores — é o que já 
vos disse: o odio pela batina; e por con-
seguinte por tudo o que é velho. 

Não sustentarei que a batina deva 
continuar a ser o que tem sido até hoje; 
e já vos dei disso uma prova apresen-
tando um projecto de modificações, que 
conheceis. Se o sustentasse, não só 
negaria a possibilidade dc civilisação 
que ha pouco vos concedi; mas iria dar 
ainda n'outra contradição, que vós me 
não desculparíeis facilmente. 

I Pois que 1 desde essa idade viril 
tudo tendo vindo modificando se, de 
crescendo, matéria e espirito; e só a 
batina tem podido e deve escapar á 
acção da fatalidade! — E teríeis razão. 

A batina precisa por tanto ser mo-
dificada ; mas não deve ser substituída 
pela influencia d'um disparate. Os 
hombros, que sustentam hoje uma capa 
e uma loba não são tão largos tão vi-
gorosos, como eram os dos que nos 
precederam; o espirito acompanhando 
esse quebramento da matéria, mais 
fraco, mais ligeiro agora, não pode 
comprehender o gosto, a poesia d'a-
quellas épocas; é preciso pois, que 
essas rcodificaçõesseharmonizem quanto 
possível com a nossa constituição de 
hoje enferma e débil, com o gosto, com 
a poesia em fim do nosso actual espi-
rito. . . . 

Modificae pois a batina; mas não a 
aniquileis; porque os que nos succede 
rem vos anathematisarão: acreditai 
n'isto. 

Se o meu projecto de modificações 
vos não agrada — apresentai outro me-
lhor : não vos quererei mal por isso; 
poque nunca tive a presumpção de me 
julgar isento de erros, tomando muitas 
vezes o peor pelo melhor. Deixai-vos 
de epigrammas por de tra\ da cortina; 
porque os epigrammas nãoprovamnada: 
vinde para a imprensa; e não estran-
guleis com um abaixo assignado a po-
bre batina — Só porque é batina. 

S94— 3 de Novembro de 1857. 

Que filozofia, perdão.. . 
I Que philosophia 1 
Isto até é mal empregado ôje. 
Era peça para dia o 8 de Dezem-

bro I 
E' clássico. 
E' universitário. 
Está a pedir charanga 

or. c. 

O sr. Jozé Patrício Fernandes, ne-
gociante uo Brazil, pôs ao dispor do 
sr. inspétôr primário de Coimbra a 
quantia de 5oo$eoo réis para a cons-
trução duma escóla em Trevõis. 

AZULEJOS 
Quando Jorje Coláço expôs na So-

ciedade Nacional de Belas Artes alguns 
panneaux em azulêjo, tive ocazião dc 
assinalar, com o merecido elojio, essa 
tentativa de resurjimento dum processo 
e duma arte, que embora orijinarios de 
terras estranhas de tal fórma se divul-
gárão entre nós, que bem podêmos con 
siderá-los como nacionáis. 

Não era a primeira tentativa. Outras 
tinhão sido feitas por Rafael Bordalo 
Pinheiro, mas sem espiritogde suite, um 
dos múltiplos e fogózos brilhos dessa 
opulenta fantazia sempre a crear coizas 
nóvas para abandoná las, e seguir para 
deante, a abrir caminhos nóvos. 

A tentativa do sr. Jorje Colaço foi 
coroada de êxito. Tôdos admirárão o 
movimento e a armonia das compozi-
çõis, sabiajcomo recuava os planos, pon-
do nos derradeiros um vago de névoa, 
um indefinido de sonho, que lhes au-
mentávão o encanto. 

A obra dos srs. Jorje Colaço e Gô 
mes Fernandes não tem apênas o aspé-
to duma tentativa. E' uma industria 
nova, creada com elementos fórtes de 
vida intelijentemente dirijida* 

Uma encomenda do Estado para o 
Ótel do Bussaco veio dar o definitivo 
impulso. O sr. Jorje Coláço pôde fazêr 
grande. 

Teve ocazião propicia para manifes-
tar o seu talento e a sua orientação 
segura. Pensou e muito bem, que não 
devíamos continuar, parados, a copiar 
9 azulejo antigo por atais fréio jjue 

fôsse; a arte moderna deve empregar 
todos os seus recursos; abdica de si, 
aniquila-se, se cruzar os braços na 
contemplação daquilo que foi o modo 
de sêr de outras épocas, manifestação 
de sentimentos diferentes e de diversa 
cultura. Não podêmos dezenhar do 
mesmo modo que os injénuos primiti-
vos; êsses artistas cândidos, desconhe-
cedôres de perspétiva, que fazião cor-
rêr caçadas nos azulejos antigos, não 
tinhão teorias estéticas, Dezenhávão 
assim, um pouco á maneira dos ejicios, 
sobrepondo os planos, porque não 
sabíão fazêr de outra fórma. 

O sr. Jorje Coláço nos seus quadros 
para o Bussaco fês verdadeira compo-
zição. Os planos estão seguramente 
marcados por meio de degradaçõis per-
feitas. l*mbrou-se da teoria de Cha 
vannes, de que a decoração não déve 
prejudicar a arquitétura e deixou nos 
seus panneaux os longiquos vaporózos, 
com ramádas léves de pinheiros man-
sos. 

Fês paizájem portuguêza, com as 
nossas árvores, as nossas colinas, os 
nossos moinhos de vento, poéticos e 
injénuos. Os assuntos dizem a nossa 
glória passáda, bôa de lembrar na mi-
zéria prezente, principálmente agóra 
que se rásga uma auróra nóva. 

Em tôdos êsses quadros, até nos 
de batalha, até naquêle em que um ca-
valo de combate sem cavaleiro já, cái, 
á uma dôce poezia, que vem das pai-
zájens, que o artista com uma fina emo-
ção esfuma, como essas imajens que se 
nos dezenrólão, á noite, junto ao fogão, 
lijeiras e brilhantes como a chamma, 
roas vagas como a névoa que véla as 
árvores dos jardins fronteiros. 

II. de V. 

No sul de Angola 
O sr. major Eduardo Costa, conti-

nua com o seu chefe de estado maion 
a preparar o plano de operaçõis e or-
ganização de expedição além doCunene. 

Dís-se que a expedição será trans 
portada em vapores da Emprêza Na-
cional de Navegação, levando cada 
transporte 800 ómens. 

Já partiu para Loanda, a fim de to-
mar pósse do logar de governadôr je-
ral de Angola, o sr. conselheiro An 
tonio Duarte Ramada Curto, acompa 
nhado do chéfe de estado maior da 
província e dos seus ajudantes dc cam 
po. 

O sr, Ramada Curto é um funcio 
nário onésto, mas não nos paréce de 
grandes vistas e de largas iniciativas 
como pédem na atualidade, os problê 
mas coloniais. 

O sr. ministro da marinha num 
dezêjo muito louvável, de sabêr a quem 
cabem as responsabilidades do dezástre 
no Cuamato, publicou a seguinte por-
taria, que Deus queira dê rezultádos: 

tSêndo insuficientes para a apre-
ciação compléta das cauzas do dezástre 
sofrido em 25 de setembro do âno 
corrente, por um destacamento da 
coluna de oper çõis na marjem es-
querda do Cunene, os documentos 
oficiais ate ôje recebidos na Secretaria 
de Estado dos Negocios da Marinha e 
Ultramar; e tornando-se indispensável 
apurar, com a maior segurança e im-
parcalidade, tôdas as circumstancias 
que póssão avêr influído, diréta ou in 
dirétamente, sôbre um acontecimento 
que tão grande e justa mágua cauzou 
a tôdo o país: á por bem Sua Majes-
táde a Rainha Senhora D- Maria Pia, 
Rejênte em nôme do Rei, deferminar 
que o governadôr jeral de Angola, con 
selheiro Antonio Ramada Curto, logo 
que assuma as funcçõis do seu ele 
vado cargo, mande proceder a um ur 
jente e rigorôzo inquérito, ácerca das 
mencionadas circumstancias, e de quaes-
quer fáctos correlativos, tendo em vis-
ta, não só o que consta dos ditos do-
cumentos oficiais, como também o 
que so^re o lastimavel dezastre foi 
afirmado nss Côrte% por alguns dos 
reprezentantes da n^ção, e na im-
prensa. 

Outrostm á por bem determinar a 
mesma Augusta Senhora que, findo o 
ordenádo inquérito, s^ja lógo remetido 
á dita secretaria de Estádo, a fim dp 
govêrno rezolver o que fôr de justiça. 

O que se comunica ao governador 
jeral de Angóla, conselheiro Antonio 
Duarte Ramada Curto, para seu co-
nhecimento e devidos efeitos. 

Paço, em 3,4 de novembro de 1904. 
-^Manuel Antçmo Moreira Júnior,» 

0 GOVERNO 
Paréce que vão mosquitos por cor-

das no seio do gabinete. Os ministros 
não se entendem nem podem enten-
der-se. E' certa uma próxima crize, 
que deve manifestár-se entre a chegada 
dos reis e a abertura do Parlamento, 
em a de janeiro. 

O sr. Pereira de Miranda, que 
cometeu a baixêza de garantir a impu-
nidade do chefe Anes, da policia do 
Porto, e que para isso recebeu impo/i-
çõis muito do alto, cada vês se entende 
menos com os seus correlijionários. 
Pedem-lhe faciozismos, reclâmão lhe 
meios incorrétos para garantir a vitória 
eleitoral em muitos círculos, e êle, ata-
rantado, não se julga com envergadura 
para êsse papel odiôzo e mesquinho. 
Nem o sr. Jozé Luciano, que aliás 
parece estima-lo, se conforma com tan-
tos escrupulos. E vai dizendo já que, 
decididamente—não serve para aquilo. 

Com o sr. Miranda, está o sr. Mo-
reira Júnior, que todas as manhãs ou 
quázi todas, vai a cáza daquêle, na 
Avenida, para carpirem juntos as suas 
maguas. 0 sr. Moreira já se convenceu 
demaziadamente de que não nasceu 
para ser ministro partidario e de que 
ser medico, curar e salvar o proximo, 
é muito melhor que aturar os correlijio-
nários. Mas lá foi mandando o sr. Ve-
ríssimo para a comedia da Lunda, lá 
autorizou a compra de mais camelos, e 
lá tem abafada a sindícancia á secreta 
ria do respétivo govêrno. 

O sr. Eduardo Jozé Coelho está 
animado das melhores intençõis de 
tirar a manjedoura a todos os rege-
neradores. Mas quer politica partida-
ria, quer favores para a clientela, e 
por isso não se entende muito bem 
com o sr. Miranda, 

O sr. Alpoim está mais indignado 
que o» proprios regeneradores com a 
devastação dos comissários réjios e 
outros parazitas, e cheio de odio con 
tra o sr. Miranda por não fazer po-
litica partidaria. 

O sr. Espregueira acabou um pouco 
com a tutéla que sobre éle exercia o 
sr. Alpoim, está mais anti-rejenérador, 
dezinteréssa-se sobremaneira das ques-
tõis partidárias, mas não se confórma 
com o dedicado empenho que móstrão 
os srs. Jozé Luciano e Pereira de Mi-
randa em querer, através de tudo, con-
ceder o excluzivo dos tabacos á Com 
panhia dos ditos. 

O sr. Sebastião Téles mantém-se 
anti-rejeneradôr, pela simples razão de 
se encontrar ao lado do Ex-Traga Al-
mirantes o sr. Pimentel Pinto. 

Nestes termos, é fatal a crize, e 
próxima. 

Mas com que solução ? buscando 
os elementos mais onéstos ou os mais 
desconceituádos ? A segunda ipóteze é 
a mais provável. Os progressistas es 
fómeádos trabálhão afanózamente por 
preparar uma situação em que o sr. 
Alpoim tenha preponderância. E assim 
é possível que as eleiçõis se fáção com 
um governo que tenha por ministro do 
reino o sr Alpoim. 

E' claro que achamos magnifica a 
solução, porque tanto menos cotados 
fôrem os governos da monarquia tanto 
melhor. 

Iluminação 
O sr. tenente-coronel Andrade con-

cessionário da linha americana, e que, 
como noticiámos no nosso ultimo nu-
mero, conta montar em bréve nesta ci-
dáde a tráção elétrica, anda estudando 
também a iluminação do cáis, rua Fer-
reira Bórjes e Visconde da Lm pela 
elétricidade. 

Seria na verdade cáminho aberto 
para o estabelecimento da iluminação 
pela lús elétrica em Coimbra, e os lo-
: áis para experiencia são bem escolhi-
dos. 

O cais, o grande largo da Portájem, 
são ôje duma falta de iluminação muito 
propicia ao amôr, mas muito fóra da 
comodidade publica. 

Alem disso a iluminação pela elétri-
cidade não pôde nem deve substituir-se 
de repente á iluminação a gás. 

Léva tempo a aprendizájem do 
pessoal, e nos primeiros tempos são 
frequentes as interruçõis de lús que 
deixarião a cidade ás escuras. Pouco 
a pouco se#tléve procedêr á substi-
tuição da iluminação que poderia não 
se fazêr, como em algumas cidades na 
totalidade da área da cidade. 

Bom é que se faça qualquer coiza 
nSs5e sentido e quanto Áucs, 

EDITAL 
O Doutor Jo\é Pereira de Paiva Pita, 

provedor da Santa Cá^a da Mise-
ricórdia de Coimbra: 

Faço sabêr que tendo a Mêza da 
Santa Cáza da Mizericórdia de proce-
dêr ao provimento de dótes a órfãs pó-
bres do concêlho de Coimbra, na fórma 
do seu Comprom sso e regulamento, 
rezolveu reunir-se em sessão especial 
no dia 3i do corrente mês, pela óra do 
meio dia, a fim de recebêr as petiçõis 
de dótes, que devem sêr entrégues pes-
soalmente á Mêza pelas próprias órfãs 
que pretendêrem sêr dotadas nos têr-
mos dos §§ únicos dos artigos u3.° e 
n8. J do dito regulamento. 

Táis petiçõis devem sêr instruídas 
com os seguintes documentos: 

U° Certidão de idade; 
2 0 Certidão de óbito de pái; 
3.° Atestádo de bom comportamen-

to; e 
4.0 Certidão do competente juizo dos 

órfãos que mdMre a sua pobreza, e na 
sua falta atestádo do pároco. 

E para constar se passou o prezen-
te que será afixádo no logár do estilo. 

Secretaria da Mizericórdia de Coim-
bra, 1 de dezembro de 1904. 

O Provedor, 
Dr. Jo\è Pereira de Paiva Pita. 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE f£BR0 PORTUGUEZES 
Dl BEIRA ALIA 

Avizo ao público 
tarifa especial P. n . ° 4 — Grande reloeldade 

Bilhetes d e excursão 

A partir de 7 de Dezembro próximo 
futuro e por exijencia da Companhia 
de Salamanca á Fronteira Portuguêza, 
deixarão de ser vendidos para as esta-
çõis daquéla linha os bilhetes da tarifa 
P n.° 4, combinada entre esta Com-
panhia, as linhas da Companhia Real, 
do Sul e Sueste, Minho e Douro, Porto 
á Povoa e Famalicão, Companhia Na-
cional e de S. F. P., em vigor desde 1 
de Janeiro de 1892. 

Lisboa, 29 de Novembro de 1904. 
O Enjenheiro dirétôr da companhia, 

Marquês de Gouveia. 

Foi louvado em portaria do minis-
tério das obras publicas o sr. Jozé An-
tonio Ochôa pela fórma como se ouve 
na direcção da Escóla Nacional de 
Agricultura. 

EDITAL 
O Doutor Jo\é Pereira de Paiva Pita, 

provedor da Santa Cá\a da Mise-
ricórdia de Coimbra: 
Faço saber que, até ás 2 óras da 

tarde do corrente mês de dezembro, 
se recebem propóstas em carta fechada, 
para o fornecimento de cera para as 
capélas desta Santa Caza, sendo: 24 
vélas de cera amaréla com o pêzo de 
335 grâmas cada uma, 5o vélas de cêra 
branca com o pêzo de 45o grâmas cada 
uma : 325 vélas também, de cêra branca 
com o pêzo de 335 grâmas cada uma, 
e uma serpentina com o pêzo de 75o 
grtmas. 

As propóstas serão entregues na se-
cretaria da Santa Cáza, aonde se áchão 
patentes as condiçõis da arrematação, 
em todos os dias úteis, desde as 10 
óras da manhã até ás 3 da tarde, sendo 
abertas perante a Mêza, em sessão 
desse mesmo dia, fazendo-se a adjudi-
cação do fornecimento a quem por me-
nor p eço o ?5zer, convindo este á 
Santa Caza. 

Secretaria da Mizericórdia de Coim-
bra, 18 de novembro de 1904. 

O Provedor, 
Dr. Jo^é Pereira de Paiva Pita. 

— » 

SALÃO DA MODA 
COIMBRA 

Vestidos elegantemente feitos de 
bonitas Hungrias pura lã a gvpooo t 
io$ooo réis. 

Um vestido pronto a .vestir por 
gfooo réis feito no Salão da Moda é 
difiçil de acredimr ny»f t vffdadf | 



"Tlêziatencla,, - Domfn^o, 4 de dezembro de 1004 

D Ã B E I R A A L I A 
Serviço combinado com as Companhias 

dos Caminhos de fer>o de Sala 
manca á fronteira de Portugal, 
SMedina dei Campo a Salamanca e 
Norte de Espanha. 

ATÍZO ao publico 
A partir de 7 de Dezembro de 

1904, fica anuláda a tarifa especial B. 
S. M. N. n.° 7 de grande velocidade, 
de 1 de fevereiro de 1889, transporte 
de peixe fresco da Figueira da Fós a 
Madrid. 

Lisboa, 29 de Novembro de 1904. 
O enjenheiro diretor da Companhia, 

Blarquês de Gouveia. 

MARCELINO MESQUITA 

LEONOB TELES 
( R O M A N C E I S T Ó R I C O ) 

Grande edição de luxo profuzamen-
te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impressa em magni-
fico papél. 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e i crómo ou 32 pájinas de têxto —60 
réis. — Tômo mensal, 320 réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
-Um exemplár grátis a quem enviár 

a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volumes. 

Em publicação na 
A EDITORA, largo Conde Barão, 60 

Lisboa 

EDUARDO DE NORONHA 

A ambição dum rei 
Obra ilustrada com numerózas gra-

vuras coloridas por Manuel de Macêdo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Cadernêta semanal de 16 pájinas, 
40 réis. Tômo mensal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme-
têr adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia de dés cadernêtas ou tômos 

Brinde a tôdos os assinantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 
A EDITORA, largo Conde Barão, 5o 

L i s b ô a 

Precizão-se ajentes em tôdas as ter-
ras do continente colónias e Brazil. 

Aceitão se correspondentes em to-
das as terras do reino. 

CABRIS UE FERRO DE COIMBRA TEIXEIRA DE PASGOAES 
& 

(47) Folhetim da "REZISTENCIA,, 

O R A R I O 
(Desde 6 de novembro de 1904) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rna Infante D. Augusto 

X V I 

A ianpéçúo do campo de batalha 

A' muito tempo que Ombert não 
escutava já; de pé, em frente do velho 
senhor, a cabeça caída para o peito, as 
mãos juntas, ganhava paciência com o 
ar dum ómem que, de rosto colado á 
vidraça, espera que césse a chuva para 
sair. Por fim exclamou: 

— Pobre velho! Como a dôr o ema-
grectu e o envelheceu!.. Que cruéis 
provas! e quando penso que ontem, 
sem o pájem que o salvou 

Ombert sabia que o sogro nunca 
respondia dirétamente ás perguntas que 
lhe fazião, e tratava de pôr o velho no 
caminho dos esclarecimentos, sem dei-
xar vêr a sua impaciência e a sua cu 
riozidade. 

O bom jentilómem respondeu pri-
meiro á exclamação que mais o avia 
impressionado. 

--Emagrecido. . . a dôr . . . siml a 
dôr sem duvida, mas também a dieta, 
meu jenro 1. . . 

— Com certeza; mas não posso 
deixar de estremecer quando penso 
que sem aquêie pá jem. . . . 

— A propózito, exclamot^Bourdai-
ftftrt, ftM pájem! , . , 
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BILHETES DE IDA E VOLTA 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
es) á Rua Infante D. Augusto (Uni-
versidade)— 70 réis. 

SAÍDÁS DO TEATRO 

Do teatro para cima até á rua In-
fante D. Augusto — 80 réis. 

Do teatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 60 réis. 

Para a lús 
FIGUEIRINHAS JUNLDFC 

Livraria editora — Lisbôa 

A mina tinha sido bem dirijida, só 
faltava deitar-lhe o fogo. 

— Mas, de facto, como pôde esse 
pájem conhecer tão bem a nossa vida 
que me désse a tua diréção ? 

— Ora! disse Omnert que queria 
saber os sinais do pájem, naturalmente 
o senhor pôs se a falar alto na sua dôr 
e algum bicho de cozinha apanhou na 
passájem o seu nome e o meu; o je 
jum tinha sem duvida enfraquecido a 
sua cabeça e portanto a sua vista. 

—irra! Um bicho de cozinha! 
Queira Deus ! . . . 

Desta vês o forte ia saltar. O ve-
lho continuou: 

— Falo-lhe dum pájem com o brazão 
de França, dum rapás nôvo, fino como 
uma vêspa, bélo como uma rapariga. 
Se não fosse ê le . . . 

— Ora ! Não divaguemos. Tudo 
isso são vizõis, apostemos, meu sogro, 
que nem viu se esse rapás era loiro ou 
castanho. 

— Se não fosse êle, já disse, estáva 
eu morto; quanto ao duque de Orleans 
é um príncipe de ar real e que monta 
muito bem a caválo, alem disso . . . 

— A'! Sim, fale me do duque de 
Orleans, disse Ombert ranjendo os 
dentes, e deixemos esse criádo novo. 
Dizia então que o príncipe é um bom 
cavaleiro ? 

— Castanho ou loiro ? Castanho ou 
loiro, murmurava Bourdaisière. 

Ombert mal respirava. 
Louro como a penújem da garra de 

S^tan, com olhos azuis como o meu 
cinturão, quando está bem limpo. 

Q velho fidalgo era demonstrativo, 

Cortes de coletes de fantazia, 
para o inverno, o que á de mais 
novidade. 
Machado—A líaiate 

S o f i a , 5 8 a 6 3 

Enxovais completos para noivas. 
Fazem-se com a maior elegancia no 

S a l ã o d a I V I o d a . 
COIMBRA 

cATELIETi 

G A B Õ E S D A V E I R O 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
COIMBRA 

> 

í é È é i Sé Miêê 
COIMBRA 

Fazendas, novidade para vestidos 
de inverno. 

Grandes reduçÕis de preços em to-
dos os artigos désta cáza. 

JOSE' SAMPAIO (Rruno) 

O ENCOBERTO 
1 volume. ÍOO reis 

LIVRARIA MOREIRA—EDITOKA 
20, Praça dos Restauradores 

P O R T O 

TEIXEIRA DE PASCHOAES 

Jesus c Pan 
Pedidos á livraria editora de José 

Figeuirinhas Júnior — Rua das Oli 
veiras 75 — Porto. 

O producto deste livro reverterá a 
favor duma oAssistencia de creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

PREÇO 400 REIS 

como meu tio Tobias, e, ao dizer estas 
palávras, esfregava o boldrié. 

Ombert olhou pare aquéla péça do 
vestuário do sôgro e ficou aiégre ao 
vê-la preta como vidnlho preto. 

Um moço de cozinha, continuáva 
Bourdaisière, um moço de cozinha que 
fála ejípcio e fenício como um sérvo de 
majía. 

A explozão era completa, e o inje-
nheiro estava srtisfeuo. 

— Nesse cázo, disse Ombert que 
tinha reconhecido ^ í a nas comparaçõis 
elegantes do velho fidalgo, não com-
preendo absolutamente nada; e, a fa-
lar a verdade, tudo isso me paréce mis-
teriôzo e inexplicável; a não ser que, 
desde que Cristo me renegou, Mafoma 
tenha rezolvido meter se com a minha 
vida. 

O barão não queria meter o sôgro 
no segredo das suas relaçois com os 
boémios; sobre esse ponto ficou mudo, 
mas deixou falar o seu ódio contra o 
duque de Orleans, que era evidente-
mente o raptadôr de Catarina, e meteu 
o velho nos projétos de vingança que 
meditava. 

As poucas palavras que Zêa dísséra 
dávão lhe uma segurança medíocre. 

Compreendia muito bem que Cata-
rina estava livre do poder do príncipe, 
mas não cairia nas mãos dêle mais dia 
menos dia ? 

Este pensamento torturáva-o; ardia 
em dezéjos de vêr a boémia e de a in-
terrogar. Mas, qualquer que fôsse a 
solução daquêle grave problema, em 
que a sua onra, o seu amôr, a sua vida 
estávlo empenhados, juráva um ódio 

C H A L E T L I S B O N E N S E 
Para ôje 

Á Morgadinha de Yalflôr 
Drama em cinco átos. do fallecido 

escriptor ^Pinheiro Chagas. 

A N Ú N C I O S 

A N Ú N C I O 
Juiso de Direito da comarca 

de Coimbra 
(2.» publicação) 

Em observancia do artigo 448 
| único do Cod. do proc. civil, se 
anuncia que, em audiência de 28 
de novembro de 1904, foi proposta, 
neste juizo, por D. Maria da Con-
ceição de Moura Coutinho d'Al-
meida d?Éça, áção de separação de 
pessoas e bens contra seu marido 
dr. Artur Duarte d'Almeida Leitão, 
ambos rezidentes em Coimbra. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juís de Direito, 

% Calisto. 
O escrivão, 

Joaquim QÁ. Rodrigues UVjines. 

Antonio Ferreira Pereira, pre-
vine o» seus amigos, e fresueaes, 
de que mudou o seu estabeleci-
mento. que estava situado na Ave-
nida Navarro, para a rua de Fer-
reira Borges n.°* 151 e 153. 

M O B Í L I A 
Vende se um aparador, dois guardas 

louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda, uma montra de cria 
tal, e outras peças miúdas. 

Para tratar, na Confeitaria Telles, rua 
Ferreira Borges, 1Õ6. 

Bolacha Bernardino Machado 
A Fábrica Progrésso de bolachas 

e biscoitos, na rua da Moeda, acába de 
expôr á venda uma nova marca de bo 
lacha em Omenajem ao Conselheiro 
Bernardino Machado. 

Esta nova marca de bolacha encon-
tra-se á venda em todas as mercearias 
d'esta cidade. 

Joaquim Miranda & Filho 

GAZA 
Arrenda-se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás, ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
lindas vistas sobre o Mondêgo, agua e 
gás. 

Tráta-se na Praça do Comércio, 
n.° 14, i.° 

eterno ao duque de Orleans, e prometia 
no duélo com inimigo tão poderôzo, 
não recuar deante de nenhum meio que 
podésse assegurar-lhe a vingança. 

A perda dos seus bens e jerarquia 
tinhão deixado de o preocupar, e teria 
de boa vontade trocado a certêza de 
não os recuperar jámais pela de ferir 
no coração o ómem que por duas vêzes 
se atrevera a pôr as mãos em Cata-
rina. 

Entretanto Bourdaisière não acabá 
va, Ombert colhia na narração confuza 
do velno, aqui e ali, alguns detalhes in 
teressantes e deixava passar o resto, 
como um lavrador fás voar os restos 
livres do cazúlomisturados com os grãos 
mais pezados que são os únicos a ficar 
na joeira. 

XVII 
O ultimo golpe 

Passárão algumas óras, e o barão 
conseguiu entretanto algum socêgo. 

Mandou arranjar um apozento para 
o sôgro, que deixou entre as mãos do 
judeu e do barbeiro, encarregados de 
arranjar ao velho o fato e o ar dum 
jentilómem; encarregou além disso o 
ospedeiro, que éra um ómem grave e 
sensáto, de vijiar o barbeiro e de o pôr 
no ôlho da rua logo que tivésse acabado 
a sua tarefa; depois montou a caválo e 
dirijiu-se para um estabelecimento de 
banhos. 

Tantos motivos nóvos de preocu-
pação não lhe tinhão feito esquecer a 
óra da entrevista. 

Tinha-se prevenido com a luva côr 
de róza, que devia entregar á dam» 

AJENCIA FUNERARIA 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

Asta cáza tem uma importante varie-
dade de 

"CJrnas d e m o g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de coroas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquetas e ramos para altárea, 
toda a qualidade de flores soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sálas, 
flórea para chapéos maÍ8 baritas do que 
em qualquer outra cáza. 

PREÇOS CÓMODO» 

10:000 eucaliptos 
Lm váras, vendem-se no estabeleci-

mento de orticultura de A. M. SimSis de 
Castro, rua do viBconde da Luz 14. 

G A Z A 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.os 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

gredio em Coimbra 
Vende se ura situado na rua do Corpo 

de Deua n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitação com pára-raios, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Tellea, rua Ferreira Borges, n.° 156 e, 
no Pôrto, na rua do Brugnor, n.° 148. 

Moveis antigos 
Vende-se duas cadeiras de coiro, 

um contador, uma mezita de custura 
de pau prêto com pés torneados e uma 
cama antiga de pau de caixão que per-
tencêrão ao Convento de Lorvão. 

Quem pertendêr pôde dirijir-se a 
Clementina Ribeiro dos Reis, rua do 
Visconde da Luz; que está encarregado 
da venda. 

DE 3 A 4 (CONTOS 
Compra-se propriedade rústica ou 

u»bana até êste prêço, desde que seja 
bem localizáda, e tenha bom rendi-
mênto garantido, ou se emprestão sô-
bre ipotéca bem garantida. 

Carta á administração dêste jornal 
com as iniciais A. B. C. 

desconhecida, e posto de lado os cui-
dados, que se tinhão barricado em qual-
quer canto do seu cérebro. 

Tendo chegado ao estabelecimento 
de banhos, que estava a alguns passos 
de distancia apenas do palacio de Saint-
Pol, Ombert despedin Bertram, a quem 
ordenou que fôsse têr com o senhôr de 
Bourdaisière, depois entregou-se ás deli-
cias do banho. 

Uma óra depois, saiu dum mar de 
perfntnes e dessencias, ájil, môço, côr 
de róza, e começou a passear á roda 
do palácio de Saint-Pol. 

O vento engolfáva-se ás vezes no 
seu sobretudo de veludo prêto, forrado 
de marta zibelina, luxo de vestuário 
excessivo para o tempo, e descobria 
o seu pelóte de damasco, batido a 
oiro. 

Ao vê-lo tão preparado e lambido, 
como se dizia então, de orelha côr de 
.róza, pluma ao vento como uma chama, 
bigode bravamente erguido, ninguém 
desconfiaria da situação desgraçada e 
dos projétos do barão. 

Facto éra, que avia posto os cuidá-
dos de lado, e que tinha adiado para o 
outro dia todos os negócios sérios. 

O seu ódio éra daquêles, que se 
pódem deixar dormir, porque se sábe 
que despertarão, quando fôr necessário 
e Ombert não tinha mêdo de vêr 
esfriar a sua corájem. 

Não tardou a aparecêr o pájem da 
véspera; pôs misteriózamente um dedo 
na bôca, e fês sinál a Ombert para o 
seguir. 

(Continua./ 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Campanhia de Seguros Reformadora 
A única qu« em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma rôven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itana. 

Repara... Lê... 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçõis, bronquites, rouqui-

dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) sào confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmaeia Oriental, rua da S. Lazaro | 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

—sme— 
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, pelos 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

P R E Ç 0 8 BEZUlHDOfi l 

"EEZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2(51700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre.. 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30OOC 

* ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%» 
Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada l i n h a . . . . . . . . . 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

, A v a l s o 4 0 véim 

m A C I T 1 L 1 I 
Off i r ína a vannp Para a fabricação de gazóxetros de 
U 11Lr11!d a VdjJUi novOfsistêma de toda a seguança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis c o m regulador d'agua. 
lustres s imples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede s imples e 
de movimento, bicos, torreiras, chumbo e mais pertences. 

Montsjens e instalações completas absolutamente garantidas. 

A' R I V I E R E - - Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , l.° 
IMPOR JACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

Preços sem competencia ^ 

150—<§ua gerreira Borges—156 
C O I M B R A . 

Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon» 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos conce'» 
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u e t a de diversas qualidades, eêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ® A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. J P S o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça.de Lisboa, 32 

Jozé Marques Ladeira & Filho M A R I 0 M A C H A D O 
4. PRAÇA 8 DG HAIO. S 

COIMBRA 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

&CETILENE 
Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando 03 seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

acario da (Silva O O O 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velba. 
P r | c o i í m o d i c o s 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nólogos, etc., nacionaes e estranjeiros 
que vende pelos preços das principaes 
cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
•̂ VVAPJV/Vv̂  

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

O O £osé galeão Ribeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
wndio. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mntual Resera Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
De NHW-YoRK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Ânálizes clinicas 

(Expétoraçõiis. urinas, etc.. cte.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

Rua Ferreira Borges, ti.0 97 

Agua da Curia ^ 
U S u i í â U a à a - C a j c i c a 

k nnica aaalysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a » kilometros da estarão Ue llogoforei 
Carros á chegada de todos os comboios 

CONSULTAS: 
Das 10 % ás 13 da manhã 

e das 3 ás 4 da t w t e / ^ J f f i r 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s i » 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o ; — ( A r t h r i t i s m o , Rheumatismo ehronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de Iitro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

(SANTA §ASA 
DA 

M I S E R I C Ó R D I A DE LISBOA 
1 5 0 : 0 0 0 # 0 0 0 

Extracção a 22 de Dezembro de 1904 
Bilhetes a 60$000 réis 

Vijéssimos a 8$uoO réis 
A comissão administrativa da lote-

ria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vijéssimos, 
logo que éla seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 téis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhêtes 
inteiros tem uma comissão de 3o 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remétem se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 9 de Novembro de 1904. 
O secretario, 

Jo\é Murinélo. 

M O D A ILUSTRADA 
Jornal das familias—Publicação semanal 

Dirétôr a-. D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
cora 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 numeres com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)5000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 núraeroB 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 numeroB onm 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 
réis. 

Cada número da Moda Iilustrada ó 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de rnêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Iilustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg— Rua Visconde da Lús — /o3 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
ua perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outrae 
que por aí se vendem. Véndem-se s 
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamento dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSiB do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 

Â's ex. damas elegantes 
de Coimbra 

Já regressou a esta cidade, vinda 
da capital onde foi fazer o seu colosal 
sortido para a presente estação, abem 
conheicda M o d i s t a d e L i s -
b o a , que tem a honra de apresentar' 
ás damas Conimbricenses, um deslum-
brante sortido em C h a p é u s m o -
d e l o s da mais alta novidade e finisimo 
gosto para todos os preços. 

Traz também grande sortido de 
cascos, casacos, cabeções e outros ar-
tigos de novidades em confecções para 
chapéus, que vende por preços excesi-
vamente baratos. 

„ Pede ás Ex.""1» Damas a fineza de 
não comprarem sem primeiro verem o 
seu enorme sortido e visitar a sua ex-
posição. 

Rua Ferreira Borges, entrada pelo 
Arco de Almedina, 6-2.° 

COIMBRA 

CARVÃO DE K ú j f i 
Vende-se ao fundo do Bêco do 

Castilho, cuja cáza também tem en-
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
prêço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pôde sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

COIMBRA 

Clínica de mulheres e crianças 
Sofia Júlia Dias, médica pela Uni-

versidade de Coimbra abriu o seu con-
sultório médico cirúrjico, nésta cidade, 
rua Sá d£ Bandeira, 59 

Para os póbres, consultas grátis da 
I f* ás 3 da tarde. 
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FACTOS 
O intempestivo discurso do sr. 

dr. Calisto, a finjir de resposta á 
Oração de Sapiência que o sr. dr. 
Bernardino Machado pronunciou 
êste âno, no dia 16 de outubro — 
sob os pesados tectos da Sála dos 
Capêlos e entre a imobilidade 
sonsa dos retratos reais — deveria 
ter determinado um duplo movi-
mento de protésto, da párte dos 
professôres e da parte dos estu-
dantes; movimento que, significan-
do uma aspiração de liberdade e 
mostrando a amôr e a compreen-
são das modérnas teorias pedagó-
jicas, fôsse um desmentido, cláro e 
franco, á retórica balôfa e reácio-
nária do sr. dr. Calisto. 

Dos professôres, só um deu si-
nál de si: o sr. dr. Souza Refoios 
que, num artigo vibrante e pon-
derado, sereno e lójico, publicado 
no n 0 13 do Movimento Medico, 
defendeu o seu direito e o dos seus 
colégas; os outros caiárão-se, de-
pois do vago anuncio de um 
claustro pleno — anuncio em que 
pouca jente acreditou; e os estu-
dantes continuárão a exibir pelas 
ruas de Coimbra a elegancia d»s 
suas gravatas e a serenidade d i 
quem, não tendo consciência, nao 

Jhe dá pela f a l t s , . £ n -
— os professores tinham a absoluta 
necessidade de mostrar publica-
mente que a ninguém admitirião 
a condenação das suas doutrinas 
pedagójicas, quando alguma vês as 
viéssem proclamar daquéla mesma 
tribuna dônde o dr. Bernardino 
Machado nos disse a sua op nião 
sôbre o Ensino Português; e os 
discípulos bem podíão ter repa-
rado em que a Oração de Sapien 
cia defendia, mais do que tudo, os 
seus interesses. 

Mas ninguém viu nada, ninguém 
quis mostrar que pr. zava a sua di-
gnidade. E isto prova, de meneira 
flagrante e significativa, a ignoran 
cia, o rebaixamento, a indiíFerença 
do espirito publico por tudo qu« 
diga respeito ás questõis de ins-
trução e de educação. E em Coim-
bra, onde parece natural que ê h s 
preocupássem a maior parte da 
j e n t e — n e m levantadas pela vós 
persuaziva dêsse professôr ilustre, 
que sempre as estudou com tanto 
interésse, coméguem apaixonar o 
côrpo docente da Universidade que, 
aproveitando a ocazião, magnifica 
e talvês única, que se lhe lha ofe-
receu, devia ter promovido uma 
afirmação de princípios e métodos 
pedsgojicos, e uma divizão, sincéra 
e livre, de opiniõis. 

A verdude, porém, é que se 
não manifesto!7. 

Francamente — chego a julgar 
que toda a poeira dos Jerais, das 
aulas e da Sála dos Capêlos, caindo 
sobre os professores durante os 
ânos precizos para alcançar a cá-
tedra, os imobilizou naqueles mes-
mos jestos que tão ridículos érão 
para os seus olhos de estudantes! 

Ouve exceçõis, é claro. Mas o 
Sr. dr. Souza Refoios constitue a 

única, excéção publica. E ainda que 
ouvésse mais conhecidas, o fácto é 
que a colétiviiade ficaria do mes-
mo módo numa s tuação depri-
mente. 

E não me queirão agora per-
suadir de que a Oração de Sapiên-
cia foi um discurso politico, como 
tantos me declarárâo, ofendidos. 

Não o foi. As ideias que defen-
deu o dr. Bernardino Machado são 
méras ideias pedagójicas, já reali-
zádas na Inglaterra e na Alema-
nha e que muito preocúpão a 
França modérna. São ideias co-
nhecidas e defendidas pelos maiores 
pedagt>jisias. E os senhores que 
são tão reácionarios, sabem onde 
é que a independencia dos estabe-
lecimentos de ensino em relação 
ao Estado, que o dr. Bernard no 
Mach ido proclamou encontra mais 
seguras provas de que é justa e boa ? 
Nas Escolas Cnngreganistas fran-
cezas, como o podem ver na Psy 
chologie de VEducation de Gastave 
Le Bon! 

* 

Antes di acabar — e por cauza 
da imbecilidade com más invençõis 
que por aí enximeia—•:—-não se 
juigu ; que eu, dizendo que o sr. 
dr. Bernardino M-ichado não es-
palho i senão ideias conhecidas lá 
fóra, acho ás suas palavras menos 
EQCrc i •Sgp'" ; " ;i ' -
qúTe as" tem. Ele mostrou que sa 
b a adaptar aó seu país o proces-
sos pedagójícos que no estranjeiro 
provárão sobejamente a sua efi : 
cacia; quér dizer, mostrou que ps 
sentira de novo, como português 
que ama o seu país e o quér ver 
engrandecido. E eu penso que o 
sentimento é mais que bastante 
para dar novidade e belêza ás 
obras dos ómens. 

E d pois o que é mais para 
louvar néssa Oração de Sapiência, 
não são propriamente as ideias que 
éla expandiu, mas o d jzasso nbro, 
a serenidade com que foi dita, num 
meio de jente que lhe era ostil, por 
temperamento e por educação 
Jente que, num vizivel contraste 
com o orador, mostrou que não 
éra português, nem sequer jente: 
são todos de pedra, como a está-
tua da rua dos Grilos; e, como éla, 
têem sempre aberto na mesma pa-
jina o mesmo livro que nunca lêem. 

João d e Barro*». 

O artigo que ôje publicamos na se-
cção Bric-a brac, fás p^rte da omená-
jem a D. Francisco Codera na sua ju-
bilação do professorádo. 

Pareceu nos particularmente inte-
ressante para nós pelas referencias a 
Paio Gutérres, que morreu cónego de 
Santa Crús de Coimbra, e cuja memó-
ria anda perpetuada na fonte do Claus 
tro do Silencio. 

David Lopes é ôje sem dúvida um 
dos nossos primeiros orientalistas, e o 
nosso principal erudito arabizante. 

O pequeno trabalho que publicamos 
esclaréce um ponto duvidôzo da istória 
portuguêza. 

Anunciao-se para breve d'->is livros 
de vérsos; um do sr. Mannel Gaio com 
o titulo Poesias escolhidas, outro de La-
dislaw Patricjo, Livro simples. 

gr. §ernardino Machado 
E' ôje a se.s<ão soléne. promovida 

em sua ônra peio Grupo do Livre Pen-
samento. 

A óra em que sai o nosso jornal, 
e os afazeres de ocazião obrigão-nos a 
deixar a crónica para o proximo nu-
mero que sera toda consagrada a este 
fácto. 

Por iniciativa do Diário de Noticias 
colocar-se á no dia 29 do corrente uma 
lápide comemorativa na cáza em que 
nasceu Eduardo Jozé Coelho. 

A lapide terá a seguinte inscrição: 
N E S T A CAZA NASCEU 

EM 2 3 DE ABRIL DE L 8 3 5 
JOZÉ EDUARDO COELHO 

FUNDADOR DO «DIÁRIO DE NOTICIAS» 

BENEMERITO DA IMPRENSA POPULAR 
O QUAL FALLECEU EM LISBOA 

EM 1 4 DE MAIO DE 1 8 8 9 

O dezenho da lapide, é de João 
Macfa lo, a quem foi também cou-
fiada a sua execução. 

E' um dezenho d'uma linha ele 
g nte e simples, de estilo moderno, 
oferecendo como motivo decorativo 
principal um numero dobrado do 
Diário de Noticias, seguro entre as 
dijitaçõis duma palma. 

E' feito em pedra da Bouça, tendo 
sido âbilmente aproveitadas pelo dis-
tincto artista as differenças de colora 
ção que a pedra tem conforme é ou 
não polida. 

Os túques léves de ouro da inscri-
cão e díi. prizes do ornato acenfjão_^ 
nho. 

Arte & Tida 
Está publicado o primeiro numero. 
E' dêle o artigo de fundo que ôje 

publicamos. 
E' uma revista moderna na orien-

t ção e na fórma dirigida por dois no 
vos de quem á a esperar muito no re-
juvenescimento da nossa arte perdida 
na imitação da crapulóza literatura 
franceza a única que em Portugal tem 
curso e venda. 

Insére artigos de Teixeira de Car-
valho, M noel Monteiro, Padre Manso, 
S lvio Rebelio, Fernando Reis, Tomás 
da Fonseca, Alvaro de Castro, João de 
Deus Ramos, Manoel de Souza Pinto e 
João de Barros. 

Noutro nnmero falaremos mais 
dezenvolvidamente dcs:a béla publica-
ção. 

Por ôje, as boas vindas e dezejo de 
lôaga e dezafogada vida. 

No proximo domingo são esperados 
em Coimbra os oficiáis de barbeiro da 
Figueira da Fós que vêem vizitar os 
colégas e agradecêr-lhe a parte que to-
márãe para conseguir o encerramento 
das barbearias ao domingo naquéla ci-
dade. 

Consta que os oficiáis de barbeiro 
de Coimbra oferécem um jantar aos 
seus colégas da Figueira da Fós. 1 

Esiá em Coimbra, de vizita ao sr. 
conselheiro Pereira Dias, o sr. Artur 
Pinheiro de Aragão e espôza. 

No mês de Novembro vagárão, no 
bispado de Coimbra, as igrejas de S. 
Pêdro de Amôr, no distrito de Leiria; 
e Nossa Senhôra da Anunciação de 
Pombalinho, concêlho de Soure. 

Tem estado doente, felísmente sem 
gravidade, o sr. dr. Macario da Silva, 
ilustre professôr do liceu de Coimbra. 

BBIG-Ã-BBAC 
Quem era o rei Esmar 

da batalha de Ourique? 
i 

Segundo os chronistas antigos e os 
historiadores modernos de Portugal 
até Herculano (*), a batalha de Ouri-
que foi a pedra angular da monarchia 
portuguesa. Da existencia d'essa ba-
talha não se pôde duvidar; (a) mas 
desde Herculano todos os espíritos 
críticos acceitam que não teve impor 
tancia nos destinos futuros de Portugal. 

O clero e os patriotas insurjiram se 
contra as affirmações de Herculano, 
mas por paixão e não por amôr á ver-
dade (3). Hoje essas iras estão apaga-
das e só por ignorancia apparece á luz 
do dia o que o dito historiador contes-
tou. 

E' comtudo íncomprehensivel que 
essa batalha fosse travada no fundo do 
Alemtejo. Estamos em n3g. A capi-
tal do condado de Portugal era Coim-
bra. Leiria e Thomar commandavam 
a sua fronteira ao sul. A linha estra 
tegica do Tejo, por consequência San-
tarém e Lisboa, pertencia aos muçul-
manos. Affonso Henriques era prin 
cipe activo e emprehendedor, sempre 
com a mira em conquistas de novos 
castellos e cidades. A expedição de 
Ourique foi excepção, porque não teve 
objectivo, pelo menos apparente. Foi 
uma temeridade inútil por se ir inter-
nar no país inimigo, deixando o ca-
minho cortado pela linha do Tein_.E' 
^rc tau cauuloso e que foi augmen-
tando os seas dominios palmo a pal-
mo, como quem experimenta o terreno 
que vae pisando. 

Borges de Figueiredo (4) procurou 
demonstrar que essa batalha se deve 
ter dado, não no Alemtejo, mas junto 
de Lisboa, no sitio do mesmo nome, 
hoje encorporado na cidade (bairro de 
Campo de Ourique). 

Parece mais plausível; comtudo 
ainda oíferece muitas dificuldades, 
como veremos. 

Não pretendemos resolver esta tão 
obscura questão, mas estudando os 
velhos Chronicons encontrámos ele-
mentos novos que lhe fazem dar mais 
nm passo no sentido da luz, e que 
veem fortalecer a opinião dos que a 
custo creem na possibilidade de se ter 
travado esta batalha tão longe do ter-
ritório christão. 

II 
O Castello de Leiria (Leirena) foi 

construído por Affonso Henriques em 
n 35, para servir de freio ás incurções 
que os muçulmanos de Santarém e 
Lisboa faziam constantemente no ter-
ritório dos christãos; e era sobretudo 
uma magnifica base de operações para 
o senhor de Coimbra. Pôs Affonso 
Henriques forte guarnição no seu nevo 
Castello, e por alcaide d'elle um esfor-
çado cavalleiro Paio Guterres. En 1137 
os muçulmanos de Santarém, affronta 
dos de tão incommodo vizinho, foram 
contra elle e arrazaram-no e desbara 
taram os christãos perto de Thomar. 
Lto foi nos fins de 1137 Affonso Hen 
riques estava na Galliza e havia saído 
victorioso em Cerveja, e procurou a 
paz logo para acudir á fronteira sul. 
Para se desforrar e vingar do desastre 
succedido; o príncipe português foi em 
1139 contra esses muçulmanos, os 
quaes, vencidos na batalha de Ouri 
que, retomaram em 1140 a offensiva, 
e foram contra o castello de Leiria, já 

(!) Historia de 'Portugal, I, por 326. 
(s) Vejam-se as fontes em Herculano, I, 

p. 482. 
(3) Veja-se o nosso folheto Alexandre 

Herculano, Antonio Caetano Pereira e a ba-
talha de Ourique. 

(í) Revista Archeçlogica, III, pp, 67-79. 

restaurado e guarnecido de novo. Vi-
ctoriosos de novo reduziram a sua for-
taleza a um montão de ruinas e ca-
ptivo o seu alcaide; e d'alli dirigindo-se 
para Trancoso também o tomaram. 
Afionso Henriques, que estava então 
também na Galliza, e pela qual causa 
fôra o seu estado accometido, fez a paz 
com o imperador (Affonso VII), que 
vencera em Valdevez, e marchou con-
tra os muçulmanos, que desbaratou em 
dois recontros. 

Taes são os acontecimentos que 
antecederam e se seguiram á batalha 
de Ourique. Por outro lado esta expe-
dição fora apenas um fossado, como 
diz o proprio monarcha na doação e 
renda de um casal de Tranvansela, 
termo de Sátam, feita a Monio Guima-
riz, no mês de julho, quando ibamos 
in illo fossado de Ladera (1). Que po-
voação ou sitio era este para onde se 
dirigia o príncipe português? Não pa-
rece haver duvida que era territorio 
muçulmano; mas seria alem ou aquém 
Tejo ? Devia ser provavelmente terri-
torio vizinho de povoação importante, 
por ser mais cultivado, e visto que se 
tratava de talar os campos do inimigo 
e de lhe tomar as novidades e forra-
gens. Haveria para isso necessidade de 
ir até ao fundo do Alemtejo ? Ninguém 
pretenderá tal, e tal hypothese deve 
ser posta de parte, apesar de os an-
tigos chronicons nos fallarem de Oric, 
Owic, Awich, Ourich, Auhc. Será 
Ouriqne, perto de Lisbôa? Ainda é 
longe para um fossado, nem o prín-
cipe se viria entalar entre as tropas de 
Lisboa e as de Cintra; e depois isso 
seria uma bravata inútil, deixando na 

christão desguarnecido (8). 
Mas quem era este Esmar (tam-

bém Examare, Esmare) vencido em 
1139, que já em 1140 tomava a offen-
sivo? Vamos dizel-o. Note-se que esta 
offensiva tomada um anno depois é 
uma prova eloquente de quão pouco 
importante havia sido a chamada ba-
talha de Ourique. De resto estas al-
garas mutuas das duas raças inimigas 
repetiam-se regularmente todas as pri-
maveras; ainda en 1144 o alcaide de 
Santarém se approximava de Soure e 
desbaratava os christãos. Leiria era 
un ponto estrategico importante e ponto 
de mira para os muçulmanos de San-
tarém; assim é que se considerava tão 
meritória a guerra na Estremadura e 
em especial Leiria como na própria 
Jerusalem para obter a remissão dos 
seus peccados (3). A linha do Tejo era 
pois o limite das expedições militares 
dos christãos até 1147 (conquista de 
Santarém e Lisboa). 

Ora os chronicons dizem-nos que 
o capitão dos muçulmanos em Ouri-
que era Esmar (4), e foi Esmar que 
en 1140 tomou Leiria e captivou o seu 
alcaide: o chronicon conimbricense 
chama-lhe Ismar Abuzicri (B); a chro-
nica dos godos (códice Resende) (6) e 
o relatorio da tomada de Santarém (7) 
dizem que o alcaide de Santarém se 
chamava Auzecri e Abzechri. Porque 

(!) Viterbo, Elucidário, I,p. 47a, i.« edição. 
(3) Houve effectivamente uma tentativa 

contra Lisboa em 1142 auxiliada de uma 
frota de cruzados, mas ella falhou completa-
mente. Herculano, I, pp. 33g-340. 

(3) Herculano, I, p. 344. 
(*) Tortugaliae Monumenta Histórica, 

Scriptores, I, p. 2, 12, 20; Florez, Espana Ta-
grada, XXIII, p. 331; XIV, p. 4 23. 

(8) Scriptores, I, p. 5; «In era M.* C. L. 
XXI, VIII Kalendas october Rex ysraaa abu-
zicri detruxit eastrurr. leyrens et fuit captus 
pelagius goterriz Canonicus Monasterii sancte 
crucis». Cf. Florez. Espana Sagrada, XXIII, 
p. 343. 

Scriptores, I, p. i3; Florez, XIV, p, 424. 
Neste códice Esmar e Auzocri são persona-
gens differentes, mas este governador de San-
tarém. Este códice merece muito pouco con-
fiajnça. Cf. Herculano, I, p. 483. O códice de 
Aleobaça da mesma chronica, diz, p. i3: «Se-
quenti An. cum Alfonsus esset apud Tuden 
Galletie occupatus, Esmar súbito missis copiis 
Leirenam cepit et succendit». 

(7) Scriptores, I, p. 94. 
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não ha de ser o mesmo individuo que 
figura em todas estas acções? 

Tudo favorece esta hypothese, e 
Ourique no Alemtejo passa a não ter 
significação. Consideremos um mo-
mento o processo cauteloso de Alfonso 
Henriques contra o inimigo; que, antes 
e depois da batalha de Ourique, é o 
governador de Santarém que elle en 
contra pela frente nas suas tentativas 
contra o territorio muçulmano-, que 
Santarém servia de atalaia e dominava 
a península da Estremadura de um 
lado e do outro o curso médio do Tejo, 
e comprehender se ha facilmente que, 
no seu proposito de desforra, Affonso 
Henriques havia de ir contra o seu ini-
migo natural, contra aquelle que o 
havia affrontado e fazia vir da Galliza, 
e com elle deve por isso ter travado 
batalha, a chamada batalha de Ourique. 
Podemos pois concluir que 

O REI E S M A R DA BATALHA DE O U R I 
QUE ERA GOVERNADOR DE SANTARÉM (J1). 

David liopes. 

No redondel 

(i) A batalha de Ourique lembra a ba-
talha de Calatanazor, na historia de Hespa-
nha, com a differença que esta é puramente 
invenção de chronittas theologos, e aquelia 
simplesmente exagerada na sua forma e nos 
resultados. Cf. Dozy Recherches, I, p. igá-202 

Na expozição Universal que acaba 
de realizar-se na cidade de S. Luís, na 
America, os industrieis de lanifícios da 
Covilhã que concorrêrão áquêle certa-
men fôrão classificados em primeiro lo-
gar os srs. Alçada & Filho com medá 
lha d'ouro, em segundo logar os srs 
Ramito & Mesquita e Eduardo Candido 
Serra & Irmão com medalha de prata 
e os srs. Gregorio Baltazár Jozé Cris-
tóvão Correia, Francisco Fernandes 
Ráto, Antonio Nunes de Souza & Filho 
e Antonio Paiva Tavares com medalha 
de bronze. 

Felicitamos êstes industriais e muito 
especialmente os srs. Alçada & Filho, 
pelas onrózas distinçõis que recebêrão. 

A industria de lanifício tem tido, no 
país, um grande dezenvolvimento mas 
na Covilhã* sobre tudo é onde êsse 
dezenvolvimento se acentuou mais indo 
na frente Alçada & Filho que á muito 
pouco tempo reformou a sua fabrica 
com os maquinismos mais aperfeiçoa-

Não é que tenha principiado a sea-
son, pois que para nós simples mortais 
cá da Lusa, só ella principia, em julho, 
pela Senhora Sant'Anna na Mealhada! 

E' que lêmos que, o decano dos 
n ó s s o 3 cavaleiros tauromáquicos, se acha 
doente no ospital de S. Jozé, em Lis 
bôa, tendo sofrido uma operação na se-
gunda costéla do lado direito do peito 

O estádo do doente não inspira cui-
dádos o que é uma bôi notícia para tô 
dos aquêles que se interéssão pela saúde 
da vélha relíquia do toureio nacional. 

Manuel Mourisca, foi o mais distinto 
cavaleiro do seu tempo e, devêr é con-
fessal-o depois dêle ninguém veio ca-
pás de o excedêr. 

Numa praça mandada construir pelo 
Jozé Nováis, no local onde se encontra 
ôje o palácio « Ameal» vimos nós pela 
primeira vês picar o Manuel Mourisca, 
acompanhado dos irmãos Robertos, do 
velho Calabáça que ainda á bem pouco 
tempo deixou de tourear e pelo, já de á 
muito, inválido Sancho, que fazia unas 
«navarras» primorózas. 

A ideia da construção desta praça 
nasceu num jantar realiz-do num otel 
que avia na Mealhada — Otel da mata 
do Bussaco—que tinhi um serviço exce 
lente. Será pela excelencia dos serviços 
em que sempre tive cuidado que o meu 
estômago ainda ôje se aguenta bem, não 
me obrigando a concorrêr para o sus-
tento dos provadores e comissários das 
aguas?! 

Numa tarde em que o «Russo»^de 
Manuel Mourisca, não estava disposto 
a apanhar um «pinhão» este obrigou-o 
a sêr desfeiteado muito aparatózamente, 
ainda que sem consequências, por um 
touro do campo do Bolão. 

O boi era de muito pé, muito sen 
tido, arrancando pela certa e o «Russo» 
que o conheceu, principiou a negar-se. 
Manuel Mourisca apertou com êle; nova 
nega, nova apertidela e êles aí vão para 
a cabêça do bicho entrando por tôdos 
os terrênos para irem de gangão rebo 
lar pelo «redondel»; as cápas dos peõis, 
abrirão-se e o touro foi distraído. 

A colhida não têve consequências 
mas o «Russo» e o dôno, não podérão 
continuar a lide! 

As touradas érão ás quintas-feiras 
ItQjaramente ao domingo 

mêsmo o Alf êdo Tinoco, qumdo já o 
Mourisca estava apeádo e aquêle, cheio 
de vida, toureáva nos seus corseis de 
combate o « Camõis e o Frascuélo». 
Nunca vimos rejonear corn mais apru-
mo e denodo do que Manuel Mourisca 
o «insigne». Dom Pablo. 

Contra o tabaco 
Acabamos de receber o Compro 

misso da Sociedade Anti fumista de 
Guimarães. 

Os fins da sociedade são assim ex-
préssos pelo Art. 1 ° — A Sociedade 
Anti-fumista, com séde em Cuimarães, 
tem por fim promover por todos os 
meios lejitimos guerra ao execrando 
vicio do tabaco de fumar, que é uma 
das principaes cauzas da dejeneração 
fizica da nossa raça, de graves dezór-
dens na economia umana e de doen 
ças gravíssimas e muitas vezes fataes. 

As obrigaçõis dos sócios são: 
i . ° A p a g a r trimensalmente a quota 

de 3oo réis para despezas de expe 
diente, propaganda, etc.; 

2 / A pagar a multa de 2®5oo reis, 
quando, por qualquer motivo, trans-
grida a promessa, que fês, de não 
mais fumar; 

3.* A psgar a multa de 5$ooo reis 
quando queira abandonar a Sociedade 
Anti-fumista de Guimarães, ficando 
assim livre do seu compromisso. 

§ único — A importancia déstas 
multas será distribuída por estabeleci 
mentos de beneficencia d'esta cidade, 
conforme a rezolução da assembleia 
jeral. 

Déve prosperár . . . se as multas se 
pagárem á risca. 

Agradecemos a oférta do Compro-
misso. 

O sr. Antonio Onorato Perdigão 
vái estabelecêr uma vacaria no largo da 
Sé Vélha. 

Em Coimbr fa se notar á muito a 
falta dum estabelecimento desta ordem, 
que é ôje quázi uma necessidade pu 
blica. „ , 

Nos cafés e restaurantes nao e de 
uzo nesta bôa terra vendêr-se leite, e 
assim muitas pes-ôas a quem o seu es 
tado de saúde não permitte outra be 
bida, o encontrávão facilmente. 

Em Lisbôa não á ôje cofé onde se 
não venda leite tanto de dia como de 
noite, e as vacarias são estabelecimen-
tos em plena prosperidade. 

— — — — xrsTzra uuiiau 
tratos estabelecidos. 

Manuel Mourisca não vestia como 
os atuáis cavaleiros, mas sim cazáca 
azul com botõis amarélos e bicórnio. 

Foi então que principiei a tomar 
gosto por êstes espétáculos embóra já 
os conhecêsse da Figueira da Fós e de 
uma outra praça que tinha ávido no ro-
cio de Santa Clara ao lado do antigo 
convento da Rainha Santa. 

O núcleo de artistas desta praça 
era: o «Pintasilgo», cavaleiro, e os dojs 
«Farias» pái e filho, bandarilheiros, cu 
jos tournées anuáis erão por Coimbra, 
Figueira e Mealhada. 

O pái era um velhote alto, magro, 
grandes suissas sal e pimenta, e pouco 
sabia da arte; o filho um elegante e gar 
bôzo rapás, mas que, como toureiro, 
para perto se mudára. 

Mais tarde vi em Espanha, o Ma-
nuel Mourisca, picar touros em hastes 
limpas, sempre elegante e destemido. 

No Campo de Sant'Anna alternou 
com o Batalha e os dois Cazimiros e 
mais tarde com o Alfrêdo Tinoco e o 
D. Luís do Rêgo. 

Também nessa praça o vi têr uma 
colhida completa em que êle e caválo, 
um castanho de fracas mãos, rebolárão 
pela arêna. 

Aí por 1894, ou coiza que o válha, 
isto vái de cabêça, ouve no Campo Pe-
quêno, não me lembro porque, uma 
gréve de Jozé Bento, do Fernando, do 
Manuel Cazimiro, e do Alfredo Tinoco 
e a emprêza têve de lançar mão do vé-
lho Manuel Mourisca, e de uns «pecho-
tes» que então receberão a «alternativa». 

Que tristêza que tive quando vi en 
trar no «redondel» o Mauuel Mourisca! 

Sempre distinto, sempre elegante, 
mas os ânos não tinhão passado debal-
de; avia perdido tôdas as «faculdades 
do toureio»—e com respeito, retirámo-
nos e nunca mais voltámos aos touros 
quando no «cartel» figurava o Manuel 
Mourisca. 

Nos seus tempos áureos o seu grande 
rival foi o Batalha, embora em tôdos 
os concursos em que, no Campo de 
Sant'Anna, entrárão os dois, êste fôsse 
o vencido — mas Batalha foi sempre o 
«temerário». 

Mourisca era a elegancia, a galhar-
dia; depois dêle ninguém o excedeu nem 

ILHA DO PRÍNCIPE 
Ex.ra0 Sr. Redátôr da Re^stencia. 

— A retirada do governador do dis 
trito, sr. Viegas Junhr, que conseguiu 
salientar-se tão picarêscamente nas ul-
timas eleiçõis, foi um fáto consumádo; 
retirando efétivamente, no dia 5 do 
andante, a bordo do paquête Loanda, 
onde teve uma despedida pouco tre-
vial: não foi lá ninguém. 

A população doPrincipe, compreen 
deu e bem, que a melhor forma de se 
manifestar era não ligar importancia 
áquéla personalidade. O sr. Viegis, no 
entanto, andava receiôzo bastante de 
ser alvo dalguma manifestação exótica 
no áto do embárque, receio que man 
têve até ao fim, por isso que guardou 
compléto sijilo ácêrca da sua viájem, 
fazendo os apréstos só á ultima óra. e 
e embarcando até (que susto ó mana!) 
clandestinamente, numa praia um pouco 
afastáda da cidade. 

Os receios do eroi eleiçoeiro érão 
justos —êle lá sabe o que merecia. 

E foi por êste processo que sua 
excelencia se despediu dos seus nume 
rózos amigos! 1 

Como já na minha anterior manifes 
tei,o Viegas vem a prejudicar altamente 
o assunto das nossas crónicas. 

Ainda não termino o capitulo Viegas, 
Júnior sem dar á lús uma fráze dêle, 
proferida a bordo do ^Benguela, quando 
nê?te paquête vinha ultimamente o sr. 
Paula Cid; fráze ouvida e comentada 
depois pelos raros ouvintes. 

Falando-se ali ácêrca das obras da 
ponte, que ião ser iniciadas, alguém 
perguntára por umas madeiras que em 
tempos os roceiros tinhão oferecido, 
facto que se passou na jerencia do sr. 
capitão Duarte Ferreira, que conseguiu 
obter muitas e boas madeiras para as 
obras da ponte, que não se levou a 
efeito pela saí ia daquêle ilustrado ofi-
cial. 

O Viegas, respondera: «Não peço 
nada a êsses sujeitos, são uns transmon 
tanos, ôje dizem uma coija, amanhen WUv. — -

Resta agora saber, que significação 
terá a palavra transmontanos no dicio-
nário do Viégas. Pelos modos, está-sc 
a vêr, que é sinónimo de indivíduos 
sem palavra! que agradeçam a amabi' 
lidade os transmontanos ilustres e 
sérios. 

Esta classificação é mais uma amos-
tra da competencia do exonerádo. 

Para fecho dêste assunto, resta di-
zêr que o eroi, teve a cortezia de se 
despedir dos seus três conhecidos, por 
cartõis, nos quais dizia, que tendo sido 
sido chamado ao reino conforme tinha 
pedido... 

O itálico é nosso, para frizár bem 
aquéla afirmativa... de recurso. Toda 
a jente sabe, o que êle pedira, que era 
atransferencia para Mossamedes, porém 
contava ficar aqui até ao fim do âno. 
A chamado do ministro surpreendeu-o 
e o logar de Mossamedes é muito pro 
blemático. O que lhe dezejamos é uma 
felís viájem, para bem lonje e onde não 
cauze dânos. 

— oAjencia da Emprêza: Continúao 
descaradamente as gatunices a bordo 
das lanchas do a jente da Emprêza Na-
cional, não avendo descarga nenhuma, 
em que não aparêçao caixas arrom-
badadas e barris furado3 pelos mari 
nheiros cabindas, ao serviço do ajente 
Os importadores, já fartos de reclamar 
vão se contentando em dizer as verda-
des, alto e bom som, e escrevendo as 
em lêtras redondas, até que o serviço 
das descargas, sejt feito com mais 
consciência e fiscalização indispensável 
que ggora não á. 

E' vós public.t que o sr. ajente nesta 
ilha, atuálmente o sr. Jozé Ramos, 
multa frequentes vêzes o^ tripulantes 
por virtude dos tais roubos descarado ; 
os proprios cabindas capitaneados pelo 
célebre Qnibuco que é pau para toda 
a obra, se queixão de que págão várias 
multas; no entanto, o que ninguém se 
giba é de ter sido indemnizádo dos 
prejuízos, pelo sr. ajente. Dêite modo, 
nada lucrão os consignatários com as 
referidas multas. 

Estes factos, que por antigos não 
pérdem de gravidade, recltmão provi-
dencias da Emprêza, que nao lhe será 
agradável vêí- envolvido o seu nome em 
cázos, a nosso vêr? estranhos a éla. 

— Tendo retirado para o reino, o 
escrivão interino da camara municipal 
sr. Cruz Ferreira, fervilhárão os empê-
nhos para o provimento do logar vago, 
aparecendo nem menos de três con 
correntes, sendo dois dêles muito reco 
mendados. Tendo sido* preferido por 
maioria de um vóto, David de Carva-
lho, não foi ésta nomeação aprováda, 
pelo sr. secretário do govêrno servindo 
de governadôr, com o fundamento ao 
que paréce, do nomeado se achar pro 
nunciado, embora não conste do rejisto 
criminal. 

— A Defêza de lAngola, jornal que 
se publica em Loanda, continúa em 
todos os seus números a irritar se, 
uzando de palávras violentas e apaixo-
nadas, contra a saída de braços, que 
daquéla província se destinão á de S-
Tomé e Principe; emigração, que se 
fás em plena armonia, com as leis e 
regulamentos em vigôr. Esta importa-
ção de braços p ira o fomento agricola 
déstas importantes colonias, tem-se feito 
desde muito tempo, sem que dantes, 
pelo antigo rejimen, se ouvissem pro-
testos por parte dos umanitarios de 
Loanda, pelo simples facto que jsaha 
aos olhos de todos, de que érão êsses 
umanitarios os proprios que fazião essa 
exportação. 

A' quem afirme, mas nós não acre-
ditamos, por óra, que aquêle orgão de 
defêza de Angola, fôra creado pelos 
despeitados, antigos contratadores de 
colonos em Loanda e no interior, que 
atuálmente, pela lei em vigôt*, do sr. 
Teixeira de Souza, ficárão inhibidos de 
contratár, visto éssas funçõis sêrem 
exclusivas de contratadores oficiais, 
como determina o Decreto de 29 de 
janeiro de 1933. 

Embora não acreditemos no que se 
dís,sobre a moral dos: mor alistas d agora, 
sabemos de parte certa, que na >ecre-
taria jeral de Loanda, dérão entrada 
cêrca de vinte requerimentos firmádos 
pelos umanitarios, pedindo para serem 
nomeados contratadores de colonos; e 
mais sabêmos, que um dos requerentes 
repêzo de tal procedimento improfícuo, 
poude obtêr o seu requerimento por 
artes de berliques e berloques. 

Eis as razõis que temos para não 
acreditar na sinceridade da campanha 
da 1>efè\a de oAngola, pois que, se éla 
fôsse lejitima, seriamos nós os primei-
ros a aplaudir a parte moral da ques-
tão, pois nos prezamos de ser umani-
tirioc a- oltrniafas. QQr 'SSH 0111» não 
defendêmos o mercantilismo. 

De muitas irregularidades se viu 
em audiência, enfermáva o procésso, a 
começar na sua báze, e entre élas se 
salienta a falta de assinatura do escri-
vão no exame diréto, peça importantís-
sima do procésso, não só pelo seu 
dezenvolvimento, como pela sua profi-
ciência. Esta peça muito ônra os ilus-
tres médicos drs. A. Damas Mora 
e V B Coláço. 

Duas cartas de importancia fôrão 
lidas em audiência, cartas escritas por 
indivíduos ex empregados da compa-
nhia uns aos outros, manifestando a 
má vontade que tinham contra os ar-
guidos Silveira e Lourenço, sendo 
aquêles indivíduos dados como teste-
munhas pela curadoria, quando tinham 
sido os mesmos que levárão o Jack a 
fazer a queixa. 

Este julgamento, pela sua importan-
cia, chamou á sala do tribunal judicial 
numerôzo auditório, que durante os 
três dias que durou, não deixou de ter 
a assistência da melhor jente da ilha, 
que seguia com interésse a maneira 
judicióza como a verdade se ia pondo 
em relevo, sob a interrogação ábil e 
corréta do distinto advogado dos acu-
zádos. 

Findos os interrogatórios segúírão-
se os debates, que terminárão como^é 
da práxe, o M. P. pedir a condenação 
e o advogado por pedir a absolvição 
dos acuzádos. 

Suspensa a audiência por meia óra 
veio o interrégno juís lêr a sentença, a 
qual anulou o procésso, desde^ íôlhas 
duas, que é afinal todo o procésso. A 
sentença é fundamentada em vados ar-
tigos da lei de que nao podêmos tomar 
nota. Os réus fôrão mandados em pás. 

Fês se justiça ao caráter onéstissi-
mo do capitão Silveira, a quem felici-
tamos. » 

Novembro, 18 

U r b a n o . 

—lulgamento imporlame: Pedem-
nos a transcrição duma noticia publi-
cada num jornal da capital, ácerca de 
um importante julgamento que teve 
logar nesta ilha, assunto que considéro 
digno de publicidade na Re\istencia. 
Ségue a correspondência que recorta 
mos com a devida vénia: 

«Outubro, 5 —Realizou se nos dias 
28, 29 e 3o de setembro, o julgamento 
em policia corrécional, dos srs. F<an-
cisco J jzé da Silveira e Floriano Lou 
renço, o primeiro administrador da im 
portante propriedade «Infante D. Enri-
que», e o segundo feitor da mesma, 
acuzádos de ofensas corporais em diver 
sos serviçais. Foi defensôr dos acuzá 
dos o ábil advogádo provizionário sr. 
Augusto Lucio de Sequeira, sendo o 
M. Publico reprezentado pelo sr. Ale-
xandre Jozé Alves Velozo, sub-deleg^do 
interino e o tribunal prezidido pelo sr. 
tenente coronel reformado Z içarias de 
Souza Láje, o bravo militar, muito 
conhecido pelos seus feitos na Guiné, 
atuál juís substituto. 

O procésso, logo desde o seu come-
ço deu bastante que falár, não só por-
que o implicado Silveira, capitão refor-
mado e antigo governadôr dêste dis-
trito tinha certa importancia e simpa-
tias, mas principalmente por se tratár 
de empregados graduados dumi tão 
importante companhia como é a da ilha 
.lo Principe. 

Precizo se torna elucidar o publico 
que o principal queixôzo, um tal Jack, 
natural da Mourovia, foi aprezentado 
como tal pelo delegado da t 4 v.ra 

P. S. Em aditamento á minha, 
tenho a informar, que ternos ag ira por 
cá, nada menos de três funcionários 
novos, a saber: i dirétôr do correio, i 
escrivão de fazenda e i dito do jul-
gado municipal — tudo novo em folha, 
e em v.esperas do quarto, que será o 
sr. governadôr. Dos novos pois, pouco 
á a dizer, mas, não podemos deixar de 
nos referir ao escrivão e tabelião do 
julgado, sr. Manoel Amor Júnior, 2." 
sarjento, bom rapás, dizem, e simpá-
ttCCTUc ápciicucitr, rnreta mas. . . não 
sabendo nada do escrivanato, nem do 
tabeliado! Além disso, o pobre escri-
vão á força, ainda sófre de dois males, 
que vem a ser, um aleijão na mão di-
reita, que o não deixa articular três 
dedos e falta de grafia no que escreve 
que não lhe permite escrevêr com jeito 
sem um ponto que lhe dite e corrija. 
Isto é verdadeiramente extraordinário 
e fenomenal! 7 

Cá vae um exemplo da grafia do 
sr. Amor Júnior, que lemos numa escri-
turação — çulini\ar •— substituindo a 
palavra portuguêza solenizar! 1 

Nós não culpamos o pobre ómem, 
que na sua qualidade de militar, obe-
deceu, vindo ao Principe fazer o logar 
de escrivão interino do julgado, para o 
que o nomeárão; os culpados são quem 
o propôs e quem o nomeou. Isto é úma 
verdadeira mangação, que merecia res-
posta condigna. O Príncipe passou a 
ser o barril do lixo de S. Tomé. 

Sr. ministro da marinha: Os gover-
nadôres do Ultramar, ainda que mal 
pareça a comparação, são como os 
criados de servir, que são boris no pri-
meiro mês, depois. . . azédão-se e fer-
mentão como as garápas assucaradas ! 
E' uma necessidade que seMmpoi substi-
tuir quem assim procede em detrimento 
dos interésses duma população inteira. 

u . 

Foi prêza e mandada expulsar do 
território português a famijerada ladra 
Maria Manuela que dirijia duas quadri-
lhas de gatunos em Aveiro e que é bem 
connhíeida pe'a-5 proêzas da sua arte, 
em Coimbra. 

désta comarca, dr. Avelino d'0,iveira, 
ao então delegado do curador sr. Paiva 
de Carvalho, queixôzo que tal papel 
uão podia ter feito, por se provar ser 
co reu, como se provou, e como tal 
também respondeu. Egualmente se pro-1 oi I T 7 r\ N I I I T A T \ Í 
vou, que o pseudo-queixôzo Jack fôra | S A L Ã O D A M O D A 
instigado a queixar-se por indivíduos 
que pouco antes tinham sido emprega-
dos na mesma fazenda, onde Jack 
exerceu o cargo de capatás; mas a 
queixa feita perante o ex-delegado do 
curadôr Paiva, com tal precipitação 
fôra feita, que o escrivão nomeado 
ad hoc não a subscrevêra (!) e tampouco 
a lêtra éra a do ^ropriç J) 

C O I M B R A 

, Vestidos elegantemente feitos de 
bonitas Hungrias pura lã a 93&000 e 
io$ooo réis. 

Um vestido pronto a vestir por 
9$ooo réis feito no Salão da Moda é 
difícil de acreditar roas é verdade I 
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Têve logar no domingo a eleição 
dos córpos jerentes da Sociedade União 
Artística Conimbricense para o futuro 
âno sendo nomeados: 

Presidente, sr. Marcos Jozé Mirga-
rido; vice presidente, sr. Luís Pereira 
da Motta; secretário, sr. Antonio Au-
gusto Lourenço; vice-secretáno, J>*te 
mias Coêlho Bértolo; tesoureiro, sr .Ro 
drigo Gonçalves da Silva; vogas da 
direção, os srs. João de Oliveira e Car-
os Ribeiro. 

Para o confêlho fiscal fo-ao eleitos 
os srs. Joaquim Teixeira de Sá, Luís 
Batista Duarte e Manuel Martins. 

Chalet lisbonense 
Têem continuado com agrado os 

espectáculos no Chalet Lisbonense, na 
Avenida Navarro. 

Ontem subiu á scena o drama — 
0 João Jo\é e a comedia opereta Os 
dois nénés. 

Oje representam se a engraçada 
peça em 3 áctos — "Duas ve\es somos 
creanças, o monólogo, pelo átôr Guer 
reiro,' O pouca sorte, e a opereta em 

áto A guta borralheira. 

CARRIS DE FEKRO DE COÍJHiRA 

O R A R I O 
(Desde 6 de novembro de 1904) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D. Augusto 

Partidas 

TEIXEIRA DE PASCOAES 
O 

Para a lús 
F I G U E I R I N H A S JÚNIOR 

Livraria editô>~a — Lisbôa 

E D U A R D O D E N O R O N H A 

Salão da moda 
Enxovais completos para noivas. 
Fazem se com a maior elegancia no 

S a l ã o d a , M o d a . 
COIMBRA 
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AGRADECIMENTO 
Em pagamento duma divida sagra-

da, cumpro com dupla alegria, o dever 
de vir testemunhar publicamente o meu 
reconhecimento para com osex m 0 8 srs. 
drs. Luis Rosete, Armando Gonçalves 
e Crus Amante, muito dignos e talen 
tosos directores da casa de Saúde em 
Santa Clara, desta Cidade pela ma-
neira caritativa e bizarra como nella 
fui tratado, expecialisando o meu ope 
r dor e assistente o ex m0 sr. dr. Luis 
Rosete a quem agradeço a bondade e 
carinho que me dispensou. 

Também não devo esquecer o di-
gno enfermeiro o sr. Antonio Alves a 
cujos esforços e cuidados devo o alivio 
no meu sofrimento e ainda pela sua 
afável companhia. 

Eauais devêres tenho a cumprir 
agradecendo ao ex.m0 sr. dr. Armando 
Gonçalves a fórma ábil como operou 
minha filha Maria da Annunciaçáo Pe-
drozo de Lima, livranio-a da terrível 
doença que a martirisava, não esque-
cendo também o carinho e cuidado 
dispensado é doente, pela enfermeira a 
a sr." D. Beatris Monteiro, durante 
todo o periodo da cura. 

A todos fica aqui expressa a stnce 
ridade do meu agradecimento, embora 
nesta expansão de reconhecimento, 
deixe de respeitar lhes a excessiva mo-
déstia. 

Coimbra 27 de Novembro de 1904. 
cAntonio Pedrozo Júnior, 
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ANÚNCIOS 

Obra ilustrada com numerózas gra-
vuras coloridas por Manuel de Macedo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Cadernêta semanal de 16 pájinas, 
I 40 réis. Tômo mensal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reroe-
têr adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia de dés cadernêtas ou tômos. 

Brinde a tôdos os assinantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 
A EDITORA, largo Conde Barão, 5o 

L i s b ô a 

Precizão-se ajentes em tôdas as ter-
ras do continente colónias e Brazil. 

Aceitão se correspondentes em to-
das as terras do reino. 
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Aos domingos e dias santificados-
são suprimidas as carreiras das 9 e 10 
horas das manhã, das Ameias, e das 
9,3o e 10,3o da rua do infante D. Au-
gusto. 

Nos dias santificados e nas vespe 
ras de feriado são prolongadas as car-
reiras até ás j o horas da noite. 

C O R E S D O S F A R Ó I S 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

MARCELINO MESQUITA 

L S O N Í Í T T E Í E S 
(ROMANCE ISTÓRICO) 

Grande edição de luxo profuzamen 
te ilustráda com gravuras de pájina b 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impressa "em magni-
fico papél. 

Caden êta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de têxto —60 
Téis- — Tômo mensal, 320 réis. -

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um extmplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volumes. 

Em publicação na 

A EDITORA, largo Conde Barão, 60 

L i s b o a * I 
• 

TEIXEIRA DE P A S C H O A E S 

Jesus c Pan 
Pedidos á livraria editora de José 

Figeuirinhas Júnior — Rua das Oli 
veiras 75—Porto . 

O producto deste livro reverterá a 
favor duma CAssistência de creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

MADEIRAS nacionais e estranjei-
ras : ri^a, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha masg--
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplicar 
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçÓis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autôrès. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

gredio em Coimbra 
Vende se um situado na rua do C; rpo 

de Deus n.° 38, que consiste em magni-
fica casa deabitação com pára-raios, gás 
e agua de cistéma e da companhia, jar-
dim e quintal coro arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, u.° 156 tí, 
no Pôrto, na rua do Brugnor, n.° 148. 

AJÊNCIA FUNERÁRIA 
DE 

Jôrje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe-se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

iiiBta cáza tem uma impoitante varie* 
dade de 

Ú r n a s d © m ó g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de corôas de todoa 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fdnebres a 
de gála, banquêtaB e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sálas, 
flôres para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PRÊÇOS CÓMODOS 

PREÇO 400 REIS 

GAZA 
Arrenda-se o primeiro andar, rua 

Fernandes T^omás, ponto central d& 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
lindas vistas sobre o Mondêgo, agua e 
gás. 

Tráta-se na Praça do Comércio, 
n.° 14, i.° 

Bolacha Bernardino Machado 
A Fábrica Progrésso de bolachas 

e biscoitos, na rua da Moeda, acába de 
expôr á venda uma nova marca de bo-
lacha em Omeçajem ao Conselheiro 
Bernardino Machado. 

Esta nova marca de bolacha cncon-
tra-se á venda em todas as mercearias 
d'esta cidade. 

MOBÍLIA 
Vende se um aparador, dois guardas 

louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda, uma montra de cris-
tal, e outras peças miúdas. 

Para tratar, na Confeitaria Telles, rua 
Ferreira Borges, 156. 

FARMIACIA ASSIS" 
SERVIÇO P E R M A N E N T E 

Traçado Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçSis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
ter,apeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 
gl^O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilis 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar 0-
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o n i p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-

| tes, terrenas, etc., e t c / * 
Preços absolutamente excécionais 

GAZA 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.os 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alipio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

(48) Folhetim da "REZISTENCIA,L 

XVII 
O ultimo golpe 

Cada vês que uma sentinéla ou um 
rcórdomo perguntava o nome e as quali-
dades do barão, êste deixava passar o 
guia e admirava a prezença de espirito 
a sagacidade precoce que se adquire no 
serviço das mulhéres. 

Por fim, depois de ter atravessado 
largos páteos, jardins mágnificos, che-
gou ao fundo de uma escada de cara-
cól, ornamentada com uma grade. 

A escáda enrcláva-se muito graeió 
zamente sobre si mesmo, e trepáva 
comoum pampano aolongoduma grande 
torre redonda e barriguda que parecia 
um tonel. O pájem mosroucom o dedo 
a Ombert a escada, e entrou na tôrre 
por uma porta do rês do chão. 

Depois do barão ter subido alguns 
degráus, parou de repente; parecia que 
avia uma discussão viva á porta que o 
pajem lhe indicára. . 

— Repito-lhe, senhôr de Savoisy, 
dizia uma creada, que o conheço muito 
bem e que se não paréce nada com o 
retráto que a senhôra me fês da pessoa 
que espéra esta noute. . 

eu juro-lhe, menina, gue foi a 

mim qu»a senhôra de Vic deu uma entre-
vitsa. Para lhe dar uma próva do que 
avanço, aqui tem bracelête muito pre 
ciôzo que lhe ofereço e péço que trága 
por amôr de mim; por segunda próva vou 
,oubar-lhe um bjijo entre o naiis e a 
barba, creio que devêmos ficar de acôrdo. 

—Nada, senhôr; guarde as suas 
jóias de que não tenho nada a fazer, 
quanto ao beijo não o terá de vontade, 
e não entrará. Esta entrevista não é o 
que o senhôr imajina, o cavaleiro que 
a senhôra espéra esta noite é um amigo 
do marido, e é alem disso portador de 
uma luva pela qual o devo reconhecêr. 
Pôde mostrar-me êsse penhor ? 

— Irra, minha amiga, exclamou o 
conde, muito bom sou eu em estar a 
solicitar aqui por favôr o que pósso 
tomar á força 1 

Ao terminar estas palavras, force-
jou por entrar contra a vontade da 
creada, quando Ombert julgou a pro-
pózito intervir. Pegou em Savoisy pelo 
braço e puxando o de lado: 

— Senhôr, disse-lhe, quér seguir-me 
a alguns passos d'aqui ? 

Savoisy pensando que se tratáva 
dum duélo, portou se bem e acompa-
nhou o barão; mas o seu espanto foi 
grande, quando o viu dirijir-se para o 
palacio dos Leões. 

—Que me quér êste diabo de ómem? 
pensou êle. 
• O palacio dos leõis era um ména-
jerie que devia o nôme á grande quan-
tidade de leõis que lá fazião viver os 
reis de França, 

Alguns dêsses animais estávão fe-
chádos em caixas de ferro, outros pas-
seávão mais livremente em pateos 
cavados no sólo e protéjidos por uma 
cortina. 

Ombert, levado pelo pájem, tinna 
atravessado o palacio dos leõis, onde 
tinha notado um dos monstros, que a 
força e ferocidade conservavão afas 
tádò, sózinho, num dos pateos que es-
távão mais separádos dos guardas. 

Era para lá que leváva Savoisy. 
j A lua tinha nascido já e brilháva no 
céu, ainda vermelho no poente. 

Quando chegou pérto da cortina, 
Ombert deitou para o pateo uma escada 
que estáva perto, depois pôs o seu rico 
sobretudo |na borda da balaústrada, e 
tirando do peito a luva côr de róza da 
senhôra de Vic, mostrou-a ao conde. 

— O senhôr ouviu dizêr que o por-
tadôr deste penhor seria recebido pela 
senhora de Vic; do senhôr depende 
aprezentar-lho dentro dum quarto de 
óra, roas será precizo merecê lo. 

Lembra-se de lhe avêrem contádo 
em pequeno, que um poderôzo rei do 
nosso reino, pequeno de côrpo, mas 
grande de coração, disputou um dia a 
corôa a dois animais ferózes, para dar 
aos cortezãos uma prova de corajem ? 
Oje, meu senhôr, nós jentiz ómens, 
afrontamos esses perigos, como os ou-
tros jógão a argolinha por um náda, 
por brincadeira, por a luva côr de róza 
duma dama, tanto os ómens se tem 
crescido depois de Pepino, o bréve. 

Ao dizer estas jpalavras, Ombert 

deitou ao pateo do leão a luva da se-
nhora de Vic. 

Fês-se o silencio. 
Savoisy empalidecia e buscava tal-

vês dar-se por vencido: de repente 
lembrou-se dos seus antepassados, e o 
sangue subiu lhe do coração ao rosto; 
deitou um olhar para baíxo> e viu o 
lião que dormia ou finjia dormir sôbre 
os réstos da refeição da noute, na ex-
tremidade oposta do páteo. 

— Seja! disse, e agóra ao mais 
«jiÕi— . . . . 

Falando assim saltou com destreza 
para o campo da batalha, cavado como 
uma fóssa, e cujo pavimento não esta-
va a mais de vinte pés abaixo do sólo 
Ombert saltou detrás dêle e arrebatou 
com a ponta da adága a luva que Sa-
voisy estáva para agarrar. 

O lião não fês um movimento, e os 
dois cavaleiros podião subir sem custo; 
mas Ombert não se contentou com um 
triunfo tão simples; deitou a baixo a es-
cada que Savoisy tinha encostado ao 
muro, e, depois cie ter feito jirar acima 
da cabêça a adága, a que estava preza 
a luva, sacudiu a arma, o ar sibilou, 
e a luva foi bater no focinho do lião 

O monstro estremeceu como se 
ouvésse sido mordido por uma vespa-
depois levantou se lentamente, boce, 
jando, estendendo os membros como 
um gato e finjindo não vêr os seus dois 
imprudentes adversarios. 

Por fim deu um rugido surdo e co-
meçou a bater nos flancos com a cauda, 
mas sem fazer menção de avan^r . 

Entretanto Savoisy dezembainhára 
a adága, e, vendo que não tinha meio 
de furtar-se ao combate porque Om-
jert'tinha posto um pé sobre a escáda 
e tinha-a agarrada aó sólo, colocára-se 
ao pé do barão, mas um passo atrás. 

Ombert, impaciente, voltou-se para 
Savoisy e disse-lhe: 

— Então, sr. Savoisy, aqui está o 
ião bonacheirão, vamos ter com êle 1 

— O ' ! Não! exclamou Savoisy com 
a vós estrangulada, o melhor é deixa-lo 
vir. 

— Também eu ; mas é necessário 
acabar com isto. Está pronto ? . . . E 
voltou a cabêça para Savoisy. 

Mas a luta prolongára-se de mais 
e a corájem do cortezão acabara; as 
suas fáces tinhão marmoreaçõis côr de 
violêta, os lábios pálidos caíão ainda 
desdenhózamente, mas os dentes batião 
e os ólhos fechávão-se sem êle querer. 

Ombeit teve remórsos de o ter re-
duzido àquilo, sacudiu-o por um braço 
e disse-lhe: 

— Vamos, senhôr, pense em seu 
pai que dorme deitado nos subterrâneos 
de Nòtre Dame. Savoisy fês ainda um 
esforço, levantou a caoeça e ganhou 
um pouco de sangue-frio; mas os seus 
olhos, que se abrião, dérão com o lião 
cuja crina se enrissava e cujos rujidos 
crescião como os da tempestade que 
se aproxima. 

Ao vêr tal espétáculo, a razão fu-
jiu-lhe e perdeu tôdo o puder e todo o 
império sôbre si mesmo. 

(Çontinúa.) 

— k. 
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União Yinicola do Dão 
Parceria do lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Ctmpanhia de Seguros Reformadora 
A única qu« em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do ALemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma rôven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

•.. Lê... 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SiO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçõis, bronquites, rouqui 

dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira 
torios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezers com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenumamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
Balutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoB 
obtidos com uzo dos Sacharolides d!al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são continuados, não 
só por milhares de pestôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro | 
P O R T O 

Caixa, avulso, EO Porto, 200 réis 
pelo correio cu fóra do Poito, 220 réis 

Antonio R M r o das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 5 8 a 6 2 ( c a z a d 'azule jo ) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecieziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PHÍEÇOS BE2UMIOOS 

"EEZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$700 
íSemestre 10350 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 

680 

204(X 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

. . . . 30600 
, . . . 30OO( 

- 3 H S H S -

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%« 

Communicados, cada linha 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas ae 
publicaçõis cem cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

Avulso 4,o réi« 

tfi mv 

Officina a vapor p a r a a 
' novo sis 

a fabricação de gézòmètros de 
sistêma de toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de i e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

A' R IV IERE — Lisboa, rua de S. Paulo, n.' 9 , I.' 
IMPOR IA CÃO DIRECTA DE CARBO RE TO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

Preços sem competenoia 

150—<§ua gerreira §orges —156 
C O I M 1 3 R A 

Néata caza, regularmente montada «o jénero das de Lisboa e Porto, encon-
trasse á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigoB concer 
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, eêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especial! 

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . í * a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. 1 *íio d e l ô , pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o x - e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h ã s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produlos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Jozé Marques Ladeira & Filho MÁRIO M A C H A D O 
4 , P R A Ç A 8 D E « A I O , 5 

COIMBRA 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G r á s 

ACET1LENE 

Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retiétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'INCANDESCENCIA, sistêma Auér. 

Máquinas para aquecêr agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e e o a m o d i c o » 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Téios, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nólogos, etc., nacionaes e estranjeiroa 
que vende pelos preços das principaes 
cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
^vWJVw-

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

(Herculano áe Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

aoario da (Silva O O O 

O O £osé galeão Ribeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in» 
eesdio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Resera Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESER VA %LUTUA 
De NíiW-YoRK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas ggfj| 

(Expétoraçõis, nrinas, etc., cte.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

'Rua Ferreira Borges, n.° gq 

CONSULTAS: 
Das io V8 ás l i da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde, 

(Wogofores — Anadia) 
Siilifetátda-Calcici 

à única analysada no paiz, simllbaste á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a > kilometros da estação de H ogoTorei 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • + H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—(Arthritismo, Rheumatismo chronico 
@otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentoi 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes espeeies de dermatoses, 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pna ly jes chirrica e microbiológica foram feitas pelo professor di 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARílflACIA DONATO 

4 , Bua Ferreira B o r g e s , 6 

M O D A ILUSTRADA 
Jornal das famí l ias—Publ icação semanal 

Diretôra: D . LEONOR M A L D O N A D O 

Condições de assígnatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)5000 réis. 

Somestre, 26 números com 990 gra- . . „ 
i a oc u . comissão administrativa da lote-

vunw era p,eto e coloridas; 26 moldes n a j incUmbe-se de remeter qualquer 

(SANTA CASA 
DA 

M I S E R I C Ó R D I A DE L I S B O i 
1 5 0 : 0 0 0 # 0 0 0 

Extracção a 22 de Dezembro de 1904 
Bilhetes a 60$Q00 réis 

Vijéssimos a 3$OGO réis 

cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 1 3 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 1 3 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 1 °..S P e d i J o s devem ser dirigidos 

i secretario 
com 260 gravuras do bordados, 10300 Remétem se listas a todos os com-
réis. pradôres. 

Cada número da Moda Iilustrada ó 1 Lisboa, 9 de Novembro de 1904. 
acompanhado dum número do Petit Eco j ® secretario, 

encomenda de bilhetes ou vijéssimos 
logo que éla seja acompanhada da su« 
importancia e mais 75 réis para o se 
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3o % . 

n , ^o îi' a J- • . . / 0 

ao 

de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Iilustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

Jo\é Murinélo. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg— 'Rua Visconde da Lús — /o3 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico aa suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os mode-
los maia recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadaa em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemãis e Irancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidade» de pianos para 

A's ex.M i damas elegantes 
de Coimbra 

Já regressou a esta cidade, vinda 
da capital onde foi fazer o seu colosal 
sortido para a presente estação, abem 
conheicda M o d i s t a de L i s -
boa, que tem a honra de apresentar 
ás damas Conimbricenses, um deslum-
brante sortido em Chapéus mo-
delos da mais alta novidade e finisimo 
gosto para todos os preços. 

Traz também grande sortido de 
cascos, cs sacos, cabeções e outros ar-
tigos de novidades em confecções para 
chapéus, que vende por preços excesi 
vãmente baratos. 

_ Pede ás Ex."1" Damas a fineza de 
não comprarem sem primeiro verem o 
seu enorme sortido e visitar a sua ex 
posição. 

Rua Ferreira Borges, entrada pelo 
Arco de Almedina, 6-2.0 

COIMBRA 

CARVÃO DE JÔgUfi 
Vende se ao fundo do Bêco do 

Castilho, cuja cáza também tem en-
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
prêço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pôde sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

C O I M B R A 

Clínica de mulheres e crianças 
Sofia Júlia Dias, médica pela Uni-

versidade de Coimbra abriu o seu con-
sultório médico cirúrjico, nésta cidade, 
rua Sá da Bandeira, 59 

Para os póbres, c o n s u l t a s grátis da 
I f f ás 3 da tarde, 
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Passou a festa a B E R N A R D I N O 

M A C H A D O È ficará muito tempo na 
memória de todos como um dos 
mais gloriózos dias da istória da 
Universidade. 

Pela intensidade, e calôr da 
manifestação, pelo valor das ade-
zõis que nos não é permitido publi-
car na sua totalidade, mas em que 
figurão os primeiros nomes do nosso 
país, pela atitude daquela massa 
enorme de ómens, ouvindo respei-
tozamente, na força serena das cons-
ciências tranquilas, — a sessão solé-
ne em onrâ de B E R N A R D I N O M A C H A D O 

veio provar mais uma vês, a funda 
impressão que deixou nos espirito 
mais altos aquéla memorável ora-
ção de sapiência, toda impregnada 
da tristeza trajica e profética dum 
psalmo. 

O dia 8 de Dezembro foi ver-
dadeiro dia de festa universitária, 
festa concebida no espirito scienti-
fico moderno, festa de fraternidade 
entre mestres e discípulos, na co-
munhão sacratissima das consciên-
cias. 

Onrando o professor, quis o psís 
inteiro mostrar que ouvira a sua 
vós, que se levantava numa s suda-
ção á velha instituição univers ta 
ria, como se erguia para o Cezar a 
vós do gladiadôr ao começar o com-
bate que o sagrava na istória como 
erói, ou o fazia sair do circo entre 
aclamaçõis como triunfador. 

No dia 8, a fésta soléne não foi 
a da Universidade, com o aspéto 
pelintra e endomingsdo duma festa 
de aldeia, com missa soléne, can-
tos e pompas que passárão e que 
ôje se arrástão num cortejo relijiozo 
que se não impõe nem pela since 
ridade, nem pela grandeza e só ser 
ve para mostrar a mizeria a apa 
rentar de fausto como as festas dos 
solares arruinados. 

Na sala dos capelos ninguém 
viu neste dia senão impaciência nos 
que esperávão para receber os seus 
prémios, que acabasse a festa de ca 
pela a que não assistirão. 

Na sala dos capelos ninguém 
viu nesse d ; a senão enfado. 

E ' que a mocidade esperava 
ouvir a vós da sciencia, reunira-se 
para receber os prémios que lhe 
erão conferidos em nome dela, não 
para ouvir um prégador exaltar-lbe 
o dógma da imaculada Co sceição 

A festa da Universidade era o 
éco apagado duma festa antiga 
que não poderia compreender ne 
nhum dos espirito» juvenis que s 
formávão em plena vida de sciencia 

Na sessão solene em onra de 
B E R N A R D I N O M A C H A D O era bem dife-
rente a atitude dos que se apertá-
vão para saudar o grande espirito 
que soubéra levantar tão alto a 
d gnidade do ensino que proféssa. 

A Universidade está, s a K m - o 
íodos ; ameaçada, não porque p en-

sino não tenha cultores os mais de-
votados, m is porque por uma ideia 
alsa de respeito por tradiçõis na-

c onais mal compreendidas, em que 
a admiração pelo passado procura 
esconder o dezalento prezente, tem 
timbrado em átos ostentózos de es-
pirito reácionario; quando em todo 
o pais as escolas a ;entuão na sua 
diréção o esp rito libera!. 

A Universidade tem sido sa-
cr ficada por os professores que 
:>o lião ter t do uma áção benefica 
no seu dezenvolvimento e progresso, 
ás conveniências d ma politica in-
teresseira e m j s q u i n h a . 

A Universidade está sendo ul-
timamente sacrificada aos interes-
ses particulares de professores, que 
dão toda a sua atividade á mizera-
vel politica que nos arruina 

Ser professor deixou de ser 
uma profissão. Sar professor é uma 
garant a do futuro, um seguro de 
vida, um mcnte-pio que dá a cadd 
um a tranquilidade para se aban-
do íar de todo á vida de intriga da 
politica dos governos monárquicos 

O dezapêgo pelo intete.se da 
instituição é assim as-inalado pelos 
que mais curão dos interesses pro-
prios. 

Deste abandono jeral tem-se 
aproveitado para manifestaçõis ri-
diculas, denunciando o ma !s baixo 
espirito scientifico, os que prégão a 
intolerância e o retrocesso. 

O i exforços de muitos professo-
res, que pretendem sustar a mar-
cha do descrédito, em que vai an-
dando a Universidade, como ver-
deiros ómens de sciencia, são inu-
tilizados por o poder central, que 
tem dezorganizado a Universidade, 
lizonjeando vaidades, comprando 
consciências, corrompendo, desmo-
ralizando. X 

Neste estado, a vós do DR. BER-
NARDINO M A C H A D O , denunciando ao 
país a crise de ensino, que é jeral, 
e não própria a um ou outro insti-
tuto scientifico, foi um áto que o 
onra como professor e como pa-
triota. 

E é para admirar a jenerozida-
de daquele grande espirito, que 
soube denunciar o perigo, não ven-
do na istória da Universidade se-
não a ação educativa superior que 
tantas vezes tem tido. 

A acadeania e o povo de Coim-
bra, correndo á sessão soléne, mos-
trárão que avião compreendido o 
perigo, que lhe anunciára a sua vós 

A sessão solene em onra de 
B E R N A R D I N O M A C H A D O impressionou 
fundamente todos os que assistirão 
a éla pela atitude do publico, aten-
ta, respeitóza, pela sinceridade e 
pela força dos aplauzos e aclama-
çõis. 

Omens de todos os partidos po-
liticos aplaudirão ostensivamente 
os oradores republicanos, ao faze-
rem as suas declaraçõis politicas, 

dando um testimunho publico do 
respeito pela sinceridade e convi-
cção que as ditáva, afirmando pelo 
calor e v.bração dos aplauzos o 
respeito fundo pela vida onrada do 
DR. B E R N A R D I N O M A C H A D O , a admi-
ração pela força ntelétual que o 
fizéra soltar a vós de alarme na sála 
grande dos actos e que ali o trou-
xera na grav dade das suas véstes 
doutorais. 

A atitude da academia mostrou 
que sabe sempre manifestar-se on-
rozamente para o país nas ocaziÕis 
solenes. 

O seu dazinteresse pelo movi-
mento politico do país é apenas 
aparente. 

Mostrou-o bem a sua atitude 
naquela sessão soléne, o aplauzo 
com que recebêrão o D R . B E R N A R D I N O 

M A C H A D O no meio da mais vibrante 
ovação, o impulso com que todos, 
no fim da sessão, se levantárão vol-
tando-se para êle, aplauiindo-o, 
aclamando o, com o entuziásmo je-
narôzo que só a mocidade tem. 

Foi um dia grande na istória da 
Universidade, dif* de esperança, 
depois de tantos dezalentos, dia de 
consagração verdadeira duma nova 
crença, que os mais novos começão 
a ouvir, no alheamento da vida, 
na impressão de gravidade que dei 
xão as açõi* nobres e jenerózas, 
mêsmo nos que pássão a vida sor 
rindo na alegria descuidóza da mo-
cidade. 

Aquéla festa não onrou só um 
grande méstre, onrou também os 
estudantes, e assinala-se como uma 
data de esperança nos anais da 
Universidade. 

Onra seja a todos. 

Erão duas óras e meia da tar-
de, quando o quintanista de direito 
e distinto escritôr, 

A n i b a l S o a r e s 
expõe, entre aplauzos, os fins da reu 
nião: 

Disse ser gratíssimo ao seu coração 
aderir publicamente á omenagem á fi 
gura de ómem, de cidadão e de pro 
fessor que é Bernadino Machado, ex 
cecional na sociedade portuguêza no 
nosso meio politico, e excecionalissimo 
na Universidade onde professa. 

Embora se tratasse apenas de de 
monstração de simpatia pessoal para 
Bernardino Machado, tanto bastaria 
para reunir ali estudantes e povo. 

Mas a cauza da omenagem era 
oração de sapiência, recitada pelo ilus 
tre professor na inauguração do âno 
letivo. 

A parte praxista, catedratica, do 
gmaíica, irredutível da Universidade 
abituada a vêr as oraçõis de sapiência 
amarelecerem nas paginas do anuario 
entre previsão de eclipses do âno 
serviço da real capela, não aceitára 
bem que esse discurso tradicional con 
tivesse e ajitasse uma vez ideias. Sen 
te se bem no marasmo das couzas mo 
ribundas. Mas a opinião do paiz ma-
nifestára-se pela imprensa e pelas maio 

res individualidades da mentalidade 
portuguêsa. 

Era justo que essa opinião tivesse 
também vós nesta cidade, frente á caza 
onde de á séculos, por um ensino falso, 
esteril, e por uma educação perniciosa 
se corrompem as puras fontes de vida 
da sociedade portuguêza. Estes átos 
civicos são necessários como estimulo 
a quem só pela consciência persiste no 
caminho do bem e da verdade. Diri-
jindo-se a Bernardino Machado, disse-
he que ouviria mais alguns aplausos 

sinceros, pronunciados por ómens de 
grande talento e virtudes, que mais não 
era preciso para se não arrepender da 
poa áção praticada. 

Esta omenagem valia mais que as 
condecorações, que o ilustre professor 
despreza nobremente. 

Talvêz alguém tenha apanhado no 
chão a carta de conselho que elle para 
á arremessou num momento da sua 

vida publica. 
Estáva naquéla assembleia um ómem 

cujo nome é pronunciádo com venera-
ção, conquistada por impoluta e bela 
vida civil e académica. 

Devia ocupar ali um logar de onra. 
Saudava respeitózamente a austera 

figura inteletual e moral de Antonio 
Jozé de Almeida, convidando-o a assu 
mir a presidencia da sessão. 

As suas ultimas palavras fôrão co-
bertas com grandes salvas de palmas. 

Ao occupar a presidencia, o dr. 

A n t o n i o . J o z é d 9 A l m e i d a 

é recebido, estrondóza e demoradissi 
mamente, com salvas de palmas, no 
meio de entuziasticos vivas, que a custo 
serênão, quando coméça por agradecêr 
a ônra que lhe dão. Sente que a sua 
vós, átantcsmezesprejudicada e doente, 
lhe não permitta tomar a palavra por 
muito tempo para fazer a biografia do 
grande cidadão cuja obra vai ali ceie 
brar-se. Os oradores que vão seguir se 
o farão melhor do que êle em qualquer 
ipóteze o poderia fazer. Faz o perfil 
desses oradores, dizendo, entre outras 
coizas, que Arriaga tem sido tôda a 
vida um cavaleiro andante á procura 
da eterna justiça. Paréce um filho di 
léto do 48 francês, tendo no peito tôdo 
o arranque vitoriôzo das barricadas 
e saindo lhe dos lábios tôda a eloquen 
cia magnética, que, pelos lábios de La-
martine, salvára três vezes no mesmo 
dia, a republica de 48, que, ainda an-
tes de ter a vida assegurada, estabele 
cêra o sufrájio popular e abolira a 
pena de mórte (avlau\os ruidosos. Ova 
ção delirante a Manoel d'Arr>aga). O 
outro, continua, é o Quim Martins, 
tão querido á nossa camaradájem de 
artistas e revolucionários, que sábe dar 
sempre ás suas palavras a forma, a côr 
e o ritimo que as tórnão sujestivas e 
empolgantes. A ideia, sabe êle vesti-la 
com as roupajens a um tempo sóbrias 
e elegantes, que lembrão o córte vi 
gorôzo e cadenciado da arte ellenica 
(Grandes aplausos. Entusiástica ova 
ção a Quim Martins). 

Os outros oradores finalmente são 
estudantes, conhecidos por trabalhos 
literários, por áçõis revolucionárias e 
pela nobre altivêscom que, respeitando 
os seus professôres de talento e de ca-
ráter, sabem erguer a cabeça perante 
os tiranêtes de capêlo que procurão 
esmagar com a perseguição o arranque 
indómito dos espíritos emancipádos 
Estendendo o braço para êles, resu 
miu: o seu nobre peito respira alto 
jámais será esmagado pelo pé catedrá 
tico! [Ovação extraordmaria á acade-

mia revolucionária, á independencia 
académica.) O oradôr tem que parár 
por largo espáço. Apaziguáda final-
mente a assembleia, dís que vê Ber-
nardino em frente de si com o seu ca-

êlo azul sôbre o seu nobre peito. Por 
etrás dêsse capêlo, que não é dos ca-

pêlos que se bandeiam, dos capêlos 
que se vendem, êle sente pulsar o seu 
coração apaixonado pelo Bem e pela 
ustiça, como se poderia sentir, na 

Edade media, pulsar o coração d'um 
cavaleiro através do aço faiscante da 
sua couraça. 

Não sente pulsar êsse coração, por 
sôbre o peito de Bernardino collocar o 
seu ouvido de medico. Nãol sente-o 
pelas pulsaçõis do seu proprio, visto 
que o coração dos dois, o do oradôr e 
o do Bernardino se influencião telepa-
ticamente, sob o anceio da mesma as-
piração, como dois aparêlhos telegra-
icos se influenceião pelo influxo da 
mesma electricidade. 

Descréve Bernardino na sua consti-
tuição fizica; dís que se não fôra a 
parba branca, as rugas da fronte e o 
descaído da face, se diria que êle, 
rranzino e débil, vinha agora de sair 
das ancias aflitas de uma puberdade 
atormentada. Como cabe em tão es-
treito peito tão grande alma ? E' sim-
ples. A alma de Bernardino só vive no 
seu peito para a animação do seu corpo. 
Porque de resto, éla vive no peito de 
tôdos os sedentos da justiça de tôdos 
os apóstolos da ideia. (Aplausos pro-
longados). Por isso mesmo a festa de 
ôje é lejitima, porque éla sendo uma 
omenajem a Bernardino, éra um culto 
prestado a. toda uma raça. (Aplausos). 

Fála na oração de sapiência de Ber-
nardino não podendo nós acompanhar 
nêste extráto os considerandos que o 
oradôr fês sôbre o ensino na Univer-
sidade de Coimbra e nas Universida-
des estranjeiras. Critica no meio da 
ilaridade da assembleia, as oraçõis de 
sapiência como é praxe fazel-as em 
Coimbra. 

Refere-se ás feitas pelos lentes de 
direito, em que se fala no direito ro-
mano e mais no civil e mais no penal, 
descobrindo-se até talvês nalgumas, que 
o principio do justo existe nos selvajens 
que nas florestas de Africa contemplão 
as pompas do sol nascente! 

(.Ilariedade jeral) 
Se o lente que fazia a oração era 

de matemática, a oração vinha sêca e 
irta, era uma coiza sem ideias, em que 
as lêtras das palavras se perfilavão 
como os algarismos dum interminável 
polinomio. E assim successivamente. 

Até um dia um catedrático de me-
dicina, já morto, e que era aliás um 
professôr ilustre, fizera a oração de sa-
piência sôbre o clorofórmio. (Ilarieda-
de jeral.) E' claro: tudo dezatou a dor-
mir. Para acordar o auditorio só os tor-
mentos da inquizição ou a muzica da 
charanga. Corno não avia tormentos á 
mão, tocou-se a charanga! (Gargalha-
das jeráis e aplausos.) Em face disto 
bem se calcula o efeito que devia cau-
zar na Universidade, que aliás tem vá-
rios professôres de indiscutível mérito, 
a oração de Bernardino Machado. 

Nela transparecem tôdas as aspira* 
çõis dum Pôvo, tôdas as agonias dum 
rejimen, tôdas as esperanças da Revo-
lução! 

E' um rujido de cóleras; é, ao mês-
mo tempo, um canto de esperança. O 
oradôr declára não odiar a Universi-
dade e muito mênos os seus ómens. 
A' entre êles alguns por quem terá sem-
pre uma grande amizade e que êle pro-
fundamente considera e que, assim o 
julga, só por motivo de força maiçj 
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faltárão a esta festa. Mas a verdade 
mandava dizêr que fôra bem cabida a 
dura lição que Bernardino inflinjira ao 
velho instituto. Lição cuja dureza era 
agravada, porque ela encontrara éco na 
consciência nacional. Que os lentes da 
Universidade tomassem nôvo caminho. 
De contrário, nóvos vexames sofrerião 
de futuro, dos ómens ou das coizas.1 

Desta vês êles ficárão izolados e fóra 
de tôda a alma nacional. Para outra 
vês serão batidos sem remissão, porque 
se perderá de tôdo o respeito pela ci-
dadela reacionária onde tentão fortifi-
car-se. {Aplausos unanimes e estriden-
tes. O orador, que, por vé\es elevou a 
sua vós a grande altura e falou com 
profundo arrebatamento, começa a sen-
tir-se um pouco rouco.) 

Declara que vái terminar emquanto 
a voz lhe não falta de todo. 

Num longo jésto aponta Bernardi 
no Machado, e, voltando-separa a mul-
tidão, exclama: Eu o saúdo como sen-
do uma maraviihóza encarnação da 
Bondade; como sendo um explendido 
produto do espirito revolucionário; co-
mo sendo uma das mais belas floraçõis 
da alma liberal de uma raça inteira!! 
E voltando-se para Bernardino, excla-
ma: Aceite esta omenajem sem ofensa 
para a sua modéstia, porque ela é sem 
desdouro para o meu carater. Se vim 
aqui prestar omenajem a um ómem, eu 
vim sobretudo celebrar uma ideia. E eu 
estou novo e vigorôzo para defender 
essa ideia, mas velho demais para apren-
der a lizonjear os ómens. (Grande matti 
festação ao orador e a Bernardino. 
Aplausos. Vivas.) 

Mas o orador não dezeja ainda ter-
minar. Quer saudar a mocidade e diz: 

«Tenho ôje uma deziluzão formidá-
vel que todavia é mais consoladora para 
a minha alma que tôdas as iluzõis que 
eu tive na quadra ajitada da minha vi-
da, quando, nesta bôa Coimbra, lancei 
para o ar o meu brado de revolta. Jul-
guei que o me u nôme de tôdo se tinha 
riscado da vossa memória, que a minha 
imajem moral de tôdo tinha dezapare-
do do vosso coração. 

Engano! A maneira porque me re-
cebêrão quando entrei nêste palco, os 
aplauzos carinhózos, que, quazi a cada 
período do meu discurso, me téem dis-
pensado, prova-me bem que as nossas 
almas continuão irmanadas. Eu vos 
agradêço., não tanto pelo favôr que me 
fazeis, como pela consolação que me 
dáis. 

Sim! Eu não estou aqui como um 
peregrino cançado que procurasse o 
vosso peito amigo para nêle repouzar 
a cabêça desfalecida. 

Não! Felísmente eu ainda não can-
cei. 

Mas eu venho aqui como um vélho 
revolucionário, que, tendo pregado aos 
quatro ventos da terra, os princípios 
que julgo de justiça, tendo experimen 
tado as dificuldades da vida e as aspe-
ridõis da lúta, preciza de, quando a 
quando, tonificar a alma e o verbo nas 
fontes paras do ideal. 

E' no vosso peito que encontro éssa 
pnra fonte. Ela bróta da vossa alma, 
cheia de iluzõis, como de uma cam 
pina florida, coberta de lirios e de relva. 
Pois é junto déssa fonte que eu me 
curvo, e, colando os lábios á limpida 
corrente, eu bebo, eu bebo felís e quazi 
esquécido de tanto trabalho passado, 
porque éssa limfa sagráda refresca o 
meu peito, acalma o meu cerebro e apa-
zigua o meu coração excitado. (Gran 
des aplausos). 

O orador olhando para a plateia, 
para os camarotes, declára vêr vários 
republicanos de Coimbra, que, a cada 
momento o têem aplaudido. Saúda os 
também, dizendo: «eu vos saúdo meus 
amigos e antigos companheiros de ar-
mas. Os nossos destinos estão como 
outr'óra irmanados. Como á i3 ânos, 
os nossos peitos unidos fórmão a mes 
ma murálha de rezistencia ao despo-
tismo. Juntos, nós fizémcs a campanha 
do ultimatum. Juntos, fômos ao Pio fa-
zêr as nossas afirmaçÕis liberais contra 
a reáção jezuitica, junto ao tumulo de 
Aguiar. Juntos, nós sofremos a an 
ciedade déssa madrugada trájica e glo 
rióza que jámais se apagará da minha 
memória, porque eternamente viverá 
na minha alma, do 31 de Janeiro, dáta 
iroica, apezar de vencida, da nossa 
patria e do nosso partido. Juntos, final-
mente, nós fômos a Santo Antonio dos 
Olirais acompanhar o cadaver de Jozé 
Falcão, e, nêsse momento, ao abrir-se 
o grande coval, sentimos que o mesmo 
lúto implacavel e dolorôzo, espalhava 
sôbre as nossas almas, os crepes da 
mesma tristeza. E de tal maneira os 
nossos sentimentos se fundirão, os nos-
sos esforços se conjugárão, cjue eu fui 

mais do que o vosso companheiro, o 
vosso camarada, o vosso amigo, porque 
cu fui na verdade e efétivamente, como 
se fôsse o vosso irmão! (Muitos aplau-
sos). Unâmo nos correlijionários e com-
panheiros. A léjião dos revoltádos 
avança do fundo do orizônte impavida 
e arrebatada. Incorporemo nos néla e 

1 caminhemos intrepidamente, porque 
vamos de encontro á Reáção e a favôr 
da Liberdade!» (Grandes e demorados 
aqlau{os.) 

O sr. Antonio Jozé d'Almeida es 
cutado sempre com entuziasmo é, ao 
terminar, alvo duma manifestação que 
lhe déve ter lembrado com saudade as 
do seu tempo de estudante. 

Continúa na mesma adoração dos 
novos a sua figura em que se lê o de 
zassombro e a corajem, continua com 
o mesmo prestijio para os novos a sua 
palavra colorida, animada e domina-
dora. 

Em seguida," o ilustre orador convi-
dou para secretários os quintanistas de 
direito srs. Monteiro e Almeida, e, 
interrompendo as manifestaçÕis, que 
não terminávão, deu, em vós clara, a 
palavra a 

C a m p o s " L i m a 
Meus senhores 

Nós os estudantes, os que ainda 
sofrêmos a pressão do atuál rejimen de 
ensino, vimos dar á omenájem ao Dou-
tor Bernardino Machado, uma bem ní-
tida significação. Nutrindo nós uma fria 
indiferença pela maior parte dêsses len-
tes que nos ólhão desdenbózamente do 
alto da sua superioridade olímpica, com 
os quais temos limitado as nossas rela-
çõis á formula banal do cumprimento nas 
ruas, nós vimos aqui de braços abertos 
e coração palpitante afirmar a nossa 
profunda simpatia, a nossa adezão mo-
ral, o preito da nossa admiração a um 
ómem que soube compreendêr a sua 
missão de professor; a um ómem que, 
quazi izoládamente, num» classe que 
nos mantém ainda na inferioridade 
duma dependencia vexatória, afirmada 
no fôro académico, ergueu a vós em 
defêza da nossa cauza. 

Como ómens, nós podíamos vir 
declarar aqui a muita veneração que 
sentimos pela delicadêza d'alma dêsse 
que, cheio de bondade e amor, procla 
ma: «Amemos ternamente os pequenos 
os necessitados. Quanto mais rôtos e 
sujos os virmos, mais nos aproximemos 
dêles, não sentindo senão uma só re-
pugnância, pelo mal.» Como ómens, 
nós podíamos trazer aqui a afirmação 
da nossa estima pelo caráter imaculado 
daquêle que tendo, pela injenuiJade do 
seu coração bondozo, tocado as esféras 
do podêr, soube pôr de parte falsos 
brilhos de gloria e rasgar a sua carta 
de conselheiro d'Estado. Como estu-
dantes, aprás nos sobretudo aplaudir 
em Bernardino Machado, o professôr 
que um dia na sála dos Capêlos, fujindo 
á práxe banál do elojio, proclamou 
onéstamente um plano «educativo, na 
sua aspiração justa e jeneróza duma 
Universidade nova. E, como estudan-
tes, a melhor maneira ainda de prestar 
omenájem ao Doutor Bernardino Ma-
chado é mostrar-lhe que a sua áção 
calou fundo em nôs, que as suas palá 
vras fôrão acolhidas no nosso coração 
e que nós compreendemos e sentimos 
com êle quanta verdade e quanta jus 
tiça néssas palávras á. Nêste mesmo 
sentido, o que vou dizer, eu o creio, 
não será mais do que a interpretação 
sincera do pensamento de todos os 
estudantes da Universidade de Coim-
bra. 

Um dos peiores males, entre os 
muitos da Universidade, é o rotineiris-
mo do seu ensino. São ainda os velhos 
processos, numa sujeição servil a praxe 
sem larguêza de intuitos educativos. 
Nas aulas de Direito, por exemplo, 
onde se guarda ainda relijiózaments a 
imponência da cátedra, como a marcar.: 
a distancia insuperável entre o lente e 
o estudante, fás-se tudo menos sciência. 
Esta anda confundida com a erudição: 
de modo que o alúio, com êste método 
por muito aplicádo que seja, está sem-
pre em risco de cair num estéril amon 
toado de nomes, de datas e de teorias, 
raras vêzes conseguindo assentar em 
..alguma coiza de pozitívo. Subordina-se 
assim, pelo espirito da erudição, a men-
talidade do alúno á mentalidade de 
vários escritores. Abituado a reprodu-
zir ideias doutros, é natural que na sua 
intelijencia se vá amesquinhando e anu 
lando o impulso proprio e independente 
cuja evolução deveria ser antes de tudo 
o fim dum sistêma de educação rigo 
rózamente scientifico. Quanta verdade i 
não á; meus senhores, nestas palavras 

do Doutor Bernardino Machado: «Uma 
Universidade é um Laboratorio, onde 
professores e discípulos, como verda 
deiros operários e aprendizes, não têem 
por ocupação consumir ideias, mas pro-
duzi-las.» 

Chamado um estudante a dar lição 
terá de cinjir-se a um plano pré-esta-
bdecido, que não pode ultrapassar, nem 
substituir. Entenda êle, embora a inuti-
lidade da expozição dum ce to numero 
de factos; o mais que se lhe permite é 
afirmar que discorda das vantajens db 
estudo dêsses fáctos, mas isto depois 
de os ter exposto e assim ter mostrado 
que os estudou. Este âno ao abrir das 
aulas, e certamente um pouco sob a 
influencia do discurso do dr. Bernardino 
Machado, naquéla parte em que o ilus-
tre professor reclama a liberdade nas 
escolas, muitos lentes declarárão que 
permitíão aos seus alunos a mais am-
pla liberdade de discussão. A injénuos 
poderia ter .parecido ao ouvir essas 
palavras que a velha Universidade, au 
toritaria se penitenciava de antigas fal 
tas e vinha para nós, numa tranzijencia, 
rompendo onéstamente com o passado. 
Mas a amarga verdade é qué aquilo 
significava pouco mais de nada. Liber-
dade de discussão quer dizer apenas 
que se nos concede que em face de 
certas teorias expostas rezumidamente 
em lijeiras linhas, sobre que se não 
pôde fazer um juizo seguro, nós apre-
zentemos a nossa opinião. Mas isto não 
impede que nós sejamos obrigados a 
decorar, e a alguns lentes agrada-lhes 
que seja quazi textualmente, as teorias 
aprezentadas na preléção e quanto ao 
plano jeral da matéria de cada cadeira 
seja qual fôr o cázo, somos forçados a 
não ter o mais pequêno desvio. Não, o 
que se r-clama não é liberdade de dis-
cussão, mas liberdade de estudo. O que 
se dezeja, não é que nos deixem emitir 
opinião sobre assuntos em que, pela 
precipitação com que são tratádos, difi-
cilmente a poderíamos ter, mas que se 
simplifique o ensino, aliviando o de to-
das as inutilidades que o abáfão, e estão 
a sobrecarregar, sem rezultado, a me-
moria do alúno. O que se pretende, é 
que a instrução seja ministrada de 
modo a despertar a atividade intelétuál 
dos estudantes, e a promover assim, que 
livre e independente, a intelijencia obre 
por si mesma. De que vále fazer se a 
rezenha istórica de teorias sobre teorias, 
uma grande parte délas já dezapareci-
das, se se tem, por isto mesmo, de 
descurar outros pontos fundamentais. 
O que importa é que a instrução, cum 
prindo o seu destino social, forme ómens 
aptos para a vida mtelétiva e livre e não 
apenas simples decoradores, que mais 
tarde não saberão libertar-se da pressão 
autoritaria que coméção por sofrêr na 
aula e a que se submetêrão em todos 
os seus átos, agora como simples estu-
dantes, amanhã como ómens. E é exá 
tamente isso o que na Universidade 
se não fás. 

Por isso Bernardino Machado, co-
ração aberto a todos os sentimentos 
jenerózos, não poude deixar de conde 
nar um tal rejimen que assim falseava 
a sua missão educadora. E naquéla 
sála fria e triste, onde as figuras dos 
reis sombriamente nos lêmbrão oito sé-
culos de sujeição e servilismo, as palá-
vras dêsse ómem, que era um profes-
sor como os outros, mas que dêles se 
afastava naquêle momento, essas palá-
vras aliás justas, sendo a proclamação 
duma verdade, foram a afirmação de 
uma consciência. E é ainda porque 
essas palavras tivérão para nós a mais 
alta significação que vimos ôje, nésta 
omenájem prestada a Bernardino Ma-
chado trazer-lhes o nossso incondicio-
nal aplauzo. Ao professor que soube de-
clarar se abertamente comnosco, mani 
festando o seu dezacordo com uma Uni 
versidade em que se mantém ainda o fôro 
académico, que persistiu através todas 
as reformas, que nos impÕi ainda um ju-
ramento relijiôzo e nos átos nos obriga 
a oraçõis em latim, a envergar medie 
valmente o calção e a pôr uma volta 
padresca, e que não cobre todos estes 
ridículos da praxe com um sistema de 
ensino que tivesse a norteá lo a inten-
ção nobre de preparar ómens úteis; a 
esse professor toda a expressão da nossa 
simpatia, a êle todo o entuziasmo do 
nosso coração de nóvos, que sobre êle 
cáião vibrantes e sincéras as nossas 
palavras. 

E esaas palmas contêem ainda a 
nossa aspiração por um tempo em que 
as ideias expendidas na sála dos capê-
los por Bernardino Machado vênhão a 
ser uma realidade. E nessas palmas 
vai ainda a nossa confiança numa era 
toda de pás e verdade, em que a edu-
carão será orientadada num destino 

eminentemente social, em que as Uni-
versidadesdeixjrãode ser armazéns som-
brios, abertos privilejiadamente áquêies 
que poderem conquistar o direito de 
entrada, ma? verdadeiros templos de 
Ciência, erijidos no interesse de todos, 
com as suas portas franqueadas ás 
próprias classes operárias. E essas 
palmas quereríão dizer: ensino racio-
nal, umanitário e livre! 

Bernardino Machado, que nas aulas 
vai procurando realizar os seus princí-
pios sobre educação, é para nós o tipo 
do professor como nós o concebemos. 
Nesta derrocada vergonhóza em que os 
caráteres se desnaturão e a instrução 
se converteu num problema secundário, 
que pode ser posto de parte num dado 
momento por simples razõis pessoais, 
êle vále como um exemplo moral. 
Nesta ocazião em que os lentes da Uni-
versidade se apártão de nós e se escú-
zão a vir aqui mostrar-nos que estão 
comnosco nas nossas aspiraçõis duma 
melhor Universidade, Bernardino Ma-
chado é para nós um verdadeiro sím-
bolo. Simbolo da instrução, como nós 
a queremos e como paréce provar-se 
que a não querem esses. Simbolo da 
Verdade, tantas vezes guerreada e que 
alfim áde um dia triunfar, quando tiver 
caído o último absurdo e o último pre-
conceito. 

Assim juntando ao vosso o meu 
preito d'homenájem ao Doutor Bernar-
dino Machado, o professor sem mácula, 
eu quero significar-lhe que nêie eu es-
tou a ver agora toda a Umanidade con-
sciente e livre caminhando para o grande 
dia da Justiça. 

Uma grande salva de palmas vi-
brou na sala quando o distincto acadé-
mico terminou o seu discurso. 

Têve a seguir a palavra o gloriozo 
caudilho da democracia 

d r . TVIanue l d ' A r r i a g a 

cora o seu entuziasmo, saudando com 
aplauzos, ao sêrem pronunciadas por 
aquéla vós áspera como o vento das 
tempestades, ora doce como o murmu-
rar dum ribeiro por entre a relva tenra, 
com as tonalidades armoniózas do ouro 
e do cristal, com o calôr que só con-
séguem os que dão à uma ideia toda a 
vida do seu coração e do seu cérebro. 

E quando terminou aquéla lista, di-
zendo numa fráze cheia de respeito e 
admiração o nome do dr. Bernardino 
Machado, o publico, voltando-se para o 
ilustre, professor fês-lhe uma longa e 
ruidóza ovação. 

E impossível dizer toda a eloquen-
cia fascinadôra daquêle orador de ráça, 
espirito tão alto, caráter tão franco, 
bondade tão simples. 

A doçura do seu rosto em que o 
tempo acentuou os traços da intelijen-
cia, da bondade, da devoção pelos pó-
bres e oprimidos, dando lhe o encanto, 
que só o tempo sabe dar ás grandes 
óbras d'árte, como que se ilumináva 
na aureola dos seus cabêlos brancos de 
prata a desdourar. 

Todos, novos e velhos, estavamos 
prêzos dum grande encanto, e nós os 
republicanos no orgulho de ver respei-
tado e tão querido, aquêle republicano 
tão entuziásta ôje como nos seus vé-
lhos tempos de estudante, em que aqui 
andou no mesmo respeito de todos, no 
apostolado da mesma ideia. 

Quando acabou, os aplauzos repe-
tião se, emquanto êle andava de abraço 
em abraço, e os aplauzos demorávão-se 
porque todos o querião vêr, mais uma 
vês, agradecêr com aquelle sorrizo doce, 
em que anda toda a bondade acaricia-
dora da sua alma. 

Serenada a ovação, Antonio Jozé 
d'Almeida deu a palavra ao diretor da 
Rezistencia 

d r . T e i x e i r a d e C a r v a l h o 

A ovação feita ao grande tribuno 
democrático foi das mais calorózas 
que temos visto em Coimbra, e sere-
nou como por encanto mal êle come-
çou na sua vós suave e dôce con 
tando a sua vida inteira passada a es-
cutar a alma nacional, na anciã nunca 
satisfeita de a vêr resurjir triumfante e 
forte dos monumentos, da terra por-
tuguêza onde éla fôra tão grande e 
onde a via tão pequena na escravidão 
de todas as praticas relijiózas, 

Nada pôde dar o calór comunica-
tivo daquela linguajem simples e clara, 
arrastando pela fôrça dominadora duma 
grande consciência. 

A assembleia óra aplaudia ruidóza 
mente, óra se calava num silencio re-
lijiôzo, ouvindo aquéla linguajem sim-
ples, dizendo melancólicamente toda a 
mizeria a que a ignorancia levou a vida 
do nosso gloriôzo pôvo. 

Os rostos juvenis dos académicos, 
adeantávão-se na atitude de atenção, 
esperando com o olhar a tremer de 
intelijencia e de vida cada uma da-
quélas frazes bréves e incizivas, mas 
que impressionávão tão fundamente 
como as inscriçõis antigas dos vélhos 
monumentos em que se gravou a istória 
da umanidade. 

E a cada uma daquélas frazes sim-
ples voávão os aplauzos, e rompião os 
vivas alégres e entuziasticos daquéla 
multidão escura, como se aquéla vós 
tivésse despertado consciências ador-
mecidas, e élas se levantassem cheias 
de fôrça no entuziasmo e ardôr da 
luta dezejada. 

Quando a autoridade o quis inter 
rompêr não se levantárão vózes a 
mandar calar o comissário, os gritos 
que se ouvião, érão vozes dos que an-
ciávã® por continuar a ouvir a vós edu-
cadora do grande méstre. 

Não érão vózes de indignação, nem 
de cólera, éra a vós imperativa das 
consciências que se sentião fortes e 
dominadas pela fôrça sujestiva duma 
grande ideia, proclamada cora grande 
dezassombro na vós clara da justiça. 

E nada pôde igualar a ironia e o 
desprêzo com que Manoel de Arriaga 
respondia a Antonio Jozé de Almeida 
que o interrompia em nome da auto-
ridade : deixe-o falár, eu tenho 65 ânos, 
sei muito bem o que estou a fazer . . . 

Todos se calárão para o ouvir me-
lhor e avia da parte daquêies novos 
coraçõis quazi adoração, na atenção e 
"simpatia com que ouvião a Manoel de 
Arriaga contando os grandes ómens 
que na sua longa carreira politica, êle 
vira abandonar as fileiras monárquicas, 
e a força que lhe vinha ao contar mais 
um entre os devotados partidarios do 
partido republicano. 

Adeante de cada nôme ia o publico 

que disse: 

Obrigado, senhôres 1 
Aplaudi! São os vossos aplauzos 

a minha única fôrça, só êles mc con-
sérvão ainda a iluzão de que não tenha 
sido esterl a minha vida. 

Os vossos aplauzos alégrão-me, e, 
confesso vo lo, são me necessários na 
vida de dezencantamento que tem sido 
a minha vida inteira. 

Mais uma vês me vêdes trabalhando 
comvôsco em fésta vóssa. Mais uma 
vês, por devêr, estou a vosso lado. 

Eu fui de todas as festas académicas 
do meu tempo, e continuei a sê lo em 
trabalho de doutoramento e depois de 
doutor. 

Era eu um dos estudantes mais 
nóvos da Universidade quando se fês 
a festa em ônra de Costa Simõis. Fui 
eu então o reprezentante do meu curso. 

A alegria da vélha sála dos capêlos 
que eu en&i de arbustos e flôres na-
quéla noite da minha mocidade.. . . 

Com que orgulho nós dezempenhá-
vamos o papel que nos fôra distribuído 
por o melhór de nós, por Eduardo de 
Abreu que ôje distante, ao lembrar-se 
désta festa a que não pôde vir, á de 
embeber o seu olhar de saudade na 
terra querida de seu pai, naquêle Jerês 
que se levanta com tanta fôrça para o 
ceu, como uma grande vaga azul. 

Como o olhar das águias, é^daquêla 
montanha que tira a sua força o olhar 
daquêle grande espirito. 

Naquéla noite não era maior a sua 
alegria do que a nossa. 

A mim tinha-me distribuído o pa-
pel de avizador de mnzicos e oradores, 
éra eu quem tocáva a campainha im-
pertinente da sála dos capêlos. 

Era eu quem mandava tocar a cha-
ranga, uma charanga de doutores. 

A alegria com que eu fazia o meu 
papel de guarda-mór 1. . . 

Eu fui naquéla noite, lembro-o com 
saúdade, o comandante da guarda real 
dos archeiros. 

Tenho ésta mancha monárquica no 
meu passado!. . . 

Naquéla noite senhôres, varremos 
os lentes dos doutorais. 

Nos doutorais estava a nossa co-
missão. 

Era lá o seu lugar. 
Eles é que dávão naquéla noite uma 

grande lição. 

Quando, mais tarde, as quintanistas 
de medicina fizsrão a sua festa em on 
ra do dr, João Jacinto, fui da festa 
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também, e trabalhei como os msis 
nóvos. 

Não podia, bem vêdes, faltar ôje 
na festa a um professôr que é também 
um grande vulto do partido politico em 
que milito. 

E venho senhôres, sem cuidado pela 
fama, que tenho de pouco universitário. 

Nunca deixei de respeitar o que 
devo respeitar, 

Para aqui vim eu, senhôres, da rei-
toria da Universidade, e para a reitoria 
da Universidade voltarei, quando tiver 
terminado esta fésta, com a tranquili-
dade que me dá a certêza que tênho 
de que a minha vida inteira, á muito, 
me garantiu o respeito dos outros 
para o meu caráter. 

Aqui vim no cumprimento dum de-
vêr. 

Para mim os gráus não me afás-
tão, prendem me á Universidade. 

Quando me formei soltou-se a minha 
ligação convosco, o meu gráu de dou 
tôr prendeu me indissoluvelmente a vós. 

Vim muito também pela simpatia 
que tenho pelo grupo de estudantes 
que me convidou. 

São rapazes de ideias avançadas, as 
mais diversas, e alguns, com entuziás 
mo, me tem contado as suas aspira-
çõis, o ideal que séguem. 

Pois senhôres, nem a minha idade, 
nem o meu caráter, nem a experiencia 
da vida me fazem respeitar ideais cujos 
nômes me não altrevo mesmo/a pro-
nunciar, e que êles dizem em vós alta 
com tanto orgulho. 

E, apezar disso, ólho-os a êlles com 
respeito, e vejo-os com enternecimento 
levados por uma aspiração jeneróza a 
defendêr o que socialmente é um crime. 

Não á ideia filozófica que não tenha 
sido um crime social. 

E, senhôres, se um dia encontrasse 
algum de vós e medissésse que para afir-
mar um principio jenerôzo, leváva uma 
máquina exploziva para deitar, sabei, 
senhôres, que eu nem fujia nem o en-
tregava á policia. * 

Não! Iria com êle, e a minha palá-
vra seria escutada pela jenerozidade 
dum grande coração. 

O devêr dos que podem aconselhar 
é procurar a ocazião do bom consêlho 
e fazêr com que se não transforme em 
crime o que pôde sêr a fonte de gran 
des virtudes. 

E'-me grato êste protésto pela vita-
lidade sã que revéla na mocidade do 
meu país. 

Só o vivêr amargo ensina a fôrça 
pedagójica dos anexins. Só êle os ensi-
na a respeitar. 

Dís o pôvo português: quem se não 
sente não é filho de bôa jente. 

E' verdade! 
E' bom protestar, e sempre de ca-

bêça levantada, e com a consciência se-
gura de que se não ofende nem o pái 
nem a mãi que nos jerou. 

E' bom o exajêro quando se é nôvo. 
O carater forma-se na paixão dos gran-
des ideiais. 

O tempo a tudo dá a armonia uni-
versal. 

Eu, mêsmo, tive um dia um mo-
mento de gravidade, que ainda ôje me 
lembra muito bem. 

Foi no dia em que pela primeira 
vês, ás escondidas, pús deante dum 
espelho o chapéu alto de meu pai. 

Que seriedade a minha! . . . 
Pois foi assim, senhôres, que eu 

aprendi a uzir a rir o meu chapéu 
a l to . . . e a minha borla de doutor! . . . 

Pe rdão ! . . . 
Eu poucas vêzes tenho ocazião de 

me orgulhar déla, como agora, em que 
V. Ex a a lembra ao meu respeito. . . 

Nunca ne minha vida de estudante, 
nem depois, eu pude arranjar uma ati-
tude grave com a mihha borla de 
doutor. 

Nunca a olhei, senhores, com o res 
peito que tive sempre pelo chapéu alto 
de meu pai I . . . 

Vêdes bem senhôres como aqui es-
tou a falar-vos de vontade. 

Fui das consagraçõis a professores 
como estudante, fui-o em trabalho de 
doutoramento, fui-o como doutor e, se 
ôje fôsse professôr, escuzo de dar-vos 
a minha palavra d'ônra que estaria aqui 
também.. 

Para aqui me traria o dever. 

Gomo de costume, eu fiz até um 
pouco para vir. 

assim sempre. Quando foi d$> 

trinta e um de Janeiro, eu que éra da 
intimidade de tôdos os estudantes re 
volucionarios desse tempo, soube-o á 
ultima óra. 

Foi um, que eu encontrei por acázo, 
que me disse entuziásmado e com um 
grande abraço que tinha rebentada a 
revolução no Porto e que êle ia jantar 
para ir depois destruir a linha do ca-
minho de ferro e cortar o telégrafo. 

E eu, que vi uma revolução a abor 
tar, não pude deixar de seguir com en-
ternecimento aquêle estudante que ti-
nha uma fé tão serêna no triunfo do 
seu ideal. 

Oje, como então. 
Eu não devia falar, mas ontem em 

quanto ornamentáva a sála da reitoria 
que daqui a pouco se abrirá em ônra 
vossa, não podia afastar a vista dum 
retráto nôvo que lá pozérao agóra. 

Este ânó, assiste pela primeira vê* á 
festa numa moldura rica, o professôr 
querido e modésto, que os estudantes 
do meu tempo consagrárão no seu amôr 
com o nome carinhozo de Velhinho. 

Parecia-me que o bom velho dr. Cos-
ta Simõis não tiráva os olhos de mim, e 
era cérto que o seu sorrizo aumentáva 
quando eu me afastáva dêle. 

O sr. dr. Julio Enriques, que conhe-
ce os segredos da arte de pintar, expli-
cou-me que só a distancia fazia fundir 
os tons azulados que dávão a gravida-
de ao rosto e avultava o carmim dos 
lábios, a doçúra do olhar, dando ao re-
trato o sorrizo que distinguiu na vida o 
querido méstre e de que nunca me es-
quéci, para o julgar. 

Era verdade, mas a impressão con-
tinuáva, até que eu ssí, sem me des-
pedir, e, da porta, pareceu me vêr 
olhar o dr. Costa Simõis para mim com 
o olhár e o sorrizo alégre e dôce com 
que premiava uma óra a mais de tra-
balho, que eu fizésse, fóra das minhas 
obrigaçõis escolares. 

Fui então que os encontrei a êles: 
andávão a procurar-me, pedirão me, e 
eu vim. 

Mais uma vês o sorrizo do meu ve-
lho professor me puzéra no caminho 
do devêr. 

Com esta fésta de omenajem ao s r 
dr. Bernardino Machado, a mocidade 
portuguêza fás acto de civismo. 

O futuro é como o prezente da 
sciencia apenas. 

Nem a relijião, nem a moral, nem 
a filosofia, nem a literatura, neffi a arte 
são a força dominante do progrésso. 

Não á qualidade eroica capás de 
firmar o predomínio dum pôvo, a co-
rájem, a grande virtude antiga, tem 
ôje menos valôr que o mais insignifi-
cante facto scientifico. 

O prezente é dos que mais sabem, 
o futuro será dos que mais souberem, 

Só a sciencia nos leva á verdade, 
a eterna inspiradôra just-ça. 

Só a verdade e a justiça jérão o amôr 
do povo. 

E o progrésso vem do culto da ver-
dade, do respeito da justiça, do amôr 
do pôvo. 

Oje tráva-se no mundo uma guerra 
terrível entre dois paízes. 

O que fás,- senhôres, a supremacia 
do Japão, o que fás, senhores que em 
nóssa consciência o Japão saía sempre 
vencedor. 

Não é nenhuma das grandes virtu-
des antigas a que a umanidade prestou 
culto. 

A Rússia e o Japão bátem-se com 
a mesrna corájem, não fica o russo ven-
cido pelo japonês. 

Ambos sacrificão igualmente ao 
preconceito relijiozo: o russo recébe a 
benção do seu sacerdote ames de en-
trar para a batalha; não á japonês ne-
nhum que não combáta com os rins 
cinjidos pela faxa majtea, em que a mu-
lher ou namorada reunirão num bor-
dado os vótos de mil vontades. 

O russo não ouve a vós de Tolstoi 
e Doltoiwesky, os espíritos guiadores 
da sua raça, o japonês abandonou de 
todo o espirito tradicional que impôs a 
sua arte á admiração da Europa. 

Dos dois paízes um apenas sacrifi-
cou á sciencia, abandonando costumes 
e tradiçõis. 

Isso bastou p*ra lhe dar todas as 
vantajens do progrésso. 

Isso o tem feito vencedor. 
Sacrificar á sciencia, senhôres, é 

sacrificar ao progrésso da patria! 
A diviza, erguida pelo sr. dr. Ber-

nardino Machado—A. Universiaade e a 
Najao—seria para nós o lema redentor 

da vélha e gasta formula — O Trono e 
a Relijião. 

Seguir e onrar os ómens de saber 
é seguir pelo caminho do progrésso e 
da liberdade, é onrar e servir a pátria. 

O futuro é do sábio, e o sr. dr. 
Bernardino Machado é o tipo do ver-
dadeiro ómem d'estado; porqiie desde 
muito nôvo tem o culto da sciencia e a 
amropolojia, a etnografia, e a demo-
grafia são os verdadeiros inspiradores 
do progrésso. 

São êsses os estudos da sua espe-
cialidade. Eles explicão toda a sua vida 
publica. 

O pôvo mais adeantádo será o que 
conhecer mais factos scientificos, o que 
melhor os tiver ordenado, o que me 
lhor souber extrair-lhes a jenecalidade. 

Por isso, senhôres, o sábio é ôje o 
verdadeiro fautor do progrésso, por isso, 
senhôres, o ensino e a nação é_a grande 
diviza de todas as sociedades verda-
deiramente grandes. 

Para vos dizer isto, senhôres, eu 
vim aqui, eu que tenho sido sempre 
de todas as vossas alegrias, eu que 
tenho sido sempre de todas as vossas 
dores. 

Senhôres, quando acaba a vida aca-
démica, nós ficamos como os meninos 
do vélho conto, ao deixarem a ciza dos 
páis, demandando lonjes terras á con-
quista da fortuna. 

Dis o conto, que ao chegar a uma 
encruzilhada rezolvêrão seguir cada um 
por seu caminho e juntar-se ao fim 
dum âno, para contarem onde avião 
encontrado a felicidade. 

Quando se acaba a nossa vida aca-
démica, cada um de nós promete voltar, 
mais tarde, a apertar o abraço que 
então se desprende, e a pôr os outros 
no segrêdo da felicidade. 

Quando acabou a vida académica, 
os omens da minha jeração tomárão 
caminhos diversos e poucos seguirão 
por onde eu enveredei. 

Ia andando e ião me ficando as ilu-
zõis pelos espinhos do caminho. 

Voltei mais tarde, e debalde espe-
rei na encruzilhada em que me deixou 
a minha aventura académica. 

Não voltárão os que tinhão prome-
tido vir. Se encontrárão a felicidade es-
condêrão na bem. 

E eu continuei sozinho, sempre a 
perder iluzõis e sempre com iluzõis nó-
vas para perdêr. 

E' que, senhores, se para uns co-
meça, depois do descuido da mocida-
de, o encanto da vida, para outros co-
meça enião a vida do dezencantamento. 

Eu continuo a dizêr que estou á es-
péra dos que promcêrão vir. 

Bem sei eu que nunca voltarão. . 
Mas continuo na encruzilhada, em 

que me deixou a minha vida académica, 
porque é sitio de passajem, e tôdos os 
ânos vejo partir novas jeraçõis. 

Fiquei, senhôres, para vos avizar. 
Por isso sou de tôdas as vossas festas, 
por isso estou ôje aqui para vos gri-
tar: 

Senhôres, o caminho por onde en-
veredei é bom. Ide afoitos por êle. E' 
o caminho do triunfo. 

Eu andei sozinho, com a sombra 
querida de Jozé Falcão o grande més 
tre. 

Segui por êle senhôres! 
Eu andei sózinho. A vós não vos 

faltará amparo e guia seguro. 
Metei pelo meu caminho, a guiar-

vos tendes o dr. Bernardino Machado 
êsse grande méstre e êsse grande ca-
ráter. 

Segui-o sempre e não dezanimeis 
se virdes muito perseguidos os ómens 
de alto pensamento que vos guiárem 

Eles são a garantia do triunfo de 
Portugal que renasce, êles são o perigo 
paradas instituiçõis que vão morrêr. 

Ão de ser muito perseguidos. 
Tem o sido já. 
Ainda á pouco senhôres foi desrre.s-

peitado, na festa mais soléne da Uni-
versidade, o sr. doutor Bernardino 
Machado; foi dezautorizado, êle que 
faláva em nôme dos direitos sagra-
dos do ensino, êle que faláva por elei-
ção da sua faculdade, sem respeito até 
pelos preconceitos que defendem e que 
devião impôr-lho á consideração, por 
ser êle na jerarquia social o mais alto 
dentro daquéla cáza. 

A todos nós, os que assistimos ao 
dezacato, nos tomou de todo o espanto 
e olhámos mudos para os doutorais, 
donde se escoávão os doutores precipi-
tadamente na atitude comprometida dos 
véxados sem corájem. 

E no entanto, no alto, sorria ao sol 
a decoração simbólica daquéla sala* 

Não sei, senhôres, se alguma vês o 
tédio vos fês reparar, como eu, nas pin 
turas daquêle této abaulado, que fczem 
lembrar as cores apagadas do forro da 
chita antiga dos velhos baús de coiro, 
em que se guárdão em caza as coizas 
preciózas. 

E que cheiro a bafio que tudo 
aquilo tem I . . . 

E ' uma decoração feita no simbo-
lismo caro á renascença. Se reparar-
des bem, no técto daquéla sala, vereis 
as sereias de vós enganadora, mirando se 
e remirando-se na própria imájem; 
noutro painel alegra-vos um vôo de 
borboletas, engano, a rastejar sobre 
folhas vereis roendo vorasmente as lar-
vas más, e numa linha de pompa, num 
toque caprichozo, avulta mais lonje a 
imajem vaidóza dos perus. 

Em baixo, escoava-se o publico len-
tamente, num andar cançado e triste, 
emquanto em cima, á lús do sol que 
entrava á vontade pelas tribunas vazias, 
continuávão brilhando nos entrelaça-
mentos dourádos do técto as sereias 
enganadoras, e as larvas más, e arreme-
tião triunfantes os perús vaidózos. 

Ainda á pouco, senhôres, assistiu o 
pais inteiro á guerra feita a Manuel de 
Arriága inutilizando o seu concurso para 
professôr, torsendo a lei, calcando a 
justiça em nôme do ódio. 

Vê-los-eis perseguidos mais vêzes, 
não dezanimeis, segui-os. 

Ao de triunfar. 
Não á força que québre o fio tenue 

do pensamento. 

No ensino peninsular á um facto 
que o mostra num exemplo frizante, a 
istória de Frei Luís de Granada arran-
cado pela inquizição da sua cadeira de 
professôr. 

Conta-se em Salamanca que, quan-
do voltou a rejer cadeira, depois de 
longos ânos de martírio, começou com 
estas palavras: tinha eu dito na ultima 
lição 

Para o vélho professor não tinhão 
contado os ânos de sofrimento. 

Deante dêle não avia um só rôsto 
conhecido. Nem um só dos seus anti 
gos discípulos. . . . 

Muitos andávão em vida aventuróza 
em térras distantes, mais dum morrêra 
numa noite damôr, na iluzão dum beijo 
perfumado, á caricia do vento embalsa-
mado pelos cravos dum balcão em 
flôr. 

Nada via o velho professôr. 
Nem a prizão, nem a fóme, nem o 

tormento avião podido partir o fio ténue 
do pensamento naquêle côrpo fráco. 

O caminho por onde enveredei, 
senhôres, é o bom. Nêle encontrareis 
guias seguros, segui-os!.. . 

Só a sciencia é a verdadeira inspi-
radora do progréso. 

Só a sciencia léva á justiça, só éla 
pôde inspirar o verdadeiro amôr do 
pôvo. 

Segui-os, aprendei a lutar e a so-
frêr com êles, só o soffrimento fás os 
ómens, só êle os ensina a amar. 

Quando se é nôvo, está-se alegre 
quando fás sol, vem a tristeza com a 
chuva. 

Tendes-me aplaudido, com tanta 
alegria minha, julgais que eu tiro vai 
dade disso ? 

Não. Estais alégres porque se foi 
a chuva, e está ôje um dia lindo de sol. 

Quando se é nôvo, o sol e a chuva 
fazem a alegria e a tristeza. 

E ' necessário soírêr para saber 
amar bem a chuva triste e escura, o 
sol claro e alégre. 

Até o frio é bom: ensina a com-
preender e amar o fôgo. Quando se 
tem sofrido a fóme e a sêde, ouvir cho-
vêr alégra. 

Chóve muito ? Melhór, é sinal certo 
que neste âno as fontes rebentarão 
mais depréssa, cantarão alégremente 
na primavéra e a terra se á de cobrir 
mais cêdo de rélva e de flôres. 

Chóve agóra ? Melhor: secarão as 
fontes mais tarde no verão e a seára 
á de vingar, e o celeiro será farto. 

Quando se é nóvo, noite que não 
coméce de luar, não é noite de amôr. 

Quando se tem sofrido que im-
porta a chuva ? Bem sabe a jente que 
o campo tão lindo na primavera, é 
agóra triste. 

Chove ? Bemdita chuva que vem 
dar um encanto novo ao campo. Se 
chove e a noite é de luar, abençoado o 
vento frio que afasta as nuvens e deixa 
mergulhar na agua, que cóbre a terra, 
a im|jem das estrela^ enchendo o 

campo de florasçõis de sonho, como se 
abrissem misteriózamente os seus cáli-
ces lirios doiro numa seára de prata. 

O sofrimento é o jerador do amor, 
o amor é a verdadeira relijião. 

Respeitai essa sempre, sem esque-
cerdes que pela istória patriótica do 
vósso pais deveis respeitar também a 
relijião que vos ensinárão em meninos. 

Mas lembrai-vos também que o pa-
triotismo vos não prende de todo nem 
a vossa vós nem os vossos braços. 

Passa ôje um cortéjo em omenájem 
a um dógma. 

Desprendei a vossa capa, dezembu-
çai-vos; mas que todos vêjam que o 
fazeis apenas por boa educação. 

Nada vos prende a êle. 
Nas lutas pela restauração de Por-

tugal, D. João IV teve de dar batalha 
na terra portuguêza e em Roma. 

Os Filipes para segurárem a corôa 
que temíão lhe fôsse leváda com os paí-
zes que se ião libertando do seu domí* 
nio, lizonjeávão a relijião, tinhão in-
ventádo um dógma nôvo, e soubérão 
impo lo á fraqueza dos lentes que o 
jurárão. 

D. João IV seguiu-os no ardil e foi 
mais lonje: ofereceu o reino á Virjem 
em nome da imaculáda Conceição. 

Foi um ardil politico, que nada prende 
com o sentimento nacional, numa fáze 
passada em atrazo de dezenvolvimento. 

Não á sentimento patriótico que vos 
obrigue a respeita-lo por requinte de 
sentimentalidade. 

Não! 

Respeitai as tradiçõis, senhores, e 
lembrai-vos sempre que sois os descen-
dentes da mocidade glorióza que em 
1640 proclamou a independencia da 
patria em Coimbra. 

Foi a sua vós a primeira a erguêr-
se. Eles forão buscar o reitor ao paço 
das escólas e de lá viérão com os profes-
sores á caza da camara gritar bem alto 
pela independencia da patria. 

Em Santa Crús fazião-se axequias 
solénes pelo descanço de D. Afonso 
Enriques, que á tanto tempo jazia para 
ali abandonado. 

Eles entrárão na igreja interrompen-
do o cerimonial relijiozo e gritando pela 
independencia da patria. 

E os cónegos atemorizados mudá-
rão os rejistos aos órgãos e começárão 
em cantos de triunfo. 

Forão os vossos antepassados que, 
naquela pájma rasgada da folhinha, ins-
crevêrão uma data glorióza, onde avia 
uma comemoração de luto. 

Não atendais de mais ás indicaçõis 
da folhinha, rasgai-a e inscrevei néla da-
tas novas de gloria. 

E' a istória da Universidade que 
vo-lo manda. 

Quem fês a restauração de Portu-
gal não foi a fraude piedoza dum rei, 
foi o patriotismo dos vossos que fôrão 
com o seu reitor bater-se nos terços do 
Alemtejo. • 

Não foi a Virjem não, foi o patrio-
tismo do pôvo português que não viu 
a infamia dum reinado e tudo perdoou 
a D. Pedro 11. 

Estudai as tradiçõis do vosso país, 
senhôres, e vereis o engano em que 
vos trázem. 

Estudai, senhores, que muito tereis 
que aprender e respeitar. 

E lembrai-vos, sempre, senhores 
que érão estudantes como vós, os que 
em 1640 corrêrão á universidade e á 
igreja, lembrai-vos sempre que érão es-
tudantes como vós, os que, na óra trá-
jica da crize nacional, forão buscar o 
seu reitor e os seus professores e os 
fizérão vir para a rua a gritar com êles, 
e os levárão a gritar ao templo de Santa 
Crús sem respeito pelas féstas do ka-
lendário. 

Não respeiteis de mais a folhinha. 
As dátas gloriózas só de vós de-

pendem. 

Tendo oferecido o reino á Virjem, 
em nome da Imaculada Conceição, D. 
João IV não julgou seu o reino e fês 
o voto de nunca mais pôr a corôa na 
cabêça. 

E é por isso, senhores, que desde 
então encontrareis sempre sem coroa 
os retrátos dos reis de Portugal. 

O reino já não é dêles á muito t . . . 
Os reis de Portugal, senhores, não 

têem já a corôa na cabêça. 
Os reis de Portugal têem a corôa 

na mão, e o jésto tem um não sei quê 
de falso e de suspeito I 

O discurso do nosso querido ami~ 
go, interrompido repetidas vêzes por 
ruidózos aplauzos, foi ao terminar sau-
dado por uma caloróza e bem mereci-
da ovação, 
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Tendo acabado de falar o dr. Tei-
xeira de Carvalho, tomou de novo a 
palavra o dr. Antonio Jozé de Almeida 
dizendo achar-se esgotada a lista dos 
oradores inscritos mas que daria a 
palavra a quem a pedisse. 

Calando-se a assembleia, pediu a 
palavra o 

d r . B e r n a r d i n o M a c h a d o 

Ao ouvir a sua vós o publico levan-
tou-se todo e voltando-se para o cama-
rote rompeu em palmas, vivas e gritos 
patrióticos, que o dr. Bemardimo Ma-
chado, muito pálido, a cabeça curvada, 
agradecia comovidamente. 

Mal pronunciou a primeira palávra 
tedos se calárao e na sala ainda vibran-
te dos aplauzos a vós dôce de Bernar-
dino Machado, disse agradecendo: 

Agradeço aos promotores da festa, 
e todos os que se lhe associárão, a sua 
carinhóza manifestação. E disse que 
se atrevia a agradecer mesmo pela 
nossa Universidade e pela nação, que 
precizávão sobre tudo de actos d'inde-
pendencia e de cordialidade como 
aquelle. E por êsse alto significado da 
festa, verdadeiramente soiéne, que a 
mocidade académica ali celebrava, sau-
dou e felicitou, concluindo por erguer 
um viva á mocidade académica portu 
gueza. 

A's ultimas palavras revoou nova 
salva de palmas e erguerão-se mais 
alto os vivas e os gritos patrioticos. 

Encerrando a sessão, disse o dr. 

A n t o n i o J o z é d ' A l m e i d a 

Está realizada esta grande omena-
jem á liberdade, terminada ésta grande 
festa á Sciência, desferido êste grande 
combate contra a reáção. Eu vos fe-
licito ó mocidade, calorosamente eu 
vos saúdo. Mais do que nunca, vós vi-
veis no meu coração, porque para o 
vosso peito corre do meu toda a imen 
sa ternura que o enche. 

Reparai: ao fundo do orizônte vê-se 
a mancha do mundo nôvo que caminha, 
já se diviza a sua bandeira, já se ouvem 
os seus clarins. Colai os ouvidos á 
terra e ouvireis, como se ouve, o 
trepidar dos esquadrois nos momentos 
que precedem as batalhas, o ritmo do 
seu caminhar, intrépido e offegante, 
Ergamos os nossos core çõis e a vós 
como depois aos meus correlijionários 
eu digo: incorporemo nos néssa fa-
lanje, demos por éla o nosso esfôrço e 
o nosso sangue, vamcs com ela, por 
que vamos para a Revolução! 

(Muitos e demorados aplausos.) 

A assembleia. dissolve-se no meio 
de apluzos entusiásticos, retinem de 
todos os lados gritos patrioticos, acla-
maçÕis frenéticas a Bernardino Macha-
do, que vái por entre as álas do povo 
que se aperta á sua passajem. 

Assim acabou esta memorável con-
sagração. 

Na mêza forão lidas as seguintes 
adezõis: 

Amarante 8, ás 10 h. e 20 m. 
Peço fineza reprezentar me sessão 

solêne ôje 8 dezembro em onra Dr. 
Bernardino Machado aprenzentando-lhe 
omenájens minha admiração pelo seu 
elevado caráter, talento e civismo. 

cAntonio Coimbra. 

Ex.m<) amigo — Bem quizera assistir 
á glorificação do nosso ilustre Doutor 
Bernardino Machado, e proclamar pu-
blicamente a sua altura moral nessa 
glorióza omenájem que lhe vai ser 
prestada. 

A minha deslocação de Lisboa e 
comparência em Coimbra é um óbice 
qus me não permite este prazer de 
cooperar nessa devida apoteóze. 

O meu sistema de vida, trabalho 
pendente e obrigaçõis impreteriveis são 
uma barreira que não posso transpor 
fácilmente. 

Agradêço o amabilissimo convite, 
que para mim considero uma distinção 
e confésso-me 
1—XII-904 

Sempre am.° ob.®° 

I m p e d e - m e a doença de es ta r ôje 
em Coimbra ao lado dos amigos vito 
riaudo as nobres ideias de fraternidade 
e justiça que o dr. Bernardino Machado 
tão luminózamente proclamou no seu 
discurso inaugural. De lonje me associo 
á festa explendida, que é ao mesmo 
tempo uma omenájem e uma batalha. 

Guerra Junqueiro. 

Fós, 2o-nov.° 904. 
Ex."10 Sr. 
Muito penhorado pela amabilidade 

do convite que V. Ex.1 teve a bondade 
de dirijir-me, em nome do Grupo do 
Livre Pensamento. Infelizmente, não 
me é possível aceital-o, em consequên-
cia de me não permitirem, trabalhos 
encetados e obrigaçõis contraídas (não 
falando já numa saúde caprichóza), 
dispor do tempo e da atenção que a 
fésta projetada inevitávelmente me im 
poria. Esperando que V. Ex.a e os seus 
dignos colégas me relévem a falta de 
comparência, perfeitamente involuntá 
ria, subscrevo-me com toda a estima 

De V. Ex a serv.dor 

m.t0 at.t0 e obg.do 

B. Téles. 

Meu querido amigo e correlijionário, 
Dr. Bernardino Machado: 

7 dez 904. 
Acaba de sair d'aqui o nosso corre-

lijionário e meu médico e amigo dr. 
Adriano Pimenta, que me auscultou e 
julga perigoza a minha saída de cáza, 
emquanto não passar a tósse que apa-
nhei ainda em Braga e se me agravou 
ontem em Santo Tirso, de tal sorte que 
ôje tive de me substituir no julgamento 
pelo Germano. Escuzo de dizer-lhe, 
meu querido amigo, quanto me des-
gosta o meu estado. Prefereria faltar a 
mil outras féstas ou reuniõis partidárias, 
ou d'outra especie, masoaão quereria 
vêr me forçado a só daqui lhe enviar a 
minha carinhóza saudação e a minha 
adezão incondicional ao seu apostolado 
na Universidade e na Politica. 

Abraço-o com saudade e amizade e 
subscrevo-me 

De V. Ex.4 am.® 
certo e ded.mo 

Afonso Costa. 

Ex."0 amigo e sr. 
Como não estou ainda bem, e por 

isso não posso ir a caza de v. ex.% per-
mitta-me v. ex.a que por êste meio 
muito afetuózamente saúde v. ex." e 
me associe ás omenájens prestadas ao 
seu espirito tão esclarecido como en-
cantador. 

Antonio de Padua 

jem 
Mil felicitaçõis. Merecida omena-

Albano Coutinho. 

Lisboa, 1 de Dezembro de 1904, 

Ex.m0 Sr. 
Recebi a carta de V. Ex.* 
Com o maior gosto escrevo a res 

peito do dr. Bernandino Machado que 
conheço e de quem sou amigo desde o 
nosso primeiro âno universitário. 

Vai na folha junta em poucas palá-
vras o que penso do dr. Bernardino 
Machado no momento atuál tão palpi-
tante para êle. 

Sou de V. Ex.a 

m.t0 at.t0 ven dor e obg. 
Dr. E. QÁlves de Sá. 

do 

Teófilo 'Braga. 

Gomes Leal tem a onra de remeter 
incluzo o onjinal pedido por V. Ex a 

para o V^umero Único em omenájem 
ao Dr. Bernardino Machado. 

Figueira da Fós 8, ás 3 h. e 3o m. 
Associo-me jubilózamente á mani-

festação que ôje tem logar em onra de 
V. Ex.a 

Manuel Gaspar de Lemos. 

Lisboa 8, ás 11 e to minutos. 
A nossa omenájem ao notável cida-

dão, distinto sábio, grande patrióta, dr. 
Bernardino Machado compreende a afir-
mação de dois grandes princípios, que 
derívão da escola dos Livres Pensado-
res— liberdade de consciência, liber-
dade de pensamento. E' justíssima a 
vossa omenájem ao dr. Bernardino Ma-
chado. O Grémio Luzitano aplaude-vos 
e daqui toma parte no vosso significa-
tivo áto de alta justiça. 

7trenas. 

P o r t o 8, á^ 4 e 24 ,n . 

P e ç o aceite de m i m t a m b é m o tri-
bu to de a d m i r a ç ã o , so l ida r i edade e res-
peito que o dia d 'ô je lhe c o n s a g r a . 

Paulo Falcão. 

Ex.m08 Sn." 
Muito agradeço o convite que V. 

Ex.eUs se dignárão enviar me para eu 
tomar parte na manifestação que deve 
realizar-se no dia 8 do mês de Dezem-
bro. 

Sinto não poder comparecer, o que 
não me impéde de aderir á iniciativa 
do grupo do livre pensamento de Coim 
bra. 

A tudo quanto sirva a combater 
preconceitos, onrar protestos como o 
da oração de sapiência, proferida pelo 
professor dr. Bernardino Machado, e 
incitar a mocidade portuguêza a seguir 
caminho diverso do que, na sua grande 
maioria, tem, infelismente, seguido, 
adiro sempre com o mais sincéro entu-
ziasmo 

De V. Ex.a At.9 V.or 

.hão de £Mene\es. 

Lapa 8, ás 3 e 3 m. t. 
Em nome Associação Escolas Mo-

veis associo me omenájens justíssimas. 
Casimiro Freire. 

Lisboa, 1 XII 1904. 
Ex.m0 Senhor: 

Nêste momento estou preparando a 
minha conferencia sobre o Congrésso 
de Roma, que deve realizar se no dia 
10 do corrente. 

Além disso, espero, na próxima 
semana, dois amigos meus de Madrid, 
que veem, de propózito, a Lisboa por 
êsse mesmo motivo. 

Pôde, pois, imajinar qual será a 
minha mágoa por não poder assistir á 
projétada manifestação em onra do 
nosso eminente e querido chefe, dr. 
Bernardino Machado. 

Creia que só, por motivos ponderó-
zos, deixaria de tomar parte numa 
omenájem para a qual me chamávão o 
espirito e o coração. 

Sou com singular consideração 
De V Ex.a 

m.t0 at.t0 v.dor e obg.do 

Magalhãis Lima. 

Br; ga, 8, ás 2.3o da tarde. 
Aderindo festa onra v. ex.a, saúdo 

emancipação do ensino da reáção cle-

Arthur Leitão. 

Lisboa — 3o N >vembro. 
!, mo e E r m o S e n h o r . 

Tendo regressado a Lisboa, encon-
tro a carta de V. Ex.a convidando me 
para colaborar no escrito destinado a 
prestar merecidas omenájens a Bernar-
dino Machado, de quem sou amigo e 
admirador. 

Agradeço penhoradissimo a onra, 
com que V. Ex a me distingue, e venho 
assegurar-lhe que me associo a essa 
justíssima consagração com todas mi-
nhas simpatias tanto pelo consagrado 

c o m o pelos promotor es da c o m a g - cã 
e m b ó r a o mot ivo e x p r é s - o no c o m e ç o 
des ta minha carta m r tivésse inibido de 
r e m e t e r qua lque ar t igo , com que a pu-
bl icação nada luc ra r i a , e que a es t a s 
ó'as já não chegaria a tempo de ser 
aproveitado. 

Aprezento ao grupo, de que V. Ex,* 
é digno secretário, os meus cumpri-
mentos, e sou 

De V. Ex.1 

Am.® V or e ob.d° 

oAnselmo de oAndrade. 

"REZISTENCIA,, 
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Semestre 10350 
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Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
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réis; para os senhores assinantes, des-
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Anunciara se gratuitamente todas a» 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
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rical. 

Caldas 8, ás 10 h. e 5o m. 
Associo-me omenájens académicas. 

Leão A\edo. 

Vizeu 8, á 1 h. e 3o m. 
Redáção Vo% Officina assocía-se á 

justa omenájem e seúda-vos. 
Sou{a.. 

Vizeu 8, á 1 h. e 3*5 m. 
Partido republicano de Vizeu reu-

nido em assembleia geral saúda ilústre 
cidadão Dr. Bernardino Machado. 

Paes Gomes. 

Lapa 8, ás 3 e 5 m. t. 
Respeitózamente cumprimento e feli-

cito V. Ex.a 

João de Deus Ramos. 

Lisboa 8, ás 10 h. e 10 m. 
Saudando em V. Ex a um dos mais 

dedicados defensores da liberdade me 
associo sinceramente á justa manifesta-
ção de ôje. 

Luís Filipe da Mata. 

Vila do Conde 8, ás 10 h. e i5 m. 
De todo o coração me associo festa 

de ô;e — Um grande abraço. 
Pereira Júnior. 

O partido republicano de Aveiro 
estava reprezentado pelos srs. Arnaldo 
Ribeiro, Gonçalves Gamélas e Antonio 
Maria Ferreira. 

O Grupo Liberal Manuel Fernan-
des Tomás, da Figueira da Fós, estava 
reprezentado pelos srs. Antonio Fer-
nandes da Silva e Cassiano Martins 
Ribeiro. 

A Vós Pública estava reprezentada 
pelo seu correspondente, 

Salão da moda 
Enxovais completos para noivas. 
Fazem-se com a maior elegancia no 

Salão da Moda. 
C O I M B R A 

TEIXEIRA DE PASCOAES 
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Para a lús 
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Livraria editora — Lisbôa 
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para o iníérno, o que á de mais 
novidade. 
Machado—Alfaiate 

Sofia, 5 8 a 02 

Séêéê Sé Mêêè 
C O I M B R A 

Fazendas, novidade para vestidos 
de inverno. 

Grandes reduçõis de preços am te-
dos os artigos désta cáza. 

TEIXEIRA DE PASCHOAES 

Jesus e Pan 
Pedidos á livraria editora de José 

Figeuirinhas Júnior — Rua das Oli-
veiras 75 — Porto. 

O producto deste livro reverterá a 
favor duma oAssistencia de creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

PREÇO 400 REIS 

JOSE' SAMPAIO (Bruno) 

O E N C O B E R T O • 
1 volume, 10O reis 

LIVRARIA MOREIRA—EDITORA 
20, Praça dos Restaui adores 

F O » T O 

L E O N O S T U L E S 
( R O M A N C E I S T Ó R I C O ) 

Grande edição de luxo profuzamen-
te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impréssa em magni-
fico papél. 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de têxto — 60 
réis- — Tômo mensal, 32o réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volumes. 

Em publicação na 

A EDITORA, largo Conde Barão, 60 
Lisboa 
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Aos domingos e dias santificados 
são suprimidas as carreiras das 9 e 10 
horas das manhã, das Ameias, e das 
9,3o e 10,3o da rua do infante D. Au-
gusto. 

Nos dias santificados e nas vespe-
ras de feriado são prolongadas as car-
reiras até ás 10 horas da noite. 
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BERNARDINO MACHADO 
E A 

UNIVERSIADDE 
Poucas vezes a Virtude tem al-

cançado vitórias morais tão grandes 
como a que se deu com a Oração 
de Sapiência proferida na Sala dos 
Capêlos, êste âno, ém outubro pas-
sádo. 

Poucas vezes, raríssimas vezes. 
Não é êsse celebre discurso a opi-
nião simples e izoiada dum ómem; 
não é o produto privativo dum ce-
rebro, nem a Afirmação regular 
dum temperamento, apenas. 

E ' a manifestação extraordiná-
ria e altiva da justiça coléiiva, é o 
brádo imponente e grande da Ver-
dade umana. A' néssas palávras a 
conjugação serena de todos os ce-
rebros justos, são éssas palavras a 
rezultante afirmativa do modo de 
pensar dos ómens onéstos. Bernar-
dino Machado, foi, assim, como 
que o port%-voz de todos aqueles 
que sônhão pelos sônhos de Per-
feição, de todos aquêles que an-
ceião pelo estabelecimento dum re-
jimen novo, rejimen de Pás e de 
Lús, de Amôr e de Bondade. 

A consc ;encia da Umanidade, 
o pensamento da Um&nidade, as 
palávras dos Omens rétos, encon-
trárão naquêle discurso admiravel 
a sinteze formal e característica das 
suas manifestaçõis siiicéras e na-
turais. 

E, sendo assim, e, porque, o é, 
ouve no proferir déssa oração, o 
estalar altruísta duma luta, o d e z a -
fio soberbo para um ajuste de con-
tas. A Verdade veio á arena para 
combater a Mentira; o Amor veiu 
ao campo para aniquilar o Odio. 
Foi a I ieia que surjiu luminóza e 
clára, desfraldando a bandeira da 
Revolta, apregoando os princípios 
do Bom Senso e da Liberdade. 

E a Mentira e o Odio retrairão-
se covardemente, fujirão ingloria-
mente, mostrando, nessa scêna sin-
tomática, toda a perversidade crtul 
que as anima, toda a malvadês que 
os sustenta. 

Bernardino Machado veiu por 
as coizas nos seus termos: dum 
lado a ípocrizia jezuita, o sabujis-
mo ignóbil, o balofismo catedrá-
tico, a reáção impudica; do outro, 
a verdade luminóza, a altivês uma-
na, a justiça revoltada. 

Ele foi serenamente, como um 
apótolo dezinteressádo, dizer as 
palávras da Fé umana, da Virtude 
umana. Ele foi, de braços abértos, 
sem pó{es e academismos, sem so-
fismas ou palavras de sentido du-
plo, prégar o Amor e a Liberdade, 
do alto da catedra do Odio e da 
T i r a n a . O seu olhar éra limpido, 
O seu jêsto éra simples; e-aquélas 
palavras corrião como ondas dè 
muzica dulcíssima, cheias de fé e 
de piedade, cheias de candidês e de 
inocência. 

E a sua alma delicada de per-
feito abria-se num sorrizo casto, 
toda éla se impregnava da can-
dura astral das madrugadas, da 

san-simplicidade absoluta dos 
tos! 

Era a alma umana em todo o 
seu pleno dezenvolvimento, nas 
suas mais ab-olutas manifestaçõis 
de juftiça. 

Definirão-se campos, estabele-
cerão-se princípios; é tim mundo 
novo que se abre, é uma éra nova 
que apa rece . . . 

A velha organização universi-
tária, podre e gasta, por uma auto-
inspéção forçada, viu toda a lama 
que encerra, toda a infamia que 
contem. 

Bernardino Machado combateu 
o rejimen de ensino. Nada mais 
justo, nada ma :s digno. 

O rejimen de ensino seguido 
pela Universidade cinje-se unica-
mente a uma monstruóza amalga-
ma de citaçõis, citaçõis que cheirão 
a bafio, citaçõis pavarozas. Não á 
o digo; á o disse. Não á r e p o n s a -
bílidade scientifica; não á op nião 
de especie alguma. E' a confessada 
incompetência própria. 

Não á moralidade no ensino, 
não á golpe de vista bem lançado, 
não intuiçõ s sensatas. 

Não á orientaçõis definidas, 
nem caminhos scientifkameate tra-
çados. 

A' cadeiras inúteis de que se 
fás caválo de batalha, á cadeiras 
úteis a que se não liga importan-
cia. 

Aquêles estudos que mais se-
riamente devem ser tratados numa 
escóla, como seja nam faculdade de 
direito, a Economia Politica, o Di-
reito Publico, Finanças e D reito 
Penal, são olhados sob um aspéto 
meramente istórico, e de tal modo 
que quando se devia entrar pro-
prismí nte na matéria, propriamente 
no qu .Í essa matéria tem de fia 
grante, está-se no fim do a o. 

E sendo tão variadas as endei-
ras, tão notáveis os assuntos nelas 
tratados, o professor aprovado em 
concurso universitário está apto 
para rejê-Ja« todas! Com 5 ânos 
de formatura e os dois ou três de 
preparatórios para o concurso, 
está-se um economista completo, 
um cri ninalojista infalível, um fi 
nanceiro jenial! Extraordinário! 

E do alto da catedra as teorias 
saiem, aos montes, acs roldões, em 
cataduj las monstruózas, pavorózas, 
terríveis 

Por isso, Bernardino Machado 
que sabe ser mestre como nenhum, 
combatendo a péssima arga lização 
de ensino, foi justo. Foi mais a inda: 
foi digno. 

Ma.?, se quando da inaugura-
ção do anno escolar algumas dú-
vidas ficarão em espíritos injénuos 
sobre a atitude da Universidade, 
no dia 8 de Dezembro, essas dúvi-
das dissipárao-se. 

A manifestação quô um grupo 
de estudantes lhe promoveu, mani-
festação que Antonio Jozé de Al-
meida — o nosso querido orador — 
e Manoel de Arriaga — o soberbo 
tribuno — com a sua prezença on-
rárão, veio, quazi sem querer, pôr 
bem em foco qual o modo ue pen-
sar jeral da Universidade, 

E eu tão inclinado a comoçõs , 
nunca me comovi tanto como quan 
do Bernardino Machado apareceu 
no camarote, sereno e simples. Eu 
não vi ali o ómen, vi a Verdade ab 
soluta incarnada num corpo esguio, 
vi a Bondade umana materializada 
num olhar limpido, vi a Justiça aus-
tera aparecer em toda a>sua lumi-
nos ;dade augusta. E a minha vós 
de moço rebelde ergueu-se como 
nunca se tinha erguido, bradou 
como nunca tinha bradado. 

E quando saí daquele recinto, 
tenho ainda nos ouvidos bem níti-
da, bem clara, bem marcada, a úl-
tima palavra ardente de Antonio 
Jozé d'Almeida, encontrei me doen-
te e triste como se, vindo dum lumi-
nozo mundo de Verdade e de Jus-
tiça, me encontrasse num mundo 
de lama e de m e n t i r a s . . . 

Não me será dado tslvês assis-
tir a outra festa tão pura e tão bella. 

Embora. A minha alegria será 
eterna, porque um dia na vida tive 
em que ouvi perto de mim, junto a 
mim, comigo mesmo a Verdade a 
falar, a J istiça gritar e manifestar-
se a vós da revolta humana! 

Coimbra. 
Alfredo Pimenta. 

Ao Mundo> intemerato campeão da 
democracia, — qA Resistência — agra-
dece as p lavras Com que sermpanhou 
a publicação do discurso do nos o pre-
zado dirétôr, dr. Teixeira de Carvalho, 
pronunciado ni sessão de ônra a Ber-
nardino Machado. 

Para a jerencia no proximo âno da 
Cocperetiva dos Empregados Públicos 
do Distrito de Coimbra fôrão eleitos : 

Assemble a jeral — Dr. Teixeira de 
Abreu; vice-prezidínte, dr. Augusto 
Mendes Sinrõ s de Castro, secretários, 
António Maria Simõis e Jozé Correia 
d'Almeida. 

Diréção — Prezidente, Jozé da Cos 
ta Braga; vice-prezidente, João de Brito 
Pimenta d'Almeida, secretários Abilio 
Trovisqueira e António Marques Do-
náto; tezoureiro, João Luís Gonçalves 

Conselho fiscal — dr. Joaquim Ma-
ria Ferreira, Adriâno de Jezus Lopes 
e Eduardo Alberto de L;ma Bastos. 

Foi aprovado o orçamento da cama-
ra municipal de Coimbra na importan-
cia de 1:534».,00 réis para obras de 
cana'ização de gás na ruas Antéro do 
Quental, Cerca dos Jezuitas e entre a 
Cáza, do Sal e a esn ção vélha. 

Será ôje submetida á aprovação do 
concelho superior de obras publicas e 
minas a dezobstrução do rio da Sérra, 
no districto de Coimbra. 

O sr. governador civil de Coimbra 
levou á s provção do ministério do reino 
o 4,0 orçamento suplementar ao ordi-
nário da receita e despêza do ospício 
dos expostos e das crianças abandoná-
das e dasvalidas daquêle distrito, para 
o âno civil de 1905. 

Estão nésta cidade os srs. conse-
lheiros Madeira Pinto, dirétôr jeral do 
comércio e industria e António Arroio, 
inspétôr das escolas industriais, para 
estudar o estabelecimento das oficinas 
na Escóla Brotéro, por que tanto te-
mos pugnado neste jornal. 

Paréce que désta vês sempre se 
abrirão as encantadas oficinas, 

Onde nasceu Eduardo José Coelho? 

D E P O I M E N T O S 

Ill.mo e ex.mo sr. redátôr 
da %e\istencia 

Rógo a v. ex.1 se digne dar pu-
blicidade na bem conceituada fôlh?. 
de que v. ex.a é redátôr, á cópia da 
carta e máis documentos que vou 
dirijir ao sr. redátôr do Conimbri-
cense, contestando o que esta folha 
dís nos seus dois últimos números, 
quanto ao dia e local do nasci-
mento de Eduardo Coelho, funda-
dor do Diário de Noticias. 

Agradecendo este. favôr, subs-
crevo-me com muita consideração, 

De v. ex.a 

at.° e cr.0 obg.m° 

Coimbra, 14 de dezembro de 
1904. 

Carlos Augusto d'Almeida. 

H mo e E x «. S r , R e d á t ô r de o Co 
mmfcncewse. — Informando O Conim-
bricense de to e i3 do corrente, que 
Eduardo Coelho, fundador do Diário 
de U^oticias, nasceu a 23 de abril de 
i 8 3 5 na caza do Arco d'Amedina, on^e 
rezidiu a familia do mesmo jornalista, 
rogo a V. Ex.a se digne permitir-me 
que rédfique duas inexatidÕis que á 
nesta informação. 

Eduardo Coelho não nasceu a 23 
mas sim a 22 de abril de i835, e foi 
batizado aj 11 |de maio do mesmo 
âno, na igreja de S. Tiágo, o que pode 
verificar-se facilmente pelo assento do 
batismo existente no arquivo da igreja 
de S. Bartolomeu. 

O nascimento de Eduardo Coelho 
deu-se na caza ôje com os n.os 73 a 77 
da rua dos Sapateiros, onde a familia 
daquêle jornalista rezidiu até i83g, que 
foi quando se mudou para a caza do 
Arco de Almedina. 

Afirmão-o as irmãs de Eduardo 
Coelho, ainda vivas, uma das quais 
contava 9 ânos quando êle nasceu; 

Afirmão-o diversas pessoas, vivas 
também, que o ouvirão dizer também a 
uma tia de Eduardo Coelho, falecida 
em Setembro último com 92 ânos de 
idade, e que vivia na eompanhia da fa-
milia dêle, na referida caza da rua dos 
Sapateiros; 

Afirmão-o duas primas de Eduardo 
Coelho, minha mãi e minha tia, ôje 
com cerca de 80 ânos de idade; 

Afirmão-o as declaraçõis juntas dos 
dois vizinhos da mesma familia, únicos 
sobreviventes. São êles a ex.ma sr.a D. 
Luiza da Conceição Neves Carneiro, 
mãi do negociante sr. Jozé das Neves 
Carneiro, e o sr. Bernardo Antonio 
d'Oliveira. A probidade déstas testí 
munhas, que não são da familia, é in-
contestável. 

Informa o a carta, também junta, 
que recebi do sr. Francisco Adolfo 
Coelho, professor do Curso Superior 
de Lêtras, dirétôr da Escola Rodri-
gues Sampaio, e irmão de Eduardo 
Coelho. 

Duma carta que ontem recebi da 
ex.™ sr.a D. Amabília Eduardo Coelho, 
irmã de Eduardo Coelho, transcrevo 
os seguintes períodos: 

«Certifico que meu saudôzo irmão 
Eduardo nasceu na rua dos Sapateiros 
na caza indicada. A melhor testimu-
nha é a minha irmã Adelaide, que já 
tinha 9 ânos quando êle nasceu e que 
se lembra muito bem. 

O Eduardo nasceu em i835, quatro 
ânos anjes da mudança par* o Arco 

de Almedina, onde fui eu a primeira a 
nascer. 

A sua tia Carmo também se lembra 
do nascimento do Eduardo, o qual foi 
num quarto que tinha uma janéla pe-
quena para o lado da rua Vélha. Isto 
é a verdade; o que disser em contrario 
não é verdadeiro. Pois se ainda exis-
tem testimunhas vivas!» 

Eduardo Coelho foi batizado na 
igreja de S. Tiágo, a cuja freguezia 
pertencia a aludida caza. Esta fregue-
zia terminava, do lado da praça do 
Comércio, na caza do sr. Mendes Coim-
bra, emquanto que o Arco d'Almedina, 
segundo opiniõis autorizadas, devia 
pertencer em i835 á freguezia da Sé 
Velha. 6 

Ás pessoas que dezêjãoprestar orne-
nájem á memória do mesmo jornalista 
era indiferente que êle tivésse nascido 
na caza da rua dos Sapateiros, na do 
Arco de Almedina ou noutra qualquer. 

Se fôsse nésta seria ali colocáda a 
lápide e pedir-se-ia que se désse o 
nome Eduardo Coelho á primeira rua 
nova que se fizesse. 

A lápide vai, portanto, ser colocáda 
onde deve estar, na rua dos Sapateiros. 

Como sou um dos signatários do 
requerimento pedindo a colocação déla, 
compéte-me o dever de não deixar al-
terar a verdade. 

Solicitando a publicação desta carta 
e documentos que a acompânhão de 
que peço a devolução, agradece desde 
)á a V. Ex.* o que tem a onra de se 
subscrever, 

Coimbra, 
i5 de dezembro 

de 1904. 

De V. Ex." At.' 
e Vd.r Obg.m® 

Carlos eáugusto d'oAlmeida. 

Declaro que minha mãi, D. Luiza 
da Conceição Neves Carneiro, afirma 
lembrar-se muito bem da familia do 
ex.m0 sr. Eduardo Coelho morár na 
rua dos Sapateiros na cáza onde atual-
mente o sr. Albano Gomes Pais tem o 
estabelecimento á esquina da rua velha, 
e lembrar-se também do ex."* sr. 
Eduardo Coelho ser criança e viver ali 
com a familia, pois que érão vizinhos, 
e só depois daí se mudárão para a cáza 
do Arco de Almedina. 

Coimbra, 14 de dezembro de 1904. 
Por minha mãi, Lui\a da Conceição 

Neves Carneiro. 

Posso afirmar que Eduardo Coelho, 
filho de João Gaspar Coelho, quando 
nasceu, em i835, vivia a sua familia 
na rua dos Sapateiros na cáza que ôje 
tem os n.CÍ

 73 e 77 e até ali viveu 
ainda a familia alguns ânos depois do 
nascimento dêle. 

Só 3 ou 4 ános depois se mudárão 
para o Arco d'Almedina. 

Pósso afirmar isto porque éra vi-
zinho da familia e nasci numa cáza 
quazi defronte daquéla onde êles vivião. 

Coimbra, 14 de dezembro de 1904. 
Bernardo Antonio d'Otiveira, 

Escóla Preparatória Rodrigues Sam-
paio.—Lisboa, i3 de dezembro de 
1904. —Meu prezado primo e amigo. 
— Como nasci em janeiro de 1847, na 
cáza do Arco d'Almedina, que perten-
ceu depois ao João Matheus dos San-
tos, só por tradição, que éra constante 
na minha familia, é que sei ter nascido 
e Eduardo na rua dos Sapateiros, na 
cáza dos Qliyçiras, em que muito; 
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ânos abitou a nossa boa tia Joanna, á 
pouco falecida. Ainda, por tradição da 
familia, me consta ter sido adquirida 
por meu pai a cáza do Arco d'Alme-
dina por i838 ou 1839, do que déve 
existir escriptura num dos cartorios de 
tabelião da cidade. Documento escrito 
que comprove a referida tradição não 
e possuo. — Seu primo, etc. — F. 
Adolfo Coelho. 

Pertence ao SMundo, nosso brilhan-
te coléga da capital, o artigo editorial, 
que ôje publicámos. j 

Devem ficar concluídas no próximo 
mês de janeiro em Coimbra e Braga 
as torres para os fios telefónicos, de 
vendo ficar assim estabelecidas as co-
municaçõis entre as duas cidade e inau-
guradas as rêdes. 

NA BRECHA! Literatura e Arte 

No sul de Angola 
Oito dias de lamuria sôbre o de-

zastre do Cuamato e tudo se calou! 
Será tal silencio indicativo de que nada 
mais, oficial, tem constado? 

Não é de crer. Os paquetes têem 
chegado e certamente, noticias porme-
norizadas, nêles têem vindo. Nado de as 
publicar porquê?! 

Será por élas sêrem a confirmaçao 
das que se avião recebido particular 
mente ? Talvês! 

Nada pois se dís, e, apezar de tal 
rejimen novo, continuamos nos peo 
cessos velhos: tudo ocultar. 

A' dias o jornal Navidades publicou 
uma carta sôbre os acontecimentos, em 
que se via o chefe de estado maior da 
província, que não sabemos quem seja, 
o cobrir o seu jeneralissimo a governa-
dôr j e ra l — Custodio Borja-, está no seu 
papel. 

A nova expedição está sendo orga-
niza com cuidado e, embora nada trans-
pire de pozitivo, alguma coiza se vai 
sabendo por aqui e por ali. 

O comandante e organizador da 
expedição como toda a jente sabe, é o 
sr. major Eduardo Costa; chefe de 
estado maior um tenente de estado 
maior, tendo como adjuntos dois ofn 
ciais do mesmo corpo. 

Forças da expedição: uma secção 
de enjenharia, dúas baterias de tiro rá-
pido, um esquadrão de cavallaria, dois 
batalhõis de infanteria e duas compa 
nhias de infanteria montada e ser 
viços auxiliares; cerca de 3 mil omens 
europeus, que juntos com as tropas 
ultramarinas, darão um total de 5:ooo 
ómens. 

A passajem de Cunene deve ser 
feita em fins de maio e a campanha 
deve estar terminada em novembro. 

Tudo isto por agora, está em má-
pas que têem de ser aprezentados ao 
ministro da marinha, que os levará a 
conselho de ministros. 

A expedição porque vai bem orga-
nizada e bem comandada, quanto a nós, 
pouco terá que lá fazer: queimar libatas 
e sen\allas, que facilmente fôrão aban-
donados, porque a valentia do preto 
em frente de uma expedição bem or 
ganizada, á de dezaparecer, êle bem sabe 
a rezistencia com que pôde e quando 
a déve aprezentar. 

Antes assim. 
Não venhão argumentar com os a'e 

mãis e os seus dezastres, porque êsses 
nada sabem de campanhas africanas, 
teimando em querêr implantar lá, a tá 
tica que os levou de Sarrebruck a Pa-
ris. 

Na Africa são outros ares e o modo 
de combatêr muito diverso. 

O dezastre de Cunene foi só devido 
á má organização e comando da expe 
dição e avêr-nos dezamparado a «Divi 
na Providencia» que tanto por lá tem 
feito por nós. 

Estava cançada! 
Pedimos ao sr. ministro da marinha 

que não consinta que a expedição vá 
em vapôres S. Tomé, porque embora 
êles não tenhão de fazer a travessia do 
mar vermelho e outros e só a do mar 
das patas o único proveito dos S. To-
mé, é a que se tira do seguro. 

Sr. ministro da marinha a vox po-
puli em Africa, dís: os dois cancros 
do ultramar são: a «Emprêza Nacional 
de Navegação e o Banco Ultramarino», 
v. ex.a que é um bom medico veja-os 
bem e receite. 

Já lá esteve o Teixeira de Souza, 
mas êsse éra um barbeiro de Alijó, só 
jeve receitas de dentista* 

E' tempo que o Partido Republcâno 
se manifeste sobre a recente convenção 
anglo-portuguêza. 

A viájem das majestádes a Londres 
pôde parecer desde já uma simples pre-
venção sobre o rezuitado mais ou me-
nos previsto da futura conferencia de 
Berlim ! 

O. a, o gabinete britânico dezeja 
ardentemente pôr um travão aos pro-
gréssos colonizadores e dominadores 
da Alemanha em Africa e nêste propo-
zito, vendo e examinando bem a pre 
caria situação de Angola trata de garan-
tir a integridade daquéla nossa vásta 
possessão ultramarina por meio da 
celebração duma convenção que nos 
obriga perante a Inglaterra, dada a pre-
vista eventualidade dum conflito inter-
nacional. 

A diplomacia inglêza nao se saiu 
muito airózamente do incidente de Hull, 
e, não obstante o seu ardente dezéjo 
de provocar um conflito com a Rússia, 
o que é certo é que teve de se conten 
tar com simples palavras. 

A esquadra do Báltico la prosegue 
na sua rota em demanda dos mares do 
Extrêmo-Oriente; Porto Artur continua 
a defencêr-se èroicamente cobrindo de 
épica glória o valente jenerál Stoessel; 
os russos estão senhores da Manchúria 
central e setentrionál e dum para outro 
momento consideráveis massas de tro-
pas pódem transformár por completo 
a situação! . 

E' êste o manifésto receio de lngla 
terra, e nésta preocupação constante, 
que é o mais sombrio pezadêlo dos seus 
estadistas, o F.oreign O/ice, a pretexto 
da futura e próxima conferencia de Ber-
lim, tráta de crear entre Lisboa e Gibral-
tar uma excelente báze de operaçõis 

A guerra entre a Inglaterra e a 
Rússia, que se vem delineando nos som 
brios ortzontes politicos da Europa, é 
uma calamidade que não conséguem 
evitar, nem a jeneróza intervenção da 
França, nem a simpática iniciativa do 
Prezidente dos Estados Unidos para 
a reunião duma nova conferencia inter 
nacional em Haya. 

Portugal fica assim constituindo o 
fóco do conflito. 

A Inglatera têm acumuládo enormes 
rezervasde carvão em Lisboa, sem pro-
testo algum das potencias da Europa 
c o n t i n e n t a l , quando a supremacia da 
dominadora dos mares nêste cantinho 
da Península Ibérica constitue a todas 
essas potencias um afrontôzo e sério 
perigo. 

O governo português entrega-se 
confiado á plêna descrição da. Ingla-
terra, não pensando sequer na possível 
eventualidade duma prevista invazão 
franco - russo - jermano - esp nhó a ; tre 
mendissimo perigo que todas as b. íonê 
tas da fiel aliada não conseguirão eon 
jurar. 

Mas se o governo se entrega, ao 
pôvo compé e dizer de sua inteira e 
completa justiça, e é agóra que os con 
ferentes e propagandistas do Partido 
Republicano devem expôr a seu módo 
de vêr sobre a politica externa I 

Neutralidade não a podemos guar 
dar, nem mesmo temos forças para a 
fazermos respeitar pelos futuros belije 
rantes, e por isso resta-nos saber se 
será mais conveniente tomarmos o par-
tido das potencias continentaes. 

A Espanha continúi a debater 
se numa estagnação moral e menta 
deplorável dommáda por uma reáção 
ferós, por um ultiamontanismo fanático 
e estópido que nos evóca os ominózos 
tempos de Fernando e Izabel a católica 
e do sombrio Filipe 11! 

O perigo úrje ! . . . A Pátria vê-se 
gravemente ameaçada pela tempestade 
que se condensa para os lados do Norte 
prepárada pela ávida ambição inglêza 

(Evanjelho dum (Seminarista 
Publicamos ôje, devido á 

amabilidade do nosso amigo 
sr. Amílcar de Souza, quinta-
nista de medicina, a carta que 
segue e que lhe é dirijida pelo 
sr. dr. Alfredo Souza, distinto 
jornalista e advogado brazi-
íeiro, domiciliado no Porto , 
a propozito do livro do nosso 
amigo e distinto escritor sr. 
Tomás da Fonseca. 

Prezado amigo. 

Devo-Ihe novos e abundantes agra 
decimentos pela sua penhorante oférta 
do alto e prestij:ôzo livro que é o Evan 
jelho dum seminarista! Nôvo apóstolo 
da Verdade e da Razão, empenhado 
em difundir a lús radiante da sciencia, 
espancando as trévas do obscurantismo 
embrutecedôr das relij Õís, Tomás da 
Fonseca colóca-se na vanguarda do 
anti teismo, redentor da consciência 
e da liberdade, assumindo na literatura 
anti relijióza de Portugal a primacial 
função de edificador máximo da única 
fé que nos inspira na conquista de 
todos os bens do progrésso, demolindo 
o nêgro castelo da ignorancia onde se 
têem enfeudado, pela ignominia torva 
e o crime torpe, as jeraçõis formadas 
pela trêda relijião e a rapace realeza. 

E' assim que eu gósto de ver uma 
figura jigantêsca, enfurecida pelos indi-
zíveis orrôres dos deuzes, empunhando 
a clava formidável contra os iiolos 
infamantes, a destroça-los, a recalca-los 
no nada do pó de que os fizérão a es 
tupidês e o mercantilismo dos espe 
trais sicários de Roma, replétos do pasto 
umano dos autos de fé, saciadas todas 
as brutais paixois e animais instintos, 
comilõis e bebedos, libertinos e inces-
tuózos, no antro do Vaticano. 

Eu já tinha lido na oArte & Vida 
a 6 a carta dêste volume incomparável 
de corájem cívica e moral e de ensina-
mento scientifico, e desde logo formára 
tenção de adquirir a óbra, uma vês 
dáda á publicidade. O amigo anteci-
pou se em satisfazer o férvido dezejo 
que éra o meu, e isto me constitue 
duplamente devedor á sua jeneróza 
oférta. 

Este livro é um monumento de do-
cumentação e de eloquencia. Marcado 
pela circunstancia de vir de uma crea-
tura que a garra adunca da clericalha 
roubára ao amôr e ás delicias da Na 
tureza para mutilá-la criminózamente, 
fizica, moral e intelétualmente, não o 
conseguindo, pela fundamental enerjia 
e sraro talento, aliádos a um potente 
espirito de raciocínio e de independen-
cia de que éra dotado, com uma ináta 
probidade inconspurcavel, o seu valôr 
inapreciável, como testemunho insus-
peitíssimo, como documento indestru-
tível e como factura literaria qué é das 
mais fortes e mais raras em livros de 
ôje. A admirarão que me ficou do livro 
só pôde comparar-se á estima que me. 
inspira o seu auctôr, que é sentida e 
profunda. Obrigado, pois. Abraça-o 
com aféto o seu 

Porto, 11—XII—904. 
Alfredo de Soaza. 

E' este o logar de ônra que na óra 
suprêma do perigo as circunstancias 
lhe impõem, e á sua grandióza e reco 
nhecida dedicação corresponde por seu 
termo á devotáda corájem dos seus fu-
turos companheiros d'ármas. 

O Part do Républicâno reorganiza-
se em todo o país encontrando nas con 
ferencias e preiéçõis um poderôzo au-
xilio e um formidável incentivo à sua 
áção. 

O povo caréce de se instruir, escu-
tando o verbo inspirado dos oradores 
républicânos, aprendendo no exemplo 
fecundo da laborióza vida desses de-
votádos propagandistas do crédo Demo-
crático, desses sublimes envanjelisadô-
res de redemção social, como nos gran-
des dias de críze se morre altivamente 
pela Pátria e a Liberdade. 

O pôvo caréce de afirmar a ?.uto-
nomia do seu pensar e do seu querer 
em face do despotismo triunfante. 

Agóra que lá por fóra se trama des 
vsirádamonte contra a integridade e a 
autonomia da Patria, não podia o Par-
tido Républicâno, único em que a ideia 
da Independencia Portuguêza .se iden-
tificou, cruzar os braços tornando-se 
assim cúmplice do gravíssimo attentado. 

Não, porque na óra do perigo o povo 
português pode dezenrolar como sa-
grada insígniá da independencia Patria 
o épico estandarte da Républica e da 
Liberdade. 

Portugal, o Portugal pozitivista, ré 
publicâao e livre-pensadôr do futuro, 
tem a inspirar-se np fecundo e sublime 
exemplo do Brazil, a vasta e florescen-
tissima Confederação da America do 
Sul, onde o espirito vigorôzo da forte 
raça portuguêza, — na conciza e patrió-
tica frase do imortal cantor dos Lufa-
das — se perpetua na senda do do Pro-
gresso sob a éjid: da Républica. 

O povo portuguêz tem de aprender 
como os valorozos cidadãos d'além-
Atlantico souberam emancipar se da 
nefasta e deprimente escravidão impe-
rial, construindo sobre os escombros 
do derruído edifício dinástico os jigan-
tescos alicerces do Templo da L'ber 
dade Nicional. 

O i5 de novembro é uma lição a 
requerer o exemplo esforçado d'um 
povo que a converte num simbolo, o 
simbolo augusto da plêna emancipação 
da nossa raça. 

A revolução de 1889 fica incompleta, 
porque emancipando o Biazil, deixou 
Portugal imerso nas trévas do obscu 
rantismo e da degradação dinastica, e 
ao Partido Républicâno cabe a ônrosa 
missão de completa la, trabalhando in-
cessantemente pelo triunfo das suas as 
piraçõis. 

E' este o dever dos nóvos que as 
sucessivas conferencias républicânas 
irão pondo em relevo ao instruir o 
pôvo portuguêz preparando-o para, 
assumindo a suprêma diréção de seus 
próprios destinos, saiba também de-
sempenhar o seu gloríôzo papel na 
comunhão internacional, ônrando désto 
árte as épicas tradiçõis do Portugal 
doutróra. 

Instruir o pôvo é promovêr a re-
demção da Pátria. 

Fazenda Júnior. 

Faleci mentos 
Faleceu no dia i3 o sr. António 

Dória, pai do nosso amigo Jozé Dória. 
Era um velho justamente estimádo, 

de uma saúde á muito tempo abala-
da. 

Foi um dos sócios mais entuziás-
tas da antiga sociedade do Teátro 

Luis, e comprazia-se em contar òs 
incidentes da vida daquêle teátro, cuja 
istória conhecia como ninguém. 

Era um ônrado vélho que deixa 
saúdades em todos os que o conhecêrão. 

A' familia enlutada os nóssos pe-
zames. 

No redondel 
Faleceu em Lisboa, no seu palacio 

do Intendente, o visconde da Graça, 
que foi um cavaleiro amador nos bons 
tempos das corridas de fidalgos na 
antiga praça do Campo de Sant'Ana. 

Sem ser um Bélas ou um Castélo 
Meihor, rejoneava com bastante arte. 
cavalgando com muita elegancia e man-
dando a sua montada, com segura mão 
de rédea. 

Foi um verdadeiro jentilman por 
naturêza chic e distinta, cultivando 
muito o sport. 

•Acaba-se a velha guarda, e êste era 
1 oovo, 58 anos apenas I 
) ' j»on» r«Wfl> 

Confereiícias républicânas 
A brilhante conferencia do sr. dr. 

Brito Camacho sobre os rmis sagrádos 
devêres dos verdadeiros cidadãos répu-
blicânos, definiu bem a senda luminóza 
do trabálho reorganizador iniciáda pela 
reunião do dia 20 de pretérito mês em 
Lisbôa, Porto e nésta cidáde, indicando 
precisamente os meios de combáte, con-
cretizando superiormente o plano da 
lúta contra a monarquia. 

O sr. dr. Brito Camácho é uma das 
mais bélas e vigorózas organizações de 
combáte que nobilitão as fileiras do Par 
tido Républicâno Portuguêz! O 
seu caráter impulsivo e ardente, a fei-
ção apáixonada do seu espirito d'élite, 
são predicádos que, opulentando as suas 
multíplices aptídõ:s de combatente do 
Ideal Democrático, o indicam também 
como um dos nossos mais queridos e 
consagrados chéfes na campanha da 
liberdade. 

Na óbra concreta do progressivo de-
senvolvimento do programa do gover-
no da Democracia Portuguêza, o con-
sagrádo ehéfe républicâno encontra en-
sejo de aplicar as suas maravilhózas 
faculdades de organizadôr a par das 
suas excécionaes aptídÔis de valorôzo 
combatente 

Pelo govêrno civil de Coimbra fôrão 
passados em agosto ultimo, passapórtes 
a 167 imigrantes, sendo 142 varõis e 
25 do <éxo feminino, com desuno 4 a 
Angóla, 8 a S. Tomé, 1 a Lourenç< 
Mirques, e 154 ao Brazil. 

Três érão do concelho de Arganil, 
18 do de Cantanhede, 19 de Coimbra. 
17 de C®ndeixa,25 da Ftgueira da Fó-
1 de Gois, 9 da Lousã, 2 de Mira, 11 
do de Miranda, 3 de Mpntemór-o Velho 
1 do de Oliveira do Ospital, 19 do dc 
Penacóva, 22 do de Soure, 2 do dc 
Táboa, 2 do de Monção, e 1 do de 
Viâna de Castélo. 

Imigrárão 116 pela primeira vês, e 
17 pela segunda, i5 pela terceira, 5 
pela, quarta, e 4 pela quinta. 

Érão i de pre&ssão liberal, 18 pro-
prietários ou capitalistas, 2 comercian-
tes, 6 empregados do comércio, 1 ma 
ritimo, 3 alfaiates, 1 barbeiro, 1 carpin 
teiro, 3 pedreiros, u 3 operários agri 
cola, 18 de ocupaçõis cazeiras. 

Só 88 sabíão lêr, sendo 86 ómens 
e 2 mulhéres. 

A fixação do numero de padarias 
em 10, em Coimbra, é feita sem pre-
juízo das que existem atualmente, nas 
quatro freguezias da cidade. 

A inspéção é obrigatória dentro do 
prazo marcado pela lei tanto para as 
existentes, como para as que vênhão 
d« futuro estabelecer-se, 

Na terça feira passada finou se na 
antiga villa de Pereira a sr.* D. Maria 
do Carmo P. de Carvalho espôza de-
dicadíssima do nosso amigo sr. Silvério 
Luís de Carvalho, bemquisto proprie-
tário e negociante daquélla villa. ' 

Foi devido a uma inféção adquirida 
por uma pequena escurisção no dedo 
polgar da mão direita, sendo a sua 
morte quasi fulminante. 

A sua motte foi muito sentida sendo 
o seu enterro muito concorrido. 

Ao sr. Silvério e a seus filhos os 
nossos pêzames. 

* 

Faleceu na Figueira da Fós o sr. 
Francisco Loureiro irmão do ilustre 
enjenheiro sr. Adolfo Loureiro. 

Era wm espirito curiôzo e modésto, 
sempre preocupado com estudos ar-
quiolójicos, colécionando pacientemente 
móveis ráros, louças antigas, curiozi-
dades istóricas e dezenhos. 

Nas suas coléçõis notávão-se conta-
dores do século xvt e uma pequena 
arca do século xvi com dois medalhõis 
curiózamenta esculpidos em madeira 
no espirito decorativo do século xvt, 
cófre de cazamento de um trabalho 
realmente valiôzo. 

São interessantes os seus dezenhos 
de Sequeira, e os azulejos e louças 
nacionais, com qnanto esta última colé-
ção seja pequena, e de exemplares de 
pouca raridade. 

Cultivava o dezenho, deixando al-
guns carvÕis de paizájem e dezenhos 
de interésse arqueolójico expóstos no 
muzeu da Figueira. 

O jardim do sr. visconde da Mari-
nha Grande na sua caza da Figueira 
da Fós revéla aptidõis de jardineiro 
jaizajista bem ráras no nosso p ís. 

Era um ómem onrado, vivendo re-
tiradamente mas acolhedor e bom. 

Vivia na Figueira da Fós e adoráva 
a paizájem e o campo de Coimbra de 
que deixa manchas impressionistas e 
rápidas nos seus estudos a carvão. 

Sentidos pêzames ao sr. conselheiro 
Adolfo Loureiro. 

Na eleição realizáda no ultimo do-
mingo dos corpos jerentes da Associa-
ção do Sexo Feminino fôrão nomeadas 
por: 

CAssembleia jeral — Prezidente, Ma-
ria da Conceição Teixeira ; vice prezi-
dente, Maria da Conceição Lourenço; 
t.a (secretária Ermelinda Amélia Tra-
vassos Arrobas; 2.a secretaria Julia da 
Conceição Rocha; 3.a secretária, Au-
gusta de Oliveira Bizarro. 

Diréção — Prezidente, Virgínia d ' 0 
liveira Machado ; vice-prezidente Maria 
Emília da Encarnação, secretária, Ma-
ria do Carmo e Silva, vice secretária, 
Ana da Conceição Azevedo ; t^zoureira, 
Maria Luiza Paula ; voga s, Julia Fer-
reira e Maria Izabel. 

Conselho fiscal — Maria da Piedade 
Loí>es, Emília da Conceição Fonseca 
e Miquelina das Dores. 

Suplentes — Terêza da Piedade e 
Joaquina da Conceição. 

O o p e r a r i a canteiro, sr. Ma-
nuel Martins, pede á pessoa que en-
controu a importância de i5»ooo réis, 
por eie perdidos desde o S^minar.o até 
JO Jardim Botânico, o íavor de ent e-
gar lh'os na rua da Moeda, atenden o 
a que são destinados á féria de alguns 
operários. 

Agradece e gratifica a onrada pes-
soa que praticar esto acto de carid^e,* 

Vão ôje á praça as barracas ue 
venda do mercado de D Pedro V, com 
os números 3, 4, 5, b, 8, 9, 25, 26, 29, 
3o, 31, 32, e 33, que na ultima práça 
não tivérão licitantes. 

Pôz-se também em práça o arren 
damento de unia cáza na rua da Louç. 
pretencedte á camará* 
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ICflrífl do .flio dg Janeiro 

Qaem assistiu no d'a 12 de rrarço 
Ido âno passado, aos ;acort cimc tos 
Ide Coimbra, pôde, ainda í|ue em qua 
ldro reduzido, fazer <d«ia do que se pas 
Isou nesta cidade durante os qu tro dias 
Ique antecederão o dia 17 do corrente; 
los jornais que lhes enviei dispensão me 
Ide noticias minuciózas; pois que fies 
narrão com exatidão os tristes iáctos 

Ide que foi teátro o Rio de Janeiro. 
Foi a vacina obrigatória que- ser-

Iviu de báze para tã> tristes acontcci 
Imentos, que se muitas vidas roubárão, 
gtambemmuitas liberdades tolh:rão tanto 
Ina classe civil como militar; o exército 
prazileiro perdeu alguns dos. seus me 
llhores soldados: uns morto;, outros 
fcrezos e ainda outros impossibilitados 
por ferimentos recebidos por b: las. En-

Itre os feridos o jenerál Travassos que 
á frente dos alunos da Escóla Mi-
litar sublevada, marchava cm diréçío 
ao palacio da Republica com intenção 
de depôr o governo e estabelecer a di-
tadura militar, acaba de sofrer a am-
putação da perna direita pelo terço ir.-

iteríor da coxa, por cauza de ferimento 
• recebido por bali, no combate entre 

êste jenerál e as tropas legais, que 
1 marchávão ao seu encontro. De ambas 
j as partes ouve, nêste recontro, muitos 
mortos e feridos. 

Estão prezos muitos oficiais, ten 
do-se áprezentado o senador dr. Lauro 
Sodré tenente coronel, que tomou parte 
na sublevação da Escóla Militar. 

Por parte das auctoridades milita 
_ res e civis anda-se procedendo a inves-
I tigação para apurar ressponsabilidades. 

O decreto assinádo em 16 do cor-
rente, declarando esta cidade em estado 
de sitio, trás-nos o movimento normal; 
tendo acabado os distúrbios que po-

. zérao a cidade nas suas principaes ruas 
I e nos suburbios em estado tal, que, 
I segundo contos de minha avó, p réce 

que por aqui passárão os francezes, 
Abandonando por algumas óras o 

meu modésto negocio, percorri muitas 
_ ruas da cidade não esquecendo o lo 
I cai onde as forças se encontrárão e se 
I deu o combate militar. Foi então que 

eu vi pane dos efeitos das leviandade 
cometudas: caválos mórtos e outros 
feridos; restos de fardamentos militares; 
carros lançados fóra dos trilhos e quei 
mados; candieiros partidos, avendo rua; 

_ em que nem só um ficou no seu logaj; 
I também as pequenas arvores não foião 
I respeitadas tendo sido arrancadas a* 
I- que menos rezistencia ofereciãe; um 

verdadeiro quadro dezoladôr! 

PRAÇA «PORTO ARTUR» 

Era assim denominada uma trin 
cheira feita pelos grevistas, formada 
com americanos quebrádos, candieiros, 
postes e arames dos telefó íes, tende 
montada uma especic de canhão feito 
com a coluna dum candieiro pó%ta em 

I cima dum carro; ésta praça ofereceu 
bastante rezistencia tendo as autorida-
des rezolvido tomá la de assalto depci-
de grande tiroteio de ambas t s partes. 

Porto Arthur situado quazi á beira 

már estava s .nten i lo a ser bo nbar 
de do por um v de guen a • .ra o 
que tinha proci-r - do j zição; ? ão foi 
porém ase êsse - ito que os russos 
vendo já mie 1 • tinhão a, faze 
fizérão se em retirada, não sendo en-
contrado nenhum quando tomada a 1 pra-
ça». Tinhão dádo ás de Vila D ôgo. 

Em seguida dou a relação de nossos 
Dstricios mortos e feridos nêstes tristes 
acontecimentos. Mórtos: 

Celso Damião d'Abreu, de 32 ânos 
de edacl^ cazádo; 

Jozé Ferreira da Costa, viuvo; 
Carlos Luís Cabral, cuja naçionali 

dade é ignorada, mas que se supõi sêr 
português. 

Feridos: 
Jozé Li o Alvés, de 12 ânos, na-

tural de Levação, Bragança; 
Porfírio Rodrigues d'0liveira Veiga, 

de 32 ânos, natural de S. Vicente do 
Pouso, Braga; 

Mano 1 Joaquim d'01ivèiía Crespo, 
de 57 ânos, s lteiro, natural de Cané-
las, Porto; 

Joaquim Jozé da Silva, solteiro, al-
faiate, natural de Braga; 

Manoel Pinto de Sá, de 28 ânos, 
tamanqueiro, natural de Trás-os-Mon-
tes, filho de Maria de Jszus Mesquita; 

Ant nio Ferreira, solteiro, de 28 
ânos, cocheiro, n tural de Guimarãis; 

Antonio Vieira de Andrade, de 19 
ânos, solteiro, natural do Douro, filho 
de Joaquina d'Almeida;, 

Jozé Martins Lima, solteiro, de 3o 
ânos. pedreiro, najural do Minho, filho 
de Roza Maria; 

Emilla d'Oiiveira, solteira-, de 43 
ânos, natural da ilha do Pico; 

Antonio Pinto Vasques, solteiro, de 
22 ânos, ferreiro; 

J >ão de Freitas, de i3 ânos, da 
ilha da Madeira; 

Simão Gonçalves Pereira, d í 18 
ânos, nitural de Trás os Montes, filho 
de Antonio Jozé Pereira e Maria Roza 
Gonçulves; 

Jozé Maria Domado, de 34 âios, 
cazado, alfaiate, natural da Beira Alt,j, 
filho de João Domado; 

Gae.í;no J >zé Pessoa, 40 ânos, co 
cheiro, natural do Porto; 

J á ) Alves Candeia, viuvo 4b ânos, 
natural de Chaves; 

M inuel Ferreira Machado, solteiro, 
27 ânos, filha de Mariá d'Almeida, na-
tural de Vieira ; 

Jozé Pereira, solteiro 49 ânos natu-
ra! do Porto; 

Jo quim Ferreira de Azefõdo, sol 
teiro, 23 ânos, sapateiro, natural de 
Famalicão; 

M nuel Moreira Rodrigues, pedrei-
o, 47 anos, cazádo natural do Minho; 

Adrião Pereira, 17 ânos solteiro, fi 
iho de Manuel Pereira e Leopoldina 
da Silva, natural do Porto; 

Convém notar que todos êstes nô 
mes são de indivíduos que náda tinhão 
com a sedicção. 

— Monta a 2:587$35o ré s fracos 
o produto até á dáca, da subscrição 
pa; a as famílias pobres das praças de 
pré massacrados em Africa pelos cua 
nhamas; subscrição esta em que noutra 
carta falei e que foi promovida pelo 

j irna Portugal >€Modcrno que aqui 
se publica semanalmente. 

— « O g o v e r n o de Sua ^Majestade 
D. <"a>los 1 prepára-grandes féstas 
par , o regréssc io 'Reis de Portugal». 

E' bem. Que se divirtão esses com 
festas, enquanto que outros chórão os 
entes queridos que pela pátria, ciírão 
fuziládos lá lonje.. . muito lonje ! 

Mas como o nosso Portugal é todo 
de féstas. . . 

P. ti. — A ába de ser espalháda a 
notícia da morte do jenerál Travássos. 

Rio, 23 I I - 904. 

P. V. Trindade. 

(49) Folhetim da "REZlSTEEIá,L 

X V I I 
O u l t i m o golpe 

Savoisy safou-se das mãos de Om-
bert, que em vão lhe estendia a escada 
e o e n c o r java a subir, e refujiou se 
numa escavação praticado no muro. 
Esta espécie dc nicho, para ende um 
isca ctiaa áva o leão quando o guard 
queria limpar o pátio, podia fechar se 
com umo grade que uma mó!a eonser-
váva levantada naquéla ocazião e que, 
sendo necessário, se baixava, engro-
lando o leão. A 

Savoisy, cégo e surdo pelo terror, 
mal se tinha encolhido naquêle *ziio, 
em que se julgava ao abrigo de todo o 

[•perigo, qu ndo o leão deu um rujido 
mais forte; um vapôr espésso saíra-ihe 
d s narinas. 

Ombert correu e baixou a grade. 
Qjando levantou os ólhos, já o mons-
tro tinha a sua atitude calma e fixáva 
nêle o olhar. 

Contemplárão-se ambos durante um 
momento. 

Entretantooleão parecia encolher-se, 
fomo se quizésse dsitar-se. 

Qmbert, cançado com tantas demo 

SALÃO DA MODA 
C O I M B R A 

Vestidos elegantemente feitos de 
bonitas Hungrias pura lã a 936000 e 
10Í6000 réis. 

Um vestido pronto a vestir por 
9$ooo réis feito no Salão da Moda é 
difícil de acreditar mas é verdade 1 

Merecida distinção 
O nosso patrício sr. João dos San-

tos Couceiro, que á largos ânos rezide 
no Rio de Janeiro, onde exérce com toda 
a proficiência a indústria de fabricante 
de instrumentos de corda na sua impor-
tante" oficina, acaba de sêr premiado 
com medalha de ouro na expozição dc 
S. Luís. 

Este notável artista, que tão distin-
tamente tem revelado o seu mérito no 
mister a que se dedica, impondo-se 
como um dos primeiros no seu jénero, 
não é a primeira vês que vê premia-
dos os seus delicados e artísticos tra-
balhos. Em diversas expozições no es-
tranjeiro, tem sempre obtido as classi-
ficaçõis mais onrózas ali conferidas. 

Ò ábil artista é filho do antigo fa-
bricante de instrumentos de corda nesta 
cidade, sr. Antonio dos Santos Coucei-
ro, já falecido, de querri é atualmente su-
cessor osr . Augusto dos Santos, cunha-
do do agraciádo, também um bom ar 
tista. 

Que o nosso patrício continue a mé-
recêr tão onrózas dislinçõis pelo que 
cordealmente o felicitamos. 

Foi á ultima assínatúra um decréto 
determinando que os exames finais dos 
alunos dos. cursos de medicina sanitária 
de Coimbra e Porto séjão feitos néstas 
cidade. Os respétivos diplomas confé 
rem eguais regalias aos passados pelo 
Instituto de Ijiéne de Lisboa. 

No próximo numero filaremos. 

Foi concedido aos srs. drs. Fernan 
des Vás e conselheiro Costa Alemão o 
aumento do terço relativo ao t^ié-cimo 
do vencimento que obtivé ãò pela sua 
promoção ào logar de lentes de prima., 
decanos eVdiréiôres das &uas faculda 
des, sen^o o primairo ç© atado desde 
3 de fevereiro de 1899 e o segundo des-
de 28 de junho do mesmo âno. 

Foi aprovado no dia 12 o contráto 
de arrematação do fornecimento do ma-
terial destinado á oficina de sapiteiro 
da Penitenci: ria de Coimbra, até ao 
dia 3o de junho de 1905, sendo adju-
dicado aos srs. Jozé Augusto Maia e 
Aiberto Duarte Areóza. 

G A B Õ E S D AVEIRO 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
COIMBRA 

CABRIS DE FERRO DG COIMBRA 

O R A R I O 
(Desde 6 de novembro de 1904) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D. Angusto 

Partidas 

Do largo das Ameias Da rua In fan te D. Auguste 

8h .3om manhã 9h manhã 
9 1 9 ,3o » 
9 > 10 » 

10 » 10 ,3o » 
10 ,3o » 1 1 > 
1 1 » 1 1 , 3 o » 
1 1 ,3o > 12 » 
12 12 , 3 o tarde 
12 ,3o tarde 1 » 

1 » 1 ,3o » 
1 ,3o 1 2 > 
2 > 2 ,3o » 
2 ,3o 1 3 » 
3 » 3 ,3o » 
3 ,3o » 4 » 
4 » 4 ,3o » 
4 » 5 » 
5 * 5 ,3o » 
5 ,3o 6 » 
6 6 ,3o » 
6 ,3o > 7 » 
7 „ 
7 

» 
» 

7 » 
8 noite 

é noite 8 ,3o » 
8 ,3o 9 * 
9 : 9 13 0 * 

ras, lev^t tou a escada que estáva a seus 
pés, brandiu-a por cima da cabêça e 
lançou-a contra o nóbre animal, que 
recebeu o choque sem pestanejar, mas 
cujos ólhos deitárão ura duplo rclam 
pago; de repente a cauda retezou-se 
corao uma móla que se distende, e de 
dois salíos^chou-se ao pé de Ombert. 

O t merário cavaleiro não deu um 
pásso á sétaguarda e enterrou a adága 
na guéla aberta do leão. 

A adága quebrou, como se fôra de 
vidro. 

Com a mão esquerda enterrou o 
punhal na núca do monstro; a folha 
penetrou entre duas vértebras e cortou 
a espinsl rnedúla. 

Cair ão ambos" sôbre a arena, e ficá-
rão cobertos com a areia que o choque 
levantou; mas só Ombert se ergueu, 
pôs um pé sobre o corpo do leão que 
agonizava e se 1 abávs com uma baba 
sanguinolenta e retirou com grande es-
fôrço a arma que ficára na ferida; de-
pois, tendo composto a dezórdem do 
fáto, apanhou a luva da sennôra de Vi;, 
e aproximou se iia grade, atrás da qual 
estava Savoisy agachado numa atitude 
sombria de dezespêro e de confuzão. 

— Senhôr, disse lhe Ombert, outra 
vêz andará melhor; um bom jentil ómem 
pôde recuar sem vergonha deante dum 
adversário tão novo por êle, e um in-
glês forte não vos veria arredar pé. Res-
pondo por isso. Podia vingar-me dei-
xando-o aqui; mas não práza adeus 
que encha de vergonha um nôme comç 

o vosso. Saia 1 A minha vingança será 
apênas deixar-ihe a ônra de uma vitó 
ria menos difícil de ganhar do que jul 
gou, e que poderia comprometer me 
para cora os príncipes. 

Ao senhôr, qu; vive na ir.timidadi 
dêles, depréssa perdoarão a morte 
dêste bravo lião. Se me fizer este favôr, 
pedir-lhe ei, alem disso, a sua adága 
era tróca da minha que se partiu. 

Savoisy derramando lágrimas de 
vergonha e de pezar, despojou-se da 
adága e pôz ao lado a bainha vazia da 
do barão. 

— A' senhôr, léve o que quizer, 
não faço gosto em nada desde que 
me levou a ônra. 

— Ninguém lhe roubou a ônra, e 
andou melhor do que eu esperava da 
sua educação efemina da, e da idade que 
é ainda pouca. Esta lição á de servir 
lhe; deixe a arrogancia qus não é sua, 
mas guarde toda a sua altivês. Res-
pondo por si mesmo perante o senhôr, 
aí tem um pe hôr. 

E estendeu lhe a mão; Savoisy re 
cuou um passo. 

— A', senhôr, exclamou, fui venci 
do duas vêzes; quero acreditar na pa-
lávra dum ómem como o- senhôr. E' 
verdade, o senhôr, restitue-me á minha 
própria estima, não aceitarei a mão 
que tão jenerózamente me estende, a 
não ser que me imponha um castigo. 

'Continua.) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de íerro 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Praça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçSis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e per isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

Ô aviamento de todo o receituário 4 
feito por pessoal competentemente abilia 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar o-
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complétas 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos uroteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

M O M J L Í Ã T 

Vende se um aparador, dois guardas 
louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda, uma montra de cris-
tal, e outras peças miúdas. 

Para tratar, na Confeitaria Telles, rua 
Ferreira Borges, 156. 

AJÊNCIA FUNERÁRIA 
DE 

Jorje da Silveira Morais 
C o i m b r a , 

O proprietário désta cáza incúmbe-ee 
de funerais complétos, tanto na cidade 
coroo fóra. 

J*<sta cáza tem uma importante varie-
dade de 

Urnas de mógno 
em todos os tamanhos que vende pelos 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de corôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fánebres e 
de gála, banquetas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flores soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sálas, 
flôres para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

P R È Ç O S C Ó M O D O ® 

Partidas 

Do largo das Ameias 

3 h , 8 - m a n h ã 
5 ,5i » 
8 , i3 » 
2 ,3o tarde 
3 ,45 » 
5 ,55 
6 ,2o 
6 ,35 
7 ,5o 

i i ,17 

* 

» 
» 
» 

noite 
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Aos domingos e dias santificados 
são suprimidas as carreiras das 9 e 10 
horas das manhã, das Ameias, e das 
9,3o e 10,3o da rua do infante D. Au-
gusto. 

Nos dias santificados e nas vespe 
ras de feriado são prolongadas as car-
reiras até ás 10 horas da noite. 

C O R E S D O S ) F A R Ó I S 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do $«U; amarello 
escuro, reservado. 

B I L H E T E S » E I » A E V O L T A 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
es) á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade) — 70 réis. 

G A Z A 
Arrenda-se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás, ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
lindas vistas sobre o Mondêgo, agua e 

r gás. 
Tráta-se na Praça do Comércio, 

n.° 14, i.° 

Bolacha Bernardino Machado 
A Fábrica Progrésso de bolachas 

e biscoitos, na rua da Moeda, acába de 
expôr á venda uma nova marca de bo-
lacha em Omenajem ao Conselheiro 
Bernardino Machado. 

Esta nova marca de bolacha encon-
tra se á venda em todas as mercearias 
d'esta cidade. 

(gredio em Coimbra 
Yende-se um situado na rua do Corpo 

de Deus n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitação com pára-raios, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, n.° 156, e 
no fôrto, na rua do Brugaor, n.° 148. 

Cortes de coletes de fantazia, 
para o iMérno, o qne á de mais 
novidade. 
Machado—Alfaiate 

S o f i a . , 5 8 a 0 2 
COIMBRA 

G A Z A 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.08 2 5 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

Antonio Ferreira Pereira, pre-
vine os sen» amigos, e freguezes, 
de que mudou o seu estabeleci-
mento, que estava situado na Ave-
nida Navarro, para a rua de Fere 
relra Borges n.°« 151 e I M . 
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União Vinícola do Dão 
Parceria do lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Cimpanhia de Seguros Reformadora 
A inica qire em Portugal efétua se-

juros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

H l MUTILEM 
Officina a yaoor ^a r a a ^e gazómétros de 

r u l novo sistêma de toda a segurança, sim-
plicidade e asseio. C a n d i é i r o s portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

! A' RIVIERE- -L isboa , rua de S. Paulo, n.° 9, l.° 
IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

Preços sem competencia 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fameiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

. •. Le... 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outraa substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sus 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, nâo 
BÓ por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro g 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fernccedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
altimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

Agua da Curia i ^ - i ! ! ^ 
&uir«tlada-Calcica 

i Quica analysada no paiz, simiibante á afamada agua de C0NTREXÉY1LLE 
nos Yosges (França) J ' 

Estabelecimento balnear a 9 Kilom etro* cM.cão de liogorore 
Carro* ã chegada de todos o» comboios 

150—§ua peneira §orges —156 
C O I M B R A 

Nédta caza, regularmente montada BO jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra -se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer 
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os ruais finos recheios. 
" D ô c e s d e . f r u c t a de diversas qualidades, eêcos e cristalizados. 
F a , b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . I » a t è d e 

L i e v r e e F " o í e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s í i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produlos da Fabrica de bolachas e biscoilos 
na Couraça de Lisboa, 32 

• H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

J m m Mm^érthriiisrno, Rheumatismo ehronico 
fotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentoi 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo: -— Em diferentes especies de dermatoses 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avauíage 

As Pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 
Escola Brotero, o ex.™0 sr. Charles Lepierre. P p r o í e s s o r d a 

A agua da Curia não se altera, nem pelo temno 
nem pelo transporte ^ ' 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHÂBIVI4CIA DONATO 

4 > R n a f e r r e i r a B o r g e s , 6 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4, PRAÇA 8 OK HAIO, 5 

COIMBRA 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

ACETILENE 
Instalações completas 

PREÇOS REZlini DOS 

"BEZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiéi-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'!NCANDESCENCIA, sistêma Auér. 

Máquinas para aquecer agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

I V e c o » m ó d i c o s 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro 
prietarios inteira responsabilidade. 

'acario da (Silva O O O 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Teles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin 
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nologos, etc., nacionaes e estranjeiros 
que vende pelos preços das principaes 
cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
- 'wvyuw-

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

§erculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

M O D A ILUSTRADA 
Jornal das famí l ias—Publ icação semanal 

Dirétôr a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras era preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números onm 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé BaBtos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

êANTA gASA 
DA 

M I S E R I C Ó R D I A DE LISBOA 
150:GOQ$000 

Extracção a 22 de Dezembro de 1904 
Bilhetes a 60$000 réis 

Vijéssimos a 3$000 réis 
. A. comissão administrativa da lote-

na, tncumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vijéssimos, 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 téis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar io ou mais bilhêtes 
inteiros tem uma comissão de 3o % 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. & 

Remétem se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 9 de Novembro de 1904. 
O secretario, 

Jo\é Murinélo. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

30600 
30000 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

féis; para os senhores sssinantes, des-
conto de 50%-

Communicados, cada linha 40 
RéclameB, cada linha 60 

Anunciara-se gratuitamente todas aa 
publicaçõis çom cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

4 0 r é i » 

O O gosé falcão §lbeiro 
ADVOGADOS 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

P R O B I D A D E 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rtta de Ferreira Borges, 165, 1.» 
Tom6m»3e seguros de prédios mobilias 

e estabelecimentos contra o risco de in» 
«•fidio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE COiMPANY 

3ESERVA MUTUA 
De NJtiW-YoRK 

Correspondente em Coimbra 
João Borges 

Rua Ferreira Bói jes , 27 a 2 9 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõig, u r i n a s , e t c , etc.) 

Vicente R o c h a 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° çy 

CONSULTAS: 
Bas 10 7 a ás 12 da manhã 

« das 3 ás 4 da tarde. 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

— 1{ua Visconde da Lús — io3 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Tem tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento.. Acei-
tào-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alomàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
I 

A's ex. mas damas elegantes 
de Coimbra 

Já regressou a esta cidade, vinda 
da capital onde foi fazer o seu colosal 
sortido para a presente estação, abem 
conheicda Modista de L i s -
boa, que tem a honra de apresentar 
ás damas Conimbricenses, um deslum-
brante sortido em Chapéus mo-
delos da mais alta novidade e finisimo 
gosto para todos os preços. 

Traz também grande sortido de 
cascos, cpsacos, cabeções e outros ar-
tigos de novidades em confecções para 
chapéus, que vende por preços excesi-
vamente baratos. 

_ Pede ás Ex.— Damas a fineza de 
nao comprarem sem primeiro verem o 
seu enorme sortido e visitar a sua ex-
posição. 

Rua Ferreira Borges, entrada pelo 
Arco de Almedina, 6-2.0 

COIMBRA 

fjARVÃQ DE jOjjOE 
Vende-se ao fundo do Bêco do 

L.sstiIho, cuja cáza também tem en-
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
preço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pode sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

COIMBRA 

Clínica de mulheres e crianças 
Sofia Júlia Dias, médica pela Uní-

versidade de Coimbra abriu o seu con-
sultório médico cirúrjico, nésta cidade 
rua Sá da Bandeira, 59 

Para os póbres, consultas grátis dft 
i Yt ás 3 da tarde, 


